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íiO FUTURO DO BRASIL E
AS SUAS UNIVERSIDAD
M DESCALA

s exames vestibulares através da
palavra do professor Portocarrero
— Em 300 provas, 280 eram colladas
OS DECRETOS, AS PROMOÇÕES POR MEDIA E O
PISTOLÃO SÃO AS CAUSAS PRINCIPAES DO DESASTRE

f\

Ai escolas superiores da capital
abrem as suas portas para os novos
alumnos,

De todas ai parles dn Brasil chegam
...ndidiatos pára s exames vcstibula-

Kste anno, cm virtude da exigência
regulamentar dc sele annos de cur?o
secundário c complementar, foi peque-

rn o numero dc candidatos cm todas
a- escolas.

;\ Faculdade de Direito, .1 que sem-
pra se candidatam SOU c mais estudai!-
tes, viu reduzida a 300 a turma de pre-
tendentes.

dom o fim de informar o publicosnbre o índice íutcllcctual daquelles
que sc endereçam ás profissões libe-

racs e aos altos postos dfl vida poi ili-
ca c administrativa do pai?., A NOITE
foi ouvir o Dr. .1. P. Portocarrero,
professor cminenlc da Universidade
do llio dc Janeiro.

Acqulcsccndo gentilmente an nosso
pedido, o notável psychiatra deu-.nos
as suas impressi"ies, que são dignas da
meditação dc quantos, por um dever
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IBOWITZ DESISTE
FENDER HAUPTBfA

de officio ou de patriotismo, se licitam
encarregados de zelar pela formação
inlcllcclual do Brasil,

A PALAVRA DE UM MESTRE
— Quer a mlnba impressão? li' a

TRENTON, Estado de
Nova Jersey, 20 (United
Press) -- O advogado Fis-
cber Pope, defensor de
Sruno Richard Haupt-

4 Inglaterra no "Co-
míté dos 18"

LONDRES, 20 (Havas) — Annnn-
cia-se nos meios bem informados
que o Sr. Anlhony Éden, secretario
do "Foreign Office" representará c
Gr5-Bretan.ha na reuniãu do "Comitê
dos IS".

A respeito da data He convocação
des'? comitê acredüa-se que a Grã-

UM

Sr. Edén
Bretanha opte de preferencia pela dc
2 dc março, E* sabido que foi egual-
mcnle juRgcrido que a reunião se ef-
fertuassi* * 9 do mesmo mez.

mann, declarando-se con- jde do carpinteiro aliemão,
tristadissimo com a reti-[frizou: "Urge admittir que
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O advogado Lélbòwltz, famoso cri minalifita. que ouvia Hauptmann
na Casa da Morte e que ncaba de desistir dos scus propósitos de
defesa do condemnado, causando essa altitude sensação nos Esta-

dos Unidos

rada do -criminalista Lei-
bowitz, até hontem em-
penhado em esclarecer du-
vidas sobre a culpabilida-

as perspectivas são som-
brlas, mas esperamos que
as investigações a que se

v (CONTINUA NOUTRO LOCAL)

k':l Professor J. I'. 1'ortocarrero
penr ponsircl* impressão de lastima,
de desespero. Cerco de 300 candidatos
sc Apresentaram uo exame vcisübular
para a matricula na Faculdade. São
alumnos que completaram o curso
gynínasial <in 393, buantes! tiveram,
pois, um anno, pelo menos, pnra pre-
parar-sc em cinco matérias, das quaes
só umn c estranha an curso fecunda-
rin. Calculando por alto, sem benevo-
lencia, apenas 10 °|° estariam em con-
(lições de separar parn n Universidade.

PROVAS 0RAES
'•*— Assistimos, — interrompemos —
a algumas provas oraci;; e ouvimos
que o professor arguia sobre prepara-
lorios — physica, geographia...— As provas ornes foram, geral-
mente vergonhosas Examinando cm"Noções de Hygienc", Jive de descer
na arguição, pnra fazer perguntas
clcmcntareis de curso primário. Quer

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Oa alumnos da Escola de Artes, em companhia dos professores Tromp nwsky e Valentim, visitam o» tra-
halhos da decoração do Theatro Municipal (Texto nou tro locnl)

amp a \n
accesa
Uma visita dos alumnos de Gilberto Trompowsky ás obras
\ de decoração para o grande baile carnavalesco
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deante
Suspeitas em torno da morte de Ãlexanndre Perez — "0

photographo foi assassinado!"- diz uma denuncia — Rsgo-
roso

cadáver

O llio vem passando, de algum tem-
po parn cã, por uma verdadeira crise
o dns mnis graves, representada pela
suecessão ininterrupta de crimes mnis
ou menos mysleriosos, de morte de
peossoas esfaqueadas, apunhaladas
ou abatidas a liros de revólver, em
circunstancias que jamais se eselare-
cerniu. Sem nos reportarmos n casos
que ,iá caíram no olvido, basta re-
lembrar, para demonstração, os do ca-
pilão Medeiros, fuzilado na Visla
f.hineza; de Ugo Barbiani, que deu
origem ao escandaloso caso de Ralph
Glass, o falso Ramon Martinez ile La
Sierra; n de Aiihur Calheiros, encon-
trado morto na estrada da fíavòaj e o
bem recente, dc Olyntlio 'liorges de
Freitas, assassinado a tiros cie révól-
ver na aveenidn Automóvel Club,
ha dias, caso que ainda continua no
cartaz. Essa série pavorosa de atten-
lados perpetrados dentro da cidade e
cuja lembrança não pôde deixar de

(CONTINUA NOUTRO LOCAL) .
\^WW

TOMAGO
E UM PEIXE

A DERRADEIRA MENSAGEM DE
NUNGESSER E COU

BONÉ, Algeria, 20 (U. P.) — Uni pescador encontrou no
estômago de um dourado de seis kilos, peixe de variedade que
se julga confinada ás águas do Mediterrâneo, um bilhete, escripto
a lápis, no qual se lê: "O.segundo tanque explodiu, quando ten-
lavamos pousar no mar, por 17" de latitude e 47" de longitude.
— Goli."

As autoridades estão comparando a calligraphia com aquel-
Ia dos mallogrados aviadores Nungesser e Coli, desapparecidos
no Atlântico norte, quando tentavam realisar o vôo directo
Paris-Nova York.

inquérito na policia

«tsstr
A escada dó predio n. 9 da praça Tiradenles, onde appareceu o ca-
dnver de Alexandre 1'erez. Vê-se no alto n tampada a que «e refere
a noticia, encontrada accesa depois da morte do photographo

*SS»ü
afael

>,i?araguay9:2-0 f United Press)" Urgente - O coronel
•residência da Republica, tenãú

immediatamente, a formaç do
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O VISCONDE
A NOITE - Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1936
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VISCONDE — f»!» Indenivel
Affonso Celi-* t\t Ani* Fi-niei-
r»d« eujn centenário tndn n Ura-

»ll amanhS rommfmnrará — era to-
bretudo um homem forte.

Vlnhi d» velha capital da» Mlnn
Oeraes nue tanln delle le orgulharia
depois. Pareela-ie eom ella. Ha í»«o«
mi nue a» natureza» moraes trsdu-
rem a» nítida» caraeierlstlra*. dn melo
phyilen. Como Ouro Preto, que oc-
euíla 10b uma eapa de ferro e mania-
nei — muraça de aço — Ioda» a» ri-
rjue/a» rin lub-iolo brasileiro, elle era
ausiifro e bom, inabalável e generoso,
rígido e Justo. Começar» a vida pu-
blica eom a sua vida civil: a catara
de formatura serviu-lhe para a po»»e
como ministro da corna. Knvelhercii
com a» Inititulçfles. A sua biograpbia
tornou-»» Insenslvclmente nm eapiiu-
Io da historia dn Império. As ma»
Idéas progrediram cnm a monarcbla.
a curva de sua actividade politica co-
incidiu cnm a evolução da democracia
nacional, enearnnu cxarlamenle o pro-
gramma dn «eu partido liberal e teve
a alia mi»sin de realljal-o em dois
grandes momentos da existência dn
paiz*. Na guerra e na rcronstrucçan,
em 1SG.'> e em 1883, na luta armada
contra o estrangeiro e na resistência
administrativa a dccnmpnsiçân dn rc-
gime. O Visconde não foi um idcolo-
go; mas o seu passo, através t|c trin-
ta annos de campanhas, leve sempre
a protegel-n a sombra flurtuanie de
uma bandeira Idealista. O Instante
mais dramático e espiritual de sua
carreira fni pnr oecaiUo da "Refor-
ma". A "Reforma" era a conspira-
ção dt Intelligencia, enntra as forças
brutaes do systema, dn numero, tia
tradicio, da rotina. Alguns jovens
políticos desencantados reuniram-se
para trocar as suas queixas. Estava-
se numa encruzilhada. Um caminho
obscuro e Incerto levava á Republica:
era a aventura. O outro, claro e fácil,
conduzia ao Império democrático, par-
lamentar, descentralisado, livre e cr-
delro. Confabularam em voz alia. pe-
Ias columnas das folhas, pelas tribu-
nas populares, pelos comícios cívicos;
e separaram-se. t'm grupo enveredou
pelo atalho perigoso; o outro grupo
proseguiu pela estrada das reivindica-
ções liberaes dentro das instituições
monarchicas. Enrontraram-»c numa
manhã de sol: era em 15 de novem-
brn.

Ouro Prelo pertencia a raça dos con-
duclores da povos. A sua energia era
poderosa e medida, a sua visão larga.
o seu caracter inamolgavel, o seu estoi-
cismo quasi mystico. Esses gigantes,
entretanto, jamais se revelam inteira-
mente, na hora bemfazeja. Devem fui-
gur.ir em coleras cósmicas na oceasião
da desgraça: lim delírios dc Poliphe-
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mn. rirrnarilo Pereira de Vaicnncelln»
fo| ,-¦ .. O »cu teimoso ministério de
"nnve hora»" — a* mai* gloriosas rjue
viveu — n»n consumiu um embarua
a marcha d;. MAÍorid-dei mM.J>fljf*
Umn a índole e a íorc.» do ••u-im-,
que náo cederia » ninguém, para con-
limiar a »er o m.il»r de Indo», o OM
ilo Infortúnio foi U mal» fulguranil'tf*
vltla de Ouro Prelo. IMniue da» nutri»
veze» elle «egulu uma dniilrina. oiie-
dcceii a lima lei. esecutnu um p»n*>l
porem naquella fn| somente o homem.
O dialogo do visconde o Pwiloro t
algiiiiui coisa de tragédia grega, tle
Ihcitru shaUespcreanti. de ehoquowm-
niuo»o entre tluas e*poca« reiomloo no
embate da duas alma» cujo ruidoso
conflicto lembra a» maiore» seen-* da
hitinria universal. Deodoro vencera, e
vencera Imprllldu PtlM »ua« ltM|Mi
cnnira ¦> presidente du Conselho. Acha-
v.vse esle prl«l<>ncln» da Impa liuur-
gida. desarmado c Isnlatl) na su.i sala
tle comutando, donde, ainda lia ln»tan-
tes, dí-ra as ordens Incisiva» para «e
levar a revoluçãn a ferro e fogo. BttMO
6 que sc íxallai como que a quíija 00
governo a do regime a alllvla do fardo
pesado que lhe Impedia de falar: sa-
eode a cabeça nllaneir.i, OI olhos dante-
jando a indignação que p possuía, ns
punhos cerrados, a physionomla eon-
traida, o gesto Insnlente. e face a face
vitiiprra, arcusa. denuncia, exprnbn.
braveja — projerlando sobre o eseom-
bro de um século a furla Imponente
dn seu protesto,

. Foi para o exilln sem fortuna e delle
voltou cnm a fronte mais altiva, o des-
d'm nos lábios, a Insubmluio no es-
piritn, a firmeza Inexeedlvel de quem
nada perdoava e nada esquecia, porque
nada mais pretendia da pnlitiea ou do
poder. l'ma feita, ali no cies Pharoux,
um photngrapbo dc Imprensa quiz ti-
rar-lhe o retrato. O visconde ene»-
rou-o. com o seu habitual ar severo.
Mas o artista, suavemente, pediu:

Excellencia, faça o favor de bal-
xar um pouco a cabeça...

Ouro Preto olhou-o mais zangado, e
ruglu:

Baixar a cabeça?... Seria a pri-
meira vez !

E abandonou o photographo. perple-
x-i, abanando deanle da tripeça o seu
retalho de panno prelo.

A explosão do visconde tinha um
endereço, que o pobre diabo não en-
tendeu: dirigia-se A posteridade.

Se para entrar nos domínios da im-
mortalidade era necessário passar pnr
uma poria, apostamos que esta tinha
de ser muito alta para que Affonso
Celso dc Assis Figueiredo pudesse va-
rar-lhe os portacs.

Curvando a ecrviz t que não entra-
va. Nem saia...

Pedro Calmon
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O Sr. Frederico llurlamaqul falando na po»»» da nova admlnlHraçio do Cães do Porto

0 PORTO 1 II II
TOMARAM POSSE OS NOVOS ADMINISTRADORES

mente a situação dos serviços pnrlua-
rios da nossa capital até assumir ago-
ra, com a recente resolução do governo,
o regime autônomo. Em seguida, pro-
cedeu-se A chamada dos administra-

. dores nomeados, asslgnando estes o 11-
Inicio com as palavras do Sr. Frede- vro de posse. O Dr. Viriato tlc Miranda
rico Burl.imaqui, chefe dn mesmo dc- , Carvalho, superintendente da nova ad-
parlamento, que historiou ligeira-' minislração do Cães do Porto do Hio

Os membros do conselho administra- ,
tivo do Cies do Porlo tomaram posse,
hontem, nn gabinete do director dn i
neparlamento Nacional de Portos c
Navegação. Grande numero de pessoas
compareceu A solennidade, que teve

de Janeiro, falou, entãn, em nome dos
seus companheiros, agradecendo a es-
colha de seus nomes e exaltando suas
esperanças tle que o serviço portuário,
integrado no regime autônomo, possa
corresponder A expectativa do gover-
no, entno tudo n tem indicado, jã
nesse curto período rm que se achou
sob o controle na L'nlt'10.
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commissão de tabellamento dos

preços dos gêneros de primeira ne-
cesíidade vae agora passar a fun-
ccionar dc portas abertas. Não mais
teremos as deliberações sipillosas
cjue surprehendiam o publico com
inexplicáveis majorações, sem que o
referido órgão tle controle ae rlosse
ao incommodo de expor os motivos
de taés augmentos. Não é tudo, por-
que ainda não se desfez o que foi
feito de profundamente prejudicial
aos interesses da população, mas, em
todo o caso. já representa alguma
coisa de útil essa abolição do secre-
tismo. Os senhores tabelladores, do-
ravante, se quizerem elevar o custo
de qualquer gênero, terão dc justi-
ficar ás claras a medida, não com
uma vaga allegação do "lucro ra-
zoavel", mas pondo as coisas em
pratos limpos, para que saiba o eon-
sumidôr quem são e onde estão os que
o exploram e sacrificam.

* * *

A partir de 1* de abril, segundo
determina a lei que instituiu o abono
aos funecionarios civis, os contrata-
dos começarão a perceber 4 augmen-
to resultante do reajustamento que
se deve estar procedendo em todos
os Ministérios. Faltam, portanto, um
mez e poucos dias para que esse com-
plexo trabalho seja concluido.E' de
esperar que as conimissões incum-
bidas do importante problema este-
t+****-*»++*+**i-**++e+******t»*t+*

Á carestía da vida no
Rio e a politica

do café
Os trabalhos do Conselho

do Commercio Exterior
O Conselho Federal de Commercio

Exterior acecitou para estudo, uma
indicação apresentada pelo Sr. João
Maria de Lacerda, visando combater
o encarecimento da vida na capital
da Republica pela installaçâo, nas
suas proximidades, de centros de
abastecimento, onde sejam racional-
mente explorados os productos da
pequena lavoura e da creação.

Lembra o Sr. João Maria de La-
cerda que a Prefeitura dispõe, nota-
damente na Ilha do Governador, em
Jacarépaguá c noutros pontos das
redondezas, de domínios próprios
para a installaçâo daquelles peque-
nos centros de pecuária c agricul-
tura.

Em conversa com o presidente da
Republica, pudera o autor da indica-
ção verificar alé que ponto S. Ex. se
mostrava preôccupado com o cons-
tante augmento do custo da vida nn
Rio de Janeiro, attrihuivel 4 deficien-
cia das fontes dc ahastecimentn de
que actualmente dispõe. Segundo as-
severa o Sr. Lacerda, a vida cm Sáo
Paulo è bastante mais barata do que
no Rirt, devido, precisamente, ás fa-
cilidades com que conta essa capital
em contra-posição. á nossa. Tomando
no devido apreço a indicação, vae o
Conselho realisar um estudo do as-
sumpto, afim dc suggerir opportuna-
mente ao prefeito as soluções apon-
tadas.

jam
modo
çne?

trabalhando
a satisfazer

da numerosa

activamente, de
as justas aspira-
classe de serven-

tuarios que, como os titulados, pres-
tam ns mesmos e dedicados serviços
ao paiz.
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0 Senado e a Cantara; ainda não
se entenderam perfeitamente em-ma-
teria de suas respectivas competen-
cias constitucionaes. Na sessão per-
manenle do Senado o assumpto con-
tinu'a em foco; julgou a maior parte
dos senadores que a Câmara não
podia ter mandado á saneção presi-
dcncial certas resolupões de lei, sem
que sobre ellas se tivesse manifes-
tado o órgão tle coordenação. São
naturaes taes duvidas, surgidas na
interpretação dos textos constitu-
cionaes, desde que se attribuiram ao
Senado funcçôes e attribuições di-
versas das que outr'ora lhe- cabiam.
Da controvérsia entre Senado e Ca-
mara é de esperar que surja a limi-
tação precisa dos seus campos de
acção.

livros
"Pociia» completa»" — fíiim-
berto de Campo» (Ed. Liv. Joié

Olympio — Rio)
Tcinq; presente a terceira ediçãn

das poesias dc Humberto de Campos,
cujo talento se distribuíra com igual
riqueza e idêntico engenho na prosa
e no verso. Surgido na liça literária
em ípoca singularmente fértil, quan-
do pontificavam poetas de primeira
grandeza, seu livro "Poeira" teve o
dom de se destacar, distinguindo-se.
Cingidn, embora sem exaggero, ao par-
nasianismo dominante, e, portanto,
dentro das pautas em que se consa-
grara uma plciade luminosa, seu
acccnlo náo se confundia. 0 senso
melódico marcava uma personalida-
dc tlistinrla das demais, cnm liarnio-
nin própria, bem matizada, pessoal.
De outro lado, a selecção de motivos
reforçava-lho o discernimento do es-
Iro. ora sc inclinando para n solcniii-
dade sumpluosa tios episódios o tias
palzagcns bíblicas, ura tangendo lan-
ces c figuras brasileiras. Tal a cnl-
lecção de sonetos que enquadrou na
denominação "baixo relevo da epn-
pca colonial do Norte" e poemas cm
que sc valeu de suggestões da fauna
c da flora brasillcas.

Cite-sc, por exemplo c evocação. Um
dos sonetos novos insertos nas "Poc-
sias completas", "O Japiim":

Entre os ramos de um alto casta-
nheiro,

Travou-se a luta: com os escudos da
asa,

O iapiim defendeu-sc um dia inteiro,
Guardando os filhos, protegendo a

casa.

O tangari, porém, agll e arlelro,
E a quem, no emtanto, o desespero

abraza,
Sobre o inimlío atira-se, c, certeiro
Dc uma bicada o coração lhe vaza.

HEMORRHOIDAS — Cura radical sem
operação. Dr. Raul Pitanga Santos —
Passeio, 70, diariamente, das 2 ás 7 hs

O THEATRO RECREIO, como vem fa-
zendo todos os annos, realitará nos dias
22, 23, 24 o 25 ns tradicionies e pnpula-
sissimos "BAILES DA FUZARGA" a
fantasia, custando os ingressos apenae
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Commissão de Àrbí-
tragem entre o Bra-

sil e a Polônia

Abandonaram o serviço
• porque lhes reduziram o

salário
MONTE CARMELLO (Minas), 20

(Serviço especial d'A NOITE) —. Os
operário.-, da construcção da egreja de
Água Suja trabalham desde o seu ini-
cio, ha doze annns, dez hnras por dia.

O engenheiro que dirige as obras fa-
lou ao vigário para modificar esse re-
gime, estabelecendo o de oilo horas
diárias de actividade. A solicitação foi
attendida, mas no pagamento do sala-
rio, sem prévio aviso, soffreu elle um
desconto correspondente a duas horas.
Cs serventes passaram a ganhar 35600
e os pedreiros 5*00-1. Não aeceitando a
rducção, os trabalhadores abandona-
ram o serviço e, pnr intermédio d'A
NOITE, pedem providencias do Minis-
terio do Trabalho.

Foram nomeados os Srs. Vi-
efor Maurfua e Pinto Accioly

O presidente da Repu-
blica assignou, na pasta
das Relações Exteriores os
decretos nomeando o em-
baixador Victor M. Maur-
tua para membro não na-
cional, e o ministro pleni-
potenciario de 2' classe,
Hildebrando Pompeu Pin-
to Accioly, membro nacio-
nal, ambos da Commissão
Permanente de Concilia-
ção, institutida pelo Tra-
tado de Conciliação e Ar-
bitragem, entre o Brasil e
a Polônia, assignado nesta
capital a 27 de janeiro de
1933.

Ao notar que

O antigo tangará
Poz-sc todo de

i japiim tombara
exangue,

de cores suaves,
luto, o o bico em

sangue

E é por ódio mortal, que a voz lhe
trunca,

Que o japiim por seu turno imita as
aves.

da
na

ESCREVER E LER EM DUS. U5ÍHI.
Uv. Alves. Silabario Bandeira Coelho.

FALLECIMENTO DE UM POU-
TICO GOYANO

GOYANA, 20 (Serviço especial d'A
NOITE) — Falleceu na velha capital
dn Estado o coronel Virgílio de Bar-
ros. ex-presidente do direclorio da
Aiiiança Liberal, sogro do senador
Mari-. Caiado. O seu enterramento
teve grande concorrência, falando
junto an lumuln o Dr. Albatenio (ío-
doy, director da Faculdade de Direito
e. Dr. Alberto .lacobina.

Dr. iicoiau Ciancio
Doenças Internas ícoração, pulmões,

fígado, estômago, intestinos, rins, ete.)
Edifício Carioca — Largo da Carioca,
1-5. 1* andar. SALAS 101-102. rclcpho-
nes: 22-0707 e 22-6122. *

Mas como o tangará não canta nunca;

"O casamento de Anna" —

Concórdia Merrel (Ed. Cia. Edi-

tora Nacional — São Paulo)
Em traducção de Azevedo Amaral,

o delicado romance de Concórdia Mer-
rcl exhihe cm portuguez toda a gam-
ma de sentimento e de elnqucncia.
Entrcchado com delicadeza, elle
attráe pela seqüência tle episodins c
pela justn discernimento huma.n
vida presente no pensamento t
acção dos personagens. „/.-»-.
"Humórismo" — José. de Cas-

tro (Ed. Pongelti — Rio)
"Humórismo" conrpòe-se de peque-

nos capítulos vivazes em que n autor
exerce sua vocação de humorista com
intensidade, versando th.émás de mo-
mento ou ainda ironisando factos de
caracter pessoal. Quasi todn em pro-
sa, que se apresenta correcta e ani-
moda, o livro offercce diversidade de
motivos e ainda variações curiosas tle
pontos de vista e dc processo literário.
"Rouge Sentimental" — Judith
Nunes Pires (Ed. Irmãos Pon-

getti — Rio)
Judith Nunes Pires compõe poemas

impregnados do sentimento moderno
da poética, porém mantendo dentro
desse espirito uma delicadeza rítmica
e uma discreção de imagens toda es-
peeial. Os versos de "Rouge sentimen-
tal" agradam, por isso, com egual in-
tensidàde, o ouvido e a sensibilidade.

Citamos alguns dos pequenos poe-
mas, expressivos do senso compositi-
vo c da inspiração da autora:
"Num tear, todo ouro e pedraria,
A aurora, em sua torre transparente

[de faiança
Fia
O manto immaterial do Dia.
E eu. á tua espera,
Bordo com a agulha da lembrança
Um frágil retalho de chimera.
Com seus passos de sombra, a Noite,

[prudente,
Minha casa invade.
Ao redor de mim, lentamente,
Agita seu turibulo de onix e jade
Donde se evola o perfume quente
Da Saudade I
"A Perfeição Zootechnica e ou-
tros Ensaios" — Prof. Octavio
Domingues (Ed. Off. Graf.

Alba — Rio)
O autor, cathedratko de zootechnia

da Universidade de S. Paulo e da Es-
cola Normal de Agronomia, aborda
neste volume assumptos de sua espe-
cialidade, o que faz com clareza e sen-
so prático notáveis, esclarecendo pon-
tos obscuros para a maioria dns cria-
dores brasileiros. A amenidade dc lin-
guagem, que sc apresenta acccssivel,
e niesmo attracnte, concorre para lor-
nar esses ensaios singularmente úteis
num paiz em que a criação dns reba-
nhos se processa algo ao acaso, e sc

Estamos, outra vez,
sem telephone

official!
f Certamente o director geral dos Cnr-
roins e Telegraphns, Dr. Siqueira Me-
nezes, zeloso como sc tem revelado
pelos serviços affectos ao senDepar-
lamento, não tem lido conhecimento
da technica cnm que são executados
os serviços pnstaes, telegraphicos e tc-
lcphnnicns da cidade ultimamente.
E<tcs últimos — os telephnnicns — de
certo tempo para cí, estão de molde a
não se pnder contar mm elles.

Depois de terem ficado por longo
tempo suspensos, pnr motivo de or-
dem publica, voltaram a funecionar
com as mesmas lacunas de outr'ora.
isto í, com interrupções continuas.

Hnje estamos mais unia vez priva-
dns do lelephone nffieial. Procurando
providencias n respeito, pelo telepho-
na da Light. cnm o gabinete do chefe
de linhas da Direcloria Regional do
Ilio, fomos Informados dc que leremos
tlc ficar dois nn mais dias sem esse
serviço, visto ler havido nm accidente,
provocado pela Socit-lò Anonymc du
Oaz, na avcni/la.

Mas, não se podcrã fazer o necessa-
rio concerto cm menos tempo?

Instituto Laíayette
Abertas as Inscripções até 24 do cor-

rente, para os exames dc admissão ao
Curso Commrrcial. "

Malriculas para o Jardim da Infnn-
cia» o Curso Primário e os Cursos Pro-
prdeutico e Technicos de Commercio,
até 28 do corrente, e para o Curso Se-
cundario até 14 dc março.

Já requereu inspecção para os cursos
compiementares que preparam para as
Faculdades Superiores, inclusive para a
Faculdade de Educação.

Departamentos masculino, feminino,
mixto e preliminar. *

0 GOVERNO RIOGRANDENSE E

, 0 INSTITUTO DO ASSUCAR
PORTO ALEGRE, 2(1 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — O presidente do
Instituto do Assucar e do Alcnol te-
legraphou ao Sr. Flores da Cunha so-
licitando a indicação de um repre-
sentante da confiança do governo para
integrar a commissão enenrregada de
estudar a tabeliã de preços da cannã
a ser vendida aos usinciros pelos pro-
duetores.

Foi designado o agrônomo Ernesto
de Freitas Xavier, funecionario da Se-
cretaria da Agricultura.

Ecos da nomeação
do novo secretario

do Interior de Minas
Como repercutiu em sua
cidade natal, a escolha do
Sn Domingos Henriques de
Gusmão Júnior para a alta*í investidura

NOVA YORK, fevereiro (Serviço
pbnliigraphico especial d'A NOITE) —
Nina Tlicilade, a tiansarina dos Reis,
tem apenas vinte annos dc edade. e já
conquistou os applnuiM das mais va-
llosas platéas.

Quiseram admlral-a o príncipe de
Galjes, hoje rei da Inglaterra, os so-
beranos da Dinamarca e da Suécia •
todos os maiores príncipes da terra.
Nina, que nasceu em Java, dausou

ÓCULOS
(DÍD s°' 1.
LUTZ FERSANDOkC»1'
RUA OO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES DIAS,40

Mais um envenena
mento em

BELLO HORIZONTE, 20 (Da Sue-
cursai d'A NOITE) — Almoçando cm
companhia ile seus paes, a menina Ma-
ria Rita, filha do tabellião local, Sr.
Carlos Bolívar Moreira, foi victima de
violenta intoxicação e rnloit pelo
chão, conlorcendo-se cm dores. A fa-
milia, afflicta, nãn atinando com as
causas do envenenamento, jogou ao
galliiibeirn o prato em que se servia a
creança. Todas as gallinhas que come-
ram os restos da menor morreram in-
stantaneamente.

Graças a soecorros Immedlatos, Ma-
ria Rita foi salva, sendo remettida á
Saude Publica, para exame, uma amos-
tra dos alimentos por cila ingeridos.

A policia instaurou rigoroso inque-
rito sobre o facto.

deante delles. como se fora Uma s«r.
pente encantada, O actual Edujrdo
VIII applautliu-a enlhusi.istlr.it
e rogou-lhe que blsasse algum <
suas famosas dansas,

Presentemente, 1 linda i,
encnntra-sc em Nova York, n <. ,
fazendo grande suecesso, temi ,:,,
contratada por uma somma r .. ; .
tc estonteante — alguns milhar
dollars por mez.

Reunião dos presidentes dos
grandes clubs, cordões e

ranchos na Segunda Delega-
1 cia Auxiliar

Sr. Domingos ÍI. Gusmão Júnior

S. JOÃO NEPOMHCENO, 10 (Servi-
ço especial d'A NOITE) — Teve lar-
ga repercussão nesta cidade a nnmea-

io dn Dr. Domingos Henriques tle
Gusmão Júnior, para o cargo tle Se-
cretario do Interior de Minas Geraes.

O novo titular da pasta politica do
Estado é filho dc Rochedo, districto
pertencente a S. João Nepomuceno.

Membro de tradicional familia, vas-
tamente relacionada em toda a Zona
da Matta, o Dr. Henriques de Gus-
mão Júnior desfruta de amplo cir-'culo de amizades, gozando de presti-
gio junto ao povo do município.

Com a ascensão do seu illustre con-
terraneo á alta investidura, os san-
joanenses esperam que o governo do
Estado volte as suas vistas para este
município, no sentido de cooperar pa-
ra o seu crescente progresso.

Proprietários e inquilinos
Substituam a tampa de seu vaso sa-

nitario por uma com ducha marca
JEPSON, para hygienisação pessoal.
Approvadas pelo D. N. S. P. Pedidos:
rua do Ouvidor, 39. Tel. 23-2506. *

SYNDICATO DOS JORNAUS-
TAS PROFISSIONAES

Em sessão permanente pa-
ra a eleição da primeira

directoria
No Syndicato dos Jornalistas Pro-

fissionaes continua a sessão permanen-
te convocada pela sua junta directora
para a eleição da primeira directoria,
rcalisando-se a votação diariamente,
das 15 ás 17 horas, até ser preenchi-
do o numero mínimo de votantes.'Lo-
go que o "quorum da lei for alcan-
çado, as urnas serão encerradas, pro-
é.edendo-se então á apuração dos vo-
tos.

As grandes figuras da
Humanidade — Miguel
Ângelo, o estheta do
Renascimento e sua vi-
da atribulada e glorio-
sa. Amanhã na

BRIGAS
QUER aliviar os seus filhos des-

te terrível incommodo? Cse o
produeto de confiança que os me-
dicos rccommendam pela sua
acção suave e efficaz. Peça na
pharmacia mais próxima um fras-
co de Vermifugo
FAHNESTOCK

vVída dc Santos

Dá infância descuidosa « feliz, da
águia brasileira, entre a fecun-
da formosura da terra de sen
berço, até ás horas febris de tra-
balho insano e de máxima gloria:
a primeira visão do gênio, inquie-
tudes do um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento da
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados e de inexcedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria de Ofélia e Narbal Fontes
"VIDA DE SANTOS DU-
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas.

Suggerido o desfile das
prestitos ás 20 horas'

Outros assumptos debatidos'
O 2" delegado auxiliar r"in':is

cm seu gabinete, os presi
dos grandes clubs carnavalescos, rati.
rhos e cordões, afim ile combinarem
medidas para o fiel cumprlmenu í,i
portaria do chefe de Poliria. :
hontem divulgada pel'A NOITE.

O Dr. Dulcidio Gonçalves, ii
mente, sclenlificou a Iodos os presen-
les o desejo dr ser cumprida i p'r-
taria do chefe de Policia, da <pia!
consta a entrada dos preslitos às li*
horas cm ponto na Avcniri.i Ri ¦'
Branco.

Os directores dos grandes clubs,
em relação a esta determinação, pen-
deraram a impropriedade da hors,
visto que isso iria prejudicar «mor-
mement.e. os effcitos dc luz, secnogra-
phia, etc, que constituem os maiores
attractivos dos carros allegoricos,
Suggcriram, enlão, que_ essa entrada
fosse transferida para ás, 20 horas.
, O 2" dcclgado acecitou ae pondera»
ções neste sentido e concordou, em|
principio, ficando, porem, a solução!
definitiva do caso dependendo -\.i ap-1
provação do chefe de Policio.

Ficou, tambem, deliberado, que,
para evitar atropelos, os prestjtos
nbpdeccssem Iodos a uma sô "mão".
O 2o delegado auxiliar pediu aos
directores dos clubs que restrinai--
sem o mais possivel a venda dc
ça-perfumes nos seus salões, eíini de.
evitar abusos.

— Os directores, egualmente, ce-
verão apresentar ás autoridades pf"
sentes nos clubs as pessoas que í
comportarem mal durante os bailes,
afim rie serem detidas.

SERA' GRIPPE ?
Para Dctrolt, Estados Unidos, segui-

ram varias caixas de Contrp.losse. o
popular remédio nacional, que ali vae
ser experimentado para combater uma
tosse de fundo grippal.

resente grandemente da falta de ori-
cntaçâo. "A raça e a alimentação","Ha cruzamentos e cruzamentos", "O
exterior do gado leiteiro", "Filhos de
importados", "Comprovação do valor
d-i touro", "A questão da escolha de
raças", são, entre outros, capítulos de
grande interesse para elucidação dos
criadores, e marcam o sentido de "A
perfeição zootechnica c outros en-
saios".
"O Fisco e a Lei on o Imposto
de Renda que se não deve pa-
gar" — Mozart da Gama (Ed.

Liv. Freitas Bastos — Rio)
Neste volume substancioso o autor

aprecia a legislação que regula o as-
sumpto em cotejo eom as decisões le-
gaes mais recentes, indicando rieriu-
cções novas sobre o imposto de renda.
K obra útil para quantos lidem com
o imposto de renda e encerra as ulti-
mas modificações rcgulamcntares dc-
cretadas em janeiro deste anno.

Um pequeno fyeree de
onze annos

. RAUL SOARES (Minas), 20 (Servi-
ço especial d'A NOITE) — A esposa
do Sr. Randcrlpho Brandão, commer-
ciante nesta cidade, ao atravessar a
ponte da via férrea sobre o rio Santa
Anna, juntamente com seus filhinhos,
em demanda da residência do seu pac,
coronel Francisco Martins Chaves, lc-
vou o grande choque de ver uma de
suas filhinhas cair ao rio, numa ai-
tura de mais de. 12 metros.

Incóntinenti o menino Randolpho,
dc 11 annos apenas, atirou-se ás águas
do mesmo ponto em que se achavam
e conseguiu, com difficuldade, retirar
a sua irmãzinha, que, fatalmente, se-
ria victimada.

O pequeno Randolpho luiou com a
correnteza por mais de 10 minutos,,
completamente vestido, levando tam-
bem em conta o augmento de volu-
me das águas com as chuvas caidas
nestes últimos dias.

Os seus paes têm sido muito feli-
citados pelo heroísmo do menor, sal-
vando a irmãzinha de uma morte cer-
ta.

A Industria do Ãu
no

Dr. Barbará Estômago, intestinos
e fígado. (Curso dc

aperfeiçoamento nos hosns. de Paris).
Ed. Rex-S. 1.011. T. 22-7213. R. 27-1421

í encontra-se nesta redacção, i
sição do respectivo dono, uirn
neta de livramento condieioix
contraria na praça Mauá, por oc
da chegada do Rei Momo.

colônia de ferias
creanças dos mor Pfi?

Acaba de ser fundada na Penha
uma grande usina de montagem rie
automóveis, na qual serão montados
os automóveis Chrysler-Plymouth.
Dodge, De Soto c Chrysler fi e S cylin-
dros. bem eomo os caminhões e omni-
bus Dodge.

O emprchendimentn í de grande
alcance, pois visa reduzir para o pu-
blico o preço desses 'carros c eami-
nhões, pelo emprego do braço nacio-
íul e de matérias primas nacionaes.
Rcduz-se. assim, o custo do transpor-
te, que c uma necessidade vital do
paiz.

Trata-se, como se vê, do uma nova
industria nacional, pois a usina i
propriedade de uma Companhia nacio-
nal a CHRYSBRAZ S. A., com capU
lacs, direcção e operários nacionaes.

BMM—a »M3»jBBaBBBaa«B»J»*gBBaE*3 .-•'-"'''

A commissifo na redacção d'A NOITE
Uma commissão, composta dns Srs.

Jnáó Machado rie Souza. Adolpho Ca-
nuto dos Santos e José Bello da Silva,
procurou-nos para, em nome dos paès
das creanças internadas na Colônia de
Férias, da .Fortaleza dc São João, ma-
nifestar a sua gratidão por motivo do
tratamento ás mesmas dispensado pe-
los responsáveis.

A iniciativa do Dr. Souza Figuei-
redo, chefe do consultório rie hygiene
infantil rio morro do Pinto, e do ca-
pitão Rolim, da Escola de Educação
Physica do Exercito, com a collabora-
ção de instituições culturaes da cida-
de, està oceasionando benefícios á

saude dos menores, disse-nos a com
missão. Seus filhos tím recebido to
dos os cuidados e desvellos na e~l^
nia de férias, sendo apenas dc Ia
tár o facto de não ser possivel rolon-

permanência
local tão pittô

dasgar o periodõ da
creanças naquelle
co.

Entretanto muito satisfeitos
riam os chefes de familia locaei
morros se,a Prefeitura, por sua
pudesse proporcionar aos tüh^ u"
estagio mais longo numa escola pro-
fissional, onde lhes fosse ministraM
uma educação capaz de facilitar-1
meios de vida decente c honeste
appello fazem elles á Municipalidade

fira-
dns
vez,

st*

J
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epidemia de Lago Grande
CIRCUNSCRIPTO AQUELLE DISTRICTO O MAL

(CONTINUAÇÃO OA •• fAC)

S,\NTARE'SI (ParAí. 20 (Ser*
ii»n t*p«ial d'-\ NOITE) - O Ser*
u««i ie Yebte Amarrlln «I. -1;;ti«.u o
(itediro i • """• Mentira] para Inipe*
fflnnar a reeiÃn em que »«• vrriíi.
ntu • mrtii dl epidemia. O prefeito
eleito «fíuiu pnrn a snna Nniiellnila,
rm enmpinhla iln drpuladn Horge»
l.i-al, lesando malerial de lOCCOrro.

estado sanitário da ridnde rie San-
tarem è .bom. A epidemia está cir-
t,at*eta**e**t**t»*et*****t***e*4

Para o Carnaval, a roupa
de brim branco é, ainda,

o que ha de melhor
Cnm este calor tudo o «|ue ha «le

¦. indicado pnrn ns linllrs, bata-
l», ele.... t o riisliiine do brlm
..... "A Capital" tem na sun

r .ode alfaiataria um formidável sor-
mento para loilns os preçfi*. e it
rdilo prin seu Invencível Sortearlo. *

Â lâmpada de Âladín
accesa no Municipal

n plnlnr Gilberto Trnmpoivskn le-
.!¦ Feira dr Amostras e ao

Theatro Municipal uma tnrmn de
imnoi da Escola de Artes da l'ni-

versidade do Tlislrieln. afim dr que
insem os estudantes do curso de

¦caraçlia apreciar dr perto os traba-
>< //,• oriinmelnrõo oue rlle e o ar-

rhiteelo Fernando Yalenlim estão
executando para o grande baile de
set-unda-felrn. na Municipal.

Sabendo dessa visita A .Y0777'
quiz fixal-a e no nirsmo tempo infor-

ir "* seus leitores dn que se eslá
,-"in'n para rrear nn Municipal um

¦ hjjififr ilr sntilm f ilt* Iene mia,
SA FEIRA DE AMOSTRAS
Fornos rnmntrnr '• pintar Gilherfn'ri<nipowsktl em sua nula. na Escola

t',e Aries, explicando nos alam nos o
technica une presidiu «I cTíruçiío dos
painéis decorativos. Minutos depois
Ttimtivtintos todos pnrn n Frirn df
Amostras, em ruins jmiitlhôes se rs-';n 

preparando os imntrnsos desenhos
t'Ui "ão ron-iilnir o fanlastim sre-
narin dn baile burlesco no Munici-
nal

liezenas de pintores enchem eom
s rArrs vivas drsrnhns r Iracos que

Cilherln Tromnowsku compnz cnm
um nltn senso de decorador. As lendas
mais relehres de todo o globo: Ala-¦.. o príncipe Feliz, o pescador r o
genin. a Yàra. a Cunha rio Amazn-

as e n Doto flrnnrn, lã eslãn nns
iodes painéis decorativas, altos tle

¦¦V: mtiros e largos como a platêa do
Municipal. Trampouisky sentir de

r-rln n execução e retoca cuidadosa-
iiitnit os tviinci* terminados

NO THEATRO
l.rtijo depois chefiávamos oo Muni-

ripai, Fernando Yalenlim. o arrhile-
•¦'¦ . transformou completamente a
uvbientr. dn Ihenlrn. Peln primeira¦¦: teremos uma decoração que re-
presente um todo, orgânica, archite-
elonicamenle estudado. O palco scra
t-tnsf armada rm Paiz das Maravi-
lhas. com todos os painéis de lenda,
'Iquns dos auaes já sairam dos pa-ilhães da Feira para os logarrs de-

f.nitivos,
Duas galeras reaes, armadas em

aro e purpura, estão ancoradas em
v.m porto, construído em pleno thea-
tm, cnm as velas cheias do grande-.•nin de snnhn que enche Indn o am-
híenlt. Fernando Valcnlim compnz

!¦ o carinho de um verdadeiro ar-
hiteclo o scenaria grandioso para o
ale. máximo dn Carnaval carioca.
rampnuiskii animou as grandes su-

prrfictes construídas peln seu cnm-
c nipanlieirn mm a graça de figuras
' guias, deliciosamente, desenhadas,
tm um turbilhão tlr cores,

IMPRESSÕES
A turma dos alnmnas da Escola tle

Artes, que. visitou ns. trabalhos em
r tmptinhiu dos professores Trom-
pnmskg, Yalenlim c 'Gcorgina de
Albuquerque manifestou um grande
enthusiasmo e dcante do%aspeclo des-
lumhranle que já tem as decorações.
di iilanns estudados para as luzes,
que mudarão a cada instante, com-
jh.fam o projeclo t/roiulioso dos dois'listas brasileiras, que voe cfinsli-

r nma das maiores altracçôcs do''¦irnaval dc 1936.

j 
riiiixrripta a l.nffn Grande. A* vlctl* I lerimentn rie estranuelrn», especial* I

I mu têm Mdo aprna* nativo», sendo menle rieiirenrienleii rie immigrantr» .
infundado* ns rumnrek sobre o bl . norte*americanos,

NEUROBIOL activa a secrecção
;;astrica, estimula o appetite,
facilita a digestão e erita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saúde,

e o uso do

urobiol
faz bom estômago.

A' venda em todo o Brasil

tfP
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O CARNAVAL NO RIO

—- Chronica e Hlustra-
ções — Commentarios
«sobre as musicas carna-
vafescas que surgiram
este anno. Vêr amanhã

na

64 paginas rotograva-
das por 500 réis

>vv Igorosa economia
E1 o que recommenda aos
seus secretários o prefei-

to Pedro Ernesto
Aos secretários geraes da Prefcilu-

'a o Sr. Pedro Ernesto enviou a se-
guinte circular:"Afim dc quc possa ser mani ido o
necessário equilíbrio orçamentário, re-
cominendo-vos providencieis, com o
mais vivo empenho, no sentido dc serobservado rigoroso espirito dc eco-
nomia em todos oS pedidos de forne-
cimentos feitos por essa Seccrctarialieral, muito particularmente quantoao preço do material e sua indispen-
savel necessidade para o expediente
das repartições, observando-se, outro-
sim, o disposto no art. 275 da lei or-
carncnlaria vigente, quc determina
sejam effectuadas por intermédio do
Departamento de Compras todas as
despesas da consignação material,
salvo as cxcepçòes mencionadas cm
lei- Saudações. — Dr. Pedro Ernesto,
prefeito."

(CONTINUAÇÃO DA I' 1'AtJ.I
'emocionar, parece, porém, <iue não
eslá próxima de seu fim. Ao contra*
riu, ilia a «lia, comu pura aiiginrntnr
a JA aui:usti>is:i tenslo nervosa «In po-

Executando um vasto pio-'ÜM DESCALABR0!
gramma administrativo
Fala á imprensa o secretario do Trabalho do Estado do Rio

- IMMIORAÇXOA RIQUEZA FLUMINENSE LEIS SOCIAES
»*........ V* * *».**.¦* »*>•>•>•>* *» **Uma interrogação

deante do cadáver!
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Alexandre Perez. o ptmtoirraprio
encontrado morto na escada do

predio dn praça Tiradcntca
pulação, já tão abalada, oulros casos
trágicos vão surgindo no noticiário
da imprensa, causando indisfarçavel
pavor pela impunidade cm quc ficam
os desalmados matadores, que, não
obstante os desesperados esforços das
autoridades policiacs, não" podem |
identificar.
Mais um crime mysterioso? |

A essa relação sangrenta dc vida
«In Itio, segundo se presume, vem ago-
rn juiilar-sf uni nutro episódio, um
crime, talvez, commctlldo com tanto
mysterio que não chegou a desper-
lar suspeitas á policia mesmo depois
do encontro do ca/lavcr da victima.

Recordando uma morte
recente

Na segunda-feira desta semana os
jornaes noticiaram o encontro de um
cadáver no sopé dn escada do predioda praça Tiradcntrs, n. 9, onde, no
primeiro andar, está instaiiado o "ale-
lier", photographico dc Antônio Per-
reira Gomes. Tratava-se de Alexandre
Perez, dc quarenta annos dc edade,
hespanhol dc nascimento, que ali eos-
tiiniava pernoitar. Pela manhã daqucl-
le dia um popular, passando pela por-
ta do predio c olhando para o seu in-
lerior, viu caido na escada o corpo dc
um homem, de. cuja cabeça corria um
filete dc sangue. Deu o alarme e
acudiu a policia. Mais tarde, rcslabe-
lecidll a identidade do morto, apura-
ram as autoridades oulros detalhes «|ue
as fizeram logo acccilar n hypotheso
dc um accidente'dc conseqüências fa-
laes. Alexandre Pcrez, que t nin bem
era plvotogrnpho, obtivern uò dono do"atclicr", Antônio Ferreira Gomes,
permissão pnrn nelle pernoitar, pois se
encontrava em má situação, sem quaes-
quer recursos. K era conhecido còino
alcoólatra inveterado, sendo mesmo
visto sempre cm estado de embriaguez.
Assim — foi 11 explicação que pura o
faclo tiveram as autoridades — podia
bem a morte se ter (Indo quando Pc-
rez, alcoolisado, fosse descer a es-
enda, escorregando e batendo com a
cabeça numa saliência, com isso fra-
durando n base «lo cranco, ferimento
«iuc lhe produziu a morte, segundo o
nttestndo dos medicos legaes. Outros
pormenores vinham ainda corroborar
essa persuasão, embora não constas-
sem do noticiário da imprensa. Os se-
guintes: sobre a escada 110 pi da qual
appareccu o cadáver de Perez ficava
accesa durante Ioda a noite uma pc-
quena lâmpada clectrica, que era apa-
gnda, aliás, sempre, pela manhã, pelo
próprio pliotographo alcoólatra, e Pc-
rez chegava sempre á casa a horas
tardias, duas, tres, quatro horas, mas
sempre sc levantava e saia antes das
sele.

Não quc a isso fosse obrigado, por-
que, muitas vezes, o dono do "atclicr"
lhe dissera que sc deixasse estar por
mais tempo, sc quizesse, para tlcscan-
snr midhor, com o que, porém, não
concordava o desvenlurado homem.

No dia da morte, Alexandre, inova-
velmente, fez o quc fazia sempre: che-
gou pela madrugada, dormiu um pou-
co, e levantou-se ainda cedo, cansado,
para sair iinvnmente. Ao descer a es-
cada, semi-soninolento e com os va-
pores do álcool a lurbar-lhe o espirito,
foi victima da queda fatal, ao tentar
apagar a lâmpada, trabalho para cuja
realisação elle tinha dc subir dois ou
tres degráos ainda.

Uma denuncia
Essa foi a hypothcse formulada pela

policia e acecita geralmente. De faclo,
dadas as condições de vida do photo-
grapho e os seus máos hábitos, desde
logo foi afastada qualquer hypnlhcse
dc um crime, ainda mais pelo laudo dos
peritos, nltcstando como "causa-mor-
tis" frnetura da base do craneo, o quo
se podia ter dado rolando Pcrez a es-
ci da.

Entretanto, agora surge uma oulra
hypothcse, absolutamente contraria —
Pcrez não soffreu nenhum accidente;
foi assassinado 1

limitem, á tarde, chegou 110 conheci-
mento do Dr. Jayme Praça, delegado do
10" districto policial, uma íuivn de sen-
sação: o pliotographo terin sido ainca-
çado de morte ha poucos dias 1 Tudo
sc prendia — adeantou o Informante
á policia — a uma desintclllgcncia cn-
tre o morto e um conhecido seu, por
causa dc uma pbotographia qne este
cncommendára aquelle, dcsintclligencia
tão grave quc o cliente jurara de morte
Pcrez.

A policia em acção
Logo quc foi inteirado dessa denun-

cia, o delegado Jayme Praça entrou em
diligencias para apurar a sua veraci-
dade. Do nome do Informante a re-
porlagem nãn pôde saber, devido á
reserva de que se cercam as tliligcn-
cias. Mas conseguimos conhecer o
conteúdo de suas declarações- cnraplc-
tas. Assim o denunciante, depois de
historiar, em linhas geraes, o motivo

do desentendimento enlrc Pcrc* e o
•eu freguet, forneceu ao delegado Dr.
Ja.vme Praça o nome do mesmo, tendo
ciltfto a autoridade ordenado t prisão
«leste ultimo, o que, no emtanto, não
pfile s— realisado ntí agura.

As primeiras diligencias
l-°ni um «ietalhr que passuu desper-

ccbldo no primeiro Instante a Iodosi
.1 hora i-iii que Pert-r. entrou no predio
n. u rin praça Tlradcntcs. Explicando,
se a iiiurle rio Infortunado homem
como conseqüência de um arcldenlc
.iprnns, ns diligencias da policia nãn
foram além do «|iir sc julgava indi*-
pensavcl. M.is, agora, em face dn dc-
núncio, n policia procura s.ilicr com
precisai, quando isso oceorreu, pois c
uma trilha segura, porventura. Como
se noticiou, Pcrez tinha cnmslgo uma
cbnve do apartamento cm que dormia,
dada pelo próprio dono do "atclicr",
Anlonio Gomes, podendo cnlrar na
casa .is-.im sem clumar a attenção dc
ninguém. No predio, comtudo, no sc-
gundo andar, residem outras pessoas,alguma das quaes poderia ter visto o
pliotographo na madrugada d.i sua
morte.

A lâmpada accesa
llefriinio-nos, no principio, a uma

lâmpada que ficava sempre accesa,
durante n madrugada, na escada cm
nuc appareccu -o corpo d Perez. O
pliotographo, pela manhã, quandosaia, nunca se esquecia dc npagal-n.
Não o fez, entretanto, nn din cm quemorreu, Quando o seu corpo foi cn*
contrado, a luz ainda sc conservava
accesa. Teria Pcriz ,si«lo mesmo
victima «lc accidente '.'

Contam pessoas da intimidade do
pliotographo que cllc era homem de"esquisitices". 1'ma — n «le só vir
para :i casa de madrugada c sair ce-
«lo. mesmo «iuc só dormisse uma lima
apenas. E outra o cuidado de fechar
a luz, ao sair. Quem sabe — c o caso
«lc pcrgunt.ir-sc — se o crime, se
houve crime, não sc deu precisamen-
le no instante, cm quc elle ia apagar
a lâmpada, aproveitando-se o assas-
sino. para consummar o crime, da dis-
tração do infeliz ?

Se Perez vinha sempre para casa
embriagado e delia saia cm eslado
pouco satisfatório tambem, dc "rc-
saca", e nunca, antes, fora victima
tle quóda na escada, como iria levar
nm tombo, assim, lão formidável, quclhe partisse o cranco '.'

Na pista do supposto
criminoso

t-btá aberto inquérito a respeito nn
delegacia do 10° districto. Espera o
delegado Dr. Jayme Praça apurar tu-
do devidamente c dentro de poucotempo. Se, de faclo, a morte dc Pc-
rez foi devida a um crime, o res pon-savel será p o.

Para isso 1 lão realisando activas
diligencias os commissnrios Virgílio
<¦ Dcocleciano, daquella delegacia.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago eintestinos (colites, diarrhéas chronicas.

hemorrhoides) — Av. Rio Branco, 183.
saias 808, 809 e 810 — Tel. 26-3176. *

Estando Já intt-lramrnte organisiida
a Secretaria «Io Trulinlln» do Kslniln
do llio, crenda pelo goterninlor Pro-
lugenes üulmarics, vae entrar em fran-
ra actividade. Departamento novo, com
finalidades eminentemente sociacs, p»r
Isso que visa. dc um modo amplo, u
amparo e a proiccçan do trabalhador,
o «eu suecesso depende excluilvamen*
te, no momento, de uma propagandaIntensa, '"omprchenricntlo isso, o Dr.
Slgnmrlnfiii ScUas, seu primeiro titular,
resolveu convidar os Jornalistas «pie
Mcrccm a tua actividade em Nictheroy
parn uma entrevista collectiva, aos
«pines, fez 11111.1 larga dissertação sn-
bre os problemas «iuc o sua bccrcln*
riu vae dentro em breve atirar.

Iniciou o titular do Trabalho a sua
palestra com os rcprrscntnnts da im-
prensa cominunlcaniln-lhcs «iuc havia
partido para o Interior, pessoal Icchni*
ni com a Incumbência dc filmar as ri-
qucxns dos municípios, com a coopera-
çáo dos governos locaes, aproveitando
«1 ensejo para cxdilliir ns "films" já
feitos noutras cidades rio Eslado, I'
accresccntou:

— Dentro em pouco mostraremos
ao reslo do paiz e no próprio estran-
gclro o gráo dc adeantamcnlo das nos-
sas Industrias, do nosso commercio,
os progressos dc nossa agricultura, as
grandes possibilidades econômicas,
i-uifim, da velha província do Rio de
Janeiro.

Entrando, rm seguida, no assumplo
principal que o levou .- reunir, em
seu gabinete, os jornalistas, o Dr. Si-
gmarlnga disse que o governador Pro-
logenes Guimarães, crcnndo a Secreta-
ria do Trabalho, teve o intuito de, sa-
llsfnr.cndo os seus próprios prop sitos,
ir dc enconlro aos desejos do governo
"**?*•#*#*?###?*#*#**#?#?##?#//**#«

MATRÍCULAS
1'rospectos e informações pnra
todos os collegio tt peçam na

A COLEGIAL
Largo S. Francisco, 38/40

Ò avança

Guimarães nn execução d.
plano administrativo, ti tb
pirado im desejo dt- servir somente
ao Eiledo rio Itio e de
no seu povo melhorei
(orlo «• bem estar.

iropnrcion.ir
de con*r

0 MINISTÉRIO
PAKAGUAYO

ASSUMPÇÃO, Paraguay, 20 (U.
P.l — 0 novo gabinete ficou assim
consliiuido: ministro do interior, Dr.
Gnmez Freire Esteve*; provisório da

i Marinha e Guerra, Dr. Juan Slefa*
| nici; Relações Exteriores, Dr. Ste-
Ifanici; Justiça e Educação, Dr. An-' 

selmo Jover Peralta; Agricultura,
j Bernardino Caballero; Finanças, Dr.

I.uiz Freire Eslever. 0 presidente
provisório, coronel Rafael Francn,
creou o novo cargo de ministro da
Agricultura.

Manifesto da junta gover-
nativa

nas
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federal, riolaniln o üstarin, rie aceordo
com a legislação federal trabalhista,
de leis supplemcntarcs de protCCÇSú ao
traballiador(

O Eslado rio Rio e\ assim, a primeira
unidade riu Pedertçio a crear uma se*
cretarla cspoclallsada tura tal fim.

Um'dot presentes Indaga se a Se-
cretari.1 do Trabalho nio viria cnllidir
com as leis trabalhistas federaes.— Opportuna a sua pergunta — aco-
rie o secretario, porque, ella offerece
ensejo para esclarecer nutras quc Já
se trm feilo e nó mesmo scnllrio.

E explicou ipie j.l houve cnlcndl*
mento eom o Ministério do Trabalho.
Ksle continuara, dentro rias leis t-tls-
lentes, a exercer a sun acçün em rela-
v-.io A s.vnrilcaliiaçAo, Idcntlflr.igiln c
flsc.illsaçAo, Au Estado rio llio ficou
reservada n funcçilo ric amparo an Ira-
halhndor, cm Ioda a ampla significa-
tão «Io vmabulo,

Assim, o Departamento «lc Amparo
ao Trabalhador lera pur fin.iliil.idr
preparar a Indivíduo para a lula ria
vida. asslstll-o na enfermidade e na
velhice, dcfcndel-n nas suas rcluçíics
com o patrão, amparando o seu direito
c advogando os seus justos Interesses
perante a justjça commum e a «to ira*
balho e orientar a sua organisação
econômica.

Desenvolveu, cnlão, o secretario do
Trabalho largos commentarios sobre
os propósitos da Secretaria, cm rela-
ção á assistência judiciaria agrícola,
Industrial, commercial e domestica, a
.issistencia pmfissonal «lc soecorro t-
cooperai ivismo.

Cuidará, cnm rspici.il carinho, a
Secretaria do Trabalho, da parle re-
I a Uva ao conpcr.ilivlsmo, au registo
dc propriedades, desenvolvendo gran-
de intrrrssc cm relação A estatística,
ji estando nlé em cdeanlamcnta um
Inquerilo sobre o custo da viria nas
diversas regiões «m Estado, do mnd ¦
a poder ser estabelecido um salário
mínima pnra o trabalhador.

Tratou, depois, ria colonisaçSn pelo
elemento estrangeiro, mostrando :>s
vantagens e os inconvenientes de
certas correntes dc iminigi-ação par.i
adcnnlar que, segundo o seu ponto do
vista pessoal, os japonezes talvez
fossem bem aproveitados na immensa
baixada fluminense.

Nessa ordem de considerações, ex-
pondo com clareza c grande c, nheci-
mento dos problemas attribuidos A
sua secretaria, o Dr. Sigmaringa Sei- ,
xas, agradecendo a gentileza do com- | superior qualidade, encontra-se
parecimento dos jornalistas, fez um

alsuns exemplos, a famn, de respostas
de Cfliiriltlsio»? — Houve varlni que
nin iibldm o qu-* fo*te iHliude, eon*
funiliniln>a rom ali ilude s outros, nin
sabiam a utilidade do baromelrot
houve quem d »sc**e que leprotarin é
n micróbio ria lepra) um ril»«r que o
sr atmnipherlco è um "meio de viver"!
nutro nuc o amln è um compntto de
nx.vsrnio! varloi af firmaram que a*
pl.nlas respiram de maneira diversa

«eu vaslu ! "I'1* niilin.ifs. Num» provo rscrlpto,
elle Ins. j om liiRnuio altrlliulu at secca* rin' Vordétlc A "devatsIdAo" dn lerreno,

assi ímpçxo, an fU.
¦Iiie está governando 1
deposição do Sr. Euzeb
pusln «lc altas patcnlei

P.) - A iunla
1 paiz desde .1
o Ayala i com-

do Exercito e

consti- i peln
«•om
amiz

dn Armaila. c o manifesto lançado
nação declara: li o coronel llafad
franco é n presidente Interino da lie-
publica: "Ji o presidente í autorisado
a convocar a convenção
tuinlc nacional: .11 serã observada cn-
Ircmcntes, a cunslllulçnn de lft"n: -li
as disposições dll tiianifislo nppllcnm-
sc n Iodos os militares ausentes «lesta
capital; 5) o coronel Franco prestará
luramcnln boje, As 1» horas.

ASSUCAR
KEVE

I O preferido de todos pela «ia

appello á imprensa para «jue collabo-
rasse com o governador Protogenes I

DELICIOSO SOKVETE I

GATO FRIO-Fisky!
PREÇO DE VAREJO $fi00 .

0 Peru adhere ao
pacto anti bellico
do Rio de Janeiro i
LIMA, 20 (U. P.) — O Con-

gresso approvou, por unaninii-
dade, a adhesão do Peru ao pa-
cto anti-hellico e de não aggres-
são, assignado no Rio dc Ja-
nciro.

Sabão^TINX
Indispensável na limpeza domestica e

na lavagem de roupas finas
O SABÃO TINA

não é cáustico, nem mal cheiroso!
BARRA GRANDE 1S300

A' venda em todas as casas
Sr. Revendedor, queira tclephnnar

para 28.-75 05
*A NOITE 'lloitrada" é a rerlsta At

arte mala lida no Brasil.

á venda em todas as boas casas;
tambem eni pacotes de

1 KILC
FRAQUEZA SEXUAL — rtevigorndnr

potente, rápido, seguro."Elixir Vilnl de
Marapunmn Composto", \'idro 10Í0UÜ.
Drog, Pacheco — lt. Andradas, 43. *

Trinta mil presos
postos em liber-

dade
MADRID. 20 (ü. P.) — O

assistente do procurador geral
do governo solicitou lionlcm
aos procuradores provinciaes a
liberdade provisória dc todos os
presos aceusados de offcnsas so-
ciaes c políticas. O numero
desses presos é calculado cm'
30.000.

LOÇÃO

REVEROSE de Gally
Usal-a é demonstrar elegan»
cia, bom gosto e distineção.

Vidro  18$000
A' venda em todo o Brasil.

Seria longo rnnumcrar at rnonnlda»
de» quc dariam um estenso, volumoso

/asnario... •-C0LLA"
Quanto As provas rwrlpta»... Em

Ire/rntat haverá talvez vinte que nãn
tenham tido "collirias": algumas sio
cApln servll rie livros e nolat tacb.vgra-
plileat. Incluindo errot de Imprensa e
trechos referentes a assumptos estra-
nhos A questão. Numa dessas provas, o
cândida! 1 di/ que a carne de vacca pr«v
vim «Ia varra...

A exlguldaile das nossas salas, a dis-
posição precária «Io edifício ria 1'acul-
ilnde* — Impróprio por Iodos ot moll-
vos — Impedem uma lisralisaçiío cffi*
ciente. A "colla" «' uma Instituição
que, nnir'ira vergonhosa,*Já nio en-
vergonha essa pobre gente mal cuidada
pela nossa nrganlsnçÜn rie ensino. Al-
gunt ciillaiii por Ignorância) oulros.
para não ficar cm situação rie Inferiorl-
dade, escrevendo o quc saibam.

A CAUSA
A causa vem de longe. Vem da

facilidade «Ias approvaçõcs por decreto,
rias promoções por míriia sobrs provas
insuficientes dc habilitação. As cartas
dc protecção chovem As dezenas; os
amigos íntimos, as pessoas caras são
Incommodadns, para pedir ao examina-
dor — não a attenção ou benevolência
— mas. pura e simplesmente, a appro-
vação. Scgue-s"c a revolta contra o e.\a-
minndor, o resentimento, o romplmen-
Io «Ia amizade, «in.indn o candidato se
lenha saldo mal,

A inoclriade se desenvolve assim num
ambiente cm quc as promoções se con-
qulslnin, não pelo esforço próprio, mas

(•.'aso, pelo desenrolar rio trmpo.
alguma ajuda dat relações de
ide.

NEM SEMPRE FOI ASSIM
•— Tenho pena dessa gente que, em

uma década, estará florescendo nas
letras, na magistratura, no jorna-
lismo, na administração publica,
para coudii/ir um dia os nossos des-
tinos. O fracasso rios timidns leva-
los-á ao desespero. Restam, enlrctan-
Io, ns ousidos, para quem um passa-
do de conquistas fáceis, como esse
abre possibilidades para aventuras pc-
rigo<as.

Talvez esteja cu n envelhecer, prr-
f|iie me vem a vontade dc comparar
tudo isso ao "mou tempo". Mas, ver-
dadeiramente, não era. assim, ha. vin-
te ou trinta annos. Dizem que sou
rigoroso nos exames. Sou honesto.
Não exijo do examinando 1113ÍS do quc
cllc possa dar, pelo esludo,

COPsTAR A CARREIRA AOS IN-
CAPAZES, EM BENEFICIO DA

PÁTRIA
K assim concilie o professor Porlo

Carrcro:
— Dou n máxima importância ao'

exame vestibular da Universidade.
Kllc c o filtro onde se depura essa mo-
cidade t|iic. ao receber uni din o st-u
diploma, deverá constituir a elite cul-:
tural do paiz. Continuo a pensar quc
o destino do Brasil eslá nas suas boi-,
versidades. Nem Iodos lém capacidade
intellcclual pnra adquirir cultura uni-
versitaria; além disso, sem um bom
curso dc humanidades, só se podi-m
constituir falsas elites — os medio-
cres, os ignorantes, que são os im-
provisádores, os aventureiros, os re-
voltados, Não me doem as mãos dc
haver cortado a carreira nos incapa-
zes, em beneficio do meu paiz.

Está chegando
I

wmizmm"ffi
ti'!!

A M0RTÊ1Ê
APPROXMA!

(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.)

está procedendo, neste
momento, redundem em
beneficio do nosso clien-
te." Concluiu: "Sejam
quaes forem as circuns-
tancias, continuaremos a
fazer tudo em defesa do
nosso constituinte."

Convencido da cul
pabilidade!

TRENTON, Estado de
Nova Jersey, 20 (United
Press) — Estão causando
grande sensação as decla-
rações do famoso advoga-
do Leibowitz, desinteres-
sando-se por completo da
defesa de Bruno Richard
Hauptmann.

A eommunicaçâo redigi-
da pelo criminalista nesse
sentido é longa, e nella ar-
gumenta que as tres con-
ferencias qus teve com o
carpinteiro allemão em sua
cella na Casa da Morte da
penitenciaria local conven-
ceram-lhe da culpabilida-
de do sentenciado.

A declaração do Dr. Lei-
bowitz conclue assim:"Em vista disso não dese-
jo mais participar deste
caso." - ,

GANHE 50$000!ü!
Já experimentou os cigarros FLORIDA?
Não? Então compre em qualquer charutaria um ma-

ço por 800 réis.
Como V. S. vae verificar, é um cigarro optimo, que

tem ainda a vantagem de distribuir DE FACTO
cheques de 50SO00 e 30$000.

Qualquer charutaria pode testemunhar.
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Prograammas para hoje

DEPARTAMENTO DE PROPAGAN-
DA — Augusto Calhsiros, Célia Mcji-
des, Murillo Caldas, Dircinha Baptista
e chronica seientifica pelo prof. Ro-
quette Pinto.

CRUZEIRO — Odcttc Amaral, Bcrc-
nice Torces. Cyro Monteiro, Arnaldo
Amaral e "O meu bilhete", dc Paulo
Roberto.

MAVRINK — Carmen Miranda, Faus-
to Paranhos, Luiz Barbosa, Mario Reis,
Mario Petra de Rarros. Sônia Burla-
maqui, Ismcnia dos Sanlos c chronicas
de César Ladeira.

IPANEMA — Jonjoca Castro Barbosa,
Sylvia de Toledo, Milonguita, Gaó,
Dajmar Leite c outros.

TUPY — Heloísa Vasconccllos, Márn
e WnldemT Henrique, Arnaldo Estrel
la, Jayme lirilto e Alziriiiha Camarco.

TRANSMISSORA - Krancisco Alves,
Aracy de Almeida, Pixingiiinlia, Pcrci-
ra lrilho c outros.

RADIO-RIO — Musicas dc Carnaval.
GUANABARA — Programma variado

dc estúdio.

Por que não pagam os con-
tratados da Repartição

de Águas ?
Não foram pagos ainda os venci-

mentos de janeiro dos coulratados da
Repartição dc Águas. Por quc? Uma
commissão desses homens do trabalho
veiu nos pedir quc intercedêssemos
neesse sentido, ainda mais que já sc
engita de serem pagas outras reparti-
ções quanto aos vencimentos do mez
corrente .paar que possam se divertir
pelo Carnaval.

N Ü

23 #^bf

a hora....
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Allól... Allôl...
E' o Arthurzinho?... Escuta...

Eu hontem vi você aqui na praia fa-
zendo palhaçada; a minha amiguinha
quer comprar um chapêo da palha
cgual ao teu...

-— Pois não, meu hem!... E' da casa
que só vende chapens de palha...

it- SÍLVa MES
31- lúzs - 31

NERVOSOS
CASA DE SAIIDE S. LUCAS - Vol.

da Cairia. H2-tifi. lei V!«-:il7li Quartos
12$ e .10$ Apart. li U e . S.I 601,:tf

um avmo

Sotooo por 
'fiffgff

COfl DIRi-lTO A C£IA

Nstla sofreram os dsls of*
fíclaes que o tripulavam
PORTO ALEGRE, 20 (Serviço es-

pecial d'A NOITE) — Informam'de
Cachoeira que um avião militar, pilo-tado pelo major Fernandes Barbosa
e capitão Lampert, capotou e foi obri-
gado a aterrissar no logar denomi-
nado Sanga Funda, distante cerca de
quatro léguas daquella cidade.

Os tripulantes nada soffreram.
mas o apparelho ficou muito damni-
ficado, sendo tomadas as providen-
cias necessárias para concertal-o.
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BCÍ BEBE' AO GYMNASIAL!
SHE Á COLEGIALÍ000S SE

VESTEM
Uniformes e Enxovacs para
todos os COLLEGIOS

Largo
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üm novo tônico de
effeito seguro

A Companhia.Chimir. "Mrrr." Bra-
sll .. A., cujo* productos, Agua Oxyge»
n.-idn "Merck" c rilrararhnn Merck,
já ifia Hp ha multa conhfcldoi o pro-
feridos pela puhliro brasileiro, acaba
lie e-snúr A venda n OPOTOXICO
MBnCKi um novo tônico t\r base sclen-
l\íirn f\uv, em virtude Ho sun optlmfl
:oinposição, constltue hn|. a foriifi-
:ante preferido pelos médicos om lo-
los ou paizes. O OPOTOXICO MERCK
oniom um extracto do figado, n11;i-
m»nío cnnrontrado. qur rMimuIa a
ormacão dos clnhulos vermelhos do
anc-C nm snl He ferro, facilmente
•iimlla.cl, que promove, sobretudo, a
firmarão rle hemoeloliina. além de
otrnp aíea de effcito Innificante so-
re o organi. mn cm treral e o _y_tema
ersn.o . substancias excitantes do
ppetit.. Ao seu rápido effelto, queinsiste no levantamento geral das
irças do oreanismn e conseqüente au-
aiento do peso, o OPOTONICO
ERCK roune ainda nu vantagem do•r de uso muito econômico, apresen-
r bom paladar e ser optimamenle
Ierado pnr pcésna de qualquer edade.

VIAS URINARIAS
X BRA.NDINO CORRÊA. Asiemhléa!, sob. Dai 7 ... f. » das U _s 18 ha

5C0LA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

•ei Caneca, 133|37. T. 22-1320
irso rápido para profissionaes e ama-•res. Funeciona das 8 ás 21 horas. *

O VERÃO
O Sangue é a vida. Purgue o Sangue
de preferencia ao estômago. O Verão

produz espinhas e erupções

ELIXIR 914
Ino._et.8ivo ás creança., agradável como licor.

Foi consa^t-ado com a officiali_aç..o do sen uso para a Syphilis
nhcumotlsmo. nn Exercito e na Marinha e cuja formula damos a

conhecer para usarem com confiança. O ELIXIR'IM é uma das Grandes Descobertas Brasileiras,
porque entram na sua composição, Salsaparri-
lha. Cipó Cravo, Cipó Suma, Caroba. Nogueira.
Sammambaia. Pé de Perdiz e plantas de alto

poder depurativo e tônico. As duas ultimas
curam até feridas dc caracter canceroso c feri-
das em geral, (Tratado de Botânica Dr. M. Pcn-
na). — E\ pois, o ELIXIR PU o único depura-tivo que se deve usar para doenças do sangue,
para combater a Syphilis e para o Rhcumalismo
Vi entrada do inverno e verão é indispensável
" SANGUE precisa purgal-o unia vez por anno<) SANGUE è a vida: torna-se mais necessário
purgar o Sangue do que o estômago. Não pro-uz erupções, não ataca os dentes, nem o estômago, porque nãocontem iodo.

J3ríP5!

Si ja txisrr o
ELIXIR ,914
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H.i.m.ii]
SIRA' C0R0A0A, HOJE, NO JOAC

CAETANO, A RAINHA DAS
AOTRIZIt

B" hfljr na JuS-i i.iei.oi, no correr
il» baile jiromo» l.lu pela Cata do* Ar-
lista», a eornsçáu d» Italniu das Aetrl.
rei. A fUInha sera esle anno uma das
luu-.- mais dlttlnela. e isracioiat du
tlieal.ii nacional, l.y-,1» Sarmento. Ten-
du sidu proclamada um empate na

COLLEGIO BAPTISTA
SOB LVSPECÇÀO PERMANENTE - CPRSO COMPLEMENTAR: Inspe»cçao requerida.- Insuperável quanlo aos edifícios e professorado. -Internai, para ambos os sexos, em espaçosisslmaa chácaras separadas,leçam informações: Rua José II ygino, 350 — Rio de Janeiro.
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Lj |la Sarmento, a Rainha das
Ac tri lea. que será coroada hole i

noite no Thealro João Caetano
eleição da soberana da scena brasllcl»
ra entre (iuy Mariinelli e Alma Flori,
as duas descarregaram a *u.i votação
em Lygia Sarmento, que foi assim dc-
el.iaada vencedor... A coroaçlo da Rai-
nha sc rralisará k meia noile em p««n-
lo, havendo, então, o imponente dcs-
file da guarda de honra. O baile, por
oulro lado, desperta assignalado inte-
resse, devendo ser um dos mais ani-
mados bailes carnavalescos deste anno.
Uma Junta Governativa para a Casa

dos Artistas
Em virtude dc não ter ficado prom-

pta em tempo a reforma dos estatutos
da Casa dos Artistas, deixou dc se t{-
fectuar, como estava annunciada, a
eleição de sua directoria, sendo accla-
mada uma Junta Governativa para di-
rigir «•> syndieato. Dessa junta o presi-
drnte é o actor Olavo de Barros, uma
figura diitincla e prestigiada nn seio
dc sua rlasse e que conta, ainda, com
a perfeita confiança do Ministério do
Trabalho. Logo que estejam approva-
dos os novos estatutos, prneeder-se-á
a eleição da directoria cffectlva.

ãO o/n de abalimento
ÍNas mensalidade, r- taxas do

ensino comniercial !

ESCOLA MODERNA
DE COMMERCIO

(Fiscalisada)
Rua Ramalho Ortlgáo, 20» Tel. 22-6766

PUREZA
é qualidade essencial da agua

A agua * Indispensav.l ao no*M> oreaniamo. Ma»
J\ s/i a a|ua pura <• Ma. Se quer ter a eertena
tle tomar agua aNolu!emente pura. p«.a Agua
Cr.ital, que, sendo agradavelmenU gazeüicada. 4
aconselhável, nSo s6 por ser da mtrema pureza,
mas por ser tambem delicinaamenta fresca. Doa
para enfermos • convalescentes, • Agua Cryital
. a agua da mesa doa qua zelam pela lua aaúda.
-.-¦««a Cryital 4 de preço muito moderado.

. o AGUA

Jroduelo da
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

* ¦_ -^-v^-v^v^v

Dinheiro em penca
para o carnaval, roupa lavidi e p...•¦«di, si. na

TINTURARIA CARIOCA
Cattete, 2..1 — Tel. J.5-1A78 — 1»n
Lavagem elcclric.i 6?fKin, 10|r»õo ¦

121000. para o mesmo dl», it

PLANOS MONERÔ DE APÓLICES
COMMUNICA QUE NO SORTEIO RE ALISADO EM PORTO ALE»

CRE NESTA SEMANA FOI PREMIADA A APÓLICE

N. 12.3TB - Série m.a
ADQUIRAM AS APÓLICES DESSES PLANOS NA

CASA BANCARIA MONERÔ

de F. Moneró & Cia. Ltda.
T. 25-0071.0174 — AV. RIO BRANCO N. 4» — C. P. 1711

jCBBELLOS BRANCOSTI
JUVENTUDE
ALEXANDRE

TEM SUBSTITUTO!

Guaraton Cathedral
TÔNICO NERVINO F, SEXUAL
5 — BECCO DO ROSÁRIO — 5

SANA-SYPHILIS DEPURATIVO
DO SANfiUt

Laboratório Paulista

CATHEDRAL
DEPOSITO NO RIO:

Becco do Roâario, 5
Bxelu.ivamente produeto» da
flora brasileira *m toda» ai

eípccie., incluaive formula»
especialitadas.

Peçam gr»tuitam«nt-« o "Cuia
da Mt-iRcIna Vegetal", em por»

tiiiru. _, allemão e japonez.

R0SALIN A PAflAcoouaucHS
A' procura do* parentes

D. Guiomar Oliveira de Sllv», resi.
dente á rua B.irata Ribeiro, 1.7, em
Copacabana, veiu í nossa red.«\-,i, p_.ra declarar qué deseja saber noticiai
dos seus parentes, Lrra, Luiia, Esmt.
r»lda, M»noel Lourenço d» _:j\i cNilo. que jegundo «abe, dsvem {!l_r
morando em Nietheroy, vindos ác S*.
quarema.

Duartina .Tonlco •
mia •

P»r. A.t»
.DyspcpsU,

BRONCHIfilA
QUITANDA. JT

P.* TOSSE,
E DEFLUXO
BRONCHITE

Adolpho V«,... i

SANAGRYPE PARA INFLUlíS'2.1
E CONSTIPAÇÕES

Maceió, a cidade ale-
gre, focalisada através
de uma chronica inte-
ressante de Jorge de
Lima.

AMANHA, na

QUERQUIDR. JOSÉ DE ALBU
CLINICA ANDROLO

AHocçCas venerais a nio venerea* doa or (loa «exuata
do homem, • PerturbaçAae funccionaaa da eexualidade
masculina. — Diagnostico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - D* t áa 0 heras

I

Forc ^--MS_la_| paira
- Carnaval

com
?;#2

OTOIVI C
MERCK

TON I
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própria manicura
SUAS 

ündns mâot, merecem o rnelhoi
do seu carinho. Quando não tiver

tempo de ir á mnniairn, estí ao «u
alcance comerval-a» sempre bíllas com
o Esmalte Fátima, que lhe permittecuidar das unhas apenas uma vez pot
semana.
O Esmalte Fátima e offerecidc em frascos
maiores que os rommuns, acompanhad».
pelo pó de polir, para o maior brilho ds
suas unhas Permanece maucave1 dias
seguidos, resistindo mesmo /> aguc quente
Para «ua maior economia e para sua
maior bcllcra, use os produetos de
manicura Fátima.

11E5 ü 11
ÁmW m^i

I •"
Êm\ "*' m\n.mui • ImTt.

FÁTIMA
'ATIMA, SIM APPIICADO, HÀO OIICASCA I OUIA MAII

•.-.•.•. » *. v\ *.&cti&St*i/t&

\0 MAU ESTAR DO FIGADO
A DYSPEPSIA

enerrs, depaupera.

Impedn ¦ asslmilsçio dos ali-
mentos: faz emmsgrecer.

A ri115'U UL itNIKt ¦"" 2 memória, «Btrra • «mbroUci
as sass Tlctlmss.

As -pílulas do Abbsd* Moss,
formuladas exeluaivaments pa*
ra combater as moléstias do
figado, estômago a Intestinos,
fazem desappsrecer «m pouco
tempo o mau estar do figado,
a d-rspepaia. a a prlsío de-
rentre.

Oforge Raft e Joan I*»*nn»tt, «•m
um.-, ar-na dn film d. Cnlnmhia," V dir»»-* dn« rico»", qur a Pa-
lacio Theatro apresentará em

O quo *o exhibc hoje
PALÁCIO THEATRO — "A parada

das rulva».", da Fox, com John Boles
e Dl-.ie Lee.

ODEON — "Escândalo na Acade-
ml.", da Parnmount, com Kcnt Taylor
< Wendj Uarrle.

GLOKIA — "Sorle granile... c na-
da mais", ria Melro. com l.eo Carrillo,

IMPÉRIO — "í»h, Marlettal", da
Melro, com Jcancttr Mac Uonald c
Nelson Eddv,

PATHÊ PALACE — "O cavallcfro do
Fnr West", com Tim McCoy, c ííAcon-
teceu no moinho", cum Elcauor Bo-
ar.lin.in.

BROADWAY — "A alegre divorcia-
da", com Frcd Astairc • üinger Uo-
ger*-.

BEX — "Comtndo, ís meu", da
• United, com ElizaVth Bergncr.

BIO — "Acabou-se a folia", da Cc--
I lumbia, com Stuart Envia c Ann
j Sothern,

fACTÔI-FÀCros-FACTOS
Novas experiências de Laboratório provam que

o Atlantic Motor Oil determina

MENOS DE DESGASTE
o NOS CYLINDROS

MENOS NOS ÀNNEIS
o DOS PISTÕES

JVJOS argumentamos com factos. O

f
PÍLULAS do abbade moss I

.-£ lyiTifssssaxnBBxsi

COMMUNICADOS

SAPATOS PARA BAILE
Dourado e prateado ou em
tpialq-ucr côr tinge-sc. Serviço

garantido. Tambem tinge-se
luvas e bolsas. Concertos dc

carteiras.
1001 BOLSAS

MJA DA CARIOCA, 40 * LOJA
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Atlantic Motor Oil, legundo expe-
riencias publicas no Brasil, tem uma pel-
licula lubrificante 4 vezes mais resistente
que a media dos outros motor oils. Novas
experiências agora, controladas por u.ti
grande technico americano cujo attestado
reproduzimos, provam que essa resis-
tenda evita maior desgaste das peças,
3 carros lubrificados com Atlantic
Motor Oil e 3 com outros motor
oils, funecionaram durante 3 semanas,
equivalentes a 360.000 kms. de marcha,
venficando-se, ao fim, que as peças
lubrificadas pelo Atlantic Motor Oil
apresentavam um desgaste notavelmente
menor. O Atlantic Motor Oil é mais
resistente e protege o motor de mc-do*
mais completo. Prefira-o, pois.

• Vejo ao tado a Imriiicçào do ctrli-
ficado dc Harry /•'. lluj, dircetnr
dos Laboratórios Automobilísticos de
Philadclphiru mostrando ot resulta-
dos obtidos com o Atlantic Motor Oil.

• i FU.NERAES A DOMICILIO
T DIA E NOITE: 22-2826.

Kenioçno do corpos — Capella
j.ropria para velório — Phone 22-2826.

D. Joaquina Telles da Rocha
Faria ¦

JI Dr. Benjamin Tolles da Ro*
Tf cha Faria, Pedro Telles da Ro-

cha Faria ¦ e filho, Dr. Carlos
Tclles da Rocha Faria, senhora e fi-
lhos. Angélica da Rocha Faria Sá e
Silva e filhas, Anna de Freitas Tel-
les, Antônio Telles Barreto de Mene-
ie», Dr. Manoel Telles Barreto de
Menezes, Adelia da Rocha Faria Pa-
lhares e filhas, Dr. Américo Lassan-
ce, «enhora e filhos, Georgina M. da
Roch» Faria t filhos e demais pa-
rentes, immensamente agradecidos
por todas as demonstrações de pe-
star prentadas pelo fallecimento da
ma inesquecível e muito querida
mãe, >,ogra, avó, bisavó, irmã, tia e
cunhada D. JOAQUINA TELLES DA
ROCHA FARIA, convidam os seus pa-
rentes c amigos para a missa de 7"
dia, que será celebrada amanhã, sex-
la-ieira, 21 do corrente, ás 10 ho-
r*í. n»j altar-mór da egreja da Can-
«ciaria, e antecipadamente muito
«srradecem.

Jacinto Thomé de Abrantes
Dr, Thomé de Abrantes e famiiia !

agradecem, penhorados. a todos que,
por presença, telegramma ou pensa-
menlo, tiveram a caridade de com-
partilhar da sua d<'ir, pelo passamen-
to de seu pne e avô JACINTO. Pede-
lhes agora uma*pi*ece, ao Creador, para
a pai e esclarecimento desse espirito
recem-partido, pelo que se confes-

saiu sumiria men te reconhecidos.

•fl

Nelson Meiga
(7" DU)

Viuva Jacyra »le Souza Meiga
.' filho, p;ics, irmfio, senhora c
filhos, avó, sogros, cunhados,
fios, primos e demais parentes

nvidam os seus collegas c amigos.
ra assistir A missa de 7o dia, que
indam rezur por almn de seu esposo,
\ filho, irmão, cunhado c tio, neto e
nro, amunlif», sexta-feira, 21 do cor-
ile, ás S horas, na egreja do Sagrado
ração de Maria, á rua Cardoso, no
yer. Desde já agradecem.

Augusto Marianno da Silva
O vice-almiranle 1-reitns de

Castro e sna esposa convidam os
parentes e amigos para assistir
i missa ric 1" dia, que por alma

scu querido cunhado c irmão AU-
>TO MARIANNO DA SILVA, man-

celebrar amanhã, 21 do corrente,1 horas, n.i egreja de São Jorge c
Oonçalo Garcia, altar <lc Santo

edito.

Dr, Silverio Fernandes de Araújo
Jorge

j*t, Maria Thereza, Marieltinlia c¦*t|r-í Maria Victoria de Araújo Jorge e
jj Leopoldo Campos e senhora par-lieipam o passamento do prnn->''¦"'».• DU. SILVEHIO P. DE ARAÚJO"jnüE p convidam seus parcnles e¦;piig"S para assistir á missa dc 7'ry--i. a realisar-se no altar-mór da egre-

3a da Candelária, ás 9 horas de amn-ljna, dia '21, confessando-se agradeci-

ú
iistif
ai nu
mão
do cr
mí.r
Pel--,

José da Silva
NCCIONARK) DO IMPOSTO DE

RENDA
Româo José da Silva e se-

nhora, Dr. Coriolano P. da
-Silva, Romão José da Silva Kl-
lho, paes. irmãos e demais pa-

s Convidam seus amigos a as-
á missa que mandam rezar por
do ípu inesquecível filho c ir-
JOSE" DA2 SILVA, sabbado. 22

frente, ás 10 1 2 horas no altar-
da egreja .1 i SS. Sacramento.
que antecipam agradecimentos.

Carlota Rodrigues Lopes
»* João Baptista Lopes e Senho-

CÍJ ra (ausentes), José de Paula
lj Rodigues Alves e senhora, viu-

va José Carlos Rodrigues c fa-
milia (ausentes), Fábio Sodré, senho-
ra e filhos. Pedro Paulo Paes de Car-
valho, senhora c filhos, Carlos Lopes
Kste»es, senhora e filho. Roberto Al-
vim Corrêa, senhora e filhos (ausen-
tcsi." Eduardo Lopes Eslevcs, Álvaro
Lopes Esteves c Luiza de Souza Lo-
pes convidam para a missa, que será
celebrada por. alma de sua querida
mãe, sogra, cunhada, avó e bisavó, no
sabbado, 22 do corrente, ás 10 1;2 ho-
ras. no altar-mór da egreja da Can-
delaria.

Jacyntho Thomé de Abrantes
JI Guilhermina Abrantes de Oli-
Cp veira. .lulict-i Abrantes dos San-
|J tos, esposo e filhos, Eduardo

Thomé de Abrantes, esposa c
filhos agradecem, penhorados, as ma-
nifeslaçõos de pezar c convidam seus
parentes e amigos para assistir á mis-
sa de 7" dia que por alma' do scu cx-
Iremoso marido, pac, sogro, avô, ir-
mão, cunhado e tio, mandam rezar
amanhã, sexta-feira, 21 elo corrente, ás
!l horns, no altar-mór da egreja Ma-
triz do Engenho Novo, pelo que an-
tecipam os seus agradecimentos.

Adelaide Esberard Silva
ri Dr. Waldemar Costa c Silva

¦*jp í- famiiia e viuva Alfred Dur-
y nard Esberard e famiiia convi-

dam seus parentes c pessoas de
suas amizades para assistir á mis-
s.. do 7" dia que por alma de sua ines-
quecivel ADELAIDE será celebrada no
altar-mór da egríja dc S. Francisco
de Paula, amanhã, sexta-feira, 21 do
corrente, ás 9 i;2 horas.

O que os vizinhos de
Gary Cooper, Grace
Moore e outras celebri-
dades da tela dizem dei-
les... Ver amanhã na

ATLANTIC
MOTOR OIL

Wttícl

IrríH
Wafci rtlPlilWIlili

FUNERAES

t a DOMICILIO, REMOÇÃO
de corpos e CAPELLA,com
fornecimento de material
fúnebre, a QUALQUER
HORA. MESMO da NOITE.

Telephone t 22-2620

SERVIÇO DE SANEAMENTO NA
BAHIA

BAHIA, 20 (Da Succursal d*A
NOITE) — Foi rescindido o contrato
da commissão de Saneamento. O ser-
viço ficará a cargo do Estado, espe-
rando-se que. denlro de poucos dias
seja fornecida á população água fil-
truda em abundância.

Está reformando sua casa?
Inatulle lojro a "HYGÉA" ¦ Tel. 26*0821

No Hospital N. S. das Dores
O movimento de enfermas no Hos-

pitai de N. S. das DiVes. da Santa
C:.sa da Misericórdia, loi o seguinte,
em janeiro findo:

Existiam 117, entraram 18, sairam
l, falleccram 12 e existem 119.

Matrículas fiü8, consultas 3.112, re-
ccitas aviadas 4.26:t, curativos e pe-
quenas operações 4t4, injecções 175,
exames bacteriológicos lOfi.

Raios X — Raíliíigraphias 60, ra-
dioscopias 24.

Gabinete dentário: — ExtrilcÇóíS
100, curativos 2.'I9, obturações 20,
exames de boca 14.

DURANTE 0 CARNAVAL
A Beneficência Portugueza proce-

dera á arrecadação de listas
distribuídas

Communicnm-nos:"A Commissão Executiva da "Cam-
panha do Lustro", da Beneficência
Portugueza, interrompendo as suas pa-
lestras pelo radio, durante a corrente
semana c até a terminação do periodo
consagrado aos folguedos do Carnaval,
nâo deixará, por isso, de proseguír nos
seus trabalhos de arrecadação das lis-
Ias distribuídas c recolhimento das
sommas já subscriptas. Nesta confor-
mldade, foi registado o recebimento
das listas ns. 13, 200 e .114, respecti-
vãmente, a cargo dos Srs. commenda-
dor Joaquim da Silva Cardoso, Domill-
gos Alves Ferreira e, M. A. Abrunlio-
sa & <;., e nas quaes contribuíram os
Srs. Joaquim da Silva Cardoso, Do-
mlngos Alves Corrêa, Amadeu Mar-
quês, Antônio Castello, Domingos Al-
ves Ferreira c M. A. Abrunhosa & C,

A importância destas subscripções
addicionada á quantia que já demos á
publicidade, eleva o total da "Campa-
nha do Lustro" a 650:1108000."

DETECTIVES — INFORMAÇÕES
PARADEIROS DE PESSOAS

Af IQ LARGO DA CARIOCA, 0
\| l* 4" andar. S. 408/3
V 1.1 Telephone 22-1326
p'rTec°hnico - Sylvio Terra

REBENTÕÍTOCANO CON-
DUCTOR DÁGUA

N'a rua Santos Mello, em São Fran-
cisco Xavier, rebentou um canno condu-
ctor de água. O precioso liquido vem
á flor da torra c extravasa, alagando
tudo.

Moradores do local chamam, para
o caso, a attenção da Inspectoria dc
Águas, esperando providencias urgen-
tes.

mTS^> —

Astkma
Allivio Immediato

Basta Aspirar o
Pó de Himrod

_ i RemcdiodeHimrod
PARA ASTHMA

Curso primário intensivo
Communica-nos o director da Esco-

Ia Moderna de Commercio, á rua Ra-
malho Ortigão. 20. Io andar, ter resul-
vido crear um curso primário inten-
slvo, gratuito, para rapazes e moças
que trabalham durante o dia, havendo
30 vagas ainda disponíveis. .

(teiatisit), aríintBM sciatica
Medico especialista ensina gralis o tratamento dos males acima. Cartas
lixa Postal 37fj - Sã., 1'juIo.

Têm direito á gratuidade
O írtinistro da Guerra, solucionando

uma Consulta sobre matrículas gra-
tuitas nos collegios militares, re-
solvíu que. de accordo com o disposto
na alinea "b" do inciso 3* do artigo
114. do Regulamento dos Collegios Mi-
I it ares, os filhos de officiaes da reser-
va ou reformados do Exercito, e bt-m
assim da Armada Nacional, cujos ven-
cimentos sejam inferiores a um con-
lo de réis fensaes. tim direito a sc-
rcm matriculado' na classe dos gratui-
tos, c assim sendo e».m muito mais
razão cabe rjual.nentc direito aos or-
phâos des;es officiaes.

Uniisal
Com ele vão-se as coceiras
Com ele vâo-se as frieiras

Para os filhos de jornalistas
O presidente da Associação Brasi-

leira de Imprensa recebeu o seguinte
officio da Escola Normal de Com-
mercio!"De accordo com o paragrapho 1"
do art. 4" do Regimento Interno des-
te estabelecimento, a Associação Ura-
sileira de Imprensa dispõe, para os
filhos de seus associados, de.. 30 ma-
triculas gratuitas, nesta Escola e no
começo de cada anno lectivo. Rogo,
pois, a V. Ex. as necessárias provi-
dencias, afim dc serem preenchidas as
referidas vagas, até o dia 27 do cor-
rente. Reitero a V. Ex. os protestos
dc elevada estima e admiração. —
(a.) Júlio de Oliveira, dircclor."

DROGARIA
V. SILVA

A casa que barateon todoa
os medicamentos.

REDUZINDO A
10%

OS SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

LIVRARIA LI-tos collcglaes t cc.v
A L VE S demicos. Ouvidor. 500 »

Seus verdadeiros no-
mes. — Querem saber
como se chamam, em
verdade, Dick Powell,
Kay Francis, Bette Da-
vis e outras figuras do
mundo cinematographi*
co? Vejam a

de amanhã.
A'venda em todos os

pontos de jornaes.

A M DE 1110 HBSUI

SAO PEDRO DISSE...
Chaves valo e para automóveis, ta-
zcm-ne em 6 minutos-, outros t.vpos, em
BO minutos. Concertam-Se fechaduras.
Rua da Carioca. 1, e Largo de Sâo
l-Yíiiicisco, 14, esquina dc Ouvidor. —
l'elephonê! 24-2806. **•

PELAS ESCOLAS
COLI.EGÍO PEDRO II (E.tternato* —

EXAMES OE ADMISSÃO — Começa-
rão, no Collegio Pedro 11 (ESternatõ),
amanhã. 21, ás 9.30 horas, os exames
de admissão á 1* série, pelas provas
escriptas dc porluguez e arithiiiclica,
devendo os candidatos vir munidos
de tinta, canela c pâpcl mata-horrão.

COLLEGIO N. S. DA MISERICOR-
DIA — Abertura de inseripçôet; —
No Collegio N. S. da Misericórdia
a-ham-se abertas as inscripções para
a admissão aos diversos cursos, re-
alirindo-se as respectivas aulas no dia
í cie março pronirrto.

COLLEGIO LUSO-CARIÔCA — Êxa-
me de admissão — Realisam-se hoje,
20. ás 13 112 horas, neste collegio, á
praça das Nações, 66, Romsuccesso, as
povas escriptas de admissão ao 1*
anno propedêutico.

Deverão cortiparecêr os seguinlcs
candidatas inscriplos: Alexandre Sil-
va. Ângelo Câmara, Sebastião Sanlos,
Jorge Ferreira, Ro.salina "Cerqtieira,
Elza Gonçalves. Virlor M. Ribeiro.
Nelson R. Gonçahes, Leda Oliveira,
Fernando. Diniz, Antônio R. Aguiar,
Walter Pinto. Luiz Diniz c Muriel
Simpson.

SYPniLIS • RHEUMATISMO f SO'
Elixir de Nogueira

GRATIFICASSE"? *i,uem e"coíl-
trou na estação

de Engenho Novo um volume com
material photographico. E' favor 6n-
trêgar á rua Archias Cordeiro, 318.

Designações de officiaes
Foram designados os capitães: Pc-

dro da Costa Leite, para servir como
adjunto no Estado Maior do 1" Grupo
da Região: Eduardo Reis de Freitas,
pnra servir como inspector do tiro na
li* II. M.. na Bahia, e Fcrmiaiio Pi-
res de Camargo, para o cargo dc sub-
dircclor de ensino da Escola Vcterina-
ria.

O/ V^lldpCO AMARRO^DO

Chapelaria Londres
Conformação em 10 m. Syst. America-
no. Beco das Cancellas, 15. T. 23-2623

Entre Rosário e fl. Aires

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DE SA' N. 171

lelephone 22-021B

RÁDIOS das melhores marcas
e a longo prazo.

7 Setembro. 178, sob.
22-S626

F0RMIGUINHAS CASEIRAS
S('i desappareeem com o uso do unico

proildi-to liquido que atlrae e externai-
na as fnrmiguinhas caseiras e toda es-
pecie de baratas
"Baraformiga 31"
Encontra-se nau bons phiirmnclas

HBR*íífMBKs^a^»w-fi-:*áowf^^
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MAGDALENA (Abyssiriia), fevereiro
(Serviço photographico especial para
A NOITE) — Durante um vôo de reco-
nhecimento o avião pilotado pelo fi-
lho do Duce, Vittorio Mussolini, foi
atlingido por uma granada dos ca-
nhôcs auti-acreos das forças abyssi-
nias, ficando seriamente avariado em
uma das asas. Por pequena differença

a bata não attingiu um dos estaes ria
apparclho, que serve de supporté á
asa superior. Sc islo acontecesse, pi-
loto e apparelho estariam irremedia-
velmentc perdidos.

A photographia mostra o local dn
apparelho avariado pela bala, vendo-se
um pouco acima do rombo um do-,
estaes que escapou dc ser attingidu.

| INSTITUTO RABELLO I
i Estão abertas as inscripções paru o exame de admissão ao |» anno >ò- |
l cundarlo. Jardim da Infância. Cursos: Primário e Secundário. Cursos i

Ídc 

Admissão. Secundário Fundamental, .ao Collegio Militar,ao Instituto |
dc Educação e ás Escolas Profissionaes. .

COM INSPECÇÃO OFFICIAL |
l.\n*N'ATO - EXTERNATO - SEMI-INI EHNA I j

RUA SAO FRANCISCO XAVIER, 212 Tcl. 2S-:»-:t!) |

SACADAS
Para o Carnaval. Aluga-se. A\

Branco, 142, 3o a ml.
Rio

Inscripção de matricula na
Escola Nacional de

Agronomia
Na Escola Nacional de Agronomia

acha-se aberta ate ao dia 2(1 do cor-
rente a inscripção de matricula nos
quatro annos dn curso, de.cndn o can-
didato, pae, tutor ou procurador le-
galmente constituído reqüel-a ao di-
rcclor. instruindo a sua petição com os
documentos seguintes:

li — certificado de approváção nos
exames vestibulares ou uns exames
do anno anterior: '.') a prova de haver
pago a taxa regulamentar de 50.5000.'

Qiiarsqucr informações serão pres-
tadao aos candidatos na secretaria da
escola, das S ás 17 horas.

Transferencias de capitães
Em virtude de proposta, foram

transferidos os capitães Anlonio Fer-
raz dc Olheira e. Paulo Lins de Va--
conceitos Chaves, do Omtdro Ordina-
rio para n Quadro Supplenientar. e
Victor Teixeira Pinto do 2* R A. M..
para o Serviço de Intindencla llegio
nal da 9' Região Militar, em Matto
Grosso.

SAHATOÍST*^^
JÓIAS DE OURO

1'agl-M at* 21JÜU0 sr. Hrilhanlc-s *
pratarias compram-te pelo maior preço
Largo de Sâo Francisco n 1!) Junte *
egreja - lelephone V.í-0771. *
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Um novo homem
O e(|ullllirlo (Im. força* Mfclioloil»

ra* i|ii» «««'m no homem, foi iempr«
uni problema |Wrl> »• Mulo».

Crí.n im-Miio »vr lm|io**lvel ynenn»
trar um ser humano equlllhrnilo, A»
i|eMiropi»rç(.r> plijilcaí, a*- Iara» ».»¦
vlf.ii nu lirmlflarias. rir., crlmn um
constante oMiflido entre n nlma ,e »

physico do Inillvlilwo. Tal r n lni|wr»
«rifl.i deste .onfllctn. nue (>•> iclenlH»
ia« )k resolveram el»*Mflear n< hn»
men» foniltlcr.ndn a ncluiiçftn mnrnl
r uneliil (jur pilei exercem nn MWlrnn»
de, de accordo rom n« seus rc»|ieellv«1
lyatema» nlnnilulnrcs..

Por e-lii classiflcaçã'>. "" 'M'0» ¦¦«•-
mano* dcnomlnam.se lypo» hnrmnnl»
co». A«lm. por exemplo, uma nctlvldn»
dr maior d.i Ihyroldc prjivficn uni Bit»
ümcnto correspondente dc aecreçín
horninnlea pela motim, r 11 pessoa lert
um lypo payehnphvilcn earnelerlatlco
— olho* vivo», lirliltaitt.s e Inquiriu»,
gcnln Iresclvel e lurliulcnto.

Quando as scerpç..» dn hypophUc
silo mal», artlvns, os enrnclerWtlro» »Bn
nppovioí: o excesso dc hormônios da
hypophlie no «aiiRiie, produat ph>j*lro
avantajadn, e um naria senhoria). líssn»
pessoas »So alegres, npnllilfns e mnlea»
vel». O lypo contrario aos dois Jt. men-
elnnadns r represenlndo pelos ipir
»nffrem escasso* dc hormônios dn hy-
pophise no sangue.

Estes «no pequenos, ternos, iirri|iile-
Ins c viva/os. não podendo viver srm
iim.i constante obrigação que os alisnr»
va. Parodiando '• velho ndagio, pude-
se ein resumo di/er — dl.a que glan

dulai trm, e eu le dlrrl queiii e* —

pnr is»,», os eiiiieiiisltis e piyc.lIattM
moilrrnns, "« min você", procmm.nl
sriiin lis ps.vrhiisrs nu a* culilsolrt"
niiis qitii.l sempre, nrovíiilenle. »le

mi.,, iimiiualiii itliiiiihilnr.
liifrIUmiiile. us defleleiiela» glitinlil»

lares, dSo orluem Inmheiii a nutrais mo»
Ivsiliis nío. menu» «raiei, como a as.
Hi. iiIh mi Impotência ae*ual, por exem»
pio, Conhecendo n Importância quc ns

Klnnduliis lt*m, conm rc|plln<lnra» de IO»
dns a» iiifloilcsKiçôrs vllnes do homem.
a sciencia meillca nllcmí. iicimis ile
Iniiiios inimis de esliifiinles o mlnilClp»
sas pesquisas, seguiu O preparado"PKÍIOI.AS TITUS", ohde »¦> elenjçn»
Ins slviis dos hormônios e tCClljOI
ülandularei se aainclam. para sc In»
legrnreni na dlnndula doente «u rolni-
queehla. miniinll»ando»aa c reslaurjn»
iin.;is rui sons reipecllvn. fimeçoe»
i.iiiililirnili.riis sohre <>s demais urRiín*.

"ITÍltOl.AS TITUS.. lal qual a vara
dc Clrre. pode transformar o velho e
nlquelirado aslhenlco num ser forlee
de varonil aspeclo. Aos quc loffreoi dc
Impoleiicia sexual e velhice precoce,
"IMÍHOI.AS TITUS" reslltue-lliei n mo»
cliliidr perdida c :i forca sexual.

No Departamento dc Productos Srlco-
líricos, Malrlr. íi Av. Ilio llninco, I7S»-*
- Itio dc Janeiro, e Filial, á rua de Sim
lleiito, 49»_*, cm São Paulo, ilislrl»
huc-se iniipla lllcrnlurn n respeito, hn-
vendo, lambem, nos endereços acima,
pessoas especialisadas para iircstnrrm
todos ns informes i|iie forem jollcl»
tailos. *

Allô, Allô, Cariocas!
Aproveitem fazer
Iuaa compra, nu'<n__- ii__.im

«*4«tíí!í««««MSí«í«4«ííSSi*S**Sí*S8«Sí«íSíSa.

"686 ESTRELLAS
DE CINEMA

e um só
CUIDADO

DE BELLEZA",
diz FAY WRAY

(da Columbia)

/ ÊÊKÊr^^^^^^L\ \

onde encontram
v a r i a d o sorti»
mento de blusas,
pyjamas <• outros
artigos do mais
fino gosto, pelo

menor preço.
Acceilamo.

cncommendas
pnr figurino.

GRANDE REDUCÇAO
PAIt.v BLOCOS

AVENIDA RIO
BRANCO 161

Não Icnt filial

I
HOLLYWOOD, 

• cidade do
sonho, attrahe oi olhares e
ai aUençõcj de toda a terrn.

'í tudo o que vem de Hollywood
nteressa, desde os grandes filmes

noa escândalos sentimentacs desde
. indumentária de Marlcne ao
baton preferido por Joan Crawford.
Qual seria, por riçniplo, o sabonete
da capilal do cinema? Uma invés-
ligação official mostrou que cabia
ho popular sabonete L e v e r a
l.onrosa preferencia das artistas.
Fay Wray, num atlcstado publico,
lembrava que, preferindo o Lcvcr,
tinha ao seu lado 9 entre 10 ar-
listas famosas de Hollywood.
Dc facto uma estntijtica mostra
que, entre 694 das mais illustres ar-
' latas, 685 usam o referido sabonete.

Ui» RI ITTEBDEímsTA; Raioe x't. D_.ni icnAv Rlo Brnnro 18;,
Dl:>l. Pennayivania. IJ. S. A. T. 22-9080.

Cs desapparecidos
.tos. Lallo, rciidcntc na cidade dc

.Inrilia, no interior de S. Paulo (Li-
nlia Paulisla), ã nvenida Sampaio Vi-
dai ii. liiS. desejn saber do paradeiro
do seu filho Egidio Lallo, (|iic lia dois
annos deixou a sua companhia e veiu
pa':i esta capilal.

Qualquer informação acerca do des-
ápparecido pode ser triin.smiltida ao
endereço acima mencionado.

^_ ____ -_. cm jóias até .lfOliti ur.
fl lll? II Urilhanlcs, pratarias,*?**¦ un**# no BEC0 Uü )U)SA.
RIO N. 1 — Junto oo largo de S. Fran-
cisco. *

Regulador Cathedrai
DOENÇAS DAS SENHORAS

Optimo rc.ulndor
5 — BECCO DO KOSARIO — 5

NOTA MEDICA
ECZEMÃT~PSÕRIÔSE

Ao MEDICO da
CANETA-TINTEIRO

Não Jogue fora n bua ("ANKTA-T1N*-
TKlIto ou LAIUSEIKA quebrada. Sp|h
qual fôr a iiui-brit nu rlefeitOi Icvr-a

I. KUA DOS OURIVES N. 57-aobrado,
que a fnni novn como vinda da fabri-

Ica — TELEPHONE 2.1-4924 — BIO.

Regime e poucos remédios
Os especialistas dc. doenças du pel-

le insistem cm tratar ns dcrinatuses
com pomadas c unfiuentos. A pratica,
porém, cada voz mais demonstra ii
inutilidade dessas appücaçõcs lo-
ca cs.

O mal sac pela pelle por quc csl.i
dentro. Logo, mesmo nas doenças da
pcllc, o mal . Interno e, portanto, ou
os dcrmatol.ogislas sc transformam
em médicos dc doenças internas ou
desapparecem.

Essa especialidade eslá condcmii..-
da a desappareccr,'

^ Ainda ha pouco, curámos um pru-
rido com pimenta. IJ varias vezes te-
mos cura., ec.emas rebeldes com o
jejum,

Que prova esto ultimo faclo ?
Que se tratava de uma intoxicação,

dc um vicio alimentar.
O jejum, supprimindo a causa, fez

desappareccr o effeito.
Agora vejam como na Allemanha

estão sendo tratados a "psoriase" c os
ec.emas.

/*itzkc e Peters publicam nada me-
nos dc .'18 observações, sendo seis ca-
sos dc "psoriase" e 112 de eczcmiis.

Elies prohibirnm a esses doentes dc
comer carne, peixe. ciçn. etc, c de-
raro-lhes poucos remédios, mas api.i-
priados para a eliminação das alhu-
minas.

E só com Isso, curaram ..8 doentes
quc ha muitos annos. estavam con-
demnados a sc' cucarem noile c dia.
apesar do dinheiro quc gastaram com
pomadas, mais ou menos sujas, mais
ou menos to.icas (porque pomada
também inloxica !), mais ou menos
caras...

Dr. Nicolau Ciancio.

OURO
Uruuua.vana,

PREÇO 1)0 RANÇO —
Brilhante», e pratarias.
é quem nnga mail.

21 - Joalheria S. JORGE.

Hotel Almanzora
Installndo cm moderno palacete

cm centro dc grnndc jardim, com
apartamentos c aposento» confoT-
taveis. Serviço de 1" ordem. Proxl-
mo á praia. Preços módico».
R. MARQUEZ DE ABRANTES, 110

Leilão de penhores
Em 20 de Fevereiro dc 19.1i; • A'a 12 hs.

VEUVE LOUIS LEIB & CIA.
G2 — Una Llll. (Ic Camões — 62

Q-VMQF NUT.ITIVO
!¦ •' . .' .'¦." di

::MAI£ENA:.pyRYFA

!tSl tia, /Ü(fei Ai\ T/f nB

— Olha como Jotwny come
pouco. Henrique !
Está emmagraccndo d/t _ dl* !

— O que me aconselha como um
bom alimento ?
-Leve MAIZENA DURYEA. ml-
nha tenhora. £' o ntelhor ali-
mento que conheço.

>^s *?/ r •* /"i*5w 1 /=t( iá a* ri —w

Vk\ ÍW ^l^lV/\

m wÊÀ\ [
-Como estás crescido, Johnny I
E' graças ao valor alimentício da
MAIZENA DURYEA I .

MAIZENA
DURYEA

Peça-nos um exemplar grátis
do nosso livro de eotlnha

MAIZENA BRASIL S. A.
I.nm Polldl 2972-^1. Pniilo

Rrmetla-m» GRÁTIS icu livro
759 43
NOMB 
. VA
CIDADE..
ESTADO.

FREI FABIAN0 DE CHRIST0
L. C. P. agradece graça obtida pela

saude dc seu filho Paulo. *

i?i sa assaa_N_A
COISAS l»> itOilBSI

Me can icos Te Radio
Acham-se abertas dua» vasas para mecânico» c_pcrimentados. Trabalhar

rom receptores de ondas longas e rurtas, dc fama mundial. Tratar cota o
Sr. Angcrami, dai í ia 10, á Ai cuida Rio Branco n. IU — i° andaz.

Embora n.nliiinia eólia apparenle
— nu pelo ineiini mutleiiuin -™ o
iunllfitiuc, aitlsll.ie ptrientcmenle
no Hio de Jnneitn a um p/ir/iniiirno
devêm* euflaio, I'.' o exeda para a
tetra e i»nn o campo de arantle nu-
meru de família» de nuisa urltlocra-
cia, Scohuma campanha Ini leila
ne**e sentida nrm r(nni/</n»if<lo (!'«"•
»ki prévia houve paia Isso, Ata*, rom
teiiuruvra, pôde-ie affirmar une ha
multai anuo* uAo p«»»ii fura deita ci*
dade n verda tanta gente com» miora.
I., netlei dia*, o phennmeiiu uivimen-
tou de tntintldiule, pais muita* pra»
anil* preferem a Carnaval da "m(a"

ao da eidade.
Seuundn apurdmoi, min exi*tr mai*

um «d commoifo i'iii/o rm foifna oa
lodeit, pentàei, cata* de ii/in/nr quar-
lot, ele,, em qualquer da» cidade» de
águas e de verno próximas e, tanuln-
quas. Mu» eomo considerar ette atoa*
ferimento'.' Initeyuvelmenle eomo
um indicio vchetuenle de que at noi-
tas condlciiei financeiras e»ldo me-
lharunda de moda sensível, He facto,
imttanda-ie o nerrto e o. Carnaval na
Ilio, inale-te gastar pouco e, se te
quizer. quasi nenhum dinheiro; mas
lára daqui, o orçamento da* despe-
tu* ê fatalmente elevado, como agora,

ttegiticmot, poit, o acontecimento
(•«/oo uma aspecto llionjelra da pre-
tente tlluucita econômica dos cario-
ras.

Em hoa hora inspirado, o enc/e ae
Volteia acaba de baixar Intlrucc/iei
* •veras tobre o moda porque te pro-
curará manter a ordem noi próximos
I liles de Carnaval. Elias visam eni
particular cohiblr » uso perniciosa
da lança-perfume como entorpecente
por aspiração r evitar que indivíduo*
de má educação "armem ralas" na-
quclles locaes. sempre r/l.'nl de fa*
tnillus. Fsstis eram medidas que ha
muito vinham sendo reclamadas,
lleslil apenas esperar que OS eieeiitan-
tet destas ordens latbum proceder de
modo o que Indo te resolva prla ma-
nrira mais feliz. Cumpre agir com
energia, sem duvida, mas minai ten-
th, essa lynonimn de violência. F,
principalmente, quando necessário se
tomar a intervenção policial, ludo
deve ser feito de fôrma a evitar es-
candato r perturbação da festa. 

'Fe-

mos, porém, a certeza de que nada de
desagradável se verificará, pois, se-
guramenle, os funecionarios escolhi-
tios para aquelia dedicada tarefa se-
ráo cavalheiras de critério, boa edil-
caçoo e conhecimento do micto, como,
aliás, a Policia possue em munem
bem elevado.
ANNIVERSARIOS

S , PraiifUrn ile Soma Srll», mn»
lidou casamento o Sr, ('ariano Mar»
dilla.
CASAMENTOS

Fazem annos hoje: a Sra. Maria de
Carvalho Mendonça e Souza, esposa
do c iinmiiiid.iitc Sebastião dc Souza
(Oastnu Pennalva); a Sm. Leonor
M.iia de 01 Irei ra, esposa dn Sr. Mario
dn Silva Oliveira; a Sra. Zililn Ahrail-
(lies de Almeida, esposa do Sr. I.oil-
reuço de Almeida; a Sra. Alda Fer-
rcira Nobrega, esposa do Sr. Uomln-
gos Nobrega; o almirante Carlos Au-
gusto de Sou.ii c Silva: o Dr. Arthur
Cintra; o Sr. Antenor de Araújo CIn-
tra; a menina Calharina Cruz, filha
do Sr. Affonso Cruz; o menina (Ida-
léa Pinto Kiuil.ncr, filha do Sr. José
Carlos Kaulzner: a senhorita Irene,
filha do industrial Sr. Albino Lopes
de Araújo; o Sr. Privaldo Lemos
(iuerra, do nosso alto commercio.

 Transcorre boje' o anniversario
natalício do menino Cyrillo, filho do
Sr. Orlando Procnçn, funecionario da
12. F, Cenl I do lirasil, c da Sra.
1'colinda Sarmento Procnça.

O lar do nosso confrade Ru-
bey Wanderlcy, inspector dn Pcni-
tcnclarin do Estado do Hio e de sua
Exma, esposa, a professora Lllah
Guimarães Wanderlcy. esteve em
festas, por motivo do anniversario
natalício de Mara, n interessante fi-
Ili 1 ii 1_ii du estimado casal, que reuniu,
para aquelle fim, cm rua encanta-
dora vivenda, no bairro do Fonseca;
cm Nictheroy, as .famílias de suas
relações. '

Foi alvo das manifestações dc
suas collegas e nniigiis, por motivo
da passagem, hontem, do seu annivcr-
sario natalicio, a senhorita Veilda Coe-
lho de Soii/n, alumiia do Instituto
I.n-Fn.vettc e filha do Sr. Silvano ('oc-
lho de Souza, funecionario da Inspe-
cloria de Águas c nosso collega dc
imprensa.

 Encontra-se hoje em festa o
lar do Sr. Homero Mesquita Alarcon,
funecionario dn Directoria do Ar-
scniiI de "Marinha 

o dc sun Exma.
esposa D. Angelina Alarcon, com a
passagem do 1" anniversario de sua
interessante filhinha Juracy,

 Transcorre boje o anniversa-
rio nalálicio da Srta. Luhclin Gomes,
filha do Sr. Domingos Josc ('mines,
e procuradora da Ala Feminina Dr,
Homero Zander, organisada por um
grupo dc gentis senhorilas, no Club
Alhlctico Central.
vo/ va nns

llr«llw»e lmj. o inlare malrlmn»
iil.il ila i.nliorlla Soem. de Amlrail.
Faceiro, (ilha do Sr. Kurl.n n> An»
•Irailf Facriri e ile I». Hdllh Faceiro,
com o Sr, llrmiiiur do He»!'' R«po*o.
filho Ua vliixu limllla Frrrrlra ila»
|lil(0.

A rrrlmonla rrllslosa ter* logar
m malrU dn Eourolio Velli».

Na cidade dc (Jarra Mansa,
Ií l.nlo du Ilio. rcallsou-scorolarr ma-
Inmonlal da senhorita Clara llittcn»

rt com o Dr. Alberto ilaklm. ail-
\ligado rm nosso (Aro, tis noivos,
qur pertencem As mais <ll*tlncta* ia»
iiillins ilaquclla cidade e desta cap,'-
tal, tiveram rumo paranymphoi, na
ci rinv.nia rcliglma, o Dr. Adolpho
liiiilr, drputailo estadual, c sua «no-
m. Sra. Maria Duque dc Almeida
Klotz, a im acto civil o Sr. Antônio
F.-rrelra Ploio .lunior. (azendelro cm
lllalto, pnr parir da noiva, c Dr. .I.is-
m.' Couto, advogado, por parte do
ii dvo.
FESTAS

Scgunda-icira próxima, 31, o Tijuca
I*. C. Icvnril a cffvllo um dos maiores
bailei da presente temporada carna-
valeiea. Essa frsta tem, dc certo, a
ninxlma repercussão nos circulo» »o-
ciara dn cidade.

O salão nobre do grande club apre-
svntara a suggestiva fantasia "Uma
Noite cm .lava" — concepção dn co-
nlireidn sceuographn Drlio SA e de
Amoldo Hnscmbiirg. No gymnasio de
sports os lljucanoi lerâo a opportu-
nidade dr ver rm lindos painéis os"Corsários do Amor", um romance
de viva sensação <jut* Drlio Sá pia»,-
mará no confortável gymnasio ca-
juii, cm homenagem ás graciosas ti-
| tirana».

Na quadra de Icnnls A frcnle do
salão- nobre lambem tcnl adaptada
para cordões c diiiisns.

Tre» orchestra» abrllbanlnrno as
dansas e os cordões, das 211 ás 4 ho-
roí.

 Hoje, das '22 horas em deante,
haverá uma batalha á marinheira,
nos salões d" Colnmy Cluh, á rua
Gustavo Sampaio, '.fi. Leme.

d Departamento Social do
America Football Cluh fará rcalisar
hoje, das 23 ás 4 horas, o sru baile
de Carnaval. Será, sem duvida, unia
festa de grande cunho social e, so-
hrcllldo, de elegância, pois o salão,
transformado em "Jardim Kncaii-
lado", com feérica illiiininaçáo, rc-
eelierá a elite americana.

As dansas serão animadas por duas
magníficas orchestras.

Trajo! vestido de baile ou fantn-
sia de luso pnra senhoras; parn cn-
vnlhelros; casaca, smoking ou branco
a rigor.

NOTA — Não haverá convites.
VIAJANTES

Procedente do Chile, onde repre-
sentou seu paiz, o Equador, nn Con-
fereneta do Trabalho, acha-se ha nl-
guns dias nesta capilal o Dr. 1'idel
Alberto Lopez Artela, actual director-
gerente da Caixa Econômica e dc va-
rias outras instituições importantes
da prospera Republica amiga,

Tendo occupndo posições do maior
relevo não só na administração como
na diplomacia, é o.illustre viajante
uma dns personalidades de maior
destaque cm sua pátria.
ENFERMOS

Deixou a Casa dc Saude S. Geraloo,
cm seguida a delicada intervenção,
procedida pelo cirurgião Dr. Caio
ii.irdy, o Sr. Orlando Gonçalves Fia-
lho, industrial pliarmnccutico cm nus-
ha praça. Acha-se Internada na Cruz
Vermelha Brasileira, a Sra. Dalny
Travassos, esposa do Sr, Fernando
Travassos, funecionario da Associação
Brasileira de Imprensa * nosso cun-
frade. •

Para Carnaval í
O SAPATO IDEAL |
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Fim toda.
ns core.

Com a seuhorlla Dyrcc, filha do

Dr, Arístides Caire Périssé
Clinica medica — Doenças pulmonares— Tuberculose — Kiu da (|ultanda, 17-
2» Tel. 22-5475. Diariamente, daa 10 1|2

áa 12 hora» — Kc». Tel. 29-1049

^SLWÊà
RUA UKUdUAVANA, 78

Especialidade em cortes de
enbelloa dc senhoras

e creanças.
Ondulações — Mnnlcure
A MAIOR CASA DO RIO

Carnaval de Ouro
Lindos bonets com emblema bordado
a ouro, e jugular dourado, a preços

módicos, só na
Av. ..larAelial Floriano n. 12

Telephone _:i-_;il7

T TÔNICO
oo»

NERVOS E CEREBRo
RESTAURADOR

DA
VITALIDADE
PARA AMBOS
OS SEXOS.

AVENOA EM
TODAS AS
PHARMACIA»

I
{ SAPATO CHIC .
I Rua da Carioca, 19 !

AUfOMOVÊfS
Vendem-se dois

abertos, próprios pa-
ra carnaval. Pechin-
cha. Facilita-se o pa-
gamento. Ver na rua
das Marrecas, 23.

SEU FILHO PÔDE SER
t

o primeiro da classe!
SÍ\U 

filho trm diroim nos mrtiiores
poslo. I Parn isso, njudo-0 « von-

cor, tloiniido-o do niúiIc. apporelhan-
do-o pnrn Piifr.nlnr, no plono pozo do
íiiíii poutlitlldodoa phy.lcas o ineninr*.,
o. sru» collofjn.. 0 Biotonico Fontoura
— o fortificonte que n medicina brnsi-
leirn recommcnda — lovanla rápida*
monto ns forças, do.perlo o appctite,
tonifica os museu los, reajusta os norvos,
clareia ns idéas. Bom pnrn creanças,
m<»;os c velhos, o Biotonico Fontoura
6 particularmente rocommondavel pura
os quo estudam, como estimulante scion-

tifico do trnl)alho
moiitnl. Augmento,
com o uso do B_>
tônico Fontoura, ns

jrtjQjl possibilidades do
bcu filho 1

?^lk * — 4_0n ¦*ss ™
\m£>' *
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Paludismo - Maleitas;O porto de Fortaleza
Seu Infnlllfel remédio: CAFÉ' (JUI-
NADO HElIUOt meinio em doenlei
saturado! de oulro* remédio». Ucoi

ou I .lula».

DR. JOAQUIM VIDAL
OCULISTA l)l! rcl;re'iso lln Kuropa,'M reassumiu sua clinica.
II. Uuitanda. 6. As 15 l|_ hs. t. _.-_4_l

Cninmunicnm-nos:"d (lluli ile Engenharia, rm proxl-
mas sessões tio seu conselho director,
deverú discutir o prulilema da cons-
Iruccúo dn porto de l''nilaleza, Cirli'-i-
deiaiidii (|ue o critério ii ndnplar pelo
governo do Ksliulo do Ceará, na exe-
eiicão das illiporliintcs oliras, e parn
ns ipiaes n União vae contribuir com'J.'i mil contos, é contrario ao puniu
du visla dos lechnicos portuários,"

Onde educar seus filhos ?
Informo..- do GYMNASIO PINTO. I^KKKIKA, .Ic. IVlru-

polJH — Cursos Seoun.lurio o ("oninicrrinl Ofri.iuIisu.loM ¦—
milItVATO FAMILIAR, .SO' PARI 50 f/.í'1/VOS — Al«:rlü.
ns miitriculan— IVcíjoh modiros. " .

Praça Visconde do Rio Branco, 6-Petropolis-Tèl. 2057

Dr. Murillo Fontes «.!*!
Vias urinarias • Cirurgia • VHNIHE •
tlonorrhéa. 7 Sclcnili» 8S-3". _.'22-65-7

Quer economisar suas roupas ?
Exija o sabão da marca:

w| jüty!

Produeto de qualidade

PITAZOL
Sabonete do Oulro Mundo ! ! ! Contra
cuspa, (|iiéda du cabello e moléstias

 da pelle 

OURO VELHO
PARA C

BANCO DO BRASIL.
comprador autnrlsndo

iiiiun an
CAMBIO ÜO DIA

AVALIAÇÃO GltATIS
%A Largo São (•'rancisco "JA]

Loja e subrado m*M
eaquina de Ouvidor

Vae regressar ao Paraguay o re-
presentante do Brasil

O Sr. I.afayelie de Carvalho Silva,
ministro do llrasil junto ao governo
do Paraguay, e qu: aqui chegou ha
poucos dias em gozo dc ferias, deverá
regressar breve aqucllc paiz.

E' provável que a viagem do nosso
representante diplomático cm As-
sumpção _c effcclue dentro dc dois OU
tres dias, cm avião.

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Acadenilcus, escolares ou de (|ual-
quer outro assumpto, avulsos ou cm
bibliiitheen... Pngu-sc bem e .(tende-se
a domicilio.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSE', 66 — TEL. 22-721)5.

Um chiqueiro de porcos na
Avenida Salvador de Sá
Os moradores da rua Corrêa Vnsques

pedem providencias n Saude Publica
contra um chiqueiro de porcos qua
existe num terreno da avenida Salva-
dor dc Sá, nos lundus da tua acima
citada.

O ináo cheiro, dizem, . insupporla-
vel.

Prof. LINNEU S8LVA
UWULIOIH r_ 22-11877. _ ns b lis

MAIS FINO
E

EFFICIENTE .
CREME
DENTAL
ATE'HOJE
conhecido

2«í5oo
reiem,
24-36SO
28-7764
C. POSTAL

897

FcREME I
DENTAL

»íINTIF1CQ
i ULTRA 1

jIppDERHQ;

ji8 o oi Jameiaop|
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JÓIAS - Compram se
De ouro, pratn. platlnn, brilhantes.

QUEM MELHOR PAGA E' A
JOALHERIA RAI'H.\EL

S..0 JOSE', 4.1 — TEL. 42-07'U .

ATE' I OTÍO0S00r
o kl. de BRILHANTE

OURO 'di-- '-•''$ a gramma
Unico que paga o HKAL VAI.OÍl ,
8, Trav. Ouvidor, 8

*V_H_H_9_H_M_M_B_H__B_P_K>.'''." ¦ _V

icubas srm I
0 maior e mais variado
sortimento em cores «

padrões

97 - Rua do Ouvidor - 99

E Greta Garbo? O no-
vo mysterio que envol-
ve a "estrella" máxima,
a{*ora de novo isolada
na Suécia, será desven-
dado pela

#_

de amanhã.
A' venda em todos os

pontos de jornaes.

GUILHERME HANDLER —
Tem carta ncsle jornal.

PUBLICAÇÕES
''Intelliüer.cia", mafinifico mensnrlo

paulista, número dc fevereiro, com
resumo dc numerosos .jornaes estran-
gciros solire os assumplos dc maior
aclualidade universal."Adminislravão de Cássia" (clcmen-
los para a historia do município), pelo
Sr. Urbano de Mello e Souza."Kslalulos do Syndicato dos Ferro-
viários ila K. F. Oeste de Minas",

DR. ATAULKO MARTINS - Especialista
BIIONCHIIES • Compli.
cuções. IniHimcras curas
— Assenibléa, 88. De' 1
As 6. Telephone _.-()()'!)

M
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Apnrlamrntns mnfrniflcos com afjua corrente e banhos privativos. Optimo
jardim para recreio. Telephone c ajjua corrente cm todos os aposentos.
I.UA FERREIRA VIAH.A, 71 a 77-Tel. 25-2970»(Junto ao Flamengo)
Annexo, recentemente inaugurado, com apartamentos confortáveis, tendo

acua corrente e banho próprio.

RUA DO CATTETE, 187
Jl|^ji|^'ia''»i'Mim

SACADAS -CA RN AVAL
rrata-se na avenida Almirante Barroso, 15, sobrado, na Caixa dos Bilhares

.Menores preços, tem fia-
Jdor. 7 deSetem.ro,77-1°.

Telephone 23-1351 -

Opportumdades

O serviço dc intercâmbio da Asso«
ciiiçilo Commercial do Ilio de Ja»
uciro recebeu as seguintes opportu-
nidades:

A firma N*. C. Liltnucr, dos Estados
Unidos, está interessada na importa-
ção dc "leos vegetaes. sebo, etc, espe-
cialmcntc de sementes dc algodão, de»
sejando contado directo com fabri-
cantes c exportadores desses productos,

Industrial belga, labricante ae

pás e enxadas, deseja nomear um re-
prcscnlanlc idôneo, para collocar cm
nosso merendo os seus productos,

 O Serviço de Intercâmbio recebeu
communicnção n propósito d.i concor-
rencia aberta pelo governo do Uruguay,
para fornecimento de grande quantida-
dc de fitas, cntretellas, srtinetas e nu-
tros tecidos, botões dc vários typos,
colchetes, etc, destinados á cotifccçan
dc pnncbes c capotes pnra o Esercit"
daquelle paiz.

A' disposição (los interessados lira
um minucioso relatório solire essa np-

porlunidadc dc collocação pnrn os at-
li.os ciladus, assim como amostras dc
tecidos.

 Firma bcliía, fabricante dr '"¦
lhas dc fiiTo simples, galvanisadas e
outras ((ualidr.des, está Irilcjcssada cia
concede.' a sua reprcsentaçãra firnn15
conceituadas, pára introducção (lesse
productos nos mercados brasileiros.

 A firma Affonso Moura, estai).
lecida no Estado do Piauhy, com çs-
criptorio de representações, comniunica
o seu interesse em 'epresentar ali ca-
sas exportadoras.

Offerece ainda os seus serviços ca-
mo correspondente ás firmas do mes-
mn ramo dc sua actividade commcrcia.
(pie desejem trnnsacçõcs naquclle E;"
lado. .

O Canadinn Trndcrs Imporl «
Export Biirenu, de Montreal, enviou
communicaçno a respeilo das finallda»
des de seu escriptorio, qui sc rhear-
rega de cobranças dc titulos de erc-
(lilos, amigável ou judicialmente, toe»
neeimentii de informações coinnicrciaü
e cõnfidcnciaes, pagamento de percen-
tagens, ele, mediante commissão.

A Secçâo Commerchil da 1'iiih.ii-
xada da Allemanha coinmunicn <]"'
se acham á disposição dou interes-
sadoj catálogos e ninostras do diversos
productos iillvniãcs, enlre os quaes.
instrumentos dc musica, artigos de

porcellana e vidro, cerâmica, brinque-
dos, material electrico, bijouieria, per-
fumes, escovas, pincéis para barba, lJ"
peçarias, rendas, relógios, rádios, ae-
roplanos, apparelhos photograplncoSi
instrumentos náuticos, artigos dc prata
e melai, tutelaria. cspingardas,_ «Kj
etc, que faziam parle da exposição de
amostras do navio de turismo allemão
"llcliar.ee". 

que por circunstancia es-
peciacs não pode ser franqueada ¦'O

publico, quando dc sua passagem Por
esle porto.

Outros detalhes á disposição dos ia-
teressados naquellc Departamento oa
Associação Commercial do Rio de J»'
nciro. em sua sédc provisória, á Au'
nida Rio Rraneo n. 110. I" andar -

Edifício do "Jornal do Braiü'*.
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OMO TOMOU CONTA DA CIDADE.
incurso Carnavalesco do Pipoca;
Encerra-se hoje ás 20 horas o recebimento das phrases

Escola de Samba Filhos da Candinha
Na redacçao d'A NOITE os foliões da estação de Ramos

l rei do a solução o o de prantos
r-

t
luçôei

i C.iincurio do Pipocn, quc
mais de umn quinzena em*
:t n cúlnde, nitinfic. hoje,
Imcntc, n sun phase movi*
mm o encerramento do pra*

pura o recebimento das so*

Ato ns 20 horas de hoje, oi
"guiehatt" da portaria d'A NOI*
TE funccionarSo para attender
aos nossos leitores que preten*
derem se habilitar aos cobiça*
dos prêmios do "Concurso do
Pipoca", o certame carnavalci*

i falou... Pipoca!
0 Carnaval e outros assumptos... sérios — A fantasia
desíe anno — 0 lança-perfume bom até á ultima gotta

•a é o hnmem do dia!
«te a cidade estará ah.irro-

'readorlas marca 1'lpoca:"Pipe.-rt". chapéos "Pipoca",
. " Pipoca"...

• chronlsta carnavalesco
KOITK, o organisador do colossal

. (pie tantos applausos con-
o d: população carioca, que a

eriu rm Ioda ,1 linha, foi o
quc n>>s falou ali. no Nice, so-

i arnaval destí anno.
ciiios um Carnaval brilhante,

! pesares. Andaram espa-
p.r ahi quc não teríamos
. nem linça-perfumes. E, por

lagrimas rolaram"...
I hoalo e nada mais. O povo

('. francamente, adeplo do Rei
cm... como direi? Educação

{sra. No Carnaval sA trata dc
r. S.lo Ires d.as dc pagodeira, sem

iikit. pense cm assumptos
idenU*s, cm coisas éérijí, por-
i rlíe o Carnaval i que é
um caso sérii. üu.indo lhe

cm politica elle responde:

ae-te embora, vae
ii Dnis. me deixa em paz."

Qual a fantasia deste anno?
¦ .-., ("tava com Ioda a "corda"...

recamos:
i.iii.il a fantasia predilecta deste

nd.i nâo pude me dei cr em ob-
's que me garantissem a pre-

ii'i.1 do carioca por essa ou aqucl-
asia. por isso que quasi toda?

casas eítão recusando novas ín-
cunimcndas.

prova quc iodo o bom carioca
lasiará c os gostos se dividem

abundantemente que uma respos-
ta .«era temeridade.

I.ança-perfume, só Rodo!
Espalharam tambem quc seria pro-

i lança-perfume, mas em res-
nós cantámos logo:

c vocí que não sobe. o que di*,
«leu D.-us do Céo, que palpite infeliz."

tris.15 da opposição. Pois ha, no
cr-nero. um produeto que satisfaz:

ma prejuizo :i vista e tem per-

fume de facto: è o Rodo. E' o meu
lança-perfume predileclo e o de toda
a genle. E trazendo para a "fala do

DR, CÃPSSTRANO
Ale

OUVIDOS
NARIZ

iiro Fac. Med.; GARGANTA.
Io Guanabara, 15-A-6". T. 22-8868.

0 h e de segunda-feira gorda no
Tijuca

ieíunda-feira, 24, o grêmio cajuti
ará a effeito um dos maiores bailes
prcsünte temporada carnavalesca.

a resta terá, de cerlo, a máxima
irciissão nos circulos sociaes da ci-
le, cm vista do carinho com quc

sendo preparada a sede cajuti pa-
Ini- milhares dc ti.jucanos, que

accorrerão para render homenagem
M. Rei Momo.

) salão nobre do grêmio apresentará
íuegestiva fantasia Uma Noite em

N'n gymnasiò de sports os ti-
s terão a opportunidade de ve-

em lindos painéis os "Corsários
Amor". A illumiftação para a gran-

.-. noite será feérica e deslumbran-
\ <.éd? cajuti será transformada

noile de 'JI num verdadeiro parai-
Nn quadra de tennis á frente do

¦'¦¦ , nobre tambem será adaptada pa-
ordões e dansas. Tres orcheslras
lliantarão as dansas e os cordões,
23 ás 4 horas.
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ci que maior suecesso alcançou
até o presente.

Tragam hoje, até as 20 horas, j
as suas phrases, compostas com
at quinze letras publicadai
pel'A NOITE, e estarão aptos
a passar um carnaval do outro
mundo.

A RETIRADA DO ENVE-
LOPPE

Amanhi, ás 10 horas, com a
assistência doa interessados, o
ehveloppe no qual está encerra*,
da a phrase certa do "Pipoca",
terá retirado do cofre da Casa
Forte da Sul America, onde es*
tá encerrado.

Todas as phrases recebidas
serão previamente separadas em
grupos, só entrando em sorteio
aa que estiverem rigorosamente
de accordo com a solução certa.

EM SEGUIDA, 0 SORTEIO
Logo após, na redacçao d'A

NOITE, na praça Mauá, 7, 3"
andar, tambem com a assisten*
cia de todo» os concorrentes
que desejem presenciar a so*
lennidade, será procedido o
«orteio dos 102 prêmios, sob a
presidência do. "Pipoca", em
carne e osso.

Abstralndo-sa dsa eanselrs» do
concurso que o esti enlouquecei
do, Pipoca reserva uns momentos
para nos dizer algo sobre o car*

naval

throno" aquella irreverência de sem-

— Anda a roda e o Rodo abafa,
porque, é um lança-perfume bom até
a ultima gotta. .

Já era larde. E o Pipoca, que l
sabido como elle só, olhou para o
"prejuizo". ali em cima da mesa e
©stendeu-nos a máo, improvisando;

Brinco a rodo, a rodo... como
I-'az, agora, o povo todo,
É, para as festas de Momo,
ü lança-perfume é RODO.

calcanhares.E., 'rodou" nos

A festa de hoje, no Coloray Club
Hoje, á noite, na sede do Colomy

carnavalesca.
Trata-se de renhida batalha de con-

fetti à marinheira, quc se travará nos
salões da rua Gustavo Sampaio.
Club, será realisada interessante festa

CLUB DE REGATAS GUANABARA
Baile de carnaval

Sabba/do de carnaval terá logar nos
salões do Club de Regatas Guanabara
o baile a fantasia que a directoria of-
ferece aos seus associados e Exmas.
famílias. Os salões estão sendo capri-
chosamente decorados, tendo as dan-
sas inicio ás 23 horas. O ingresso dos
sócios será feito mediante apresenta-
ção do titulo social do mez corrente,
sendo o trajo a rigor, fantasia de luxo,
não sendo permiltido as dc pyjamas,
apaches, marinheiro
Ihantcs

e outras seme-
a critério da directoria.

clinica m Doenças e Distúrbios Sexuaes
K% f¥lÍirarBda Jllllior —(no homem e na mulher)—
Atrazos da Pubcrdade. PertnrbaçSes daa regras e da Menopanas (snspensiies,
eólicas, hcmiirrhapiina, corrimentos, psychoses). Obesidade. Esterilidade. Fsle-

1 Diagnostico precoce da gravidez. Inflammações, utero e orarlos. Nenrai*
da e debilidade scxnaes. Rejuvenescimento. PRAÇA FLORIANO, 87. T«L
!)02. das II ás 19 lis. Informações gratuitas, das 11 ia 12 hs. e nor eart*.
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FORNECEDOR DO MUNDO SPORTIVO

RUA DO 0UVID0R-118
-APRESENTA SUAS
CREAÇÕES PARA
O CARNAVAL
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MUITAS NOVIDADES'CARNAVALESCASlm* FONES
13-PRAÇA TIRADENTES -13 - EDIFÍCIO SE6RETO

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

FABRICA DE CêRA ROYAL, que ai*
gana fabricantes de céras para assoa-
lhos, se utllisam de latas ji servidas,
para a venda de suas marcas de céras,
prevenimos ao commercio revende-
dor, quo nio compre de outros fa-
bricantes, círas cujas latas tenham a
insignia ROYAL, porquanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste. #
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Os roll6es dos Filhos da Candinha,
ApAs a recepção a "Momo" a Esco*promovida prt'.\ NOITE, visitou S

Ia dc Samba Filhos da Candinha, que nossa redacçao. onde teve oceasiáo
teve actuaçáo destacada na festa de mostrar as suas qualidades, can-
•^V-V-V<^^-S^^V*V-^*V*V-VV*^^

A passeata do BIó
co Millionarios do

Uruguay
AttençSo, solteiros, casados e viúvos

da rua Uruguay e adjacências ! As"hawaiianas" tradicionaes do Bloco
dos Millionarios vão desfilar no do-
mingo de Carnaval, numa monumen-
tal parada de samba, cujo suecesso ji
esti previamente assegurado."Bódc" e "Rainha", os dois incor-
riglveis foliões e "Maioraes" dos "Mil-
lionarios" convocam a turma para
comparecer As 0 horas no "ponlo" dc
Uruguay com Barão dc Mesquita.

Uteratnra, arte. adenda T N'*A NOITE
Illostrada».

Estados Nervosos
por Hjpnotlsmo • tratamento medico
areral. Manias — Phoblas — Impoten-
cias — Oyspepslas nervosas — Esto-
tados — Insnmnlas — Abalos moraes

Dr. Edmundo Haas
7 SETEMBRO. 91 - 2* andar, 13 is 18.

nossa redarçi» *
tando e cismando musicas exclusiva-
mente suas.

Os foliões de Ramos deixaram a
melhor das impressões pela harmonia
e disciplina com que se houveram.

Carnaval no Olympico Club
O ôb-mpico Club tem sido um dos

maiore*. eollabnradores de "Rei Mo-
mo" na presente temporada carniva-
Iesca.

As suas festas, lindas e altamente
elegantes, tém sempre logrado um sue-
cesso lnvulgar e, a julgar pela ansie-
dade reinante nas hostes olympicas,
póde-se assegurar que, na noite dc
sabbado, quando ali se realisará mais" vel baile carnavalesco.

PIPOCADA
Foi o nono melhor amigo, n Tais*

menta, quem trouxe at <,-,, <•-• ¦*•- da¦'¦•' do "irrequieto", daaualls "qur
nio resta a menor duvida •

—O baile do C. C. C. foi nma
coisa assombrosa, do oulro mundo...

— Assombrosa? Uo outro mundo*
Multas fantasmas... muitos cada*
verei, Interrompeu o Knnde,

Nio, O caso é*serio. Rn até me
arrependo de ler is veie» "sapecado"
rapssei do "dynamlco", mai, qua qur*
rem? i '•¦¦ apparecrm de jacht puxa-
do a burros... »

Aquillo é mi Idéa do Picareta,
¦A delle, esclareceu K. Rspeta. i í
nho i equilibrado, nio fat ralas mas
i lambem equilibrista, nio est do tra*
peiio io-.ii O presidente di npinlio
.- elle nio discords, para nio crear ca-
sos...

Mas... isto é que nin vem so
caso. eontlnunu o Palsments. O que
tei é quc a coisa sileve boa...

A nio ser uns palpites do Joio d?
Gente...

Conla esse pedaço, pediu o Ssr-
menlo, acluaV Joio Felpudn.

Vocês sabem, o Joio da Gente
gosta da "grana". No Carnaval ven*
de refresco*, sambas, eonfettl, Isnça*
perfume... Aproveitou a oecasiio e,
tás! fet redime do nodo, mostran*
do o seu "it" de grande negoeian*
te...

Nio, disse o Rei Momo, que Iam*
bem se achava na roda. Nisto eu es-
tou com elle e com Ioda a gente: Isd-
çj-perfume, sA Rodo!

M»s... o que t fado é que a fesla
merece os mais rasgados elogios:tud->
correu dirdtinho. gente chie, ncm'"an-
daimes" nem nada. Multas luzes, tndo
muito elsro...

F. com a malicla da estirpe doi Fo-
flnhos nos lábios:

Imaginem que nio vi li nem o
Graveto.

PIPOCA.

Plerrot, Arlequlm — j
Como surgiram as fifíu- j
ras clássicas do tríptico
carnavalesco, na antiga
comedia italiana*

AMANHA, na

PARA O REMADO'SkMOrlO
•IPRKOS DE FARRA

formidav
íí«

O PODEPADO LEITE GARANTE 0PT1MA DISPOSIÇÃO
E ADMIRÁVEL ENERGIA

OS DOIS GRANDES BAILES DO
"GRUPO DOS AQUÁTICOS"

Tado preparado para aqoellas festas
Os salSes do C. Internacional de

Regatas já estio lindamente ornamen-
tados para os dois grandes bailes
do "Orupo dos Aquáticos".

A expectativa reinante, o enthusias-
mo que verr. sendo observado sio bem
o prenuncio do exito que marcarão os
dois pomposos bailes.

Durante as dansas, que serSo anima-
das por duas diabólicas jais-bands,
haverá farta distribuição de mimos,
além de outras surpresas.

Os rapazes do "Aquáticos", cuja
operosidade vem sendo notável, estão
empenhados em proporcionar uma
festa de suecesso aos seus convivas.

Si*-fc*>^*»-'M-*»;AA-<-«>;A^

A vesperal io «Grupo dos
Esponjas» vae abafar

UMA VISITA AO BARRACÃO

Os "Seresteiros do Amor" e o desafio
dos "choros", no domingo dt

carnaval
Serd uma novidade este carnaval o

original desafio de conjuntos chamados"chAros", no domingo dc carnaval,
n.i estação de Engenho dc D.-mtrn. feito
que é òrganisada pelo "Caveirlnha".
dos Seresteiros do Amor. S?r.ío di<-
tribuidos vários premi-is e a cinimis-
são julgadora e. » seguinte: Luiz dc
Assi? (Canhoto), Accaeio Mathias (Pe-
qtieninoi, Marllnho Pereira (Martins
Bandolim) c outros quc sabem dar va-
lor ás "cordas".

"Caveirinha" pede a todos os con-
juntos*que não percam esla opportutíl-
dade de elevar a "nossa musica''.

PIPOCA E' O HOMEM DO DIA
Todos querem felicitar o nosso chro-
nista carnavalesco — Cartas, tele*
grammas applaudindo sna iniciativa

A correspondência para o Pipoca
augmerita d:a a dia. Constantemente
chegam á nossa redfccção cartas, car-
toes í telegrammas applaudindo sua
actuaçáo brilhante nos folguedos do
Momo.

Damos a seguir algumas provas da
aura de prestigio e solidariedade que
envolve o chronista carnavalesco d'A
NOITE, publicando parte da corres-
pondencia por elle recebida:

AO PIPOCA E A' NOITE
Viva ! Viva o Rei Momo I
Rei do Riso e da Alegria.
Ê lambem viva o Pipoca,
O campeio da Folia I
Hurrah! Hurrahl Viva ANOITE t
Jornal que tem primazia I

Pipoca, en fui rei do samba,
Neste Rio de Janeiro,
E nunca entrei em concurso
Para arranjar o dinheiro;
Porém, hoje, já estou velho,
Com mais de quarenta e um,
i\'o teu concurso, "Pipoca,
Quero ver se arranjo "algum".

Cicero Almeida (Bahiano).
SALVE, PIPOCAI

Original, o Pipoca,
Cóm sua iniciativa,
Escrevendo com quinze letras:
Viva I Rei Momo'! Viva l

Acompanhando o seu ritmo
E também tua harmonia,
Êu ergo .urri grito bem alto:
Silve Rei da Folia I

lá-2-1936. — Sebiítiio Rufino dós
Santos. ,«SOUVENIfc',

(Ao Pipoca).
Viva Momo I Viva 1 Viva 1
Viva o Pipoca d'A NOITE 1
O popular... "matinal"
Que a nossa alegria a vivi:
— A tristeza que se açoite,
Viva a farra e a bacchanal 1

Viva Momo !... Viva I Vi\'a I
Viva o Pipoca, com... sal.
Eis o que eu, como conviva,
Dèséjo no Carnaval.

Dom Luar
CIDADÃO PIPOCA

Evobé 1
Evohé I
Patricio. — A carnavalesca que

firma a presente missiva, saudando o
Rei Momo, unlca majestade eapiz de
manter "séu reinado" em pérféila"harmonia", pedi Ado â Deus que nAo
chova durante os tres dias di fólla,
para que a fuzarca náo soffra o me-
nor abatimento, passa ás suas mãos
ò mita-boffáô com á phrase que
Completou com as 15 létrinhas dam-
áadas.

O patrício sabe qual é o objectivo
da patrícia e leitora assídua d'A NOI-
TE. òli, Se sãBe !

Ê' receber urVl "eóupón" nurnera-
dó e..; depois... o premio Corres-
pondenté aò rnêsmó.

E não será difficil. *S6 quem não
compra bilhetes de loteria é quc não
pôde tirar a sorte grande.

O mais, queira acceitár as minhas
felicitações pessoaes, eom as saúda-
ções carnavalescas que lhe faz a pa-
trlcia carnavalesca — Aurora Gomes
DuarU."

bre vesperal v.ie abafar não tendo com-
petido. A seguir, estivemos na sede,
falando com os altos paredros do Cen-
tro .alguns dos quaes negam-se a cn-
trar na "vacca", para compra das gu-
iodices ( outros pitéos para o grande
dia. .

O Cheiroso, 'embora não estivesse
perfumado no momento ria nossa pa-
letra, está radiante e afobado: dc-
terminando um detalhe; procurando
de outro lado melhor collocação para
sua figura, emfim, o homem nâo
pára... é um verdadeiro relógio.

E', pois, com a mais intensa ansic-
dade que são aguardadas as poucas
horas que faltam para a vesperal ai-
lucinante de segunda-feira gorda, no
C. C. c.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para conraleseentes, nervosos, «sgo-

tados e intoxicados. Cura de repouso.
Direcção medica doa Drs. Heitor Car.
rilho, J. V. Colares. L Costa Rodri*
gues • Alulslo da Câmara.
RUA DESEMBARGADOR ISIDRO, 15«
(Tijuca) - Rio — Telephone 48-5429.

Lòrd Cheiroso, com a sna fantisia
predilecta posou para a nossa

objectiva...
Visitámos, hontem, o barracão onde

está scAdo confeccionado o serviçA dé
pasta para ornamentação dos salões
do Centro Carnavalesco dos Casados.

O movimento é intenso e nota-se
qué, pelo que vimos, este anno a ceie-
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EXPERIMENTE O CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
SERVIÇO DIÁRIO ENTRE RIO

E JUIZ DE FO'RA

PASSAGEM SIMPLES 25$00»
IDA E VOLTA .... «5$0OO

A partida é áa 8 • 12 horas, da
Praça da Republica, no Rio, « em
Juis de Fora, áa 8 • 12 horas, da
roa 15 de Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Bancos numerados
Logar para bagagem.

Informações no Rio — Praça da
Republica, 207/299 — Telcphona
24-0Ò-87. — Em anis de Fora —
Avenida t5 ie Novembro. 897 —

Jdlz da Fora.
Atceblades Antunes de Carvalho

Kaa IS da Novembro, 806 —
Telephone 22*70.
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| Delegacia do Thesouro i
! do Estado de São Paulo i

O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA j
DE SÃO PAULO, como Delegado do Thesouro do
Estado de São Paulo, communica que effèctua, livre
dê quaesquer despesas para os portadores, em sua
Filial, á rua Io de Março, 73/77, o seguinte:

Resgate de Bônus Rotativos do Estado de São
Paulo, venciveis a partir de Io de Fevereiro deste
anno;

Pagamento dê'juros de apólices uniíôrmisadas
dô Estado de São Paulo, emittidas pelo decreto nu-
mero 7.504, de 10 de janeiro dè 1Ò36, sub-série B da
1* série, correspondentes ao mez de janeiro;

Pagamento de juros de apólice: do Empréstimo
Paulista de Consolidação, 1935, 5 %, vencidos em
30-9-35, e troca de-recibos provisórios pelos titulos
definitivos.

FESTA DE ALEGORIA INFANTIL
0 lindo baile do Theatro da Creança

no João Caetano
Domingo, ás 15 horas, realisa-se no

Thealro .loão Caetano o grande baile
infantil do Theatro da Creança, orga-
nis.ido pelos professores Picrre Mi-
chailowsky e Vera Grabinska.

Ncsla Fesla de Alegria Infantil as
minúsculas discípulas darjucllcs pro-
fessores vão deleitar a sclecta assis-
tencia com as artísticas dansas infan-
tis. São ellas: Elsila de Carvalho, Fio-
rinha Liébniann, Florinha Leite, Riso-
leta Lopes, Cclina Nogueira, Lia Cíycr,
Beatriz, e Lúcia Belisario de Carvalho.

A ?ymphonica "Paulicéa Jazz-band"
amenisará o baile com a interpretação
das alegres musicas carnavalescas. A
rica tombola vae obsequiar os felizar-
dos com os valiosos prêmios. E toda
criança receberá um lindo brinde e os
bonbons das melhores fabricas. Será
uma verdadeira Festa de Alegria In-
fantill

Compram-se até 231 a gr.: até
8:0001 o quilate • 8H0:0UO$ para
empregar. Certifique-se. E' quem
melhor paga. Ouvidor. 05

0 "Eu Sozinho" deu o grito me-
taphoríco de Carnaval na rua

Não fugindo á regra quê vem cum-
prindo desde 1020, quando foi funda-
do, a turma campeã do mais velho
bloco sul-amerioano movimentou-se
esta semana, por convocação urgente
do seu illustre presidente, lord Juão
Curutú do Pello Hcmpé, chamado por
edital, de Caxambica, onde sê achava
veraneando.

Convocada a assemblea geral ordi-
narissima, esta foi realisada com a.
presença unanime dos éusosinicos',
cujos trabalhos ném sempre corre-
ram em doce paz.

No fim de dezesete horas dé dis-
cussão, foi dado o grito metaphorico
de "Carnaval na rua" I

Sem relutância foi approvada a pro-
posta dc recusar-sè todo e qualquer
auxilio financeiro official, visto a tra-
diéiorial dignidade do Bloco não per-
mittir o recebimento dc esportulas.

Foram nomeadas 17 commissões di-
versas, e o enredo do "Eu Sósinho"
será "á bessa", devendo ter por base
um assumpto lyriec, que lhe vae ser
offerecido por um escriptor. •

Se esse enredo nâo agradar, salvara
o nonié do "Eu Sósinho" a figura
máscula é hercúlea do séú presidente
nas ruas cariocas, durante ó. Cama-
vai.

0 baile carnavalesco rio Standard
Football Club

O pessoal carnavalesco do Standard
Football Club, depois dó sueeósso dó
baile dò dia 15, está animadíssimo nos
preparativos de um outro que será re-
alisàdo tería-feira gorda, nos salões dô
Botafogo dé Regatas.

O Zé Pereira será fornecido pela or-
rhfcstfa dè Napoleão TTàvares, que, coino
na vez passada, fôi o maior suecesso
da festi.

Os ingressos e mesas estão a
cargo dos Srs. Esio Marques, Euclydes
Guimarães e Salvador Porini. nos es-
criptorios da Standard Oil. E' justo
tambem que sc chame a attenção dos
interessados para que será permitido
o Ingresso a marinheira, desde quc seja"alinhado", bem como o traje de pas-seio.

CALÇAS PRtTAS

14*500
CALÇAS DE
FIAÍ1ELLA
30^600
COSTUMLS
BRANCOS

3%500
TALHE

EXCLUSIVO
DA

AlfAIATARIA ORIENTE
131 M'-L FL0RUM0-I3I

No Hnmaytá A. C.
Será, boje, nos salões do Humaytá,

o baile promovido pela "Ala Brahma".
onde pontificam veteranos carnavales-
cos e que promeltcm "coisas do outro
mundo" aos seus convivas.

Será, portanto, uma festa para aba*
far.

GRIPPEÍ TOSSES?
"PULMONAL"

Distribuidores:
DROGARIA SUL AMERICANA

CLUB CENTRAL
Imponente baile de carnaval

E' hoie que o Cluh Central vae reali-
sar o pomposo 

"h.ilmasqué", festa tra-
dicional a que comparece sempre a
elite fluminense. O baile deste anno
revestir-se-á do maior brilho. A sede.
apresentará vistosa e original decora-
ção. Duas optimas nrcheçtras abrilhan-
tarão o baile. Grande ceia será servida
nos salões e varandas, havendo serviço
aprimorado. Conforme a tradiçáô, as
mais ricas fantasias serão exhibida-.
nessa grande festa, que constituc d
nota prirtcipal do carnaval fluminense.

O trajo será, fantasia dé luxo, casa
ca, smoking c branco a rigor. Ingrcss".
com o reciho social c carteira, não
havendo convites. Sómcote as famílias
dos sócios terão ingresso, para o quc
a directoria cham.-y a attenção dos iri-
teressados.

Ein 21 c 24 do corrente, domingv
e segunda-feira dc Carnaval, haverá
bailes, no Club Central, somente para
os sócios do club, sendo neces-
sario obterem o ingresso respectivo no
secretaria. No domingo gordo, haverá
a tradicional matinéc. infantil, ás 15
horas, festa que se reveste sempre de
grande animação c alegria.

BEBAM

CAFÉ* GLOBO
O melhor e mais saboroso

— Bom até a ultima trotta —

0 Baile das Actrizes
Hoje, afinal, realisa-se o 4? Baile

das ActrizcS, nó Theatro Jóãó Cactic
no, còm uni programma deveras attr.-
hente: Coròação da Rainha eleita i
distineta aáfriz Lygia Sarmento, qua
se apresentará com luzidia Corte, sen-
dó coroada pelo Rei Momo sob a pée-
sidencia do director geral de Turismo
— ás 23 horas; desfile de confrater-
nisação Sul-Amcricana por aclorés u
actrizes encarnando as republicas d.i
America do Sul, ellas êm "toiletle" (.'o
gala e elles de casaca, aos sons dc-i
hymnos nacionaes dessas nações — á
meia-noite; Concurso das Fumantes,
para classificar as senhoras ou senhe-
ritas que estejam fumando com mais
elegância è donairc.

MUSICAS PARA 0 CARNAVAL
Rainha Afinal

Letra dc Lahire Caldas Bizarro
Waldyr Mourão dos Santos — Music
da marcha Picrrot Apaixonado.

Coro
0 Rei MOmo apaixonado
FOI diiíndó a toda gente
Què entregava o seu reinado
A' eriola bamba

. Da escola dô samba,

O Decreto já saiu
Còm Rei Momo iste é ôatatal
TerenióS a Criolinha
Coróo a Rainha
Deste Carnaval.

A Criola coroada
Numa algazarra infernal
E' nossa Rainha
Meu bem
Durante o Carnaval.
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MOMO TOMOU CONTA DA CIDAD E'
Rei Momo coroará a Rainha h j^t f» W nr^
do carnaval do Estudante /% |^[ j 1 £ J|
No grande baile de amanhã/ no João Caetano

Éi*rr*y.'*ff*g**_Tr-'^.-j^^
Xa gravura vêem-sr, da direita pnrn a esquerda, ns senhorita* Gleuzs Medeiros. Elza Ferreira de Oliveira e Vern Larlcn, trcs «érlas candidata* ao

titulo de Kainha do Carnaval do Estudante

O majestoso Tintic dc amanhã, no
João Caetano, constituirá um dos mais
notáveis acontecimentos do Carnaval
deste anno.

Tem elle como principal attraclivo
a coroaçâo, (pie se'rã feita com toda a
pompa, da Rainha do Carnaval do Ks-
tudante, c das cinco Princezas.

Hei M-mvo, I e línicò, cm pessoa,

comparecerá «o grandioso baile, coro-
ando. cllc mesmo, a eleita, pelos votos
da classe estudantil a Rainha do Car-
naval do Estudante.

Festa dc requintada elegância, que
vem interessando, vivamente nossos
círculos sociacs, o majestoso baile pro-
movido pelo Cluh Universitário do llio
dc Janeiro resultará, por certo, cm
marcante victoria para os seus orga-

\^<L*J\ Éw

^%sS_?»
A alvura de meus ^lldentes é devida ao gf
preventivo da carie e E&
tônico das gengivas. ^§8

I_^^a!_é_Lé S3a I

NO NATAÇÃO g REGATAS
A festa do Grupo da Ancora

O invencível "Grupo da Ancora"
dando o grilo de carnaval promoverá
nos salões do Cluh de Natação c He-
gatas, no próximo dia 24, segunda-
{eira, uma formidável festa cama-
lesca, das 22 áfi ¦! horas.

Os interessados na distribuição de
convites poderão procurar o Sr. Scve-
ro Vieira, das lii ás 1!) horas e das 21
ás 22 horas, n.i sede daquelle club para
acquii-içáo dos mesmos.

— NA —

P. R. D. 2
(Radio Cruzeiro do Sul)

L mais brasileira das estações hrasilol-
ras está offerecenrio n seus ouvintes

uma hora dc alegria maluca.
Ouçam diariamente a

P. K. D. 2
No Reinado da Folia
Brevemente: grande concurso das Es-
colas de Samba. Inscripções diariamen-
te, das lõ ás lfi horas, á rua Marechal

Floriano. l'J-9° andar.

OCASNAVALDOS
GRANDES CLUBS

Chegou a hora da virada..
Todos os maioraes estão a postos

numa aza fama colossal para que o
club do seu coração conquiste a vi-
ctoria no Carnaval dc 1936.

Os bailes, as passeatas, os "masti-
gos" succedeni-se, ininterruptamente,
cada qual procurando conquistar sym-
p.thias c adeptos para o scu pavi-
Ihão.

Mas o "ciou" dc tudo isso são os
cortejos que terça-feira elles apresen-
farão.

Cada qual busca a victoria denoda-
daménte.

O:: Tenentes, tendo aos hombros a
responsabilidade de campeões de lfj.Vá,
têm em Jnymc Silva a garantia dc
novo triumpho.

Mas, os oulros 1
Os r)emo#aticos, queridos da p.opu-

lação c que estão na liça dispostos a
vencer lambem, lendo á frente do seu
cortejo o consagrado artista Ângelo
l.azary '?

E os Fenianos, os valentes rlc sem-
pre. que gostam de fazer surpresas
desconcertantes, tendo Cozzo c Bilota
na direcção do seu prestito ?

E os Pierrots da Caverna ?
E'o Congresso dos Fenianos?
— O parco c duro. dizem todos.
E por isso todos se esforçam, todos

cavam para a victoria das suas cores.
Vamos, por isso, ter, no que concer-

nc a cortejos, um Carnaval brilhante,
disputado palmo a palmo.

nisadores que. digamos dc passagem,
não pouparam esforços nem mediram
sacrifícios para que assim aconteça.

Varias orcheslras foram contratadas,
o que eqüivale dizer que os riansarlnos
não terão um instante, siquer, dc des-
canso,
Hoje será (cita a segunda e ultima

apuração
F.stá marcado para hoje, As 1-1 lioras,

a segunda c ultima apuração do gran-
dc pleito estudantil dc que resultará
a eleição da Rainha do Carnaval do

Estudante 6 das cinco Princezas que
constituirão a guarda dc honra dc sua
alteza.

A apuração será feitn na sede do
Club Universitário do Hio de Janeiro,
no edifício Kl dc Maio, sala 405.

Dr. Augusto Linhares
ESPECIALISTA em OUVIDOS. NAIUZ
a GARGANTA,.com longa pratica nos
melhores Hospitaes da Kuropa e dos
PI U. da America do Norte. - CONS.

Hua S. José, 6U - lclcphone W-0S15. *

HíTTi
MÃO CONTÊM PÒTASSA
LAVA MELHOR

CARNAVAL NA CASA DO ESTU*
DANTE

Muito animados os preparativos para
os "Bailes da Folia"

0 Carnaval Official dos Estudantes
Cariocas, este como nos annos, ante-
riorcv, será promovido pela Casa do
Estudante, que está fozendo todos os
preparativos para o seu completo exi-
to, em animação, enthusiasmo e bri-
lho. homenageando o supremo rei da
folia. E' de notar-se, neste sentido, o
interesse que já despertou o Carnaval
na C .E. B., nos nossos meios lociaes
c acadêmicos. Os ingresso s.;rão cc-
didos pela Secretaria da C, E, B.

Federaes e Münicipaes

Quat
¦ a reaSi-:re> grandiosos carnes serão

safe no palácio encantado da rua
t Santo Amaro

GÜA^E BESF^LE BE SABBADO
N*3 sabbado, conforme vem aconte-

caído ha vários annos, desfilarão pe-
Ias nossas principaes ruas os cortejos
dos funecionarios federaes e munici-
paes, cujo carnaval já faz parte inte-
grante dos festejos ria cidade, pois são
elles portadores do esforço e da bra
vontade dos carnavalescos que per-
tencem ás nossas repartições publi-
cas.

Este anno, .pelo que já observa-

mos, o prestito será muito maior c
mais vistoso, havendo mesmo quem
venha precedidi de allegorias bem
confeccionadas, a par de esplendor e
luxo, bastando lembrar que são tra-
ballms que se aprcsenlam á luz do
sol. pois o desfile está marcado para
as 14 horas.

Está, assim, aguardado com a mais
intensa «ansiedade, o cortejo daquelles
foliões.

Um dos interiores do niRh-Life onde se rcallsarão os pomposos
bailes de carnaval

E' crescente a expectativa dos cir-
culos mundano-socifll em torno á gran-
diosa temporada carnavalesca do High-
Life Club, coiiítante dc quatro impo-
nentes bailes.

Essa expectativa c dc todo justifica-
vel, dc vez que é sabido serem os bai-

COM QUE ROUPA?
Temos milhares dc ternos rie caseml.

ra ou brim. que rendemos desde 20$
Capas, sobretudos, paletots e calçai
desde 10$. Na Tinturaria Alliança. Rua
Vise. do Rio Branco, 12, • Cattete, 2S5.

les do High Life ns preefridos pela
melhor sociedade carioca.

O confortável palácio da rua Santo
Amaro, que além dos seus numerei os
salões de b~ilc, tem o privilegio de sc
achar situado no contro de um parque
amenissimo, magnificamente ventilado,
apresentará deslumbrante ornamenta-
ção, trabalho artistico de conceituedo
cccnographo, que o transformará num
authehntco Éden carnavalesco.

A procura dc mesas c a reserva dc
convites vae num crescendo digno de
registo, o quo vem mais uma vez pa-
tentear que os bailes do High-Life
Club contipuam a ser a grande attra-
cção do Carnaval carioca.

Por intermédio d'A NOITE
Maria Lenk agradece
A grande nadadora brasileira iala sobre a preparação olympica

S PAULO, 20 (Da Süccursal H'A | technicos da competição, adranlou
K01TE) — A consagrada nadadora Maria l.cnk:
Mari» Lenk, falando á NOITE, logo — A Preparação fo! fértil em re-
npó» a sua chegada a esta capital, velações. Os "rccordl superados
elogiou o trabalho dos mentores do vieram demonstrar que «li,n"n5 ca"
sport aquático carioca. minhando » passos largos. HCfcre-sc

— Cada vez que volto da Blo »,,
nho encantada rom o piibllc,,, o» *.,
pectadores cariocas tanto «pplaud.»
ns seus conterrâneos como m pju||,.
Ini, não distinguindo njüla*)-,..',
Não ha clublsmo n» "torcida", 

É|i'
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Maria Lenk, a campeã sul-americana que elogiou a "torcida" carioca

Disse-nos a recordista brasileira:
— A organisação modelar da

Quarl.t Preparação Olympica Im-
pressionou-mc. A orientação dos diri-
gentes da natação Ao Hi-o de Janeiro
foi o faclor decisivo rio êxito regis-
tadi cm todas as provas.

Rcferindo-sc aos bons resultados

em seguida A actuação brilhante de
sua irmã Sieglinda Lenk,

0 elogio ao publico do Rio
Passa, cnlão, Maria Lenk a se rc-

ferir, cm palavras cheias dc cari-
nho e enlhusiasmo, ao publico ca-
rioca: •

pels
bor,<

sc Interessa vivamente, «pena:
melhoria dos resultados, comi'
desportistas.

E concl.ue!
— Por intermédio d'A NOITK

agradeço no publico do HK>, á' Ligas
Carioca c Sports da Marinha, as gcu-
tilezas com que nos cumularam.

üH SzfmAL ç
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"Circuito de Todos
Santos" em bicycle

Grupo Alvi Negro
Nos salões do Rio Crickct. nas nni-

tos dc sabbado e segunda-feira, serão
rcalisados dois imponentes baile a
fantasia que, a julgar-se pelos prepa-
cativos bem se pode avaliar o êxito
e a animação de que se vão revestir.

Uma formidável "jazz band" ani-
mará as dansas.

FELIZES SÃO ,
AS SENHORAS

Qne tomam MENA('OL-CA-
PSULAS. Na suspensão, atrasos «
regras dolorosas, restabelece-as cm
poucas horas, dá e conserva a
saude, a juventude e a belleza dt>
mulher. E' o grande remédio
Allemão usado por milhares do
senhoras. Encontra-se em todas
as pharmacias e drogarias.
Distribuidor no Rio: Alexandra.

Cardoso Filho - Tel. 24-0764.

Escola de Samba Aventureiros da
Matriz

Entre os "acadêmicos" dc samba que
tanto dão alma e vibração ás nossas
musicas, destaca-se a dos Aventureiros
da Matriz, onde Walter Barroso é o
scu mentor.

Em todas as batalhas a que compa-
receram, os rapazes têm conquistado
os melhores applausos e os mais des-
laçados premios, pelo modo com que
vèm se destacando.

O restaurante de Jack
Dempsey — Como ga-
nha agora a vida o ex-
campeão mundial de
box. Mostra amanhã a

64 paginas, 500 réis

OS

Será. este anno, em
Teixeira, que repre

profissionaes no
Pela segunda vez será disputado

este anno, cm abril, o "Circulo dc
Todos os Santos", em bicyclcta.

Essa interessante prova idealisada
pelo sportman Oswaldo Moreira Gui-
marães, reunirá cj-clistas os mais fa-
mosos que a ella darão grande
brilho.

beneficio de Walter
sentará os vaientes
Circuito da Gávea

Ha, ainda, para realçar o brilho ria,
competição, o fado dc ser elh em
beneficio de Walter Teixeira, a auto-
mobilista que representará os volan-
tes profissionaes por delegação d>>*
tes, no "Circuito da Gavcn",

Serão convidados a comparecer to*
das as associações de classe, hem M*
mo o Automóvel Club do Brasil, S

0 baile de sabbado no Vasco da
Gama

Será realisado no sabbado o grande,
baile de carnaval que a directoria do
C. R. Vasco da Gama offerece aos
seus associados.

Os salões do estádio de S. Januário
estão sendo ornamentada, a capricho,
o que faz acreditar no suecesso re-
tumbante da festa. As dansas terão
inicio ás 23 horas e terminarão ao
raiar da aurora.

No domingo haverá um grande bai-
le infantil a fantasia, dedicado á fa-
milia vascalno, com grande numero
de premios.

Segunda-feira o Sr. Armando Tava-
res de. Oliveira, íccrctnrio do gremio
da Cruz de Malta, dará um baile a
fantasia em sua residência dedicado
aos meninos vascainos dc Villa Isabel.

0 grande baile a fantasia do Ame*
rica F. C.

Como nos annos anteriores, o Ame-
rica dará, no dia 23, o scu grande bai-
le carnavalesco.

A directoria do America não tem
poupado esforços para que a festa
deste anno attinja o máximo csplen-
dor. As mesas, em numero limitado,
já estão quasi esgotadas.

O trajo será de baile ou fantasia
de luxo, para senhoras e casaca, smo-
king ou branco a rigor para çavalbci-
ros e será rigorosamente observado.

Encerrando os festejos carnavales-
cos, domingo, dia 23, das 15 ás lí) ho-
ras, aos sócios juvenis e filhos dos
associados será dedicado um bai-
le a fantasia. O baile será realisado
no salão de honra e abrilhantado pela
orchestra Napoleão Tavares.

^EfiQüt
TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES — COUTES —
RECTITES — DIARRUÊA& -

PRISÕES DE VENTRE E DAS

HEMORRHOIDAS
por processo próprio, «em

operação e sem dôr.
DR. LUIZ SODRE'

Com maia de 10 annos de prs'1"»
da Especialidade. Consnltat riia-
rias — Rua Rodrigo Silva. I'-2' —

Rio de Janeiro — Tel. 22-06P8

0 grandioso baile a fantasia da Aí*
sociação dos Funecionarios no

Tricolor
O grande baile de Carnaval que a

Associação Beneficente dos Funccto-
narios rio Fluminense F. C. vae rea*
lisar no dia 25, no salão do <0!111™-
sio, com a original ornamentação. 1"^
constituirá um verdadeiro suecesso n"
baile do Fluminense, está fadado a
alcançar extraordinário êxito pcln £"•
thusiasmo e alegria que desperta cn-
tre os associados rio club.

O baile promovido pela AssoíH-S.-"1
dos funecionarios do FlumWtW- \
destinado ao distineto quadJW *oc1^
do tricolor, sendo permittida «o*- ¦¦
cios levar conviaados era sua com*
panhia. .

As dansas serão abri!hant=da' P''
uma dc nossas melhores e mais apre-
ciadas orchestras.

Através de mais de eem ml) ex-mpl*
re», "A NOITE Illaatrad.* '•*-» »"'
lares brasileiros a documentaçio •"

_ desenvolvimento do Braill. -
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BRASIL LIQUIDA OS CON-
ELADOS COMMERCIAES

oje e amanhã devem ser assignados os accordos, respe*
ctivamente, com a Inglaterra e os Estados Unidos

Foi crime ou nãTloiíl
Em torno da morle do photograpiio Alexandre Perez
"A NOITE" OUVE, A PROPÓSITO, O DR. BOURGUY DE

MENDONÇA, MEDfCO LEGISTA

âuplmann quer
alar ao Dr. Condon

A ultima cartada
TRENTON (Nova Jcrsey),I

19 _ o advogado Samuel Lei»
biiwitss ouviu tle novo I Inupt»
mann. Ao deixar a prisão de»
durou: "Mnuptmnnn compre»
bonde que jogou a sua ultima
i rtada c que perdeu. A única
salvação para elle seria con fes»
sai o papel que desempenhou nò
espantoso crime. Não vejo co-'
mo poderia servir á justiça eon-
tinuando silencioso."

Hauptmann escreveu á di»
rectoria da prisão pedindo unia
entrevista com o Dr. Condon.

SERÁ' GRIPPE?
Para Delroit, Estados Unido», semii-

nn .árias caixa" de ('ontrnlnsse, u
Iii.pillar remédio nacional, i|iia" ali vae
sir experimentado pnra combater umn
!„..., ijp fundo grlppal.

A Industria do Au-
tomovel no Brasil
Vçabii ile ser fundndn na 1'cnli.i

uma j-rande usina tle inonlagem ile
automóveis, na t|ual serão montados

automóveis ChrySlcr-Pl.vmoiillij
IM?*. De Snto c Chrysler K'e 8 cylin-
rima. bem como os caminhões c omnl-
bus Dndíe.

.0 emprehcndimenln è dc grande
alcance, pois visa reduzir para o pu»

o o preço desses carros c ca mi-
nhne?, pelo emprego do braço nacio-
nal f de matérias primas nacionaes.
ii.cluz-so, assim, o custo do transpor-
le. Tic é uma necessidade vital do
pai/.

Trata-se, como sc vi, dc uma nova
industria nacioiiiil, pois a usina c
propriedade de uma Companhia nacio-

il a l.liltVSHHA/. S. A., i capi-
la-.., direcção e operários nacionaes.

flr A-i-hará Estômago. Intestinos
VI, H..HC. ¦ 

e fi(!r|(l0) ((.piso dc
i.nerlciçnamenln nos linsns. r'c 1'tirts)
Ed. I!r\-s. l.lill. I. 'i'l-Ti\'A II. 'il-U'i\

Ecos da nomeação
do novo secretario

(io Interior de Minas
Corno repercutiu em sua
cidade natal, a escolha do
Sr. Domingos Henriques de
Gusmão Júnior para a alta

investidura
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'¦ nnmiiir.os IT. Giismno .lunior
S. .10ÃM M.POMC.IRNO, 10 (Servi-

Co especial d'A NOITIC) — Toe lar-
-•¦ repercussão nesla cidade a noiiica- j1 do Dr, Domingos Henriques dc ;¦ iismãn .lunior, paia o enrgo de Sc- i

" dn Interior dc Minas (ieraes.

COMMUNICADO N. 6/14
•O Departamento Nacional do Café torna ptil.lico qur,

nesta data, loi aíTixado em sua Agehcia do Kio dc Janeiro
o edital ri. I. conteúdo a classifica ção dç cales da quota
relida, entrados nos reguladores «lc lÜntrc Kios, Barra
Mansa, Cisneiros.' c Cruzeiro.

O.» interessados deverão eommiinicar á Agenda ilo l{io
dc Janeiro, Praça Mauá, 7. 1.9° andar, em carta registra-
«Ia, ''dentro do prazo de .'50 (trinta) dias", a contar desta
datu, ne vendem ou não os cafés constantes tio referido edi»
lal. Dessa conimunicação devem constai;, òhrigatóriainén-
te, os seguintes dãdõs: nome do reniellenli-. procedência,
numero e data do despacho, q iKiulidailc de saceitSj c nume-
—_> de ordem do edital.

Dc posse dessas declarações, o Departamento |)ro\ iden-
ciará junto ás lustradas <!e Ferro, no sentido ile ficarem
esses cafés retidos nos reguladores em que sc encontram,
á disposição do Departamento. O dentro dc Commèrcio
de Café affixará lambem o edital u. I, do qual o I). \. ('..
está rcn.etle.ndo exemplares aos Bancos desla Capilal.

O pagamento será leilo a "90 (noventa) dias"s

Rio, 20 de fevereiro de 1936.

(it.') JÀYMÉ F. GUEDES — Siípcrintcndento.
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0 novo lilular da pasta politica do __ _ _ 
•stjiilo . tillio de Hochcilo. dislriclo () |-||KAIItt) ItECREIO, como vem I

BAILES
pertencente a S. loãn Nepoinnceiio

¦Membro dc tradicional familia, vas-'n!c relacionada em Ioda a Zonall;' Malta, .i |)r, ||cnrii|ucs de (ius-
"ut • .lunior desfruta de amplo cir-

'd. ainizndc.s, gozando de pre.sll-
lunt.i im p.no do município.
i a iisecusãn do seu illustre con- |i.inc.i á alia invcslidiira. os san-

hiichm's esperam i|iie o governei do'|
" volte as Mias vislas para e*«lc

iiinicipiu, no sentido dc cnoperiU' pa-,i ¦) seu crescente progresso.
1-Hcrstur», arte. »rlrnrl»7 N*"A NOITE

Illtulrad»". |

elido Iodos os a llll o.s, ren I ira rá nos dias
'i'i 'i'.\.'iic"it> os Iradicionc- e popula-
sissiilios "II.VIÍ.ICS DA KIV.AIIC.A" ft
l.iilasla, ciisiaudo ib ingressos apen.a-

KSLKKVIilt E LER RM DIAS. I$5(111,
iv. Alves. Silalinriu Kandcira Coelho.

3S000

Proprietários e inquilinos
Sulisliliiain a lampa de seu vaso-sa-

nil.irio' por uma i"iu ducha marca
JEPSON', paia h.vgienisaçâo pessoal
Approvadas pelo D. N. S. P. Pedidos"!
ma rio Ouvidor, ilü. Tel. 23-2506. *

Instituto Lâíayette
Alierlas ns inscripções _n.li! lil do ror-

rente, pnra os exames de admissão no
(.urso C,..._i..i(-itÍ.íI.

M.ijrictilns paru n Jardim da Infau-
eia, ii Curso l*i*iuiíirin c us Cursos Pro-
priU-ul ii/n ç Technicit.s dc Coniiufivio,
;tlt'* "Jíí do corronlo, i* para o (iur.su Sr-
ciindiirin nlc 11 dc marco.

.!;'i r(*((titifii inspecção para >»s cursos
roí.ip.cmpntíircs qyc preparam para as
Paeuldailcs Superiores, inclusive para a
1'aculdarlc dc litlucaçân.

Departamentos masculino, feminino,
mi.vto c preliminar, *

Embaixador ili^U dv Oliveira

Deve ser assijinado liojc, cm
Londres, o accordo aiis.lolirasi-
leiro para liquidação dos credi-
los "coiiiieladcs" eoninicrciaes
in^lc/.cs no IJrnsil.

Esse accordo é o que foi nc-
gociudo pelo niínistro Souza
Costa, quoíidò da" sua visita a
Londres, cm março do anno pas-
sado, c para o qual foi necessa»
ria a approvação do .Poder Le-
gislativo,

Por elle, os créditos iiif<Ic/.cs
retidos no Brasil, por difficul-
dades de ordem cambial, serão
liquidados: os pequenos, pagos
iminediutamente em dinheiro;
os outros, com títulos do The-
sopro, juros de 4 ',., com amor-
lis.icf.es mensaes.

0 accordo americano será
ass.gnado amanhã

Amanhã, ao que se espera,
será assimilado cm Washington
o accordo nhisrieano-brasileiro
para liquidação dos créditos
"congelados" que os exportado-
res dos listados Unidos lem no
Brasil. Esse;accordo loi egual-
menle negociado, em principio,
pelo ministro Souza Costa,
quando visitou os Estados Uni-
dos, e depois coneluido pelo em-
baixador Oswaido Aranha.

Elle obedece, em linhas ge-
raes, ás mesmas bases tio aecor-
do com a Inglaterra. 'Lambem

os pequenos créditos serão ini-
mediatamente pagos; os outros
serão liquidados com títulos do
Banco do Brasil, com amortisa-
ções mensaes.

Firmado o accordo
angio-brasSIeiro
l.ONDKKS, 20 (líavas)

— Foi assimilado Csla nia-
nhã, no Banco l.olhscliild, o
acconlo financeiro aii;;lo-
brasileiro". Pelo Brasil, fir-
mnraiu o embaixador Regis
Oliveira c o Sr. Oscar Bor-
liuui, delegado tio Thesouro
Brasileiro cm Londres, c
pelo Banco, o Sr. Roths-
cliild. O accordo refere-se
ao '"'"«Icii*^!*»"" dos créditos

tcommerciaes britannicòs rio
Brasil.

.1 |.i iposlln da morle do pholojíra-
pli.. AlcNaiidrc Pire/, cm torno dn
¦(lin 1 se Icviinlnm, nRorn, craves sn..
p ilas. nu vi mos, logn pela miiulin. n
l)r. ItoiirRilv dc Mcodoiica. medico li-
(lisla. r|iic necrnpslou n cadáver. A
pnlavra da perícia è. eomn fiiellincn-
te sc pôde linnfilonr, Imporlniillsslma
no caso, IVre/ ciprcspuInVa frnetura
•!o rijinci., rom Irradinvão pnra a Mia
hase, Nâo f«ii rneontrndo outro ves-
llfiio de violência ipic fisse nnsecr
a idéa de um crime, nem mais umn
Icân corporal. No c.Namc levado a
effello lin local uo acontecido, nno !
cucou Ira ram. nutro lanlo, os leclini- I
cos, slííiiacs de lula. lí* snhldo f|iic i
pôde ii medico legoia, pelo exame da
Ir.iclur.i. ileilu/ir a maneira ile como
teria vido ella pn.ilu/iila. com <|tie
histrumento, etc, assim como, nos

f 0CUL05
OO so'
LUTZ FERRANDOsC.
RUA DO OUVIDOR. 88
RUA GONÇALVES DIAS,40

^v v^_>>a--ü_>_>•% \

caso11, de t|iit;dn. por PXPItiplo, VcHfi-
car sc a la-sài, foi ilelcrinliinda iiiimn
M.porfleio plana ou nâo,

Alexandre Perra, como nâai se liam-
ra, eslava cuido oa escada do solira-
ilu da IMnca Tlrailinles, onde sempre
in cm afazeres da mui profissão c, ás
vc/es. pernoitava.

Ninguém,. assim, no momenlo em I
<|iie sc Icviiiilaiu duvidas solire a mor-
lc do dcsdiloso ph tloiaaplio, lllelllor I
poderia adeantar illforillcs a propo-¦it. do i|uc o Dr. Iloiirjaiy ale Men-
d< nc»-.
A p.il.Tvr.i do medico lc(j;ist.T

Atlcndendo, solicllailicllle. á VU|-
TU, disse-nos a(|iielli' llledlci. Icuisla,

A ne.ite d . plii.loiíiaplio Alcsan-
ilie 1'ercz f..i proveniente de fraeluia
do craneo. <|tic d.\eria ler sido pro-
du/ida pela ipiéila do c.rpo numa
superfície plana e não pnr pancada
sobre a cabeça, com instrumento rou-
lundcnte, Nâo ene .11 (rei nenhuma nu-
Ira lesão corporal, iicnliilin VcsIíkío
dc luta, quando examinei o cadáver.

Dabi '.'... per^unl.iinos,Todos os Indícios, concluiu o Dr.
Ilolirííii.v dc Mendonça, ile lialarsc dc
uma ijucdii,

0 inquérito
O lii(|iierilo inslaiirado na policia,

fprlo Dr, .la.vinc 1'raç.i para clu.idar o
ísVííí*

A FILHA HA DE
SER RAINHA
Mandado de segurança para um thro

no carnavalesco
BELL OHÒR1ZONTE, 20

(Da Succursal d'A NOITK)
— Sob o patrocínio de um mu-
tuiino local, vem-se realisando
animadamente em todos os bair.

o veredtctum , c para espanto
íjeral da cidade, acaba dc im-
petrar á Côrle dc Appellação
um mandado dc segurança, afim
dc que i coroa dc "rainha

dc Bello Horizonte um in- bairro da Flores tu einja a fron
te cessante concurso para a ciei-
ção das respectivas "rainhas".

Agora, na eleição do ultimo se-
ctor, o bairro da Floresta', o ciei-
(orado subdividiu-se entre duas

i jovens, que se chamam Ncsmar
Cunha e Aracy de Padua. Ven-
ecu esta ultima.

A mãe de Ncsmar, I). Sinhá
Cunha, não se conformando com

te de sua filha.

LOMBRIG AS
(Jl/líll aliviar os seus filbos des-

lc lerrivcl iiieiiiiiinodo? l'se o
inoiliielo de confiança ipic os ine-
dicos reciiminciiiliiüi pela sua
iieeâo suave c cITicnz, 1'eea na
pliarniaeia mais próxima uni lias-
co dc Vermifiigo

F A H i\ li S T O C K
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CARNAVAL

Dr. Hoiirc.iiv de Mendonça, mrdiro
leslsln, que falou i .NOITE

cnso prns;'^uii;'i. no eintanto, K nem
oulra nllilude poderia tomar aquella
/.ciosa autoridade. mii;i ve/ que tão
graves suspeitas foram levadas '%o seu
conliecoucuto, íjuem s lie se Ale.xan-

do I dre * re/ na., leriu si.Io nlirndo por
al;;iicm escadas abaixo, r|ilnndo, ali s
li.iras da nn!l'.', coluna no sobrado da
l'r. ca Tiradclilcs onde fiincriona n
pliolojínipliia em i|ue trabalhava'? Tu-
do c possivcl...

A palavra do medico legisla afãs-
Ia. et raiiieulc, a li.vpnlhcse de uma
iijilfressnn, mas não a de um crime,
t|ii ¦ poderia ler sido praticado por ;il-
^iii-n allcplo a porincnorcs, tàim o
e irp i c o espirito enfi'nf|iiceitliis pelo
álcool, Perez era uma viclima '|iia--i
sem defesa, l.sliindo um rimplrs
ciíipnrrão do alio da escuda para cau-
s;ir-lh_' :i morte,

São essas as h.vpolhcsc.1, nliás. rpie
-.e ;ijn'.:i 111 as aulori(|.'dcs, em face da
denuncia, c o iiii|iicrilo inrliiirado irá
dcmiiiislrni' s.1 sãn ou não verdadeiras.

0 inquérito sobre o
levante no Norte

Esperado no Rio o coronel
Silio PorielEa

o r..r..ml Arlliur Sitio 1'ortélla, di-
reclor d.. Arsenal de fiucrra e ipie lia
tempos deixou esla ca|)Hal, aTÍm dt*
prnscííuir, pnr ordem <ln governo, no I
ill(|licrilii polieial-mililar inslaiirado na !
7* Refíiân Mitilar, sohrc o nioviniçnloãj
enmmunisla irrompido nas cidades dc
Natal e de iíecifr, é esperado nesln ca-
pilai no próximo sabbado. |

99 4 grandiososj^^ j/í Arrani.
__^\ b»aii i:s pwü deia!
ç-pm 6 formidáveis \/IaS\ \
Jj*l ' orchestrâs" rJ/^* S: I Es£aní!a

 Deslumbrantes ^ '/^J?s 1)I"~~~~~ decorações 
*'¦ 

^^_______»--^ ///
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M \ \\j jBÀt ^Ám\ I com l''r,'ilo a cela | ;

Dr. i^icovsu C.ancio
Doenças Internas (coração, pulmões,

figndo, estômago, intestinos, rins, etc.)
l.diflcio (iariocn — Lnrgo dn (.ariora,
l-á, I" andar. SAI.AS IUI-102. lelcpho»
nes: 'íi-OÍul e 'i'i-M'i2 *

ca
ica um

loso facto occorrido em
Guaporé

f,r..i'om.\ ii. i;. d.. Sul, 2ii —
iScneo especial iP.\ NOITK. — No
dia Vi p Ia inanliã, o tenenle Tirsiani
Kelíppc Delionc, au.xiliado pcln soldu-
Hn .\ss;ih\ (_o\iac-i* e pelr» delecado
de policin firmino Anlonio Silva,
dizendo cumprir ordem do coronel Ca-
ua barro Ctinh-t, commandante Reral da
Briflnila .Militar do listado, arrclx-ldu
da ead ia publica o soldado da refe-
rida mliei.i. João Soares, còndcmnido
ii Ires nnnos ilf* prisão.

u promotor Os\v.'ldn Forlinl denun-
ciou a todos comu incursos nos nrtifjns
III. lilã, U2(i, 'i'iS, __!> e 231 do Código

(i lacio continua despertando os
nais desfavoráveis coininenlarios.

IIK.MOItltllOIDAS - Cura radical sem
operação. Dr. Ilaul l'ilani;a Sanlos —
1'asseio, 7H. diariamente, das 'i ás 7 lis-

CASINO ATLÂNTICO
As grnndes figuras da

Humanidade — Miguel
Anseio, oi eslhcta do
Renascimento c sua vi-
da atribulada c fíjorio» ]sa. Amanhã na
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Os obj-se
send© -2XC

reo aos exer-
do Negus!

tivos de manobras que estão
cutadas pelas tropas italianas

fl. —

\S.MA1.A. 20 (U. I'.) — SouIm
.111 fonte .iut.iri-.ida. que c-ni prnjtri**.
ilindo nini huccrwo o movimentu en-
"SANATÓRIO 

fi!0 OE JANEIRO
Vurt cutnalt m rnte». nffvoen», r*K*>

lado- r inlmlcsdiii 1 ura rir repiiuan
llir-ecüu inrilii» du» Hi». Iliiloi I ai
r11h<>. J. V ( nlarr». I. I usl* lluilri
cura r Mui-iu dn l tini"'"
Itt a iii;si'Ninvi.i.Aliou isiiiiin i.'n,
iTIjur-i - Itio - Trlephune í.a-.".«2!»

Ho instituto dos
Ccmmerciarios

A arrecadação Ho Departamento
do Districlo Federal alcançou, at*5
31 de janeiro, 24 .978:108S800

vnlventPi pela*, duna ala-, que rala
sendo rxeculndo prin» Impai Itália-
na» que o per.un nn Temblen.

A manobra cm cveciiçãii vi»a rer-
rar rlola exercito** clhlopea, dc»tara.
dus nnquclla região.

1'arliclpam da manobra envolven-
le. em fôrma dc pinça, o Icrcelro r
quarto corpo* dc* <*\rrriln». comman-
ilaibi» pelo* ucneraes llaxtlco e Ha-
dini. respectivamente,

Os exerrilii» Hhiiipe» \ liado», mm-
mando de trinta a quarenta mil ho-
meu', laáii aquellei mm mandados pc-
los ras hassn o Sr*, num.

i mu im*
do Districto Fe-

até .11 de janeiro
it iinp.-it.mnn <li*

• contribuições rie

Estados Nervosos
nm llypnutlsmu t tratamentn medira
Kir.it. Manias — rhuhla» — Impotcn
ria» — Uysprpklai nervosas — Esgo
Isdni — Inmimnlas — Ihalut muriar»

Dr. Edmundo Haas
; SlvTEMUItO, ;n - .T «inl».'. 13 «» IH

naugurada a ligação
aérea Londres-

Lisboa

"(I I); pait.llliill
dcr.il iiiTccadoii,
próximo findo,
2 l.ÜTíi* 108*8011, di
>.u- associados.

fim janeiro a arrecadarão foi de
:;.! I0:!>|ll. (riu, • que ri.i um Índice!
.iiilm.iil i rio augmento da 'receita, 

j
demonstrando a hoa vontaric rio cum- LISBOA fevereiro d". P . pw aia
mercio carioca cm cooperar para o j ,.„.r',...|> Depois ria invernla agreste
riigranriceinienlo rio Inslilulo. , ,|as ultimas semanas ri? janeiro, as pri-

Durante o anno rie III.15. para uma \ r.|riis semanas deste mez foram Illu-
arrcciidiiçãi dc 21.k:i7ilii.sí.Siin, leve o| minaihis por um sol dc ouro. promcl-
Departamento do Districlo Federal j tendn primavera risonha e feliz,
uma despesa de pessoal que alcançou | Com, a marear tão auspiciosa mil-
I!l7:l.'i7s7nii, ou seja, pomo mais dc j riauça de tempo, a aviação inlcrnaclo-

2 '.*• sobre a arrecadação, o que é o r.al registou nesta cidade uni fello nn-
Índice mais baixo rie despesa que sei lavei, cmn a iliaugliraç-fm ria carreira
olilcvc ale hoje em oiganisaçóes c n- regular para LVitidrc**, aeccntiinndn-sc,
ginrrcs para uma massa rie serviç.s riesCarle, a ligação ria metrópole por-
considerável, como é a rio Inslilulo lugeza á complexa rede do serviço dc
nesta região." I n ala aerca ria Kuropa.

Um tiro e uma crean-
ca ferida

E, no chão, uma garrucha
com uma cápsula deflagrada

A A.sisteiiii.i rio Meyer soecorreu a
1 menina Arleltc, lie .1 nnnos, filha (lc
.loão (íonçalves dos Sanlos. residente j
A rua Cândido Ueniclu n. Mi. a qual
apresentava um ferimento Iransfixan-
te, causado pm' projectil rie arma dc
fogo, na coxa esquerda. A creança,
após ser medicada, foi conduzida para
a residência rios paes.

O commissario Maia. dc serviço na
delegacia rio -M' districlo. ouviu João
(íonçalves rios Santos a respeita ri" fe-
ri mento dc mi:i filhinha. Declarou elle
que se achava na rua Ncrval dc liou-
via, cm Cascadura. a espera dc um
lionie, quando ouviu uni disparo C O
grito de dôr da creança, de cuja coxa
escorria sangue. Ninguém havia per-
lo. suspeito da autoria do tiro. m.is
no chão. próximo, encontrou nm cm-
hiulho qne continha uma garrucha dc
dois canos, tendo um projectil intacto
c outro deflagrado. Dirigiu-se. então,
ii Assistência e a seguir i policia, onde
entregou a arma,

A autoridade registou o facto. cm
lorno (Io qual dever»' ser aberto in-

que rll o, pois tia fortes indícios de que
a garrucha seja de propriedade do pie
ria creança feriria, tenrio disparado
casualmente.

A» impa- do terreiro rorpo, ao
mando du general llasliru, drpoia dr
participarem da batalha de Ainda
Aradam. proieguiram nn avanço,
conseguindo cnrlar a retirada dos
illiiopc*. para ludoeate, mrrrê da
oi.iiplirãi, do i.ill. do (iaelamm, e
das estradas que levam paia o ml.
I--H foi conseguido no correr da jor-
nada de hontem, quarta-feira.

Aa unidades do quarto rorpo, ori-
.olarias pelo Rcnrral lladini, romba-
tem neste momento victorloaamente
nn desfMadeiro de Abbid. rom o pro-
poalto dc (Ic.-borrinr ll f l.inro esquerdo
dos nbexins.

0 cambio e o algodão
baixo

Amplo Inquérito vae ur fei*
to polo Contelho de Com*

mordo Exterior
O Conaelbo Federal dr Cnmmerrlo

Kslrri • foi anllritailn prlna lotrrr»-
aadna do Nurdratr a se in.nlfratar no
caa.i da ni*. i ..... ¦ cambial pira o ai-
godáii dr lypoi Infrrlorrs r se tem or-
i-iipailii dn assumpto rm rrunliirs an-
terlorrs,

Oa pr.uliirlnres paulislas disrordsin,
rntrelanlO, do pnnln dr a lata plcltra-
do prlux plantadores r vrndrdores da-
qurlU reflio, piirqur. a aru ver, a
unir a mrili.la Juala e rqullatlva seria
estender-se o hrneflci.i ramhlal a to-
.los na typos dc algodão, Indi lliul.v
mente,

Disinlc diaa dlvrrgrnrla, apurada
almvél uma primeira Investigação
frita prlo Comclho, ficou rcaolvldo, na
mrsma oceailía, proceder-ic a um In-
querltn mala amplo dn problema, Pa-
ra eis* fim (nl nomeada nm i eommli-
sio composta doa Srs. Alberto Roa-
»lali', João Maria dr Larrrda e Ruval-
dn Lodi. a qual. de poaac dr todos os
inemorlaca aprrsrnladns r depois dc
ouvir aa mm-, allrgadaa pelos interes-
sadoa de Slo Paulo e do Norte, emlt-
lira parecer.

0 i|iic rraullar dos ralados dcaaa
1'oininl'i Ao será rnnhceldo em pri-
invlr.i reunião rio Conselho, que sr rra-
iia.ir.i na quinta-feira próxima, quan-
do o aasuniptn srrA discutido com a
provável presença dr todos oa produ-
ctorri ou os seus delegados. Ko dia im-
inrriiato, Islo t, na se.tta-frlra da sr-
mam próxima, rm reunia" extraordi-
n.nrla. Convocada esprciilmcnle pira
easr fim, a matéria rr.l votada prlo
Conselho, c rnlio ficara decidido
ac a llberaçio cambial favorecerá ape-
nas a producção nordestina ou a de
lodo o Rrasll.

Os aconteciment
do Paragua

s

Constituído o governo

DR. CAPISTRANO

cmn do Pica
Encerra-se hoje ás 20 horas o recebimento das phrases

« (10 I il solução 8 0 de RIOS
O Concurso do Pipoca, que

lia mnis dc uma quinzena cm-
polga a cidade, .ittinge, hoje,
linalmcntc, a sua pliase maxi-
ma, com o encerrarhento do pra-
*/.o para o recebimento das so-

1 lições.

Ate 21) 1 loras tle hoje, os

"fíuichets" da portaria d'A NOI-
TE funecionarão para attender
aos nossos leitores que preten-
derem sc habilitar aos cobiça-
dos prêmios do "Concurso do
Pipoca", o certame carnavales-

'. ¦ que 
'maior suecesso alcançou

até o presente.

¦ BIS Pipoca!
0 Carnaval e outros assumptos... sérios — A fantasia
deste anno — 0 lança-perfums bom até á ultima gotta
1'ipoca c o homem do dia !
lírcvcincnte ;¦ cidade i-stará nhtirro-

lada de mercadorias inarçn Pipoca:
meias " PÍp(v;o ", chapéus *' Pipoca.",
cigarros "Pipoca "...

Pois foi o chronlsl i carnavalesco
d'.\ NÜITK, o organlsarior dn colossal
concurso i|uc lanlos appl.msos eon-
(liiistou da população carioca, (|tic a
cllc adhcriu cm Ioda :i linlia. foi n
Pipoca (|iic nos ralou .li. no Nice, so-
bre o Caru \ ai deslí aniin.

— Teremos um Carnaval brilhante,
apesar dos pesa res. Andaram espu-
lhando poi* abi (|uc nii i teriamos
mascaras nem I..nç.i-pcrliiuies. I:!, por
iíio. "as lagrimas rolaram"...

. Mas foi boato c nada mais. O povo
carioca c. tranca menle. adepto do liei
Momo. Tem... como direi'.' Educação
carnavalesca, No Carnaval só trata dc
brhicar, São tres dips ile pagodeira, sem
(|uc n i ii mi v ui pense cm assumplos
transcendentes, cm cnisas férias, pnr-
(|lle para cllc o Carnilval c (pie é
mesmn um easo sério. (Juando lhe
vèin falar cm politica elle responde:

r-lc embora, i
com Uíus, me ixa em paz.

Qaal a fantasia deste anno?
Pipnca eslava cum toda a "curdíi**...

e arriscámos:
("uni a fantasia prcdilccla dcsle

anuo?
Ainda não pude mu deter em ob-

servnçõcs (|iic me garantissem a pre-
lerencia dn t-nriucn \\ r essa "ii aqui-l-
i.i fantasia, por isxi (pie (|uusi Iodas
as ca.sas eitâo ['ecusando uuvns cn-
cümnicndas.

|*..o prova rpic lodo n bom carioca
se fantasiará c os ,","sl s se dividem
tão abundantemente que uma respos-
Ia será tciuiridade.

fume dc fnclo: è n l\odo, E' o meu
lançn-pcrfunic prcdilcclo e o rie toda
a gente, li trazendo para a "fala rio

La nça-per fume, so Rodo!

Espalharam lambem que seria pro-
bibirio n líiiiça-pcrfunic, mas cm res-

posta nós cantamos logo:

i.luem c você (|iie nâo *-;iIn* o (|iic diz*
Meu Ucus do Céo, que palpite infeliz."

Mislraindo-^e das ransrirn*. (Io

toncureo i|iie o está enlouqueceu
do, Pipoca
para no

Tragam hoje, até as 20 horas,
as suas phrases, compostas com
as quinz" letras publicadas
pcPA NOíTE, c estarão aptos
a passar um carnaval do outro
mundo.

A RETIRADA DO ENVE-
L0PPE

Amanhã, ás 10 horas, com a
assistência dos interessados, o
cnveloppe no qual está encerra-
da a phrasc carta do "Pipoca"

será retirado do cofre da Casa
Forte da Sul America, onde cs-
tá encerrado.

Todas as phrases recebidas
serão previamente separadas em
grupos, só entrando em sorteio
as que estiverem rigorosamente
de accordo com a solução certa.
EM SEGUIDA, 0 SORTEIO

Logo após, na redacção d'A
NOITE, na praça Mauá, 7, 3o
andar, tambem com a assisten-
cia de todos os concorrentes
que desejem presenciar a so-
lennidade, será procedido o
sorteio dos 102 prêmios, sob a
presidência do "Pipoca", em
carne e osso.

OUVIDOS
NARIZ

(Med. Ouro Pac. Med., OAtVOASTA.
Aleindo Guanabara, ir>-A-fi*. T. ,n-do6i.

Recepção do mi-
nistro da Marinha

da Argentina
Formará uma companhia da

Escola Naval
Por oceasião riu rccepçSo do almi-

r.-.nlc Elcazar Vidella. ministro da Ma-
rinha ria ArRPnlina, que virá « esta
c.pital representar o general Aüustin
.Insto, na cerimonia da entrega das es-
padas aos gunrd.is-marinh.i que con-
clulram o curso cm 1935, rie que è pa-
ran.mpho, formará uma companhia
rie 

"guerra 
ria Escola ,-*aval, que apre-

sentará honras ro lllust"e hospede.
A eommissá.i tem quasi prompto o

p igramma rie recepção, o qual deve-
ia ser submettido á apreciação do ml-
nistro da Marinha c, cm seguiri», pu-
blirado.

O secretario dc legação, Dr. Lucllio
Bueno. c o commandante Von *Un-

Izcll. addldo argentino, que fazem nar-
lc ria connnissão, bem como o nlml-
rante Castro c Silva, devem reunir-se
hoje, no Ministério da Marinha, para
ultimar os detalhes da acolhida.

*^>^-'
AtriT*-. dr mata de cem mil extmpla-
r-a. *A NOITE llloatrada" le-a ao»
tare* braallelrna • docnm-ntaeto de

deaenroMmentn do.Braall.

cremídStãl
Acaba dc ser lançado no mercado

um novo prgdurlo para a hygiene rios
(lentes e ria boca denominado "Creme

Dental Scientifico". ultra moderno,
mannfactura da Fabrica dc Perfuma-
rias Neval.

IC um denlifricio que limpa c con-
serva os dentes, purifica o hálito, leve-
mente alcalino e rcfrcscantc.

A NOITE recebeu alguns tubos do
Creme Dental Neval, offerta de seus
Cbricantcs.

0 tligh Life Club du<
rante o Carnaval

O elegante club da rua Santo Amaro,
cuja temporada mundana lunto impul-
so tem dado k vida nocturna da cidade,
suspendera, durante o» dias dedicados
a Momo, suas varias diversóes, afim
dc que a Empresa Paschoal Segrcto fa-
ça reallsar ns seus tradlclonnes baile»
carnavalescos.

Passados os frstejo* de Carnaval, o
lligh I.ife retomará as suas actividades,
estando a direcção artística do C.luh
organisando nm interessante program-
ma para o "grlll-room". *

Pruldinte da Republica o
coronel Franco

ASSUMPÇAO, 20, (U. P.) - A

juala que <ttá fOWMado o pau, tm
Mat ú mtoIucío vlctorioia, pu*
bllcoa ¦¦ maiifeato tB qut declara

Para augmentar a
capacidade expor-
tadora do Estado

Importante* melhoramento» pro*

jectadoi no Rio Grande do Sul,

no falor de nm milhão de libras
PORTO AI.KOHB, ao (Serviço cape-

ciai d"A NOITF.I - Anl-s de seguir

pTra o nio o Sr. Llndolfn Collor. sr-

cretario da 1'a-cmla. recebeu cm 
JU-

dienela eipeclal os representantes dos
capitalistas inglc-c*. InUffliadM M

construeção doa grandes - infernos
frlgorifiov do E«t.do. E*tl«ram Pre-
acntes lambem os membros d,. Federa.

ção riur.il.
A palestra girou cm lorno das mo-

d.lidadct* propostas para o f.n»n«'a-
mento das obras no ma-llmo ati 

J«
milhão de llbros, c.iinprehem enrio

ilém da construeção deis rlgorofleo a

rioa entrepostos rio porto rio Po" Man-

de. vagões frigoríficos, clc.
0 Sr Collor informou qur " Kovcr-

no Inglez estA dlspoíto a elevar fl*

quota/ dc .*nt.ad.is «Ins carnes brasi-

Iciras paro mais dii/eolos e cincocnl.i
mil novilhos nnniinlmenlr.

A realisação dc taes cmprelicm num-

tos melhorara cnnílderavelmcnlc as

condicf.es da pecuária gaúcho, elejan-
d a capacidade exportadora do Kstado

de mais de cem mil contos por anno
O Sr. Lindolfo Collor que ««J

multo Intcrra-sado na 4»"«" "'"d"í?
o caso com o govcrn-.(br Flore» da

Cunha, afim de dar maior incremento
i producção pecuária, valorisando
carnes brasileiras.

a:

MAIS DE 250 DEPUTADOS
PARA AS ESQUERDAS

MADRID, 20 (HavatO — Segundo
informa o jornal 

"El Socialista", a
Krcnle Popular teria conseguido mais
dc 250 deputados nas ultim.u eleições.

Plerrot, Arlequim —
Como surgiram a» figu-
ras clássicas do tríptico
carnavalesco, na antiga
comedia Italiana.

AMANHA, na

$££££&%&z\**i<ii+£&i££&£

CXOtetOCA^\
I I 

' 
**sswta

o coronel Rafael Franco preiídenle
interino d* Republica, drvrndo prn.
lar jursntenlo us 10 linr.u dt hnje.

PARA 0 RE1HA
PRtÇOSDE^A

CAL<ASPRrÍAS

CAIÇAS DÈ

3G#6o
cosTur^

EXCLUS
^ m: 

'-'DA;'

ALFAIATARIA ORIENTE
131W F10RIAH0-I3I

Chegou a Porto Alegre o co*
ronel Jaguarihe do tcs

PORTO AI.Ki.lllv. 
'iu (Servi!

ciai ri'A NOITIÍ) — C.hcgiiu o rorunrl
Jnguarlbe rie Mattos. rp:c irã mnm.iii.
ilar a -' brigaria rie cavallaria tstarlu-
urda cm Santo Ângelo.

Documentos
Perderam-sc vários documciiloa, ca-

Ire elles. uni passaporte inglez dc Ho.
berto Fedclc Picciniiio. n. 2,*.l.!l.1ij, no
trajecto dc Ilio a Nictheroy, i noite
dc honlem. entre ás lfl c 2t) ln.r
ga-sc a (jucni o rncnnlroii a gentiin.i
rie entregar ã Mala llcal ou ao O.nsu-
lado Inglez. +

*

0 momento econômico
e financeiro do Brasil
Como repercutiram no Sul as pondera-

ções do presidente Getulio Vargas

MORRENDO DE FRIO I
ROMA, '-'(I 

(Havas) — No vaílc de
Ossola passou unia onda de frio que
causou diversas viclinius.

Um camponez, surprrhendido por
uma tempestade dc neve, foi encon-
Irado morlo. Um carroceiro morreu
de frio numa e.stradi da região e ou-
Iras pessoas íor.tm bospitalisadas em
estado grave.

A temperatura desceu a menos dc
nove gráos abaixo dc zero,

AO COMMERCIO
"(.hegando oo conlicclmcnto da

FABRICA DE CI5IIA UOYAL, que ai-
guns fabricantes de céras para assoa*
Ibos, se ulilisain de lutas já servidas
para a venda de suas marcas de céras,
prevenimos ao coinmcftio revende*
dor, que nâo compre rie oulros ta*
bricantes, céras cujas latas tenham a
Insígnia ROYAL-, purquauto, onric fo-
rem encontradas, agiremos rie accordo
com n 'direito efuc nus assiste. ¦='*

Dias 22, 23,24 e 25
de Fevereiro
4 FORMIDÁVEIS

dos ."tempos modernos"
c 3 interessantes

MAT1NÉES INFANTIS

no ALHAMBRfl
Quasi doze milhões

de eleitores!
TOKIO, 20 (li. P.) — Segundo

eonsla, lem sido grande n numero de
eleitores que em lodo o terriloriti nin-
poli leo estão aecorrrnrio ás urnas. O
total rie eleitores é de 11.8:10.0(10, ca
culando-se que quasi mclarie votou.

PORTO ALEGRE, 20 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Tiveram larjía rc-
percussão aqui as palavras do presiden-
te Getulio Vargns aos jornalistas em
torno da carta do presidente Hoosevclt,
propondo a realisação de uma conferen-

0RIPPE? TOSSES?
i "PULMONAL"

Dlstribaldorei*
DROGARIA SUL AMERICANA

VISCONDE DE OURO PRETO
O primeiro centenário do

nascimento
O Instituto Histórico t Geofraphico

Rrasileiro fcaüi-a amanhã, ás 17 bo-
ras, uma sessão especial, commemora-
tiva do primeiro centenorio do nasci-
mento do visconde dc Ouro Preto.

Falará sobre a personalidade do
grande estadluta brasileiro, o ininis-
tro Alfredo Valladâo.

1NSPECCI0NAND0 AS
TROPAS NO SUL

Partiram para Jaguarão os ge*
neraes Pargat Rodrigues e

Deschamps Cavalcanti
PELOTAS, 20 (Serviço especial d'A

NOITE) — Em viagem de inspecção,
seguiram para .laguarão os generaes
Oeeschamps Cavalcanti, iuspector do
segundo grupo de regiões milllarcs, e
Pargas Rodrigues, commandante da
Região rio Rio Grande do Sul, acom-
panbados dos seus ajudantes de or-
denj.

cia pan-americana. No selo das classes
conservadoras, especialmente, foram
muito apreciadas as ponderações ex-
pendidas por S. Ex. sobre o momento
ecnnomico e financeiro do Brasil, sa-
lientando a necessidade dc augmentar
as exportações brasileiras. Mostram-se
satisfeitos os homens dc negócios por
saberem que o mais alio magistrado
da nação encara a verdadeira rcalida-
de das classes produetoras. havendo
crença geral de qne o paiz tera novos
rumos quando os seus dirigentes apre-
ciarem mais os aspectos econômicos
que os políticos, que até aqui tém sem-
pre constituído a principal cogitação.

Nas entidades dc classe desla capi-
tal foram as palavras do presidente lie-
túlio Vargas consideradas como nm
exemplo dc que a situação econômica
deve merecer mais attenção que uni
mero aspecto político, sem o que já-
mais modificaremos a situação geral
do pai;-, empobrecido em conseqüência
da preferencia que sempre tiveram os
assumplos de caracter polltico-parti-
dario.

COMMUNICADOS
JULIETA GOMES CALÂZA

Agradecimento
Aos que consagraram piedosa

preito dc saudade á memória da re-
neranda e pranteada JULIETA CO-
MES CALAZA e se associa rara á gran-
de magua de sua familia. scompa.
nhando o seu enterro, enviando co-
ròas, assistindo ás missas e enviando

pêsames —• o gratíssimo e indimel
reconhecimento de Alexandre Cala-
za; Elaisa Calara do Amaral, filhos,
nora e neto; Gerçon Lins de Albu-

querque, senhora e filhos; Mercedei
Calaza, Paulo Calara e senhora; Fer-
nando Calaza c Orlando Calara, •«•
nhora e filhas.

Cadete Lúcio Rayniundo
Tenente Acuinaldo de Assis Baptil-

ta esposa e filhos convidam sons ps-
rentes e amigos para assistir 4 missa
em acção rie graças pelo comp cto rrs-
tabeleeiniento de saúde do cadet
CIO RAYMÜNDO, qne ficou Enterm*
em Buenos Aires, por occasISa a.i vi-

sita presidencial. A missa -.ei

brada amanhã, sexta-feira. 21 d
rente, ás D boras, na egreja a
no Espirito Santo, cm Estaei'

Divi-
lc Sá.

í
BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O melhor e malt saboroso

™ Bom até a oltlma nott» —
¦ys**»*

Despencou o
ascensor

llirnnc
pre:

reserva uns momentos
rih:er al^o sobre o car-

naval
de sem-in|uella irreverência

Intrigas da oppi
gciieni- um produ
nâo causa prejuizu

sição. Pois ha, no
Io que satisfaz: já \ Islã c tem per- i

Curo Mo o üttíB
tlnmpram-sc alò 2'tâ a si ; alé
8:lllltlJ o quilate ¦ 8(ill:IJIHI| para
empregar t.'crlifiqilc-se E' quem
melhor paga. Ouvidor, VS

_ Anda n roda c n Itodo abafa,
porque é lim lança perfume bom ate

:i iill im i gótla,
.lá era tarde. E " Pipnca, que é

sabido como cllc só. olhou pura o
"prejuízo.", ali cm rima da mesa e
estendeu-nos a mão, ihípruvisapdo:

lirinco a rodo c a rodo como,
(lonio faz o povo lodo.
li, para as festas rie Moine?;
O liinç.vpcrfumc c IIOUO.

E— "iodou" nus calcaiibarri.

Delegacia do Thesouro i
do Estado de São Paulo |

0 BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA \
DE SÃO PAULO, como Delegado do'Thesouro do jEstado de São Paulo, communica que effectua, livre f
de quaesquer despesas para os portadores, em sua
Filial, á rua 1" de Março, 73/77, o seguinte:

Resgate de Bônus Rotativos do Estado de São
Paulo, venciveis a" partir de Io de Fevereiro deste
anno;

Pagamento de juros de apólices uniformisadas
do Estado de São Paulo, emittidas pelo decreto nu-
mero 7.504, de 10 de janeiro de 1936, sub-série B da
1* série, correspondentes ao mez de janeiro;

Pagamento de juros de apólice: do Empréstimo
Paulista de Consolidação, 1935, 5 %, vencidos- em
30-9-35, e troca de recibos provisórios pelos titulos

. definitivos.

NA JUSTIÇA MILITAR
Perante o Conselho de Justiça Ml-

litar da Segunda Auditoria da Mari-
nha, i-.ob a presidência do capitão d*e
fragata Affonso Pereira dc Camargo,
foi julgado o marinheiro dc terceira
classe, Walddctte Miguel dc Jesus, de-
nunclado p-"la Promotdrla Publica Ml-
litar.como incurso na sancçüo penal
rio artigo 152 do Codigo Penal do
Armada, por ter ferido um seu com-
panhc-lro a bordo dn contra-torpedciio
"Rio ("rstide do Norte".

Lido n processo pelo escrivão, te-
nente M-elehiscdCch dc Britto, foi da-
da a palavra ao promotor Dr. Targino
Neves, que produziu a /iccusação, ba-
scandn-f-c na prova dos autos.

O réo foi defendido pelo advogado
rie officio Dr. Saturnino Cardoso dc
Castro. O Tribunal concordou com a
classificação do delicto do artigo 1T>'2
para o artigo 153 do Sodlgo Penal ei-
tado. Reaberta a sessão publica, foi
proclamada a condemnação do réo a
um mez de prisão com trabalho, gráo
minimo do alludido artigo .153.

O juiz-íMiditnr, Dr. A. H. Maga-
Ihães de Almeida pediu o prazo dc lei
para e-verever a sentença.

Um operário ferido -•'
Quando trabalhava num elevador de

cargo, installado nas obras do edifício
Regina, a rua Álvaro Alvim. o opera-
rio Francisco Ferreira, de 27 annos, c
residência ignorada, fo| victima dc um
accidente. Tendo-se partido o cabo rio
ascensor, esle despencou de uni dos
pavimentos ao poço.

O pobre homem soffreu na queda,
contusões e escoriações.

Medicado no posto Central dc Assis-
teneia deverá ser, em seguida, hospi-
talhado.

Concurso para provimento
de cargos de terceiro offi-

ciai no Ministério da Educa-
ção e Saúde Publica

Serão chamados, para prova oral
dc geometria, hoje. As 20 horas, no
Collegio Pedro 11 (Externato), os se-
guinlcs candidatos: Aloysio Caminha
Gomes, Ariosto Pacheco dc Assis, As-
terio Dardcau Vieira, Cecília llcrnarri
Robbc, Custodio Sobral Martins dc
Almeida, Guilherme Augusto Canedo
de Magalhães, Guy José Paulii de Hol-
landa, Isnard Garcia de Freitas, José
Alfredo Pinheiro de Lemos, Lúcia
Lourenço Gomes, Lucy Neuschwan-
der Portella, Ncavton Corrêa Rama-
lho, Olavo Gomes do Rego, Rosa
Edith de Souza Vianna, Ruth Prates
de Campos, Selcne dc Azevedo Rran-
co e Victor José Castel Ruiz de Azc-
vedo.

CLrNICA Doenças e Distúrbios Sexuaes
Dr* Miranda JlinlOr —-(do homem e oa mulher) —
Ati-iazo» da 1'oberdade. Pertarbiçèes das restai e da Menopaasa (enspenaRes
eollcaa. hemurrhaj-lai. corrtmentiu, pnyehnses). Obesidade. Esterilidade. Frte.
ea. Dlaarnostico precoce ds c-rsvldes. Inflammaçnes. ntero e ora-los. Neuras-
?henla « debilidade seinaes. Rejorenef cimento. PRAÇA FLORIANO. 87. Tel
22-6902. dss 14 ás 19 hs. Informações gratuitas, das 11 is 12 hs. e nor carta

O PODER DO LEITE GARANTE OPTIMA DISPOSIÇÃO
E ADMIRÁVEL ENERGIA

Sra. Abilio Borges
O Dr. Joaquim Abilio

c seus- enteados. Drs. M
varo. Frederico, Paulo e. bduardo
dc Gusmão Alves de llii1 ;. su»'

famílias e mais parentes con
pessoas amigas para a mis
dia que por alma dc sua
isposa. mãe, avó. sogra e
FKHNANDINA DK ( CSMaD I 11.10
BORGES (MAROCAS), será celebra*»'
no dia 2'2 rie fevereiro, sabbado, ns
9 1 2 horas, na mat ri/ dc S. Ii"*c. ru*
ria Misericórdia. Antecipam -u

decimentos aos que os conl irtarnni e
sua rior.

iorges

dc :w
rslrrinccidlt
lia M \nl.-V

n Elvira Tavares dc M**sqilH-"i
llb filho, nora e netos. Alberliaa
if Emilia de Souza e scu espo»
** José Marques de Souza, 'r. ¦«¦

cio Marques rie Souza, esposa * n11".
agradecem aquclles que coinparaM*"™
ao enterro rie sua irmã c lia ¦''LIA
EMILIA DA COSTA r dr novo "s con-

viriam a assistir á missa de .' dia flU"
farão celebrar nmnilliã. sexla-fcirii, -i,

ás 9 horas, no ai lar-mór da ni.ln* «

Saletle; antecipadamente agradecem.

dl

José Gonçalves Lopes
(30" DIA)

Os filhos, noras, gem'
los, c bisnetos convidam
dns os parenles e nini). "
assistir á missa que

celebrar por alma de seu I
avó c bisavô .IOSI'.'
PES, ás 9..W horas, amatib'
eorrenle, no allar-mór da i
S, José. confessando-sc (1
tu gratos.

í ne*
a to-
part
Ifl.lHl

osrii

GONÇALVES LO-
vi Jj
era 'I*

,ric ja l"111*

í
Clara do Monte Moreira

Clementlnii Moreira 
: '•

marido e filho, Davi \bncr
e Mu-

reira. Ilutli dn Silva I •<'"'l':'s a

marido, Sylvia Itércngcr da *¦¦* •

Jorge. Rérenger da Silva ?
M. Clcmcnlino dn Monte .
desembargador José Valcnli" '"

Monte e familia (nuscnlc) e
missa '>'-.'

l.i nu '

nliora,
imlH'i
in
Jlarí"*

rida Monte fazem rezar
dia por alma rie sua mui ,l,",|'"',,,...,|1.
sogra, avó e irmã CLARA ÜO MONIIj
MOREinA. nn altar de Mossa Seaftw*

\c S. i'1,1;
ainaiili»!

e coaW'
sam-sc summamente gratos ai is l^
acompanharam a extíneta*- ]il1 ^
morada, nos que, por sentimento
piedade, assistirem ã mlss.ii e a
nifcstnções de pczar recebida*"/^

das Victorias. na egreja (U
cisco dc Paula, ás 10 horas,
sexta-feira, 21 do corrente.

OuroVisconde de
>reto

(Centenário dn seu nascimento
I" anniversario do "fU "'''"'

Amanhã, srsla-feira. .1.
lioras, na matriz da Gloria,
rezaria urnsa pela granoi*
riesle snudnslsslmo finado,

ramilia muito agradecerá a Iodos 'H*

tos comparecerem ao piedoso acii*.

í ás •'
srri
ilnia
riij*



A NOITE — Quinta-feira, 20 de Fevereiro de 1936

epidemia de Lago Grande
CIRCUNSCRIPTO ÁQÜELLE DISTRICTO 0 MAL

SANTAI.E'M (Pará). 20 (Ser.
,„'», especial d'A NOITK) — o Ser-
,i,,, de Feltre Amarella rirsignnii o
medica Leorne Menesral para Inspe»
relonar a refiiflo em que ae vcrifi.
,,ni « surto da epidemia. O prefeito
rlfiio seuuiu para a /una flagellnda,
,m companhia do deputado llnrgea
l.eal, levando ninlerinl de aoçcorro,
o citada >•¦¦'.»¦ ¦" da ridade de San-
tucm é hom. A epidemia e»»là rir-
****t*t****t***+***t**********tl

para o Carnaval, a roupa
de brim branco é, ainda,

o que ha de melhor
-m este calor tudo o que ha de
v indicado para os bailes, Ini a-

», etc..,, i o costume de brim
nco. "A Capital" tem na tua

inda alfaiataria um formidável ior*
mento pira todos os preços e a
iíiitn pelo seu invencível Sortcario. *

[ runsrripta a l.aen Grande. Ai vlell. I Icrlmento de estrangeiro», especial-
, ma» lèm aldo apenas nativo», sendo menle descendentes de Immigrantei

infundado» ns rumores -obre o fal-1 norle-ameriranos.

Uma interrogação
deante do cadáver!

â lâmpada de Aladin
accesa no Municipal

'i pintor Gilbrrtn Trampowilty Ir-
fnii d feira d'. Amostras r. ao

-rqtrn Municipal nma turma de
únnmn* da F.*ca1a tle Artes da l'ni-

.idndr do Ilislrieln. afim de qnr
tdessem n* estudante* dn rursn tir
-orarão apreciar dc pertn n» traba-

)hn* df or^amrfac^n nttc fHc r n o*.
Vcrnnnda Vntrntini rslna

ccttlandn para o nrnvde baile de
fttirda-tclra. nn Municipal.

>at-rndn dessa losita A yOITF.
fhal-a e no mesmo tem no infor-

.- 0.1 sras leitores do ane se está
!-:,-••,Io para rrenr no Municipal um

y\f*r\t** d" rejfilti- f f't* f J*f**fJ//|fJ

M FEIRA DE AMOSTRAS
twk rarnntrar n pintor GUbcrffi

nmpnmskll em sua atila, na Escola
de Artes, explicando ans alumnos a

•rhniea oue presidiu n execução dos
painéis decaratinns. Minutos depois
Titmanamas lodo* para a Feira dc
Amostras, em eu ins panilhões se es-
íõn preparando os immensos desenhos
que luln c^n-^tirr o fanfasfira ser.
paria do baile burlesco no Munici-

Dezenas de pintores enchem cnm
ns cores ninas desenhos e. traços que
Ciilbeila Tromnnwsliu r.ompnz mm
nm niio senso tle decorador. As lendas
jittiix eclrhrrs dc todo n qlaha; Ala-
fíin, n principe Vclit. n pescador r o
grnin. a Ytira. n Cimlin do Amazo-
•>*jt * n Jlntn fí ronca, li} rs tan nns

(j"-i/i'/f*« pninris drearafirns, alio* dr
fi*? n.efrns r tarqax mmn a plafca do
Municipal. Trampatvskij sraitr dr
ptrin a rrfcuràn r rrfnra cuidadosa-
Kifntt* ns pniqpin fprwitwdnx

NO THEATRO
I.nqn depois chenanamo* nn Muni-

ripai. Fernando Valentim, n nrebile-
transformou completamente o

ambiente do theatro. Pcln primeira
rei teremos unia dccorncõn qur re-
presente nm todo, nrqnnicn, archile-
rfonirnntrnlf estudado. O palco srrá
transformado rm Paiz das Mnraui-
lhas. com Iodos ns pninris de lenda,
nfanns dos atines já sairam dos pa-
vilhões tia Feira para os logares de-
finitivos,

fUias nalrrax rcars, armadas rm
ouro t purpura. estão ancoradas rm
nm pnrto, construído rm ptrnn lhea-

). com ns veias cheins do grande
vento dr sonho que enche Indo o am-
hiente, Fernando Valentim campaz
cnm n carinho de um verdadeiro ar-
c.hilecln o scenario grandioso para o
baile máximo do Carnaval carioca.
Tmmpnwska animou as qrnndcs su-
perficie.s construídas pcln seu cnm-
companheiro cnm a graça de'figuras
isguias, deliciosamente desenhadas,
em um turbilhão de cores.

IMPRESSÕES
A turma dos alumnos da Escola de'Artes, 

que visitou os trabalhos cm
:ampanhia tios professores Trom-
pomskij, Valentim e íjeorgina de
Albuquerque manifestou nm grande
enlhusiasmo e deante dn aspecto des-
lumhranle que já Icm as decorações.
Os planos estudados para as luzes,
que. mudarão a rada instante, com-
pletam (i pmiecto grandioso dos dois
artistas brasileiros, que vae consti-
tuir nota dns mniores altracções do
Carnaval de 193G,

NEUR013IOL activa a secrecçáo
sastrica, eslimula o appetite,
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa aaude,

• o uso do

(CQNTIM AÇÃO OA !• r>A«,|
Executando um vasto pi o*m DESCAÍABR0!
gramma administrativo

Fala á imprensa o secretario do Trabalho do Estado do Rio
— IMMIQRAÇAORIQUEZA FLUMINENSE

(CONTINUAÇÃO DA f PAli.)
f
emocionar, parece, porem, que niio
está próxima de sru fim. Ao contra-
rin, dia a dia, como para Misiueniar
a já angustio*» icnsáo ner» ma da po*

urobiol
faz bom estômago. \ij±

A' venda em todo o Brasil ""

O CARNAVAL NO RIO
~— Chronica e Illustra*
ções —- Commentarios
sobre as musicas carna-
'•ilescas que surgiram
este anno. Vêr amanhã

na

64 paginas rotograva-
das por 500 réis

Rigorosa economia
*.' o que recommenda aos
seus secretários o prefei-

to Pedro Ernesto
Aos secretários geraes da Prcfeitu-' Sr. Pedro Ernesto enviou a se-

guinle circular:
Afim de que possa ser mantido n

ft-ssario equilíbrio orçamentário, re-eornmendo-vos providencieis, com omais vivo empenho, no sentido de ser
servado rigoroso espirito dc eco-nomia cm todos os pedidos de fome-cimentos feitos por essa Seecrctari.ileral, muito particularmente quanto111 preço do material e sua indispen-'1 necessidade para o expediente

repartições, observando-se, oulro-:i"i. o disposto nn art. 27Ó da lei or-
çafnentaria vigente, que' determinasejam effecluadas por intermédio do

ÇPartaniento de Compras todas as"•¦Pesas d.i consignação material,
o as eicepções mencionadas» cmei. Saudações, — Dr. Pedro Ernesto.

prefeito,ri
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Alexandre Perez, o photographo
encontrado morto nn escada do

prédio da praça Tiradcntes
pulação, já lão abalada, outros casos
trágicos vão surgindo no noticiário
da imprensa, causando indisfarçave!
pavor pela impunidade cm que ficam
os dcsalmndos maladorc*, que, não
obstante os desesperados esforços das
autoridades policiaes, nâo podem
identificai'.
Mais um crime mysterioso?

A e»sa relação sangrenta de vida
do Itio, segundo sc presume, vem ajjo-
ra juntar-se uni outro episódio, um
crime, talvez, com mel lido com tanto
mysterio que não chegou a desper-
lar suspeitas á policia mesmo depois
do encontro do cadáver da victima,

Recordando uma morte
recente

Na segunda-feira desta semana ns
jornaes noticiaram o encontro de um
cadáver nn sopc da escada do prédio
da praça Tiradcntes, n. II, onde, no
primeira andar, está installado o "nte-
lier", photograpllico dc Antônio Fer-
reira (ionies. Trntaya-sc (Ic Alexandre
Pcrez, de quarenta annos dc edade,
hespanhol de nascimento, que nli cos-
tomava pernoitar. Pela manhã daqucl-
Ic dia um popular, passando pela por-
Ia do prédio c olhando para o sen in-
lerior, viu caido na escada o corpo de
um homem, de cuja cabeça corria uni
lilele de sangue. Deu o alarme e
acudiu a policia. Mais larde, rcslabc-
lecida a identidade do morto, apura-
iam as autoridades oulrns detalhes que
as fizeram logo acceitar a hypothese
de um accidente dc conseqüências fa-
taes. Alexandre Perez, que lambem
era photographo, oblivera do dono do"atelier", Antônio Ferreira Gomes,
permissão para nelle pernoitar, pois se
encontrava cm má situação, sem quaes-
quer recursos. E cra conhecido como
alcoólatra inveterado, sendo mrsmo
vislo sempre em estado de embriaguez.
Assim — foi a explicação que paru o
facto tiveram as autoridades — podia
bem a morte se ter dado quando Pe-
rez, álcoolisado, fosse descer a es-
cada, escorregando e batendo com a
cabeça numa saliência, com isso fra-
durando a base do craneo. ferimento
que lhe produziu a morte, segundo o
attestado dos médicos legaes. Outros
pormenores vinham ainda corroborar
essa pcrsuasãxi, embora não constas-
sem do noticiário da imprõnsa. Os se-
guinles: sohre a escada no pé da qual
appareceu o cadáver dc Perez ficava
accesa durante Ioda a noite uma pc-
quena lâmpada electrica, que era apa-
gada, «lias, sempre, pela manhã, pelo
próprio photographo alcoólatra, e Pe-
rez chegava sempre á casa a horas
tardias, duas, tres, quatro hnras, mas
sempre se levantava c saia antes das
sete.

Nãn que a Isso fosse obrigado, por-
que, muitas vezes, o dono do "atelier"
lhe dissera que se deixasse estar por
mais tempo, se quizesse, para descan-
sar melhor, com o que, porém, não
concordava o dcsvcnlurado homem.

No dia da morte, Alexandre, prova-
velmente, fez o que fazia sempre: chc-
gou pela madrugada, dormiu um pou-
co, e levantou-se ainda cedo, cansado,
para sair novamente. Ao descer a es-
cada, semi-soninolenlo e com os va-
pores dn álcool a turbar-lhe o espirito,
foi victima da queda fatal, ao tentar
apagar a lâmpada, trabalho para cuja
realisação' elle tinlia de subir dois ou
tres degráos ainda.

Uma denuncia
Essa foi a hypothese formulada pela

policia c acceita geralmente. Oe facto,
dadas as condições de vida do piloto-
grapho c os seus mãos hábitos, desde
logo foi afastada qualquer hypothese
de um crime, ainda mais pelo laudo dos
peritos, atteslando como "causa-mor-
tis" fraclura da base rio craneo, o que
se podia ler dado rolando Perez a cs-
cada.

Entretanto, agora surge uma outra
hypothese, absolutamente contraria —
Perez não soffreu nenhum accidente;
foi assassinado !

Hontem, á tarde, chegou ao conheci-
mento dr> Dr. .layme. Praça, delegado do
lfl" districto policial, uma nova de sen-
saçâo: o photographo teria sido amea-
çado dc morte ha poucos dias ! Tudo
se prendia — adeantou o informante
á policia — a uma desintelligencia en-
tre o morto e um conhecido scu, por
causa de uma photographia que este
encommendára aquelle, desintelligencia
tão grave que o cliente jurara de morte
Perez.

A policia em acção
Logo que foi inteirado dessa denun-

ria, o delegado .layme Praça entrou em
diligencias para apurar a sua veraci-
dade. Do nome do informante a rc-
portagem não pôde saber, devido á
reserva de que sc cercam as diligen-
cias. Mas conseguimos conhecer o
conteúdo dc suas declarações cnmple-
tas. Assim o denunciante, depois de
historiar, em linhas geraes, o motivo

dn dcsrnleiuilincnlo entre Perez e n
»eu freguez, forneceu ao delegada Dr.
.I.iyme Praça o nume do mesmo, lendo
intão n autoridade ordenado t» prisão
deste ullimo, o que, no cmUntii, não
pfdf s** rraljsadri ate agora.

As primeiras diligencias
Foi um úetalbe que passou desper-

cehido no primeiro instante a todos:
a hora em que Perez mirou no predio
n. 9 da praça Tiradcntes. Explicando-
se a morte do infortúnadu homem
como co.iscnucnria dc um accidente
apenas, as diligencias da policia não
foram alem du que se julgava iudis-
pensa»d. Mas, agora, cm face da dc-
ntincia, n policia procura saber com
precisão quindo isso oceorreu, pois é
uma trilha segura, porventura. Como
se noticiou, Perei tinha comsigo uma
rhnvc dn apartamento chi que dormia,
dada pelo próprio dono do "atelier",
Anlonio Gomes, podendo entrar na
cnsa assim sem chamar a ntlcnçno dc
ninguém. N*o predio, comtudo, no sr-
gundo andar, residem outras pessoa»,alguma das quaes poderia ler visto o
photographo nn madrugado da sua
morte,

A lâmpada accesa
Picfrrimn-nns. no principio, a uma

lâmpada que ficava sempre accesa,
durante a madrugada, na escada em
que appareceu o corpo d Perez. O
photographo, pela manhã, quandosaiA, nunca se esquecia dr apagal-a.
Não o fez. entretanto, no dia em quemorreu. Quando o seu corpo foi cn-
conliado, n luz ainda se conservava
accesa, Teria Prriz ,sido mesmo
v ictima dc accidente '.'

Contam pessoas ria intimidade do
photographo que dlc cra homem de"esquisitices". Ima — a dc só vir
para a casa dc madrugada e sair cc-
do, mesmo que sõ dormisse uma hora
apenas. E oulra o cuidado dc fechar
a luz, ao sair. Quem sabe — c o caso
dc perguntar-se — sc o crime, sc
houve crime, não se deu precisanien-
Ic no instante, em que elle ia apagar
a lâmpada, aproveitando-se o assas-
sino, para consiiuiiiiar o crime, da dis-
tração do infeliz '.'

Se Perez vinha sempre para casa
embriagado c delia saia cm estado
pouco satisfatório tambem, de "rc-
.saca", e nunca, antes, fora victima
de queda na escada, como iria levar
uni tombo, assim, lão formidável, que
!he partisse o craneo '.'

Na pista, do supposto
criminoso

Esta aberto inquérito a respeito na
delegacia do IT districto. Espera o
delegado Dr. .layme Praça apurar tu-
dn devidamente e dentro de pouco
lempo. Se. de fado, a morte dc Pe-
rez foi devida a um crime, u respon-
savel será preso,

Para isso rslão realisando aclivas
diligencias os com missa rios Virgílio
c Dcocleciano, daquella delegacia.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago c

intestinos (coutes, dianhéas chronicas,
hrmorrhoirics) — Av. nio Branco. 183,
salas 81)8, 8ü'J c 8IU — Tel. 'JG-,'II7G. *
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está procedendo, neste
momento, redundem em
beneficio do nosso clien-
te." Concluiu: "Sejam
quaes forem as circuns-
tancias, continuaremos a
fazer tudo em defesa do
nosso constituinte."
Convencido da cul-

pabilidade!
TRENTON, Estado de

Nova Jersey, 20 (United
Press) - Estão causando
grande sensação as decla-
rações do famoso advoga-
do Leibowitz, desinteres-
sando-se por completo da
defesa de Bruno Richard
Hauptmann.

A eommunicação redigi-
da pelo criminalista nesse
sentido é longa, e nella ar-
gumenta que as tres con-
ferencias qus teve com o
carpinteiro allemão em sua
cella na Casa da Morte da
penitenciaria local conven-
ceram-lhe da culpabilida-
de do sentenciado.

A declaração do Dr. Lei-
bowitz conciue assim:"Em vista disso não dese-
jo mais participar deste
caso, " t-ís? . -r-j

A
Estando Ji Inteiramente orjanlsada

a Secretaria do Trabalho Ju listado
do itio, creada pcln governador l»ro*
tuiirnes (iulmarics. vae. entrar em fi.ni-
ca actividade. Departamento iiumi, com
finalidade, emlnenlemeníí loclaoi, pur
Ino que vila, dc um modo amido, o
amparo e a protecção du Ir.ib.illi.idor,
n scu, suecesso depende èjtclutlvamen*
tr. uo momento, dc uma propagandaIntensa. Comprcnendondo isso, o Dr,
Slgniarlnga Selxns. scu prlmetrb titular,
resolveu convidar n» Jornalistas que
lAcrccm a sua actividade em Nictheroy
pjra unia entrevista çpllectivo. ao»

LEIS SOCIAES

uma
quaes, fez um.i larga dissertação to*
bre os problemas que a »u.i Secreta-
ria vae dentro em breve atacar.

Iniciou o titular do Trabalho a sua
palestra com os represenlanls da Im-
prensa communicando-lhcs que havia
partido para o interior, pessoal Icclini-
ro com a incumbência dc filmar as ri-
quezas dos municípios, com a coopera-
ção dos governos locaes, aproveitando
o ensejo para csliibir os "films" já
feitos noutras cidades du listado, li
accrcsccntou:

— Dentro cm pouco mostraremos
ao resto do paiz c ao próprio estrau-
gciro o grão dc adc.iiilamcnto das nos-
sas Industrias, do nosso commercio,
os progressos de nossa agricultura, as
grandes possibilidades econômicas,
emfim, da velha província du itiu dc
Janeiro.

Entrando, em seguida, nn assumpto
principal que o levou .- ri unir, em
seu gabinete, os jornalistas, o Dr. Si-
gmaringa disse que o governador Pro*
togenes Guimarães, errando a Secreta-
ria do Trabalho, leve o intuito de. sa-
lisfazendo os seu» próprio» propositais,ir dc encontro aos desejos do governo

MATRÍCULAS
Protpecloi e informações para
todos os collegios: peçam

A COLEGIAL
Largo S. Francisco, 38/40
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federal, dotando n Citado, de accordo
com a lcgi»lneán federal tralulhWta,
dc leli lupplomcularci de protu-vSo au
trabalhador»

ti listada dn nin r. assim, a primeira
unidade da rtdcravào a ercar uma se*
«ciaria cspeejalltada pjra tal fim.

;Um dos presentes indaga »e a Se-
rretarla do Trabalho nio viria rollldir
com a» leis trabalhista» federael,— Upporluu.i a sua pergunta — aro*
de o secretario, porque ella offerece
ensejo para esclarecer outras que JA
se tem ícilo c no mesmo scjiiido.

E explicou que jà hnu»c entendi*
mento com o Ministério do Trabalho,
Ksle continuará, dentro dai leis esis*
tentes, a exercer a sua aevão cm rela-
cão A syndlcalisacio, Identificação e
fiscalisacáo. Ao Kslado do Itio ficou
reservada a funcçüo de amparo ao tra*
balhador. cm toda a ampla slg.iiftca-"8*0 do vu^ahulo.

Assim, o Departamento dc Amparo
ao Trabalhador terá por finalidade
preparar o indivíduo para a lula da
vida. asslstll-o na enfermidade e na
velhice, defriidcl-n nas sua« rclavtics
com n patrão, amparando o scu direito
e advogando os seus Justos interesses
perante a justiça commum e a do tra-
lialbo p orientar a sua organisação
econômica.

Desenvolveu, enlão, o sccrclnrln do
Trabalho largos couimcnlarios sobre
os propósitos da Secretaria, cm rela-
cSa A assislcncia judiciaria agrícola,
industrial, commercial e domestica, a
assistência profissonal de seccorru c
cooperai ivismo,

Cuidará, com especial carinho, a
Secretaria do Trabalho, da parte rc-
l.iliv.i no cunper.itivismo, ao registo
dc propriedades, desenvolvendo gran-
de interesse em relação A estatística,
jA estando alé em cdcanl.imento nm
inquerilo sobre o custo da vida nas
diversa» regiões rio Kslado, dc modj
a poder ser estabelecido um salário
mínima para o trabalhador.

Tratou, depois, da colonisnçán pc1!elemento estrangeiro, mostrando is
vantagens e o» Inconvenientes dc
certas correntes dc Immlgracão para
adcanlar que, segundo o scu ponto rle
vista pessoal, os japonezes talvez
fossem bem aproveitados na iminensa
baixada fluminense.

Nessa ordem dc considerações, cx-
pondo com clareza c grande ci nhccl-
n.enlo dos problemas nttrlbuldos á
sua secretaria, o Dr, Sigma ri nga Sei-
xas, agradecendo a gentileza do com-
pareciniento dos jornalistas, fez um
appello á imprensa para que cullabo-
rasse com o governador Protogenes
>e*****et*t*»4************* tu* eu

DELICIOSO SORVETE

GATO FRIO-Fisky
rREÇO DE VAREJO $«00

0 Per» adhere ao
pacto anti bellico
do Rio de Janeiro
LIMA, 20 (U. P.) — O Con-

grcBso npprovou, por ímnnimi-
dadr, a nrihrsão do Pcrú ao pn-
cio nnli-liolliro c dc nãn aggrcs-
sãn, àssignado no Rio dc Ja-
neiro.

Sabão~TINÃ~
Indispensável na limpeza domestica •

na lavacem de roupa» flaa»
O SABÃO TINA

não é cáustico, nem mal cheiroso!
BARRA GRANDE 1$300

A' venda em todas as casa»
Sr. Revendedor, queira tclcphunar

para 2H-lhUà
"A NOITE 'Mostraria" * a revista d«

arte mai» lida nn Brasil.

fiiiimaráis na execução do sru vasto
plano ailmlniklrati.il, leda elle it***-
pirado no desejo de seis ir somenit*
au listado do Itin e de proporcionar
ao mu povo melhore» dias d« cou»
torto e bem estar.

0 MINISTÉRIO
PARAGUAYO

ASSUMPÇAO, Pataguav. 20 li'.
P.) — 0 novo gabinete ficou assim
constüuido: ministro do Interior, Dr.
Gomez Freire Eslevei; provisório da
Marinha e Guerra, Dr. Juan Stefa-
nici; Relações Exteriores, Dr. Sie»
íanici; Justiça e Educaçio, Dr. Ao-
sclmo Jover Peralta; Agricultura,
Bernardino Caballero; Finanças, Dr.
Luiz Freire Esteve*. 0 presidente
provisório, coronel Rafael Franco,
creou o novo cargo de ministro da
Agricultura.
Manifesto da junta gover-

nativa
ASSUMPÇAO. .-O (U. p.s. _ A Junla

que,eslá governando il paiz desde a
deposição do Sr. Kuzcliio Ayala c com-
posla dr altas patentes do Rxcrcito c
da Armada, e o manifesto lançado á
nação declara: 1) o coronel llafarl
Tranco c n presidente interino da Ile-
publica; '2i o presidente é autorísado
a convocar a convenção consti-
luinle nacional: 31 será observada cn-
Iremcnles, a constituição dc 1870! li
as disposições do manifesto applieam»
se a Iodos os militares ausentes desta
capilal: á) n coronel Franco prestará
juramento boje. á» il) horas.

ASSÍJCAR
J^IEVE

O preferido ile todos pela una
superior qualidade, encontra-se
á venda em todas ns Ima»» casas;

lambem em pacote», dc
1 KILO

FRAQUEZA SEXUAL— Revlgorador
potente, rápido, seguro. "Ellxir Vital dc
Marapunma Composto". Vidro lOÍÕon.
Drog. Pacheco — II, Andrada», I.I. *

Trinta mil presos
postos em liber-

dad< 1
MADRID, 20 (U. P.) — O

nssistenlc do procurador pornl
do governo solicitou hontem
aos procuradores prnvinriacs a
liberdade provisória de todos os
presos aceusados dc offcnsas so-
ciaes c políticas. O numero
desses presos é calculado cm
30.000.

LÜÇÂÕ

REVEROSE de flally
Usal-a é demonstrar elegan*
cia, bom gosto e distineção.

Vidro  185000 ,
A' venda cm todo o Brasil. '|

alguns e*emp!'i», a é»mn. de respailai
de candidato»? — Houve varlm rjuo
nao iiltlam o (jo? fone latitude, con*
fun»lindi«»a eom alllludei nutroí» nSo
ubi.iiu a uiiliilade do liaroineirot
houve quem d nesse que leprosario o
o micróbio di leprni um dbst que o
ar atmoi|slierlca é um "iiirio dí U»er";
outro nue a arolo é um composlo dno\».'»"i»; vario» «(firmaram que at
planta* respiram de maneira diversa
dos animar». .Viima provo rserlpia,
um intsfiiipi altr buiu ai ircCM dn
.Vonli1»!*» h "ikvassIdSo" do terreno.
Seria lonco ennumerar as rnnrmlda*
de» que dariam um extenso, volumoso
a»narlo„. "COLLA"

¦¦ Quanio A», provai f«»rlptas .. Em
trezentas haverá ialvej sinle que nlo
lenha:n sido ,'eo!lid.i»"i alRiimat sáo
cópia ser»|l de livros e lidas tachygra-
pbiea». incluindo erro» de Imprensa e
trechos rrferrnie» a atiumploi eslra*
nho» A qucstâii, Numa dessas prosa», o
candidato diz que a carne de vacca pro.
um da vacca...

A rsljMidadc das nossas salas, a dis-
poslçio precária do edifício ria Facnl-
dide — Impróprio por !od-»s os moli*
vos — Imoedem uma flscallsaçao effi*
cienle. A "colla" * uma Instituição
que, nutrVra vergonhosa, J* nho en-
vergonha essa pobre gente mal cuidada
pela nossa organisação de ensino, Al-
guns enllam por ignorância! nutro»,
para náo ficar rin siluação dc Inferlori-
dade, escrevendo o que saibam.

A CAUSA
A causa vem dc l»»nge. Vem da!

facilidade das approvaçiics por decreto,
¦Ias promoções por mídia sobre prosas
IniUfflclentes ri* habilitação. As cartas
rie protecção chovem ás dezenas; os
amigos Íntimos, as pessoas caras sáo
Incnmmndadas, pira pedir ao examina-
dor — não a attenção nu benevolência
— mas, pura c simplesmente, a appro*
vaçân. Segue-se a revolta contra o esa-
mi nador, o rescotiiiirnlo. n rompimen*
Io da amizade, quando o candidato íe
tenha s:"do mal,

A mocidade »e desenvolve assim num
ambiente em que as promoções se con-
qulstam. nâo pelo esforço proorio, mas
pelo acaso, pelo desenrolar do tempo,
rmti alguma ainda das relações ó»
amizade.

NEM SEMPRE FOI ASSIM
Tenho pena dessa gente que, em

uma década, estará florescendo nas
letra», na magistratura, no Jorna»
lismo, na administração publica,
para conduzir um dia os nossos des-
tilios. O fracasso dos tímidos leva-
los-á ao desespero. Hestam, enlrctan-
In, ns ousados, para quem um passa-
do de conquistas fáceis, como esse,
nbre possibilidades para aventuras pc-
rigosas.

Talvez esteja eu a envelhecer, por-
que me vem a vontade dc comparar
tudo isso ao "meu lempo". Mas, ver-
dadciratncnlc, não era assim, ba vin-
le ou trinia annos. Dizem q»? sou
rigoroso nos exames. Sou honesto,
Não exijo do examinando mais do quo
elle possa dar, pelo estudo.

CORTAR A CARREIRA AOS IN-
CAPAZES, EM BENEFICIO DA

PÁTRIA
E assim concilie o professor Porlo'

Carrcro:
— IJou a máxima importância ao

exame vestibular da Universidade,
Kllc c o filtro onde se depura essa mo-
ckÍíu.c fine, an receber um dia o *eu
diploma, deverá constituir a élila rui-
tural do paiz. Conlinuo a pensar qua
o destino do llrasil eslá nas suas l'ni-
versidades. Nem todos 1,'m capacidade
llilellectunl para adquirir cultura rtní-
versilaria: alem disso, sem um bom
curso dc liumaniílíiiics, só se pndcnr
constituir falsas elites, — os médio»
crês, os ignorantes, que são os im»
Itrnvisadorcs, os aventureiros, ns rn-
volla-.los. Náo me doem as mãos rie
haver cortado a carreira aos incapa-
zes, cm beneficio do meu paiz,

GANHE 50$000!ü!
Já experimentou os cigarros FLORIDA?
Não? Então compre em qualquer charutaria um ma-

ço por 800 réis.
Como V. S. vae verificar, é um cigarro optimo, que

tem ainda a vantagem de distribuir DE FACTO
cheques de 50S000 e 30S000.

Qualauer charutaria pode testemunhar.

Esmi
Programnias para hoje

DEPARTAMENTO DE PROPÁGÀN-
DA — Augusto Calhciros, Cclia Men-
des, Murillu Caldas, Dircinha Baptista
e chronica scientifica pelo prof. Ru-
quclte Pinlo,

CRUZEIRO — Odcllc Amaral, Bcrc-
nice Torres. Cyro Monteiro, Arnaldo
Amaral e "O meu bilhete", dc Paulo
Hoherlo.

MAYIU.VK — Carmen Miranda, Faus-
lo Paranhos, I.uiz Barbosa, Mario Heis,
Mario Pdra dc Barros, Sônia Burla-
maqui, Isincnia dos Santos c chronicas
de César Ladeira.

IPANEMA — Joiijoca Castro Barbosa,
Sylvia de Toledo, Milonguita, üaó,
Üajuiar Leite e outros.

TUPY — Hcloisa Vasconcellos, Mára
c Waldem'1' Henrique, Arnaldo Estrcj
Ia, Jayme Britto e Alzlrinha Camargo.

TRANSMISSORA - Francisco Alves,
Aracy dc Almeida, Pi.xinguinha, Perei-
ra Filho e outros.

RADI0-RIO — Musicas de Carnaval.
GUANABARA — Programma variado

de estúdio.

Por que não pagam os con-
tratados da Repartição

de Águas ?
Não foram pagos ainda os venci-

mentos de janeiro dos com ratados da
Repartição de Águas. Por que? Uma
commissão desses homens rio trabalho
veiu nos pedir que intercedêssemos
neesse sentido, ainda mais que já se
cogita de serem pagas outras reparti-
ções quanto aos vencimentos do mez
corrente ,paar que possam íe divertir
pelo Carnaval.

Está chegando
a hora!. (10 .

— Allõ!. a u õ : —

SOtOOQ POQ fif&ÕÀ
j COM 0/P6ITO A CEIA

E' o Artliuríinhn"... Escuta...
Eu hontem vi você aqui na praia fa-
zendo palhaçada; a minha amiguinhn,
quer comprar um chapéo do palha
egual no teu...

Pois nãn. meu bcml... E' da casa
que só vende chapéus de palha...

0 SILVA GOMES
31 - Andradss - 31

NERVOSOlT"
CASA UE SAU11K S LUCAS*— Vol.

da Palria. H'2-liK. lei '.'«-.'IITIi. (Juartos
Vi.% e 3(1$. Apart 13 U e 2 S.) 6IIÍ. *

potoü um avião
mu

Haia sofííerara os dsis of-
fic.aes que o tripulavam
PORTO ALEGRE, 20 (Serviço es-

pecial d'A NOITE) — Informam do
Cachoeira que um avião militar, pilo-
tado pelo major Fernandes Barbosa
e capitão Lampert, capotou e foi obri-
gado a aterrissar no logar denomi-
nado Sanga Funda, distante cerca de
quatro léguas daquella cidadp.

Os tripulantes nada soffreram.
mas o apparelho ficou muito damni-
ficado, sendo tomadas as providen-
cias necessárias para concertai-»».
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DO BEBE' AO GYMNASIAL!

vestem m A COLEGIAL
Uniformes c Enxovaes para
todos os COLLEGIOS
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Um novo tônico de
effeito seguro

A Companhia I Mini™ "Merck" lira-
s'l S. A., cujo- produclna, Água Oi)se-
nada "Merck" e I ll rni-arhmi Merck,
iá aão He ha niuilii conhecidos e pre-frridni pelu publica brasileiro, acaba
rin expor á venda n OPOTONICO
MERCK, um novo tunlcn de base iclcn*
llflea que, em vlrlude de sua nptlma
rnmposlçãii, ron-liluc Inn, o fortifi-
rante preferido pelo» médicos em to-
dns na paires. II OPOTONICO MERCK
contem um exlrarla de fígado, alia-
mente concentrado, que estimula a
formação dos glóbulos vermelhos dn
sangue, um sal dr ferro, facilmente
assimilável, que promove, sobretudo, a
formação dr hemoglobina, além deoutros são de effeito lonlflcante so-bre » organismo em ucral e n ». strma
nervoso e lubslanclas cxcitantca doappiiite. Ao seu rapidn effeito, queconsisto no levantamento cerni dasforças dn organismo e conseqüente au-
gmenlo do peso. n OPOTONICOMERCK reime ainda ns vantagens tleaer de u»,, multo econômico, aprc_.cn-lar hom paladar c ser optimamentetolerado por prima dc qualquer edade.

O VERÃO
O Sangue é a vida. Purgue o Sangue
de preferencia ao estômago. O Verão

produz espinhas e erupções
s i mm jj •> Áiii • a

VIAS URINARIAS
llll. BKANIII.Na COIIIIf.A Aasrmhl*.-d. sob. Dai 7 àa 8 e daa U á» 18 hi

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, 135;37. T. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e ama-dores. Funcciona das 8 ás 21 horas *

luoffcnaivo ás crcnnç
Foi consagrado com a offi

llheiimnliaino, nn Exercito e n
conhecer
M4 é um
poniiic e
lha. CIpA
Sammamh

poder deii
curam ai
das cm g
na). — E"•Ivo-que ,s
pnra cnmb
N'a ciilratl
O SAMir
O SANCl
purgar oerupções, nâo ataca os dentelem iodo.

WSüRÇAiaoL

- ja txisrro -•
ELMRW

8 ¦"L___117
con

na, ngrntlnvd como licor.
ciallzação do seu uso para a Svphllis
a Marinha e cuja formula damos a
para usarem com confiança, fl EI.IXHI
a das Grandes Descobertas Brasileiras.
nlram nn sua composição, Snlsapnrri-
Cravo. Cipó Suma. Caroba. Nogueira.
ain, Pó tlc Perdi/ c plantas de nllo
urotlvo e lonlco. As doa» ultimas
d feridas dc caracter canceroso e feri-
cral, (Tratado dc Bolanica Dr. M. Pcn-
. pois. o ki.ixih iiii 0 un|t.„ depura-e deve usar para doenças tio sangue,
aler n Svphilis c para o llliruinalisinu
n do inverno r verão c Indispensável
I". precisa purgal-u uma vez por anuoli c a vida: torna-se mais nccessnrlnSangue do que o estômago. Não pro-s, nem o estômago, porque não

COLLEGIO 
"BAPTISTA ~ *"

SOB INSPECÇÃO PERMANENTE - U.RSO COMPLEMENTAR: Inspe-ceu requerida.- Insuperável quanto nos edifícios e profesaoradò -
:::,:::, *.mb°v° vn?- „em w»™*» th.c\tT^z»i»».teçam Informações: Rua José fl ygino. 330 - Rl0 dc Janeiro.

nrnrm
5CÍ1A' 00R0A0A, HOJE, NO JOÃO

CAETANO, A RAINHA DAS
ACTRIZES

li' hoje nu i .-. i 11...... uo correr•Io baile promovido pri» Caiu dns Ar-
llilMi « eorusçâo d» Hainha iIíi» Aclri-rr», A llul.ih.. «rrA c»lr «min uma ila»
n_Win_i mai» iluiini-ifn t graciosas «lo¦liealru nacional, Lj-gu Sarmento, Ten-ilu ildu !¦: ' ..i...i. um .,,,.,!, na

j| _!___?^!__________i____E

__Ltójál3i»''''3
Wmm^Bm&tÊ0\ "' 3- 9^^».mmy^rarmTvr „__»u_!í__%.f__r'_

"¦ _^______^?
L.vcla Sarmenlo, a Rainha daa
Actrliei, que «erá cnriiatla hojr á

noile no Thealro João Caetano
eleição dn soberana da scena lirasilel-
ra cnlre (iu.v Mnrtlnelll c Aluiu Piora,
ai duas descarregaram a sua votação
cm I.y..in Sarmento, que foi nssim de-
clnrada vencedora. A coroaçâo üa Uni-
nb.i sc rcallsarti A ineln imite em pon-
lo, havendo, então, o Imponente des-
lile d,i guarda de honra. O baile, poroulro Indo. desperta assignalado Inic-
resse. devendo ser um dos mais nni-
modos bailes carnavalescos deste nnno.
Uma Junta Governativa para a Casa

dos Artistas
Em virtude de nno ter ficado prom-

pia cm tempo a reforma dos estatutos
da Casa dus Arlisliis, deixou <ic se cf-
fecluar, eomo estava nnnuncluda, a
eleição dc sun direclorin, sendo nccln-
inadii umn .lunta Governativa para dl-
rigir o syndicato, Urssn junln ti presi-
dente ti o actor Olavo (le linrriis. uma
figura distincln c prestigiada no seio
dc sua classe e que conta, niiidii. com
ii perfeita confiança do Ministério tio
Trabalho. Logo i|uc estejam approvn*
dos os novos eslnliilns. proceder-sc-ii
,i eleição dn directoria effcctiva.

50 o/n de abatímento
Nas mcnsalidiulcã c taxas do

ensino coinmcrciiil !

ESCOLA MODERNA
DE COMMERCIO

(Fiscalisuda)
Rua Ramalho Ortigio, 20-Tel. 22-6766

TT-TpHl ni,
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Hl CRYSTAL
(ll (fvwwio u t',1-,-y\

PUREZA
é qualidade essencial da água

A".-M 
é in.li'-i„ o i., I no nosso organlinin. Ala»

i-i a «Rua puni • i-'. i. Sn ipier ler n cerleit
de tomar nguii «IimiIiiIiiiiiciiIu pura, peça Água
• n-it.il. que, si-nilii ngrniliivclineiilL' gniteilicHila, 4
acontelbavel, nfio «6 nor ser de e-tremn pureia,
nina por " r lambem deliciosnínente Irc.-cn. II,',»
pura enfermos •¦ convalracentes, a Agu» Cryital'• 

a água <le mesa dos quu itelinn ivrla mn snfule.
\h'im Cryatal 6 dn preço muito oiodcrado.

ÁGUA

.'rotlucto da
COMPANHIA CERVEJARIA DR.UIMA

¦*SS*%..S.UlM..(4
w-,%-_. ir--.-n_ w» .v«v\vv ******-' v» v-.\wi>v-t-.\'t ww-_-k v-v*w%-wv-v vvvvM4MAM4 *^V

PLANOS MONERÚ DE APÓLICES
COMMUNICA QUE NO SORTEIO RE ALISADO EM PORTO ALE-

GRE NESTA SEMANA FOI PREMIADA A APÓLICE

N. .érie 14-.a
ADQUIRAM AS APÓLICES DESSES PLANOS NA

CASA BANCARIA MONERÓ

de F. Moneró & Cia. Ltda,
T. 25-0071-0171 - AV. RIO BRANCO N. .9 — C. P. 1711

» w W _t_>_W_W » _ v » -
VWWWWWWV-t w\V\*.w\-w»-vw-- VWW

¦* » -.-v^¦%* *'v-*.

ICABELLOS BRANCOS!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
IHAO TEU SUBSTITUTO!

Guaraton Cathedral
TÔNICO NKIIVIM) K SEXUAL
5 — 11ECCO IIO ROSÁRIO — 5

SANA-SYPHILIS l,l^^S

Maceió, a cidade ale-
gre, focaiisada 'através
de uma chronica inte-
ressante de Jorge de
Lima.

AMANHÃ, na

Laboratório Paulista

CATHEDRAL
DEPOSITO NO RIOi

Breco do Rosário, 5
.Exclusivamente produetos da
flora brasileira em todas as

espécies, inclusive formulas
especialisnílas.

Pecam gratuitamente o "(.nin
da Medicina Vegetal**, em por-

tiniu.... allemão c japonez.

Dinheiro em penca
imra n carnaval, roupa lavada c p.u.
Ml (I.I, SÓ 11,1

TINI lltAHIA C.IIIOCA
Cattete, 251 —'lei. í."(.|H7iJ .. ,m
Lnvngeni electrica OfOui), lo. mm ,

I2|000, pnra o mei uio dia. «t

R 0 S A LI N A -'AI!ãn w a h *_. i nu COguELLUIB

A' procura dos parentes""*
I). (Julomar Oliveira da Silva resi.deiile ã rua Barata Itibeiro, 2i7, fn,Copacabana, veiu ú nossa redacçã» at.ra declarar ciuc deseja saber noliriiidos seus parentes, Lyra, LnUa, |".mc.ralda, Manoel Lourenço <|a Silva oNilo. rjuc segundo sabe, devem esta.morando cm Nictheroy, vindos de Sa.

(|IIIII'CIIII1.

Duartina -'r"r° • i;F"~^:
ml» • U.vspc|isu,

BR0NCHIG1A Si
QUITANDA. 27 - Adolpho Vascuneelloi

s_»HiiMwn i rs e CÜNS., |^AtflBS
VWWVWV w-\

PR. JOSE PE ALBUQUERQUE
CLINICA AHDROLOGICA

Altacçõo» venereas • nio venereas doa orgto» «exuaea
do homem. ¦ Perturbaçfiea (unecionaea da aexualldada
(-".-«culinsL — Olagnoatico causai • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - Da 1 áa 0 hora»

.„.,.._, „... .f|l —-—sii ii -.-i
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própria manicura
SUAS 

lindas milos merecem o mclhoi
do «eu carinho. Quando n_o t .cr

tempo de ir 6 manicura está ao ,cu
alcance conserval-as sempre bíllas com
o Esmalte Fátima que lhe permitte
cuidar das unhas npcn _r uma vez poi
semana.
O Esmalte Fátima t offerecidt ei.i frasco:
maiores que os communs, acompanha..
pelo pó de polit paro o maior brilho de
suas unhas Permanece ina'ar_ve' dias
feguidos, resistindo mesmo. aguc. quente
Para sua maior economia c paro sua
maior belleza, use os produetos de
manicura Fátima.

FÁTIMA
fAUMA, BIM AffLICAOO. NÍO OISCASCA I OURA MAIS

'0 MAU ESTAR DO FIGADO enerva, depaupera.

IA
A

DYSPEPSIA
PRISÃO DE VENTREm

____**í_7iRr__fi^_^v*

<_«¦i«-__-*P^

Impede a aialmllaçãn rim ali*
I mentiu: fax cmmajreccr.

alrophla o cérebro, fai perder
a memória, enerva e embruleee
as auaa virlimaa.

Aa pílulas dn Abhatle Mn»»,
formuladas exclusivamente' pa-
ra combater aa molealiaa do
figado, ¦•«liimacn e IntrMinoi,
fazem de»apparecor rm pouco
lempo o mau estar do fígado,
a dyapepala e a prisão d*
ventre.

PÍLULAS DO ABBADE MOSS
i____w_____a___i

COMMUNICADOS
FUNERAES A DOMICILIO
DIA E NOITE: 22-2826.
.«emoção de corpo» — Capella

rrnpria para velório.— Phone 22-2826.
t
D. Joaquina Telles da Rocha

Faria
.R. Dr, Bsnjamin Telles da Ro-
jf cha Faria, Pedro Telles da Ro-

cha Faria e filho, Dr. Carlos
Telles da Rocha Faria, senhora e fi-
lhos, Angélica da Rocha Faria Sá e
Silva * filhas, Anna de Freitas Tel-
les, Antônio Telles Barreto de Mene-
zes, Dr. Manoel Telles Barreto de
Menezes, Adelia da Rocha Faria Pa-
Ihare? e filhas, Dr. Américo Lassan-
cc, senhora c filhos, Georgina M. da
Rocha Faria e filhos e demais pa-
rentes, immensamente agradecidos
pnr todas as demonstrações de pe-
2ar prestadas pelo fallecimento da
sua inesquecível e muito querida
mãe, sogra, avó, bisavó, irmã, tia e
cunhada D, JOAQUINA TELLES DA
ROCHA FARIA, convidam os seus pa-
rentt-s e amigos para a missa de 7°
dia, t|iie será celebrada amanhã, sex-
l;t-ícira, 21 do corrente, ás 10 ho-
ras, no altar-mór da egreja da Can-
tlc!ar_a, e antecipadamente muito
agradecem,

Jacinto Thomé de Abrantes
Dr. Thomé tlc Abrantes c familia

agradecem, penhorados, a todos t|iic,
por presença, telegramma ou pensa-mento, tiveram a caridade dc com-
partilhar da sua dór, pelo piissamen-
to dc seu pae c avô JACINTO. Pede-
lhes agora uma prece, ao Crcador, paraa paz e esclarecimento desse espirito
recem-partido, pelo que sc confes-

sam sumniamenle reconhecidos,

Nelson Meiga
17° DIA)

n Viuva Jacyra rio Souzn Meiga
Sj,_ o filho, paes, irmão, senhora c
Jl filhos, avó, sogros, cunhados,

Uns, primos e demais parentes"ouviriam ns seus cnllogas c amigos,
pira assistir á missa ele 7" dia, que
inandiiin rc-znr por alma tlc sou esposo,
p,'i'~, filho, irmão, cunhado e tin, nein c
genro, amanhã, sexta-feira, 21 tio cor-
i-.iiio. íis 8 horas, na egreja tio Sagratlo
Coração clc .Mnrin, ri rua Cardoso, no
Mcyer, Desde jíi agradecem.

\ugusto Marianno da Silva>
'L O vice-almirante Freitas rio
r Castro e sun esposa convidam ns

.} parentes e tunigos para assistir
á missa tio 7" tlia. t|tte pnr alma"ti querido cunhado o Irmão AU-

STO MARIANNO DA SILVA, man-
in celebrar íi manhã, 21 do correnlc,'I horas, nn egrejn rie São Jorge o1 finnçalo Garcia, altar tlc Sunlo

i criili).

Dr, Silverio Fernandes de Araújo

fl
Jorge

,iii||(

Maria Thereza, Mariollinha c
Maria Victoria rie Araújo Jorge c
Leopoldo Campos o senhora pnr-licipom n passamento do prnn-DU. SILVERIO F. DE ARAÚJO

>_- c conviriam seus parentes e
eis pnra assislir á iiiissn tlc 7°
i realisnr-se nn nlinr-niúr ria egre-1 Candelária, ãs II hnrns de ama-
dia 21, confessanclo-sc agradeci-

Jose da Silva't'N'CCtONAIUO 
DO IMPOSTO DE

RENDA
JL rininn.i José rin Silva c se-*jí* nhora, Dr. Coriolano P. da
U Silva, Romãti José rin Silva Kl-

Um, paps. Irmãos c demais pn-«'cs _ conviriam seus amigos a ns-si -ir a missa t|1IC ninnrinii) rezar pnranna tio sou inesquecível filho e ir-man JOSE' |}.\2 SILVA, sabbado, 22"'«.corrente, ás 10 1|2 horas no altar-¦mir tia egreja rio SS. Sacramento." «me antecipam agradecimentos.

Carlota Rodrigues Lopes
jt João Baptista Lopes e senho-
Cp ra (ausentes), José de Paula
y Rodigucs Alves e senhora, viu-

va José Carlos Rodrigues c fa-
milia (ausentes), Fablo Sodré, senho-
ra e filhos, Petlro Paulo Paes ele Cnr-
vnllin, senhora c filhos, Carlos Lopes
Estcvcs, senhora e filhn, Roberto Al-
vim Cnrrèn, senhora o filhos (iiusen-
tesi, Eduardo Lopes Esteves, Álvaro
Lopes Estcvcs c Luiza tle Souza Lo-
pes convidam pnrn a missa, que será
celebrada por alma tlc sua querida
mãe, sogra, cunharia, avó e hisnvó, no
sabbado, 22 do corrente, ;is 10 1|2 ho-
ras, no altar-mór tia egrejn ria Cnn-
riflaria.

Jacyntho Thomé d: Abrantes
jn Guilhermina Abrantes tio Oli-
Cp veira, Julieta Abrantes tios San-
|J Ins, esposo o filhns, Eriunrtlo

Thomé rie Abrantes, esposa c
filhos agradecem, penhorados, ns ma-
infestações tle pezar c conviriam seus
parentes o amigos pnrn asOisllr á mis-
sa clc 7" dia que por alma tle seu ex-
tremoso marido, pne, sogro, avô, ir-
inãi), cunhado c tio, mandam rezar
n nin nhã, sexta-feira, 21 rio correnlc, ns
!1 hnrns, nn altar-mór da egreja Ma-
triz tln Engenho Novo, pcln que nn-
lecipam ns seus agradecimentos,

Adelaide Esberard Silva
JV Dr. Waldemar Cosia e Silva
Çp e familia e viuva Alfred Dur-
JJ nnril Esberard e família convi-

riam seus parentes a pessoas ele
suas amizades para assislir á mis-
si do 7" riin que pnr alma tle sua ines-
quocivel ADELAIDE será celebrada no
ollnr-ninr da egreja tlc S. Francisco
rie Paula, amanhã, scxlà-fclva, 21 do
corrente, ás !) Ij2 horas.

_____? ^m^f?' Vr t

(íriircr Itaft e Joan llrnnrtt, rm
uma uren» do film da Columllla,"V dan»a tln* rico»", que o Pa-
lado Theatro apresentará em

março,

O que *e cxhjbc hoje
PALÁCIO THEATRO — "A parada

das rnivn_**, ria Fox, cnm John Uolcs
e Dlxie l.cc.' 

ODEON — "Escândalo na Aonde-
mia", ria Paramount, com Kenl Taylor
c Wniily llarrie.

GLORIA — "Sorte granrie... c na-
ria mais", tia Metro, cmn Leu Carrlllo,

IMPÉRIO — "Oh, Marlcllal", da
Metro, mm Jcanctte Mac Donald c
Nelson Etltly.

PATIM PALACE - "0 cavallelro do
Par West", com Tini McCny, e "Acou-
teceu no moinho", com Elcanor Uo-
artlmait.

BROADWAY — "A alegro divorcia-
da", com Fred Astairc c Ginger Uo-
gers.

ItEX — "Comi urio, és meu", da
United, com Rllza1 _lh Ueigncr.

Rio — "Acnhou-so a folla.da Co-
lumbla, com Stuart Erwin c Ann
Solhem.

SAPATOS PARA BAILE
Dourado e prateado ou rm ,
qualquer eôr tinge-se. Serviço

garantido. Tnmhcm tinge-ae
luvns c bolsas. Concertou dc

Novas experiências de Laboratório provam que
o Atlantic Motor Oil determina

A.tr.niiyy
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RUA DA CARIOCA, 40 * LOJA

O que os vizinhos de
Gary Cooper, Gracc
Moorc c outras eclebri-
dades da tela dizem dei-
les... Ver amanhã na

o-

F" I* Mi

. .msm
BlBjSv? I a • Veja an lado a tradnreão rio cerli
! - 1.1 ll lirr"'" de ""rry ¦*¦ ""i- dittetut

j' jl 
'• l dos Laboratórios Automobilísticos dl

«,]r*~~ Pliiladelphia, mostrando os resulta-

\TfM

Veja an lado a tradnreão do cerli

MENOS DE DESGASTE
o NOS CYLINDROS

I' MENOS NOS ANNEIS
o DOS PISTÕES

NOS 
argumentamos com factos. O

Atlantic Motor Oil, jegundo __pe»
riencias publicas no Brasil, tem uma pel*
licula lubrificante 4 vezes mais resistente

que a media dos outros motor oils. Noval
exjfbricncias agora, controladas por uni

grande technico americano cujoattestado
reproduzimos, provam que essa resis*

tencia evita maior desgaste das peças,
3 carros lubrificados com Atlantic

Motor Oil e 3 com outros motor

oils, funecionoram durante 3 semanas,

equivalentes a 360.000 kms. dc marcha,

verificando-se, ao fim, que as peças
lubrificadas pelo Atlantic Motor Oil

apresentavam um desgaste notavclmcnta

menor. O Atlantic Motor Oil é mais

resistente e protege o motor dc modo

mais completo. Prcfirà-o, pois.

dos obtidos con o.Atlantic Motor Oil.
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FUNERAESt a DOMICILIO, REMOÇÃO
de corpos e CAPELLA. eom
fornecimento dc material
fúnebre, a ((UAI <J ti f 11
HORA, MESMO da NOITE,

22-2620feleplione:

DURANTE 0 CARNAVAL
A Beneficência Portugueza proce-

dera á arrecadação de listas
distribuídas

Communicam-nos:"A Commissão-Executiva ria "Cnm-
panha do Lustro", ria Uencflccncin
Portugueza, interrompendo as suas pn-
lestras pelo radio, durante n corrente
semana e nlé n terminação tio periodo
consagraria nns folguedos do Carnaval,
nãn deixará, por issn, rie proseguir nns
seus trabalhos tlc arrecadação rias lis-
tas distribuídas c recolhimento tlns
snniinns jn suliscriplas. Ncsln confnr-
niitlnile, foi rcglstnÜn n recebimento
tlns listas ns. 13, 200 o ,'ll l, rcspccti-
vãmente, a cargo rins Srs. cnmmcnria-
ttnr Joaquim tia Silva Cardoso, Doniin-
gos Alves Ferreira e M, A, Aliniiihn-
sa & C. e nns qunns conlrlbuirain ns
Srs. Joaquim da Silva Cardoso, Dn-
mingns Alves Corroa, Amadeu Mar-
quês. Antônio Castello, Domingos Al-
ves Ferreira o M. A, Ahrunhosa & C.

A Importância destas suhscripçõcs
nririioinnnrin á quantia (|uo jn riemos á
publlcirincle, eleva o Inlnl rin "Campa-
nha rio Lustro" a 650;110$000."
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DETECT1VES - INFORMAÇÕES
PARADEIROS PE PESSOAS

ATI BQ LARGO DA CARIOCA, 5
•N 11 ¦ 4° nndi,r' s- m>9
V I I Telephone 22-1326
Director- ^ _ Sylvio TerraTechnico

Com ele váo-se as coceiras
Com ele vão-se as frieiras

Para os filhos de jornalistas
O presidente tia Associação Brasi-

loira tlc Imprensa recebeu o seguinte
officio ria Escola Normal ele Com-
mercio!"De nceorrio com o paragraphò 1"
ilo art. 4" rio Regimento Interno ries-
le estabelecimento, u Associação Bra-
silelrn tlc Imprensa tlispóe, pnra ns
filhos tlc seus associados, tle "10 mn-
Irieiilns grnluilas, nesta Escola e no
começo tle cada anno Icctlvo. Rogo,
pois, a V, Ex. ns necessárias provi-
detidas, afim rie serem preenchidas ns
referidas vagas, alé o clin 27 rio cnr-
renlc. Reitero a V. Ex. ns protestos
tlc elevaria estima c admiração. —
(ii.) Júlio rie Oliveira, dircclor."

SERVIÇO DE SANEAMENTO NA
BAHIA

BAHIA, 20 _ (Da Succursal d'A
NOITE) — Foi rescindido o conlrnto
ria commissão tle Saneamento. O ser-
viço ficará n cargo rio Estario, espe-
rnntln-so que dentro tle poucos dias
seja fornecida á população ngun fil-
traria cm abundância,

Está reformando sua casa?
Instnlle logo a "HVGÉA" - Tel. 28-US21

REBENTOU 0 CANO CON-
DUCT0R DÁGUA

Na run Santos Mello, cm São Fran-
cisco Xavier, rebentou um canno cnndu-
elor clc agita, O precioso liquitlo vem
ii flor da terra e extravasa, alagando
tudo.

Moradores rio lncal chamam, para
o caso, a nltençnn ria Inspoetnrin tlc
Águas, esperando providencias urgen-
tos.

No Hospital N. S. das Dores
O movimento de enfermas nn Uns-

pltál rie N. S. tlns Dores, da Santa
C.sii cia Misericórdia, fui o seguinte,
cm janeiro fintlo:

Existiam 117. entraram 18, saíram
I, fiilloecrain 12 e existem 119.

Matrículas (iii.. consultas 3.112, re-
ccllns aviadas 4.2(i.'l, curativos c pe-
quenas operações 411, in.iccçõcs 175,
exumes bacteriológicos ltlfi,

Halos X — Rnriiugraphiiis 00, ra-
dioscnpias 21.

Gabinete dentário! — Extracçõcs
100. curativos 2i_l, obturacôes 20.
exames dc boca 11.

arUsmo, sciaiica
Medico especialista ensina grátis o Iratnmentn dos males acima. Cartas

Caixa Pnsl.il (iTfi - São Paulo.

Astkma
Allivio Immediato

Basta Aspirar o
Pó de Himrod

v» - Remediode:' : ¦¦•-

Himrod
PARAA5THMA

Curso primário intensivo
Commnnicii-nos n director da Esoo-

Ia Moderna tlc Conimercio, á run Ra-
malho Ortigão, 20, 1" andar, ler rcsol-
vitlo creor-um curso primário inlon-
slvo, gratuito, pnrn rapazes e moças
que trabalham durante o dia, havendo
30 vagas ainda disponíveis,

Têm direito á gratuidade
O ministro ria Guerra, solucionando

uma consulta sohre matrículas gra-
liiilns nns coliegios militares, re-
solveu que. rie accordo cnm o disposto
nn alinoii "li" tio inciso .'I" dn artigo
111, rio Regulamento tlns Collcgios Mi-
lltarcs, ns filhos rio officiaes ria reser-
mi mi reformntlos tio Exercito, 6 liem
assim dn Armaria Nncinnnl, cujos von-
ciincntiis sejam inferiores a um cnn-
lu tle réis fclisaes. lém direito n se-
rom matriculados nn classe dos graluí-
tos, o ,-issiin senrio com muilo mnis
razão cabe egiialmenlc direito aos or-
pliáos riesses offieiíies.

DROGARIA í
V. SILVA

A casa que barateou todo»
oa medicamentos.

REDUZINDO A
10%

OS SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

LIVRARIA Livros collegities e aca-
ALVES deinicos Ooiidoi. Kiti *

__-v^>-
SÃO PEDRO DISSE...
Chaves Vale e para automóveis, la-
zem-sc em 6 minutos; outros typos. em
(il) minutos. Conccrtam-se fechaduras
Run da Carioca. I, e Largo rie São
Francisco, 14, esquina rie Ouvidor, —
1'eleplinne: 24-2806. *

Seus verdadeiros no-
mes. — Querem saber
como se chamam, cm
verdade, Dick Powell,
Kay Francis, Bette Da-
vis e outras figuras do
mundo cinematographi-
co? Vejam a

dc amanhã.
A' venda em todos os

pontos de jornaes.
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PELAS ESCOLAS
COLLEGIO PEDRO II (Exlernnlo.-

F.XAMFS DE ADMISSÃO — Começa-
rãn, nn Collegio Pedro II (Extcrnalo),
amanhã, 21, tis 9.30 hnrns, os exames
tle admissão á 1' série, pelas provasosoiiplns rie portuguez e orithmetlca,
devendo os candidatos vir munidos
dc tinta, canela c papel nlnta-horrão.

COLLEGIO N. S. UA MISERlCOR-
DIA — Abertura de insrrlpções —
No Collegio N. S. ria Misericórdia
nhnni-se nbcilns as inscripções paraa arilhlssãõ uns diversos cursos, rc-
iibrindo-sc ns respectivas aulas no dia
2 dc março próximo.

COLLEGIO LUSO-CARIOCA — Ex.i-
me de admissão — ilcallsn-m-sc hoje,
20. ás 13 1|2 horas, neste collegio, &
prnça tias Nações, 60, Rniusuoecsso, ns
povas escriptas tle ariinissão ao 1"
anuo propedêutico,

Deverão comparecer ns seguintes
cai.riirinlns inscriptos: Alexandre Sil-
vii, Ângelo Cornara, Sebastião SnnIns,
Jorge Ferreira, ilnsalinn Ccrqucira,
Elza Gonçalves. Victor M. Ribeiro,
Nilson It. Gonçalves, Leda Oliveira',
Fernando Diniz, Antônio It. Aguiar,
V-.-ilIcr Pinto, Luiz Diniz c Muriel
Siinpson.

SYPHILIS - RHEUMATISMO 7 SO'Elixir de Nogueira
GRATIFICA"^? <lucm r°F-trnu na eslnçito
rie Engenho Novo um volume com
material photògrnphlco. E' favor en-
tíegar n rua Archins Cordeiro, 348.

Desgnações de officiaes
Foram designados os capitães: Pc-

dro tln Costa Leito, para servir cnmo
adjunto no Estado Maior rio 1" Grupo
tln Região; Eduardo Heis tle Frcllas.
pnrn servir como inspeolor rio liro nn
li* 11. M\. nn Bahia, o Permlnno Pi-
ros tio Camargo, pnra o cargo rie sub-
director de ensino tln Escola Vcterlna-
rin.

S/Chanén esta' sujo ou oo/^napeo amarrotado
Chapelaria Londres

Conformação cm 10 m. S.vst. America-
no. Beco dns Cancellas, 15. T. 23-21123

Enlre Rosário c IL Aires

Pernas Artificiaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DE SA' N. 174

lelephnne 22-0216

das melhores marca»
e a Intigo prazo.

/ Setembro. 178, sob
22-3026

FORMtGUINHAS CASEIRAS
Só desnppnrreeni com o uso do unlcu

produolo linuitln que attriic e extermi-
nn as formlgtilnhas eiiEeirns e Ioda es-
pcole dc li.-initns
"Baraformiga 31"
Eiioinilra-sc nas liona plinriiiiioias

RÁDIOS

SACADAS
Pnrn n Carnaval, Aluga-sc. Av. Rio

Branco, 1-12, 3" and.
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MAGDALENA (Abyssinia), fevereiro
(Serviço photographico especial pnrn
A NOITE) — Durante uni vôo tle reco-
nhCcimento o nviãó pilotado pelo fi-
lho rio Ducc, Vittorio Mussolini, foi
nllingirin pnr uma granada tlns en-
nhões nnli-nereos tlns forças abyssi-
rins, ficando seriamente avariado em
umn dns nsns. Por pequena tlil'1'oioiiçn

n bala não attingiu uin rios cstnes elo
apparelho, que serve tle supporlc á
asa superior. Se isto acontecesse, pi-
loto c apparelho estariam irremedia*
veltnentc perdidos,

A pholographla mostra o local rin
apparelho avurlado pela bala, vendo-se
um pouco acima tio rombo um tlns
estaes que escapou tle sor attingido.

INSTITUTO RABELLO
Estão abertas ns inscripções parn o exame clc admissão no 1* anno se-
cundario. Jardim da Infância. Cursos: Primário e Secundário. Cursos

rie 
Admissão, Secundário Fundamental, nn Collegio Militnr, ao Instituto

de Educação c tis Escolns Profissionaes.
COM INSPECÇÃO OFFICIAL

INTERNATO - EXTERNATO - SEMI-IN. BI1NATO
itUA SÃO FRANCISCO X AVIER, 212 Tel. 28-5339

.. I

I
Inscripção de matricula na

Escola Nacional de
Agronomia

Nn Escola Nacional tlc Agronomia
dcha-sc aberta até no dia 2!) rio cnr-
rente a inscripção rie matricula nos
quatro nnnos rin curso, devendo n cnn-
riiriato, pae, tutor ou procurador le-
galiiicntc constituído requel-a uo tli-
rector. Instruindo a sua petição com os
documentos seguintes!

li — certificado tlc appravaçãa nns
oxiiines vestibulares nu uns exames
rin nnnn anterior; 2) n prova tio haver
pago a taxa regulamentar rie S0$t)00.

Quaesquer Informações serão pres-
tatla.t ans candidatos nn scci.taria du
escola, das 3 ús 17 horas.

Transferencias de capitães
Em virtude ele proposta, loram

transferidos ns capitães Anldnlo Fer-
rnz tlc Oliveira c Paulo Lins de Vas-
concellos Chaves, rio (JuadrO Oi-riinn-
rio pnrn n (Junriro Siippleinentnr. c
Victor Teixeira Pinlo rio 2" R. A. M.,
pnra o Serviço rio liitontlcncin Itegio-
nal ria !)* Região .Militar, em Matto
Grosso.

SAHATOSS F para iosse

JÓIAS DE OURO
Paga-se até 21 $1.110 gr. Urllliames t

pratarias compram-se pelo maini preço.
I.nrgo de Sáo Francisco n IH Jnnlo è
cgicja — lelcphone U2-D771. *

l
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Um novo homem |^^^^j^__g|_gjgg^^^^y^0ftjgAM|^|^^~pB_g^^_^^g_|^^^^^^^^^^^^^^^

O equilíbrio «ia» forcai psvchnloíl»
«•a» qu» «nem no homem, foi .eninre
nm problema para oi .abi"*.

(.re*»e meimo »rr Impo**, vel encon*
Irar um .er humano equilibrado, A*
iliMiruporcfie» pliynlcoi, «* t.'r»v> ata*
vlciii «m hereditárias ele., erliim um
vi.iivi.inle confllcln cnlre a nlmn e n
aihv.lcu il.i iniliviilii... TíiI i « impor*
Uncln tles-.e confllcln, mie <>•> uriin i-
ia» ü resolveram cl*i«*lflcar o« no*
meus considerando a aetiiacAii moral
e -.oclal «nie files exercem ua Miolrria*
ile, tlc aceorilo com «* mis rcípcctlvo,
s««icmas slnndulnre*.

|>or e»la claKlflcaçSo, n» tipos lui-
MI.IUH1 ilenomln«m*»c lypni normnnl*
ro*.. Assim, pnr exemplo, uma nclivirtn*
de maior «In Ihyrolde provoca um au*
íinenlti correipondcnte ile seerecan
hni-iiionlea pela mesma, e a pessoa ter.-"
uni ivpo pvyclitipliyslco rarartcrlslico
— olhos ilvo«, brilhantes e inquietos,
jenio Irascivcl c turbulento.

Ouando as srcreçòes «Ia h.vpophlse
lân mais ictlvai, os caracleristl"ns são
oppostos: o excesso de hormônios tia
IiMiophlsa no sangue, produ* phvslco
nantajado, e um nari* lenhorial. Essas
pessoas s8o alegres, opnthleas e malca»
veis, O typo contrario aos dois ja men-
cionadoj é rcnfcscnlailo prlo. que
.solfrrm escasso* dc hormônios da ny-
pophise no sangue.

Esles são pequenos, ternos, Irrequie-
tos c vivazes, nán podendo viver sem
uniu constante obrigação que os absor-
va. Parodiando o velho ntlngin, potle-
se om resumo dizer — diga «pie glnn-
•V-» * \ \ x vvv vv \ % v w 5*% v v-. *•

"686 ESTRELLAS
DE CINEMA

e um só
CUIDADO

DE BELLEZA",
diz FAY WRAY

(da Co.umbia)

dula« ten». e eu le «llrel quem é» —
pnr Isto, os eugenUla* e psychiatra»
moilernt.s, "a una vnce", proclamam
serem as p»>rlin.ei ou as cem*"!'»*
nla« quasi sempre, nrmenienle» «le
um» anomalia glanilular.

lufellimenlr. as ili-fii-li-iirla» glanilu*
lares, iIííh iiiigeni lambem a oulrai mo*
Irsllas nân menus gravei, mnm a »»*
ilieiiia mi Impolcncla *eMial. por esem*
pio, Conhecendo a Importância que as
glândula* tím. cnmo reguladoras ile lo*
¦Ias as iiiaiiirr-staeAc. vilães iln homem,
a sclencla mcillcn nlleinA. ilepois de
longos nnnos de eslníanle* e mlnitclp*
mi pesquisas, con»e|ulu " preparado
"PEÍIOI.AS HirS", nnile os ilrtmn*
tns vivos dos hormônios e lerldos
glandulare* se associam, para se In*
lograrem nn gliuulula doente mi enlrn*
qucclfla, nornialisando-as e rclauran*
lin-as em suas respciilvas íuiicçíies
equilibradoras sobre os domnls órgãos.

"PF.IIOI.AS HH'S", tal qual a vara
de Orce. podo Iransformar o solho e
nlquehrado aslhctijro num ser forte e
de varonil aspecto. Aos que soffrem de
impotência sexual e velhice precoce,"PEÍIOI.AS TIITS" restllue-Ihos a roo-
cidade perdida e a força sexual.

Nn Departamento de Produetos Sclen-
tiriens, Matriz, a Av. Rio .tranco, 17.Va"
- nio de .lanciro. e Filial, a rua de São
Hento, 10-2", rm San Paul", «llslrl-
huc-sc ampla literatura a respeito, ha-
vendo, lambem, ims euilvieços acima,
pessoas especialisadas para prestarem
Iodos os informes que forem solici-
tadoi. *

Ulô, Mlôr Cariocas I

HOLLYWOOD, 

¦ cidade do
sonho, etirahe os olhares e
ai attenções dc toda a terra.

E tudo o que vem ale Hollywood
interessa, deade os grandes filmes
nos escândalos sentimentacj desde
n indumentária de Mnrlene ao
baton preferido por Joan Crawford.
Qual irria, por exemplo, o sabonete
da capital do cinema? Uma invés-
ligação official mostrou que cabia
ao popular sabonete Ltvtr a
honrosa preferencia das artistas.
Fay Wray, num at testado publico,
lembrava que, preferindo o Lever,
tinha ao seu lado 9 entre 10 ar-
listas famosas de HDllywood.
De facto uma estatistica mostra
que, entre 694 das mais illustres or-
listas, 685 usam o referido^abonete.

Dipl. Pennsylvania. U. S. A. T.
18.1.

22-90S0

Os desapparecidos
. I o * «* Lallo, residente na cidade ile

Marilia, no interior de S. Paulo (Li-
nha Paulista), á avenida Sampaio Vi-
dal n. 68, deseja sabor do paradeiro
do seu fillin Egidio Lallo, que ha dois
annos dei.xou n sua companhia e veiu
para esta capital.

Qualquer informação acerca dn dos-
hpparecido pode ser Iransmltlida ao
endereço acima mencionado,

OURO cm .jóias até 21Ç(K)U gr.
Brilhantes, pratarias,
no BECO 1)0 ROSA-

MIO N. 1 — Junto ao largo de S. Fran-
cisco. *

Regulador Cathedral*

Aproveitem fn/.er
tuas rompraa nn

«unir encontram
v a r i n «I n anrli»
llll 'lil" (ll* lllll.«il»,

pyjomna e outro*
artigos «Io maia
fino gosto. prlo

menor preço.
Acccitamos

encommcndas
jmr figurino.

GRANDE REDUCÇAO
PARA III.OCOS

AVENIDA RIO
BRANCO 161

Não tom filial
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Fmbnrn nenhuma raita nppaitnlt
— ou ptlu inetini muitettiHi — o
jutttlique, aiililt.it pmtnlemenle
/io lim de Janeira a um phenatuenn
tlevHai enrmia, F,' o eroifo para a
terra e pata o campa dt mande nu-
mera de familia» de nana aritlneia-
cia. Nenhuma cntniuinha fni feita
neste ttnttda nem camhlnacfio alan-
ma prfvia houve para ittn, Mat, rimi
ícautantu, /«lile.ie affirmar que ha
muitos anno» mio patua fára deita ri.
dade n perito tanta qenle romn anota,
/,', nettet dia: n phenamena augnitn.
lou de Intensidade, pois muita» ;•«¦*-
mm preferem o Carnaval da "raia''
an dn cidade,

Se [ia iulo npiirdmn», min existe mal»
um tá cnnimntln vaga em todos m
holtll, pentàet, catai de tiliianr quar-
Int, etc, em qualquer dai cidadei dt
atinai e de vcrda prnximat e, langiu-
qutit, Mas rntnn contiderar estt orou*
Iteimtnlo ? Inneanvelmenlc comn
um indicia veliemenle de que ai um*
ao» cnndieòei financeira» ritàn me-
lharandn tfe. modo ttntlutl, Ile facln,
patiandn-te o verAo e o Carnaval tm
Ria, póde-te «attar pouca e, te te
quiter, quasi nenhum dinheirot mai
feira daqui, o nrcamrnto das detpe-
sai è fatalmente elevado, como agora.

RcQÍ»temn», pnit, o acontecimento
comn uma ntpecta li»nvjeitn da prt-
tente iituat,tio econômica doi cario-
C(la> #

_; •
Em hon hora inspirado, o chefe de.

Policia aetibn de baixar inslrucções
severas sobre o mntln parque se pro-
curtirá mnnlrr n ordem nos próximo»
bniles de Carnaval. Elias visam em
particular cnhlblr o uso pernicioso
do lunca-pcrflimt mina entorpecente
por aspiração r evitar que indlulduni
de mn ediicncào "nimeni ralos" nn-
quelles locaes, sempre cheios de fa-
milia». Essas eram mcrilriat. que ha
muito vinham sentlo reclamadas.
Itcsln apenas esperar que ns exctiilan-
les dessas ordens saibam proceder de
ninilt, n qne Ilido se resolva peln ma-
iieirn mais felis. I.nmprr tniir com
energia, sem duvida, mas nunca sen-
dn e$M fj/unnlnw df violencin» /¦',
principalmente, quando necessário se
tomar a Inleruentàa policial. Indo
deve ser feilo tle fôrma a evitar cs-
eandala e perlurbaçân tia (esln. Te-
mos. porem, a certeza dr t/itc nada de
desagradável se verificará, pois, sc-
fiurainciiie, o» funecionarios escolhi'
dos pnrn aquella dedicada tarefa sc-
ròo roval hei ms tlr rrilrrio, hon r*/»-
catão e conhecimento do meio, como,
aliás, a Policia possuc cm numero
liem elevado, •
ANNIVERSARIOS \

Sr, Francisco He Sou»» Netto, mn*
Iratou caiamcnto a Sr, Caflano Mar*
lOlIli
CASAMENTOS

Ao MEDICO da i
CANETA-TINTEIRO

-Nãn ji.eiio fórn a «ua CANETA-TIN-
TEIRO mi LAP1SEIRA qtiolirndn. Soja
qual fôr a qncbrii ou defeito, lovo-.i
á RUA DOS OURIVES N. :.7 - «ol.radn,
quo a fará nova como vinda da fnhri-
ra — TELEPHONE 2.1-1921 — RIO.

OURO
Urugunyana,

PREÇO DO BANCO —
Brilhantes e pratarias,
i quem paga maia.

I - Joalheria S. JORGE.

Hotel Almanzora
Installado em moderno palacetc

cm centro «lc grande jardim, com
apartamentos c aposentos conft.r-
taveis. Serviço de 1" ordem. Proxi-
mo ii praia. Preços módicos.
R. MARQUEZ DF. ABRANTES, 110

Leilão de penhores
F.m 20 de Fevereiro de 1936 - A's 12 hs.

VEUYE LOUIS LEIB & CIA.
62 — Rua Luii dc Camõea — 62

DOENÇAS DAS SENHORAS
Optlmo regulador

5 — BECCO DO ROSÁRIO — 5

NOTA MEDICA
EGZEMÃ E PSORIASE

Regime e poucos remédios'
Os especialistas dc doenças da pel-

Ie insistem em tratar as dermaloscs
com pomadas e unguentos. A pratica,
porém, cada vez mais demonstra a'I
inutilidade dessas applicaçõcs lo-ij
eaes.

O mal sae pela pelle por quc eslá
dentro. Logo, mesmo nns doenças da
pelle, o mai c interno e, portanto, ou
ns derinatologistas se transformam
em médicos de doenças internas ou
desapparecem.

Essa especialidade está condemna-
da a. desapparccer,

Ainda ha pouco, curamos um pru-
rido com pimenta. E varias vezes te-
mos curado eczeraas rebeldes com o
jejum.

Quc prova este ultimo facto ?
Que se tratava de uma intoxicação,

de um vicio alimentar.
O .jejum, supprimindo a causa, fez

desapparecer o effeilo.
Agora vejam comn na Allemanha.

estão sendo tratados a "psoriase" c os
cezernas.

Zitzke e Pelers publicam nada me-
nos de ,13 observações, sendo seis ca-
sos de "psoriase" e 32 de eezemas.

Elles prohlbiram a esses doentes dc
comer carne, peixe, raça, etc, c do-
mni-lhes poucos remédios, mas apro-
priados para a eliminação das albu-
minas.

E só com isso. curaram 3S doentes
que ha muitos annos, estavam con-
demnadòs a se roçarem noile e dia.
apesar do dinheiro que gastaram com
pomadas, mais ou menos sujas, mais
ou menos tóxicas (porque pomada
também intoxica I), mais ou menos
caras...

Dr. Nicolau Ciando.

: • O VAIOR NUTRITIVO
I- . -<&
KMA1ZJÉNA-DURYKÀ'

M mrã

— Olha como Johnny come
pouco, Henrique !
Este tmminrtcendo dit t ella I

Fazem nnnos hoje: a Sra. Maria tle
Carvalho Mendonça o Souza, esposa
do commnmlantc Sebastian dc Souza
ii'.-1-.tá.. Pi-nii-ilvn i; a Sra. Leonor
Mnifl do Oliveira, esposa tln Sr. Mario
da Silva Oliveira; a Sra. Zilda Abi.-in-
ches dc Almeida, esposa «Io Sr. Lou»
ronco de Almeida; a Sra. Alda Fer-
rcira Nnbroga, esposa do Sr. D.imin-
gos Nohr.ega; o almirante ("arlos Au-
giislo de Souza e Silva: o Dr. Arthur
Cintra_ o Sr. Antenor de Araújo ("In-
Ira: a menina Catharina (iruz, filha
tln Sr. Affonso Cruz) a menina Oda-
l.a Pinto Kaiilznor, filha do Sr. .losé
Carlos K.iulzner; a senhorita Irene,
filha do industrial Sr. Albino Lopes
tlc Araújo; o Sr, Prlvaldo Lemos
Guerra, do nosso alto commercio.

 Transcorre hoje o anniversario
natalicio tio menino Cyrlllo, filho «Io
Sr. Orlando Procnça, funecionario da
E. !•'. Central do Brasil, c d.i Sra.
Dcolinda Sarmento Procnça.

 O lar do nosso confrade Ru-
bcy "iVantloilev, 

inspector da Peni-
lendária do Eslado do Rio c de sua
Exma. esposa, a professora Lilall
Guimarães Wandcrley, esleve cm
festas, pnr molivo do anniversario
nalalicio dc Mara, a interessante fi-
1 liinlia do estimado casal, quc reuniu,
para aquelle fim, em rua encanta-
tlora vivenda, nn bairro do Fonseca,
em Nictheroy, as famílias dc suas
relações.

 Foi alvo dns manifestações de
suas collegas e amigas, por motivo
da passagem, hontem. tio seu annivci--
sario natalicio, a senhorita Vetlda f.oe-
lho tlc Sou/.n, alumna do Instilulo
La-Fayette e filha do Sr. Silvano Coe-
lho de Souza, funecionario da Inspe-
ctoria tle Águas e nosso collega dc
Imprensa.

 líncnnlra-se hoje cm festa o
lar dn Sr. Homero Mesquita Alarcon,
funecionario «Ia Directoria dn Ar-
sennl de Marinha o dc sua Exma.
esposa 1). Angelina Alarcon, com a
passagem do 1" anniversario de sua
interessante filhinha Juracy,

Transcorre hoje o anniversa-
rio nalalicio da Srta, Lllbelía (".ornes,
filha rio Sr. Domingos José Gomes,
o procuradora da Ala Feminina Dr.
Homero Zanrier, organisada pnr um
grupo de gentis senboritas. no Club
Alhletieo Central.
NOIVADOS

nrelisa-te hnje o enUre malrlmn*
nlal ila. trnhnrila .Snrm.v de Andrade
Faceiro, filha ,|o Sr, Jiurif.i ile An»
drade 1'ncelri e ile D. 1'illlb 1'acelro,
cnm o Sr, llrnrinue «Io limo Itapus.,
Ilibo da viuva 1'milia Ferreira lu-
poso,

A cerimonia religiosa terá logar
na in.•.!/ iln Kngrnlio Velho,

—— Na ridade de Barra Munsa,
iR*lii|.i dn fli<>. realisiiu*seoeol.iee ma»
(rimonlal da nennnrlla Clara llitlen*
CQUri eom o Dr, Alherto Oaklm. ad*
vngailo em nossn fÁm, Os noivos,
que pertencem As mais dUlínrtas fa-

| mlllas daquclla cidade e de.la capi*
tal, tiveram como paranymplios, na

jcerimonia religiosa, o Dr. Adnlpho
j Ivltil*, deputado e.l.iiliial, e sua evpo.
ta, Sra. Maria Duque de Almeida
Kloti. e no «elo civil o Sr. Antônio

t Ferreira Pinto Junior. fazendeiro em
jrtlaltn, pnr parte da noiva, c Or. Jay»
| me Couto, adsogado, pnr parte do
• no^vo.

FESTAS

Segunda-feira próxima, 31, n Tijuca
F. C, levarei a effeilo um dos maiores
bailes da presente temporada earna*
valesca. Essa festa terá, de certo, a
máxima repercussio nos circulo to*
claes da cidade,

O salão nobre dn grande club apre-
ventai4 a luggcstlva fantasia "Uma
Noile em .lava" — concepção dn co*
iihecidn scenographo Deliu SA e de
Amoldo t\ ¦semhiirg. No g.vinnaslo dc
sp.vris os HJucanns IcrJo a oppnrlu-
nidade dc vre rm lindos painel] os"Corsários do Amor", um romance
dc viva sensação quc Dcllo SA pias-
inani no confortável gymnasio ca-
iiili. em homenagem As graciosas li-
jiiranas.

Na quadra dc lennis A frenle do
| «alão nobre lambem IcrÃ adaptada

para ronlôos c dansas.
Tios nrohcstras abrilhantarão -as

! ilansas c os cordões, tias 2,1 As 4 ho*
ras.

—— Hoje, dns 2'J horas rm deanle,
i haverá uma batalha á marinheira,
j nos salões do Colomy Club, n rua
; Gustavo Sai..paio, 2(1, Leme.

O Departamento Social «In
| Amorira Football Club fará realisar
I hnje. das 2.'l As I horas, o seu baile

tio Carnaval. Será, sem duvida, uma
fesla tlc grande cunho social c, sn-
breludo, dc elegância, pois o salão,
transformado cm "Jardim Kncan-
lado", com feérica illiiminaçáo, • rc-
echera a clile americana.

As dansas serão animadas por duas
magníficas orchestras.

Trajo! vestido dc baile ou tanta-
sia tlc luxo para senhoras; para ca-
valheiros: casaca, smoking ou branco
a rigor.

NOTA — Nãn haverá convites.
VIAJANTES

Procedente do Chile, onde repre-
sentou seu paiz, -o Equador, nn Con-
ferencia do Trabalho, acha-se ha ai-
guns dias nosla capital o Dr. Fidcl
Alberto Lopcz Artela, nclual «llrcclor-
gorenle tia (iai.vn Econômica o tio va-
rins outras instituições importantes
da prospera Republica amiga.

Tendo occüpado posições tln niainr
relevo nâo só na ad mini sl ração como
na diplomacia, c n illúslre viajante
uma das personalidades dc jnaior
destaque cm sua pai ri
ENFERUOS - .'

Deixou a Casa de Saude/!. GeraTiTo,
cm seguiria a delicada intervenção,
procedida peln cirurgião Dr. Caio
Ilarriy, o Sr. Orlando Gonçalves Fia-
lho, industrial pbarniacciiticu cm nos-
ha praça.

 Acha-se (nlernada na Cruz
Vermelha Brasileira, a Sra. Dalny
Travassos, esposa do Sr. Fernando
Travassos, funecionario da Associação
Brasileira rie Imprensa t nosso con-
frade.

Para Carnaval í
O SAPATO IDEAL |

Cnm a senhnrila Dyrcc, filha do

— O que me acnnse/ht como um
bom elimento ?
-Leve MAIZENA DURYEA, ml-
nha senhora. £' o melhor ali-
mento "ue conheço. ,,

asa i" vi ""* i-r~-

-Como estás crescido. Johnny!
E' grzças ao valor alimentício dl
MAIZENA DURYEA 1 _»*

1

DURYEA
Peça-nos um enomplar grátis

do nosso livro da coslnha

MAIZENA BRASIL S. A.
CoIx«j Poilal S972.Sao Paulo

Remtlla-me GRÁTIS leu livro
755 43
SOME 
ÍUA
CIDADE
ESTADO  .

Dr, Aristides Caire Périssé
y Clinica medica — Doença» pulmonares— Tnberruli.se — Rua da Quitanda, 17-

2" Tel. 22-5175. Diariamente, das 10 1|2
ás 12 horaa — Kca. Tel. 29-1049

FREI FABIAN0 DE CHRIST0
L. C. P. agradece graça obtida pela

snude rie seu filho Paulo. *

&Í1 AAAMiliAlltA «I~ rÈ •!"

"" '— •* * ">¦

RUA URUGUAYANA, 78
Especialidade cm córtea d»

cabeilos de senhoras
e crcançns.

Ondulações — Manicure
A MAIOR CASA DO RIO

Carnaval de Ouro
f.intlns bonets com emblema bordado
a ouro, e jugular dourado, a preços

módicos, só nn
Àv, Marechal Fioriano n. 12

Telephone 211-2317

Acham-se abertas dua» vagas para mecânicos experimentado». Trabalhar
com receptores de ondas longas « curtas, de fama mundial. Tratar com o
Sr. Angerami, das ? ás 10, á Avenida Rio Branco n. 111 — 8' andar,

TÔNICO
DOS

NERVOS E CEREBRu
RESTAURADOR

DA
VITALIDADE
PARA AMBOS
os sexos:

AVENDA EM
TODAS AS
PHARMACIAS

{ 4 SAPATO CHIC »
I Rua da Carioca, 19 !

iiWuIís
Vendem-se dois

abertos, próprios pa-
ra carnaval. Pechin-
cha. Facilita-se o pa-
gamento. Ver na rua
das Marrecas, 23.
Dr. Murillo Fontes K*^
Vias urinarias * Cirurgia . VENTRE -
Gonorrhéa. 7 Setemb*. 88-3*. T. 22-B.Í27

Quer economisar suns roupas ?
Exija o sabão da marca:

P0RTMZIS
Producto de qualidade

p^TaITõ^lT"
Sahnnelc dn Outro Mundo ! ! ! Cnntra
«aspa, queda do cabello c moléstias

 da pello 

OURO VELHO
PARA O

BANCO DO BRASlM
*\

14

comprador autorisado
paga ao

CAMBIO UO DIA
AVALIAÇÃO GRÁTIS

Largo São Francisco *J >01
Loja e sobrado ***

esquina de Ouvidor

Vae regressar ao Paraguay o re-
presentante do Brasil

p Sr. Lnfavcttc «lc Carvalho Silva,
ministro rio Brasil junlo no governo
do Paraguay. e qu; aqui chegou ha
poucos dias om gnzn rie ferias, deverá
regressar breve Aquelle paiz.

E' provável que n viagem rin nnsso
representante diplomática em As-
sumpeão *e effeetue d:nlro de dois ou
tres dias, em avião.

SEU FILHO PODE SER
*

o primeiro da classe!
SEU 

filho tom direito nos mHlioro»
pnsios! Pnra isso, njudo-o a ven-

Cfr, dolondoo do -atúde. n|i|inrcllinit-
do*o pnrn rnfrriilnr, no pleno gogó dn
«nn-. powibllidodci pityiicoi e menlooi,
o» »eu«i collecn*. O Biolonico Fontoura
— o fortlficonlo que a medicino brasi-
Nrn rccommcndo — lovnnla ropido-
nimilc a» fôrçna, dr«|iorln o appolite,
tonifica os musculos, reejuila os nervos,
clareia as idéns. Bom pnrn rrcançns,
moçns e velhos, o Biolonico Fontoura
é pnrliciilarmenlc rccominendavcl fiara
os que csliidam, como estimulante scien-

lifico do trabalho
mental. Aufjmente,

in com o uso do Bio*
ft~""1aj'i tônico Fontoura, ns

possi bilidadrs do
rTo»'.''^! 6CU íiHiol

!^^^. oco

| Em todas ^^^tjl^%<uM i" 
as côrcs ^^*****»air^*^ .

I —ii^^ \* ** li ^^^ "^^ 1

^^^Jmw^^^MWmmmW 
amr^

g FONTOURA
¦¦-¦¦:- '' ' -: -: ¥ '• ' ¥: - ¦ : ¦¦ ..,,..., lü

Paludismo - Maleitas
Sen Infallirel remédio: CAFÉ' (JtM-
NADO I1KIRAO; mtimn em doente»
«aturado» de iiulrna remédios. Licor

ou Pilulaa.

DR. JOAQUIM VIDAL
OCULISTA 1)c rfKrc,"° <la Europa,",M reassumiu sua clinica.
It. Uuitanda, b. As 15 t|ü hs. 1. 22-5421.

vv vvWvvvW-ví^vvvvívvvvv

porto de Fortaleza
Coinniunlcnm-nosi"O club de Engenharia, em proxi-

iiioi sessões do seu conselho director,
ilevcrii discutir o problema tia cons-
triicçãn dn porto rie Fortaleza, cmisi-
dera mio que o erilerio a atloptar pelo
governo do Estatlo tio Ceará, na c.\c-
ctiçãn «Ins Importantes obras, c parn
as qunes a União vae contribuir cnm
2.í mil contos, c contrario ao ponto
do vista dos Icchnicos portuários."

Onde educar seus filhos?
Inf<irm«-se do GYMNASIO l»IN'|'() ITCI*|KKIKA, «l«- IVtr.i-

polin — Ciirnos Secundário o Coninurciiil ()ffi«-iulisu«l«»M —
lyTHRViTO FAMILIAR, SY>' PAR4 50 AlJliUiSOS!— -AIntIiii.
u« nialriciiliiH — Preços módicos.
Praça Visconde do Rio Branco. 6-Petropolis-Tel. 2057

LIVROS USADOS
i COMPRAM-SE
Acadêmicos, eacnlares ou de qnal-

quer outro assumpto, avulso» ou cm
bibliotheca». Paga-se bem e attende-ae
a dnmirilin.

LIVRARIA IDEAL i
IÍUA S. JOSE'. 66 — TEL. 22-7295.

Um chiqueiro de porcos na
Avenida Salvador de Sá
Os moradores da rua Corrêa Vasques

pedem providencias á Saude Publica
conlra um chiqueiro rie porcos que
existo num terreno da avenida Salva-
dor ile Sá, nos fundos ria tua acima
cilada.

O máo cheiro, dizem, 6 insupporla-
vel.

Prof. LINNEU SILVA
UvvfUi.ia.iM r.Tuwn. 2 ás u hs.

NEVflT
O

MAIS FINO
E.

írFICIENTE ?
CREME;
DENTAL'
ATE'HOJE
CONHECIDO

2f)5oo
reiem' ,
24-3680
28-7764-
C. POSTAL

8 97

'li'RIME III
IDErlTAL

WSNTIFICÔ
|i | ULTRA I
MODERNO

~'

Ili I

|P( Dt JalMURO ll

I'' !

JÓIAS - Compram=se
Do ouro, praia, platina, brilhanlra.

QUEM MELHOR 1'AGA E' k
JOALHERIA ItAIMIAEI. \

SAO JOSE', 4.1 — TEL. 42-0?n( \^

ate' TõTuTõsToT
o ki. tlc Iihii.iia.nu-: .

OURO :ile 23$ a granima '

Único que paga o HEAL VALOR
8. Trav. Oiivitlnr. X

ICIISJS Hfl

»a**-v<*'

0 maior e mais variado
sortimento em cores 9

padrões

A' TORRE EIFFEL
97 - Rua do Ouvidor • 99

mmMenores preços. «*m fia»
dor. 7 de Setcmhrti. 77-1".
— Telephone :.1-13ól —

E Greta Garbo? O no-
vo mysterio que envol-
ve a "estrella" máxima,
agora de novo isolada
na Suécia, será desven»
dado pela i

alai
l^1

de amenhá.
À' venda em todos os

ie pontos de jornaes.

GUILHERME IIANDLER
Tem carta neste jornal.

I PUBLICAÇÕES
''Inlelliger.cia", magnifico mensario

paulista, numero dc fevereiro, com
resumo ile numerosos .inrnacs estran-
geii-os sobre os assumptos rie ninior
ncliialiriaric universal."Administração rio Cássia" (elcmcn-
Ins pnrn a historia do município)', peloSr. 1'rbaiio tle Mello e Souza."Kslnltitos tio Syndicato dos Ferro-
viários ria E, !•'. Oesle rie Minas".

DR. ATAULFO .MARTINS - Espeoinlisla BHn.\Ctini-"S - Cnmpli-
cnçôos. Innumeras curas
— Assembléa. 8S. De 1
ás 6. Telephone 22-Ü0-1Ü

EM

Apartamentos mafrnifioos com agua corrente e banhos privativos. Optimo
jardim para recreio. Telephone e agua corrente cm todos os aposentos
RUA FERREIRA VIANNA, 71 a 77-Tel. 25-2970»(Junto ao-Flamengo)
Annexo, recentemente inaugurado, com apartamentos confortáveis, tendo

agua corrente c banho próprio.
RUA DO C A TTETE, 187

*v-»vaa-*»»»*vvv^^

SACADAS « CARNAVAL
Trata-se na avenida Almirante Barroso, 15, sobrada, na Caixa dos Bilhare

Opportunidades
commerciaes

O serviço rie Intercâmbio da -isso*
ciação Comnicrcial do Rin de .'a-
neiro recebeu as seguintes oppnrlu-
niriaries:

A firma N. C. Littauer, dos Estados
Unidos, está interessada na importa-
ção rie oleos vegetaes, sebo, etc. espe-
cialmente rie. sementes de algodão, de-
sejanrio contacto dirècto com faliri-
cantes e exportadores desses produetos.

 Industrial belga, labricante dt
pás e enxadas, deseja nomear um re-
presentante idôneo, para collocar cm
nosso mercado os seus produclos.

 O Serviço rie Intercâmbio recebeu
communicação a propósito ri.i roncor-
rencia aberta pelo governo rio Urucuaj",
para fornecimento de grande quatiiidi-
rie rie fitas, enlretellas, seünelas e ou*
tros tecirios, botões rie vários typos,
colchetes, etc, destinados á confecção
dc ponches e capotes para o ExercilH
daquelle paiz.

A' disposição dos Interessados fica
um minucioso relatório sobre essa np*
pnrluniriaric ric cnllncnção para os ar*
tigos citados, assim como amoslras de
tecidos.

 Firma belga, fabricante de fo-
Ihns de ferro simples, galvanisadas a
outras rpialitkdcs, eslá interessada era
conceder a sua representnçãc a firmas
conceituadas", pnra introducção desses
produetos nos mercados brasileiros.

 A firma Affonso Moura, estabe-
Ieciria no Eslatlo do Piauhy, com es-
criplorio ric representações, comniunica
o seu interesse cm representar a!i ca*
sas exportadoras.

Offerece ainrin os seus serviços co-
mo correspondente ás firmas do ffl.es-
mo ramo rio sun actividade comnirn.-i.il,
que desejem traiisacções naqucllc ts-
lario.

O Canadian Traders Imporl *
Expoi-t Bureau, dc Montreal, enviou
communicação a respeito das finalioa-
rios de seu cx-riptorio, qu. sc encar-
roga de cobranças do titulos dc cre-
ditos, amigável ou judicialmente, jor-
iiecimenlo de Informações coniniercia;s
e cohfidenciaes, pagamento de perceu-
tagens, clc, mediante conimissão.

 A Secção Commercial da Embai-
xada ria Allemanha comniunica iue
se acham á disposição rios interes-
sacio.-, catálogos e amostras de diversos
produetos alhmães, enlre ns quaes!
instrumentos de musica, artigos de
porcellana e vidro, cerâmica, brinque-
dos, material electrico. bijouteria, per*
fumes, escovas, pincéis para barba, ta-
peçarins, rendas, relógios, rádios, ae-
roplanos, apparelhos 

' 
photographicos,

instrumentos náuticos, artigos de prata
e metal, cutelaria, espingardas, clc,
etc, que faziam parte da exposição 'jc
amostras rio nnvio rie turismo allemã''"Hcliar.cc", 

que por circunstancias cs-
peclaes não pôde sor franqueada ao
publico, quando de sua passagem I"'1'
esle porto.

Outros detalhes ã disposição (io; in-
teressadns naquelle Departamento oa
Associação Commercial do Rio dc .'a-
neiro, em sua sede provisória, á Ave-
nirli Rin Branco n. 110. 1° andar -
Edifício do "Jornal do Brasil",
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MOMO TOMOU CONTA DA CIDADE!
Rei Momo coroará a Rainha; m j^ p-» WH^W"**

o carnaval do Estudante /\ J^[ 1 J j[ ^ f^
Mo grande baile de amanhã/ no João Caetano
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Na gravura víem-ae, da direita pnra a esquerda, a* senhoritas f.leuza Medeiros, Elza Ferreira de Oliveira e Vera Jjirlca, tres serias candidatas ao
titulo dc Kalnha du Carnaval do Estudante

0 ma.icsloso baile de amanliã, no
João Caetano, constituirá um dos mais
notáveis acontecimentos do Carnaval
deste anno.

Tem ellc como principal allraclivo
a coroação, que será feita com toda a
pnmpn, da Hainha do Carnaval do Es-
tudante, c das cinco Princezas.

liei Momo, I c Único, cm pessoa.

comparecerá no grandioso baile, coro-
ando. clle mesmo, a eleita, pelos votos
da classe estudantil a Rainha do Car-
naval do Estudante,

Eesla dc requintada elegância, que
vem interessando, vivamente nossos
circulos soeiaes, o majestoso baile pro-
movido pelo Club Universitário do Ilio
dc Janeiro resultará, por certo, em
marcante victoria para os seus orga-

A alvura de meus
fientes é devida ao
r*r».vMitivo da carie c
tônico das gengivas.

KMEpÉNtA^
Eucalol

NO NATAÇÃO E REGATAS
A festa do Grupo da Ancora

O invencível "Grupo da Ancora"
dando o grilo de carnaval promoverá
nos saiões do Club de Natação e lie-
gafas, no próximo dia 21, segunda-
feira, unia formidável festa carna-
Icãfs, das 22 áiv -1 horas.

O* interessados na distribuição dc
convites poderão procurar o Sr. Scvc-

o Vieira, das 1(1 ás III horas e das 21
á: '12 horas, na séde daquelle cluh para
acquiivição dos mesmos.

0 CARNAVAL DOS
GRANDES CLUBS

Chegou fl hora da virada..
Todos os maioraes eslão a postos

numa az.ifama colossal para que o
cluh do scu coração conquiste a vi-
ctoria no Carnaval de 1!)'i(i.

Os bailes, as passeatas, os "masti-
gos*' suecedem-se, Ininterruptamente,
cada qual procurando conquistar sym-
p.lbias c adeptos para o seu pavi-
lbáo.

Mas o "ciou" de ludo isso são os
cortejos que terça-feira files apresen-
tarão.

Cada qual busca a victoria denoda-
dainenle.

();¦ Tenentes, tendo aos hombros a
responsabilidade de campeões de 1933,
lem em Jaymc Silva a garantia de
novo triunipho, , .v.fy»

Mas, os outros ?
Os Democráticos, queridos da popu-

lação e que eslão na liça dispostos a
vencer lambem, lendo a frente do seu
cortejo o consagrado artista Ângelo
La /ary '.'

E cn Fenianos, os valentes de sem-
pre, cpie gostam de fazer surpresas
desconce¦rtnntrs, lendo Cozzo c Iiilota
na direcção do seu prestito ?

E os Plerrols dn Caverna ?
E o Congresso dos Fenianos ?
— 0 parco é duro, dizem Iodos.
E por isso Iodos se esforçam, torios

cavam para a victoria das suas córes.
Vamos, por isso, ler, no que concer-

ne a cortejos, um Carnaval brilhante-,
disputado palmo a palmo.

Carnaval
P. R^D. 2

I Radio Cruzeiro do Sul)*• m*i« lirn-ilcira das estações brasilcl-
cv e»tá offcreccnclo a seu» ouvintes

uma Imra de nleíria maluca.
Ouçam diariamente a

P. R. ü. 2
No Reinado da Folia
Ibevemcnlc! grande concurso das lis-
'fias dc Samba. Inscripções diariamen-
le, das 13 ás lli horas, á rua Marechal

Floriano. li)-D" andar.

nisadores que, digamos dc passagem,
nfio pouparam esforços nem mediram
sacrifícios para que assim aconteça.

Varias orcheslras foram coni raladas,
o que eqüivale dizer que os dansarinos
não terão um instante, siquer, du des-
canso.
Hoje será feita a segunda e ultima

apuração
Eslã marcado para hoje, is 11 lioras,

a segunda e ultlrmi apuração do gran-
dc pleito este '.anlil de que resultará
a eleição da Hainha do Carnaval do

Estudante c das cinco Princezas que
constituirão a guarda dc honra dc sua
alteza,

A apuração será feila n.i serie do
Club Universitário do Ilio de Janeiro,
no edifício 13 de Maio, sala 405.

Dr. Augusto Linhares
ESPECIALISTA em OUVIDOS. NAHI2
a üAIlüANTA, com longa pratica nos
melhores Hospitaes da líuropa e dos
E. U. da America do Norte. - CONS.
Ilua S. José. 6'J - Iclcphone 2*2-0515. *

Quatro grandiosos bailes serão reaü-
acüos no palácio encantado da risa

NÃO CONTEM-PQTASSA
LAVA MELHOR

CARNAVAL NA CASA DO ESTU-
DANTE

Muito animados os preparativos para
os "Bailes da Folia"

O Carnaval Official dos Estudantes
Cariocas. <-sle como nos annos ante-
riorc"-, será promovido pela Casa cio
Estudante, que está fazendo Iodos os
preparativos para o scu completo exi-
to, cm animação, enthusiasmo e bri-
Ilio, homenageando o supremo rei da
folia. 12' cie notar-se, neste sentido, o
Interesse que já despertou o Carnaval
na C .12. D-. nos nossos meios rocines
e acadêmicos. Os ingresso serão cc-
(lidos pela Secretaria da C. E. li.

3 carnaval das Repartições
Federaes e Municipaes

ESFILE DE SABBADO0 GÜÂNDE D
N'o sabbado. conforme vem aponte-

ceido ha vários annos, desfilarão pe-'as nossas principaes ruas os cortejos
'!••> funceionarios federaes e muhicl-
paes, cujo carnaval já faz parle inte-
grantç dos festejos cia cidade, pois sãn
elles portadores do esforço c da boa
vontade dos carnavalescos que per-
lenc.cm ás nossas repartições publi-

Este anno, pelo que já observa-

Um dos interiores do lfi|*h-I,lfe onde se reallsarão os pomposos
bailes dc carnaval

Por intermédio d* A NOITE
Maria Lenk agradece
Á grande nadadora brasileira fala sobre a preparação olympica

S PAULO, '.'fi (Da Succursal d'A
NOITE) — A ¦ oiisagraila nailailora
Marin Lenk, falando A NOITE, lofO
cipós a ma chegada a r«ln capital,
elogiou o trabalho doi mentores do
sport aquático carioca.

Ifchnlcn*. d* CompctlçJo, adeanlou
Maria Lenk:

— A Pr-p-ruçlo foi fértil em re-
vrlacõcj. Un "recordl" superado-
vieram iteinomlrar qu* tilamni ca*
iiiiiihiimlo a pstms largos, IUfcie-»e

— Cada ver que volto do Ilio ve»
nhn encantaria com o publico. Os H«
ptcladores carioca* lanlo applauilrin
ot icui conlviranro. como oi paullf-
ta», nSo ill.llngulnilo nadadores.
Nâo lia clubitiii'1 na "torcida", l.c

¦n -tf a* "S-flÉfa ""' 
ÍÍP 

"' ' ' 
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''' Santo Amart

Maria Lenk, a campeã sul-americana qu« elogiou a "torcida" carioca

dc
sua irmã Sieglinda I.enk.

0 elogio ao publico do Rio
Passa, então, Maria I.enk a sc re

Disse-nos a recordista brasileira: | em seguida á actuação brilhante
— A organisação modelar da

Quarla Preparação Olympica Im-
pressionou-me. A orientação dos diri-
gentes du natação no Rio de Janeiro
foi o fadar decisivo do exilo regis-
lado em Iodas as provas.

Referindo-se aos bons resultados

ferir, em palavras cheias de carl-
nho c enthusiasmo, ao publico ca-
rioca:

se Interessa vivamente, «penas pela
melhoria dos resultados, como bons
desportistas.

12 concilie:
— Por intermédio d'A NOITE

agradeço ao publico do lli i, is Ligas
Carioca e Sports cia Marinha, as gcu-
lllezus com que nos cumularam.

'AALÇA^

REALÇA
,0 VALOR.

sdbàhCHÇC!
ÚCfLEBRr.EAF&MAfOSARDÉTíCOimÇft

PRpOUCTO DAClBRA2im« URUGUAYANA.;

Grupo Alvi Negro
Nos salões do Ilio Crickct. nas noi-

tes de sabbado e. segunda-feira, serão
realisados dois Imponentes baile a
fantasia que, a julgar-se pelos prepa-
ralivos bem se podo avaliar o exito
e a animação dc que se vão revestir.

Uma formidável "jazz band" ani-
mará as dansas.

mos, o prestito será muilo maior c
mais vistoso, havendo mesmo quem
venha precedido de allegorias bem
confeccionadas, a pnr dc esplendor c
luxo, bastando lembrar que silo tra-
hálitos que se apresentam á luz do
sol, pois o desfile eslá marcado para
as 1 I horas.

Kstá, assim, aguardado com a mais
intensa ansiedade, o corlejo daqtielles
foliões.

rv crescente a expectativa dos cir-
culos mundano-soci.il cm torno A gran-
cliosa temporada carnavalesca do Higll-
Life Club, constante dc quatro impo-
ncnles bailes.

Essa expectativa é dc todo justifica-
vel. de vez que é sabido serem os liai-

COM QUE ROUPA?
Temos milhares dc ternos de caseml-

ra nu brim. que vendemos desde 70$
Capas. Bobretuwlus, palelots e calças
desde 1 OS. Na Tinluraria Alliança Rua
Vise. du Kio Urancu, 12, e Cattete, 283.

les dn Iligh Life os preefriclos pela
melhor sociedade carioca.

() confortável palácio da rua Santo
Amaro, que aliím dos seus numerei os
salões de inile, tem o privilegio de sc
achar situado no entro de um parque
anicnissimo, magnificamente ventilado,
nprcsentarn deslumbrante ornamenta»
çáo. trabalho artístico dc conceituado
i (••.-nograplio, que o transformará num
aulbelinlico Edcn carnavalesco.

A procura de mesas c a reserva de
convites vae num crescendo digno dc
legislo, o quo vem mais uma vez |>a-
(entear que ns bailes do lligb-l.ifc
Club continuam a ser a grande atira-
cção do Carnaval carioca.

FELIZES SAO
AS SENHORAS

Que tomam MENACOL-CA-
PSULAS. Na suspensão, atrasos t
rcirnn dolorosas, restabclccc-ai em
poucas horas, dá o conserva a
saude, a juventude e a belleza di.
mulher. E' o grande remédio
Allemâo usado por milhares de
senhoras. Encontra-se em todas
ns pharmaclas e drogarias.
Distribuidor no ltio: Alexandre

Cardoso filho • Tel. 24-0764,

Escola de Samba Aventureiros da
Matriz

Enlre os "acadêmicos'* de samba que
lanlo dão alma c vibração as nossas
musicas, deslaca-se a dos Aventureiros
da Matriz, onde Walter Barroso e o
seu mentor.

Em todas as batalhas a que compa-
reerram, os rapazes tím conquistado
os melhores applausos e os mais des-
tacados premios, pelo modo com que
vem se destacando.

0 "Circuito de Todos os
Santos" em Mcycleta

Será» este anno» em
Teixeira, que repre

profsss.onaes no
Pela segunda vez será disputado

este anno, cm «bril, o "Circulo dc
Todos os Santos", cm blcycletai

Essa Interessante prova idealis-da
pelo sportman Oswa*ldo Moreira Gui-
marães, reunirá cyclistas os mais fa-
mosos que a cila darão grande
brilho.

beneficio de Walter
sentará os vaüentes
Circuito da Gávea

Hi, ainda, para realçar o brilho ria
competição, o faclo de ser ella cm
beneficio de Walter Teixeira, o auto-
mobllista que representará os volan-
les profissionaes por delegação des-
tes, no "Circuito da Gávea",

Serão convidados a comparecer lo-
das as associações dc classe, bem co-
nio o Automóvel Club do Brasil,

O restaurante de Jack
Dempsey — Como ia»
nha agora a vida o ex-
campeão mundial de
box. Mostra amanha a

64 paginas, 500 réis

0 baile de sabbado no Vaaeo da
Gama

Será r-alisado no sabbado o grande
baile de carnaval qne a directoria do
{'.. II. Vasco da Gama offerece aos
seus associados.

Os salões do estádio dc S. Januário
estão sendo ornamentado!) a capricho,
o que faz acreditar no suecesso rc-
lurnbnnlc dá fesla. As dansas leráo
inicio ás 'J'1 horas e terminarão au
iviiar da aurora.

No domingo haverá um grande bal-
le Infantil a fantasia, dedicado a fa-
milla vascaino, com grande numero
de prêmios.

.Segunda-feira o Sr. Armando Tava-
res dc Oliveira, secretario do grêmio
da Cruz de Malla. d-irá um baile a
fantasia em sua residência dedicado
aos meninos vascainos dc Villa Isabel.

0 grande baile a fantasia do Ame-
rica F. C.

Como nos annos anteriores, o Ame-
rica dará, no dia 23, o scu grande bal-
lc carnavalesco.' A directoria do America não tem
poupado esforços para que a festa
deste anno attinja o máximo esplen-
dor. As mesas, cm numero limitado,
já estão quasi esgotadas.

0 trajo será de baile ou fantasia
dc luxo, para senhoras e casaca, smn-
king ou branco a rigor pnra cavalhei-
ros e será rigorosamente observado.

Encerrando os festejos carnavales-
ens, domingo, dia 23, das lá ás 19 ho-
ras, aos sócios juvenis c filhos dos
associados será dedicado um bni-
le a fantasia. 0 baile será realisado
no salão de honra c abrilhantado pela
orchestra Napoleáo Tavares.

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES - COLITES —
RECTITES — DIARRH6AS —

1'RISOES DE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

por processo próprio, «em
operação o sem dôr.

DR. LUIZ SODRE'
Com mais rie III annos de pratica
da Especialidade. Consultas dia-
rias — Rua Rodrigo Silva. 14-2° —

Kio de Janeiro — Tel. 22-06U8
BHM

0 grandioso baile a fantasia da As-
sociação dos Funceionarios do

Tricolor
O grande baile de Carnaval que a

Assoclaiião Beneficente dos Euncclp-
narios cio Fluminense I". C. vae rea-
lisar no dia 25. no salão do (iymna-
sio, com a original ornamentação, quo
constituirá um verdadeiro suecesso no
baile do Fluminense, está fadado a
alcançar extraordinário exito pelo cn-
Ihuslasmo e alegria que desperta eu-
Ire os associados do club.

O bailo promovido pela Associação
dos funceionarios do Fluminense c
destinado ao riislincto quadro social
do tricolor, scnclo permittido aos so-
cios levar convidados cm sua com-
panhia .

As dansas serão abrilhantadas pnr
uma dc nossas melhores e mais apre-
cittrins orcheslras.

AtriTéa d» mal» d» e»m mil exempla-
res, "A NOITE (Ilustrada* le-s •"«
Isref brasileiros s documentação do

desenvolvimento do Brasil.
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ÜTÜRO DO BRASIL
UNIVERSIDA

ALABRO!
SUAS

Os @xame
palavra do p
»» Em 3CIO pro

s vestibulares através da
rofessor Portocarrero
vas, 280 eram colladas

OS DECRETOS, AS PROMOÇÕES POR ME DIA E O
PSSTOLÃO SÃO AS CAUSAS PRINCIPAES DO DESASTRE

Aj escolas superiores da capilal ro o ntinier
idirini as mas porlas para us novos
alumnos.

De todas as parles do lirasil chegam
¦andldútu-i para s e\einie*> vestiliula-
res.

Kste ann", cm virtude da exigcncin
r.gulnmentar de sole- aii-vs ele curso
secundário e complementar, foi peque-

dc candidatos cm todas rnes e aos altos poslo-- d:i vida pollli-
ra c administrativa d" pali, A NOITE
foi ouvir n Dr. .1. I*. 

''ortorarrern,

professor ciiiiiicnle da Universidade
il> llio de Janeiro.

Acqiiicscendo gentilmente- an nosso
pedido, o notável psychlalra deu-nos
as suas impressões, que sun dignas da
meditação de quantos, por um dever

A l"eniilil nir de (íirclto, a que sem-
pre sc candidatam 50(1 e mais csludan-
ics, viu reduzida a "IUU a lurma dc pre-
Lndcnles.

Com o rim de informar o publica
sobre o Índice Intellcetual daquelles
que se endereçam á- profissões lihe-

de officio n*.i d* patriotismo, sr acham
encarregados de zelar pela formação
intellcetual dn lirasil.

A PALAVRA DE UM MESTRE
— Quer a minha impressão? li'

LEI
DEF

ESISTE
AUPTMÃ NN

TRENTON, Estado do
Nova Jersey, 20 (United
Press) - O advogado Fis-
cher Pope, defensor da
Bruno Richard Haupt-

Â Inglaterra no "Co-

mííé dos 18"
LONDRES, 20 (ll.ivns) — Annun-

cia-se irns mei s bem informados
que o Sr, A nt li ny Edcn, secrelnrio
dn "Foreign Office" representará c
Grã-Bretanha »-e reunião tio "Comitê
deis 18".

A respeito da eleela ele convocação
dc;,'? cõiiiMó acreilila-sc <|iie a firií-

mann, declarando-se con- de do carpinteiro allemão-
trisiadissimo com a reti- jfrizou: "Urge atímittir que

íyípiví. myyyyi
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Oa alumniis ila Gacola de Aries, rm companhia ''"i professores Tromp owaUy o Valentim, vi»!

heillins Ha rirrnrnçaii do Theatro Municipal (Texto nou Im localI

fífu.

adi

1'rnfessor J, P. l'orln--arrcrr>
peor porsivcl! Impressão de laslimn,
de desespero, Ccrci ele- ilOO e-eintliil Ins
se a presen Iara 111 an exame vci llbular
para a matricula na '"aculdade, São
aliiiiiiins que* completaram o curso
gymnnsial .nt ]!)'l, ouanles; llvcrnm,
pois, um nuiin, pelo menos, parn pí-ç-
parar-sc em cinco matérias, dns quaes
só uma é estranha cn curso i-ceundn-
rio. Calculando por alio, sem henevo-
lenda, apenas 10 "\° estariam em con-
(liceus de 5operar p rei a Universidade,

PROVAS ORAES
Assistimos, — interrompemos —

.1 algumas pr ivas orai, : e o.uyimns
que o professor arguia s ibre prepara-
lorios — pliysicM. geographia..,As prov; s oraes f/iram, geral-
mente vergonhosas Examinando em"Noçõíá ele Hygicnc"! tive ele descer
na arguiçào, para fazer perguntas
clêmentarci" de curso primário. Oucr

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

amp
aecesa no
Uma visita dos alumnos de Gilberto Trompowsky ás cbras
\ de decoração para o grande baile carnavalesco » '
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Suspeitas em torno da morte de Alèxauradre Perez
photogirapho foi assassinado!"» ú\z ima úmmda -

resó inquérito na poSicla

fQü9
1
*

¦

íil

igo-

O Hio vem passando, ele algum (em-
po para cá, por uma verdadeira crise
e deis mais graves, rcprcu-nlndn pela
suecessão ininterriipln de crimes "inais
ou menos inyslcriosos, de morlc ilo
peesseias esfaqueadas, apunhaladas
em alieilieleis a tiros de revólver, cm
circunstancias que jamais se esclare-
cerniu. Sem nos reportarmos a casos
que j:'i rei ira lll no olvido, basta re-
lembrar, parn demonstração, os dn ca-
pitno Medeiros, fuzilado nn Vista
Cbineza; de Ugo Hnrhinni, que den
origem no escandaloso cnso ele l"alph
(ilnss, o íalsei Ramon Mni-llncz ele La
Sierra; n de Arthur Calhèii-os, çneon-
Irado morlo na estrada da davea; c o
bem recente, ile Olynlhh llni-ges tle
Freitas, assassinado a t ims de revól-
ver nei nveenidn Automóvel Club,
hn dias, caso que ninela conlimin no
cartaz.. Essa série pavorosa de nllen-'
tados perpetrados dentro cia cidade e
cuja lembrança ne"eo pode deixar de

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

EU
DEKRADEIRÂ

. NÜNG

O advogado Leibowltz, faiiinsn cri inlnallsla, qi*e ouviu Hauptmann
na Casa da Morlc r i|iie acaba rie desisür rlos seus propósitos ile
defesa clu condemnado, causando crsa attituric sensação nos Esta-

rios Liiidns

Sr. Éden
Bretanha opte dc preferencia pela de
2 dc março. E' snliielo que foi egual-
mente suggerldo que* a reunião se cf-
fectuasse a D elo mesmo mez.

rada cio criminaüsta Lei-
bowitz, até hontem em-
penÍTEíJo em ecc^arscer du-
vidas sabre a ciüjí&abiiida-

as perspectivas cão ssm-
brias, mas esperssnos cjuq
as íatvastsgações a que.se

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

BONÉ, Algeria, 20 (U. P.
estômago cie um dourado de sei
se julga confinada ás águas do M
a lápis, no qual se lè: "O segun
lavamos pousar no mar, por 17"
— Coli."

As autoridades estão comp
la dos mallogrados aviadores N
no Atlântico norte, quando ten
Paris-Nova York.
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EÍX
MENSAGEM DE

E COLI
) — Um pescador encontrou 110
s kilos, peixe de variedade que
editerraneo, um bilhete, escripto
do tanque explodiu, quando ten-

de latitude e -17" de longitude.

arando a calligraphia com aqucl-
ungesser e Coli, dcsapparccidos
tavam realisar o \*ôo dircclo

ll*

''rn-

***ji*uiLvia*wi^*«jt*iai«eiege-gnr-an7as:'TO svtmtmrssx ***ãai*HBa mwtetvssmewniTsV
A escada cio preilin n. i) ria prnea Tiradcntcs, onde appareceu o ca-
dnver de Alexandre Perez. Né-se 110 alto a lâmpada a qne se refere
n noticia, encontraria necesa depois ria merte do photographo
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ma

s congelados
ccordo hoje fir
do om Londres

de serão organisados os gran-
s prestitos carnavalescos

À entrada na Avenida Rio Branco será ás vinte horas —
Os ranchos não poderão passar das 21 horas
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I,ON*l)IIRS, HO (Havaí) — Pol
li"i>* a*--ignaiili, n accnrilu enlre n gn-
Verno federal lirai-ili-irn. n Honro «In
llin-.il v iih Srs. Itullisrliilil \ Suns,
em virtude ilu l|linl sau i-slipiiliidiiK
os lernins «lu liiiiiiiliicâo «Ias dividais
i-.iininer.iur-* aiiglii-linisileirai ile
iniilnrinidnilt* iiiiu a COlIVençfio rela*
tii ii aos puj-unii-nlu-a niigln-lirn-ili*!*
mu ili- -7 «l«- iiiiireii «l«* 1935, celebra*
ila enlre o governo britannico * o
goveinii fedi-inl lirnsileirn.

O niioido estipula l|UC M rreiln-
res reeelierain. em ilinlieirn mi em
nlirigiieiies hrnsileiriis a I '. a tola*
lidaide ilas dividas apprnvailas. As
nliiigiii;ões senin resgalndas por sor-
leins lriiiit*.*.lrues iluranli- o periodo
ninxiinu «le eiueo annns.

('nm referencia aos nlra/.ailns ven-
«idiis a 1.1 dt* junho de 1935, nu antes
deslu ilala. se u montante da divida
não liir superior a 100 libras «-.ter-
limis. n pagamento será feito inle!-

ringr.intr «I.i llileilillilnil*

Os engenheiros militares ie 1935
A solennidade desta

II
manhã no Clnb Militar

Com anule e seleclo «sslslencl.1 do * Orlando dai l-'..n*!
Exercito, rea-rameiile em dinheiro. No caso de dl-1 ramllina e i.ni.-iae-, d.. Kveivil.,. rea-1 Cld Mnclel Mnnl .

vidas similares, mas superiores a lisou-se esla inanliã, un CIllli.Mllllnr R I rio (iulin-uãe-i
11)11 libras, será feito o pagamento solennidade da collin-ào de grán ilu* | _w„>vv,m>,
de 1(10 libras ou de li "' «Ia divida, iiiiviim engenliclros iiillltaies d.i Iiiiiii..
em dinheiro. A lli-iiiditçitn do restnn-1'le lltílli.
te será feila em lilulos. No easo das | " aclo f.,i presidido pelo general
dividiu* veni-idas depois de 1.1 de |„. *I"ão (iomes jtll-cmi l-ilh... ministro da

193.1 a liquidação será elle- ,",'n'"' l;";'"" l""11' '¦•'¦ ,w*« "*

-a llangel Snlirlulio,
rn d. Olheira, ,\l.i-

(liun -iro. lide

Abreu e I.iin.-i, Carlos llerenhauser .lu-
nior. C.Kn da Cunha Gonçalves .losé

d de i l-ralcs C*.ui.

I nli" d
i ctlinda exelusivameiile em lilulos.

1'aira os efleilos do accordo o mon-
Imite lotai a carno do devedor «'• con-
siderado como uma divida.

Palia ainda regular eerlas forma-
lidailes, e assim que estejam con-
eliiidas. será publicado pela imprensa

liu.-irai
na-iau,*, 1'allllaileaio l'e*»i'll, eli.-k* «I
lis Ia d ii Maior do líxeivil..; I.iieio li»-
leves, coininiindanlc dai 1'ulicia Mili-
t;ir; Jofui (íikmIcs il;l l*itllli»tli*:i, r «mi-
lios i)fr*t'Í:ii*s v o |H'.iIV".mh' 11ii>* tlc*
I.iniíl ií Silvil, iliroclor il.i Ksi*.il;i Pu-
lyteclillicii c |Kiraiivnipliti <l.i liiiinii.

A llll"-. tir SCI' I'-t*i 1 .*¦ il IMIÜVíífl lIOS lli-
ploiiuis, o f«»iÉi»iii-l T;ilio:ula, ilireelor ilu

.•.-|*.lXV-.\1-,\.\«t\\t-.\a.a,« ViV\Soda íca
sal!

um offerecimenln dirii-iilo aos ere
dores por parle dos Srs. ItotliscliildK 

'-«'ola I ecbnlca ilu Kxereil.. fe/. um.
íi Sons. de conroroiidadç com ternioH «¦' '""'''"'¦'" "•'"'• i"->':""-" '''

do accordo.
Ao aetó «le assiunalura do accordo

esteve presente au latiu do embaixa-
dor lle-ris de Oliveira, u secretario
de embaixada, Sr. Caio de Mello
Prnneo.

-.*-, ri-uniiiii havida huntem na t
delegacia auxiliar, ficou resolvido
qu-* a entrada dos prestitos na Ave-
nida «rrá ás 20 horas c não ás 18,
ronm mandava a portaria do chefe
dc Poliria.

Ficaram assentados tambem os se-
"fumles'Ineacs para a or-janisação
d" prestitos dns grandes clubs:

Democráticos — 1'raça 11 de Junho.
Tenentes — Kua Almirante Co*

chrane.
Fenianos — .Avenida Venezuela.
Pierrnls da Caverna — Avenida

Venezuela.
reeetneeeeteeee-eeeetteeeeeeeeeeet

900 mortos em Lago
Grande !

ül l.í-fM, 20 (A. B.) — A
directoria da Saude Publica en-
viou a seguinte nota aos jor*
naes :

"In formações recebidas da
com missa o medica que esteve
em Lago Grande, confirmam
que houve ali apenas um surto
de febre pelluci, assim como
um raso de ter.;ã maligna. En-
tremntn o motivo da situac;ão
grave ali verificada reside na
miséria da população, que não
tem recursos de assistência sa-
nttaria contra esses surtos, mui-
to frequenles na região. A mor-
talidade, conseqüência da falta
de nutrição, parece ter attingi-
dn a cifra dc 900 pessoas. No
seu relatório, a commissão assi-
gnala s falta de viveres como
principal causa do mal, aceres-
contando não se tratar de cbole-
fa morbus, como foi noticiado."

A rriiiiiãu na Ti^ieia Crnlrnl

Cnni-resso dos Fenianos — Campo j Os ranchos não entrarão na Ave-
de SanfAnna. I nida depois das 21 horas.
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Morreram afogados!
Durante o banho a fantasia na praia da Urca

Morreu em comba
te o filho do ras

Mugueta
ADDIS ABEBA, 20 (Havas)
Sabe-se agora que Lij Mulii-

íueta, filho do ras Mulugueta,
ministro da Guerra, foi morto
na semana passada, durante a
batalha de Amba Aradam.

Durante o bnuho de mar a laiulasia,
verificado á noile, ua praia da Crea,
tiçeorrcu a mais iinpi'e.s.siolianle fiilail-
dade! dois alegres i-apa/es que liai iam
se Irnnsporlmln «Io bairro dc Villa I.sh-
hei niulc residiam, v onde ao iocoon
um delles era liast.iule i-onheeido, púr
ser niusico, c loiióir pariv cooslaiiU'-
mciilt* i*in bailes v íüstas, pcrcccrain
afogados,

Km linhas geraes, lud.i se passou as-
sim: Waldeinur de Mello', <l«* 21 auuos,
soilèlro, musico, li-oniboiiisln, doinicl-
Mndo na roidciiria de sru pát?, Sr.
ilenrii|iie Cabral de Mello, ai rua Theo-
iloro da Silva, 7,'iX. casa I. e Auguslo
Pereira da Cruz. de '.'li auuos, snllel-
rn. coiidlielor dai l.ight e que sc en-
eoiilrava em guso de léi-iais, iilorailor (¦
ai lua IVIrocochino, lil. dCeidiriim
Irunspnrlar-se de auloiuovel, liouIem ai
noite, para a praia da Crea, ailini de
tomarem parle nos folguedos carilii-
valeseos que ali sc reallsavanr.

Cliejiaindi) ao Ireclio da praia da Ur-
ca onde linha logar o "banho a lanla-
sia", Wnldcinar, <iue era m.vope, «lei-
xoti ns óculos í|tn» usava, guardados

Coração, plilmãn, rins. estômago e
Intestinos (eolites. diarrliíns elironiens
licinol rhoiilcs) — Av. Ilio Branco, 1811.

com o motorista do nulo c alirou-sc 
' 

salas SOS, SDI) e 811) — Tcl, 26-11170. *

ais iijiuai-. paira se divertir ci.nio as de-
mnis pessoas atlraidas an. liienl pela
lesiai. Mus, Waldeiuar nain sabia nadai-
e não lairiluii a ir pairai o fundo, cm-
liorn .a niiir aili s.-jj calmo,

Aiigusln lera ido nn soccorro do seu
anui;-... e aiuilius vieram a perecer.

I-Xai inaiiiliai ns corpos dos iluis in-
forl il nados foliões lorani reeiilliidos

e Irausporlados ao .Vccrnlerlo du Ins-
lílillo Medico Cegai, onde só depois
«lo-, II In.i-ai*. rlei-aiu u ser ideuliliea-
dos.

Apresenlarani-se no íieci-olerio os
Srs. Anloiiio 1'ercii-a Sanlos, li., de
.Vuguslo, e lleiirli|tie Cabral, pau- de
Waldeiuar, que aili se conservam aiin-
da, aguardando que m-J:i procedida ai
ai)lopsiai, afim de provideiieiareiu,
inaivaiiid.i hora e local para .. enterra-
incuto dns iluis dc.svcnlorados jovens.

CONSPIRAVAM!
VIKNNA, 20 (Havas) — A policia

üiirprebendéii uinnfirçiinlão d.- coiuihu*
nislas e snciaillslais, lendo ei'leelilailii
cerca dc 811 prisões. A maioria dos pre-
sus foram, porém, postos em liberdade.

Para estabelecer a
ligação aérea de

Lisboa aos Estados
Unidos

Prof. Godoy Tavares

iWM-WWWVWWVVW*.

ALUGAM-SE
CADEIRAS PARA O CARNAVAL na-eira de Moveis
136 - Rua Senhor dos Passos - 136

Uma commissão de technicos ai-
lemães nas ilhas dos Açores

I.ISIIOA, 'Jll (Havas) — O "diário
dc NnliiMa" aunuueia ipie os techiiicns
allctoâcs Hihhlcnliock e l.ohr partiram,
cm missão dií l.nllh.insa, para 1'onta
llelguda, afim de rcalisar estudos me-
leoriildgiros nos Acures para ulilisar
i, lireliipélago na fuliira linha aérea
Kslndos ['uidos-Kíshoa.

il iiiesino .jornal neei-eseentn que o
liydro-aviâo "Samuii" deixou <»s Aço-
res eoin destino ais Canárias afiin de
proceder a «•-iperieneia» du pouso i*
leviinlameulu de vòo.

Devido ao desapparceímcolo do hv-
dro-iivião " Tornadn", da linha dai
.America do Sul, o "Snmun" lese de
fazei' o serviço pnslal confiado uo
aparelho desapparceldo.

lis trabalhos dos dnis lechnicos ti-
veraiu, pois. de ser inlerrompidos e ns
delegados da l.uflliansa terão dc re-
gressar a l.islioai.

emvez
0 envenenamento de ufiia menina em Bel-

1^-^y^.i^r, lo norizonte _ A cozinheira enlouqueceu
l.io si-goula |iroc«-deii*se a enl rega s.

ao ser chamada á polícia

Um navio quebra-
gelo desapparecido

MOSCOU, 20 (Havas) — Meeeia-se
que o queliea-gelo "Bhaoumiiui", 

que
pai lira dc Mnkalehkala, a 15 do cn.r-
i-eule, tenha nauleiigadn no mar Cas-
pio, pouca, depois de cinlllli* os slgnaes
de "SOS". Dnis vapores reaiisaini
desde aquella época pesquisas alé ago-
iv vãs.

los diploma3 aos novos engenheiros
inilllarcs, ei 111* tstio os M^ulntcs!

Majores: .loao Muller Nélva de I.i-
ma, l.i-iiii.iii de .Andrade Muniu Ilibei-
ro, Ifruncíi eo Afira LuVcrdo d*Alnu*i-
ila, Walileinar llrilo de Aquino, (Içllio
ile Araújo Cima. Iliiilrlgn .Insé Mauri-
elo, Aiiloiitn Leoimrdn Cedro.sa, (íetav.io
da I.u/ IMiilo; ea))itâcs; .losú dos San-
Ins Cdlieir.is, llcrnardinn Coi-rciii de
Maillus Nellu, l.ui/. Celso Cehòa Caival-
canil, lléilor lliainen de Almeida I'c-
drosü, Joiio Pessoa Cavailcaiole. Kdgard
Alvares l.opès, Krnõni Nnguelrn /alua,
Sad.v Martins Vlaunii, llenebell Pioen-
ca ilorrallio, Tlieoliudo Itihas Nello,
r*****+**++e***»**********e****»*,

0 caso dos jorna-
leiros da Central

Estão sendo dados os ult.-
mos retoques na tabeliã
Confirmando a nota que hontem

publicámos, espera-se para hoje a
decisão do caso dos jornaleiro: da
Central, que será resolvido, ao que
se diz, a contento da grande classe
dos ferroviários.

0 ministro Souza Costa, passou lo-
da a manhã estudando, com o seu
gabinete, a tabeliã de diárias que ie
pretende pôr em pratica.

Por sua vez, as tabellas explicati-
vas ficaram concluídas no gabinete
do coronel Mendonça Lima, director
da E. F. C. B., que esteve em longa
conferência, antes do almoço, com o
deputado Barreto Pinto.

IIKI.I.O IIOUIXONTK, 2(1 (Ila Su,--
cursai «l'A XOITIíi -¦ .lá nolicláinos
i*iii despaiclui anterior o easo de em.-
ncnainifnin ile que foi viclima ai meni-
uai Maria Itila. filhai dn laihelliain Can--
Ins llollviii* Muieira. moineiilo.s depois
de sc ter srrwdo do nhiioyu em la-
n.ll ia,

Segumlii agora npurnu a pnllein, tu-
do nain pasMiu de liinieuliivel dislI'íii*Aii
dai cnzlulielrai da rasa, ai qual, an. pre-
parar uniu farufn para a refeição da
laiinilia dn lahclliaiii, por engano, ad-
.liei.uniu au prato smla causlica, pen-
sandn que era sul, Na hora «lai comi-
dai, a nu*n 1 no foi a primeira ai provar
do pi-ailu envenenado, caindo logo ii

le, os prompto-! soccorro*. qur lhe fn-
rum iiiiuislrados na .Assistência a li-
\rarani da inurlc, estando agora fora
de perigo,
Enlouqueceu a cozinheira

liili torno dn laelo, foi abrrlo, comn
era natural, ri fio ros o inquerito, afim
de si- apurai- sc reclnienlc a empregada
ií.i fniiiilia sc dis|rairn ao juntar o
lei-rlyel veneno ai coinldn. Para isto,
foi chamada ai policia, ho,'c, pela ma-
nlii. ai cozinhcirai. l-jilrelanlo, lopo que
esla ali Chegou, rcgislou-sc uni epi--o.
dií. vcrdadeiramcnle drnniatlcoi colou-
queceu ai cozinheira 1¦. 

policia fez remover a pobre mulher
cliâii, tiirecndo-sc em dures. 1'eliziuen- para o Insliiuto Itatil Sonre"Para 

que a nação cupere
í,oqueposs

A herança do ex-presidente Gomez e o
governo da Venezuela

matrículas
Prospeclos e informações para
toilos os collegiosi pcçnnx nn

A COLEGIAL
Largo S. l'Yan<'isco, 315/10
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GANHE 50$000!ü!
Já experimentou os cigarros FLORIDA ?
Não? Então compre em qualquer charutaria um ma-

ço por 800 réis.
Como V. S. vae verificar, è um cigarro optimo- que

tem ainda a vantagem de distribuir DE FACTO
cheques de 50S000 e 30SOO0.

Qualquer charutaria pode testemunhar.

WMHMV2
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NEUKOIUOI. activa a secrecção
gástrica, estimula o appetite,
facilita a digestão e evita a
fraqueza cerebral. ()uem lem
bom —'o in a «o lem boa -*>ude,

e o uso do

Neurobiol
faz bom estorna-;*». -i-*"**>.

rt A' venda em todo o Brasil \
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l'ltAljl'1-./.A SK.MAl, — Itevlgorndor
potente, rápido, seguro, " l*.li\ir Vital ile
Man-aipuainiai (lomposlo". Vidro 10*111111
IJrog. 1'iiCbeeo It. AihÍiiiíIiis, l.'l. *

Tabão^TI N A~
Intti^prnsavel na tinípc/a tlontc^lica e

na liiVH^fiii dc roupas tinas
O SABÃO TINA

nãn é cáustico, nem mal cheiroso!
BARRA CIÍAMIK IS.IOO

A" venda rm todas as casas
Sr. Revendedor, queira telcphon.ir

_ paira 'i 8 • 7 5 ü &

'A NOITE 'lliif.tra.1a~ è • r-oiila d»
¦ rt, maii lida nn Knt.ll.

O CARNAVAL NO RIO
— Chronica e illustra*
•ções — Commentarios
sobre as musicas cirna-
valescas que surgiram
este anno. Vêr amanhã

na

64 paginas rotograva-
das por 500 réis

NERVOSOS
CASA HE SAIHIE S l.|!l AS — Vol

lai 1'ali'ia. II'.'lifi. lei 'Jliillill 
(Junrtus

\'ii e :t(lí Aparl (,l (J e '2 S.i fill} -Y*

DELICIOSO SORVETE

GATO FRIO - Fisky
j£ TREÇO DE VARE.IO $«10

ASSUCAR
NEVE;

O preferido ile Iodos pela Slla
superior qualidade, encoiilra-sc
á venda em lixias as boas i-asaa;

taiiilieni em paõoleà dc

1 KILC

CARACAS, Venezuela, 20 (U. P.)
— "Para 

que a nação recupere o
que legitimamente possa pertencer-
lhe", o Conselho de Ministros atilo-
risou o procurador geral a tornar
effectivas as reclamações em torno
*****t*******t*ttt**ttttttet*tt*t

Menendez desistiu
MADRID, 20 (Havas) _ O avia-

dor cubano Menéndei- desistiu, devido
ús más condições atmospliericas, de
vir de Sevilha a esla capital por via
aérea.

0 avançi
nos

Laranjas
E' FORMIDÁVEL !

Não percam
tempo,
foliões
ESTA' A
ACABAR !
E' ali na
recta. . .

da herança do ex-presidente general
Juan Ignacio Gomcz, as quaes foram
motivadas por actos praticados pelo
mesmo quando exercia as funeções
presidenciaes.

0

REVEROSE de Gally
Usal-a é demonstrar èlegán*
cia, bom gosto c distineeão.

? 
Vidro  ]S?fl()'ü

' A' venda era todo o Brasil,

_ >i- ' ^a

©'Vi- >wt~*rmmJI&

em modelos / A I
| e preços J ( I V

báfafissimos, / I ¦ T V
ésó /¦{ kSJ'

nas A / /
\\\V/.^ ruO^

CfiSISIDli
4
a CARIOCA, 50

Está chegando
a hora!... i

ó:... .vn,',:...— Ali

IV i, Arlliiir/.inliii?... Escutai...
Eu li.inle ni «i você aiiiui na praia fa-
/.endo pailliai-aiilai; a ininlin amigulnha
i(ui'r nim|ir;ir um clilipéü de pnlha
cgllill !in It-u ..,

Ptits não, meu liem!... K' da casa
i|lic mí vontlti chttpéos dc iiathn...

íLVA GOMES
33. - Andradas - 31 i i
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Finanças & Commercio
A libra cotada em 86$500

u mereido dc CimMn sbrlll r c\ese,
hoje. slé o primeiro encerramento, rm
iK,»lríii cilnia,

N„s Dinciis mie oneram em cambio
livre, s libra rra nífcreclda a 8fi»..*o
c o dollir » I7J350, o qur vçin ri.n-
Irlhulnilo pjra que os tomidoríl >e
mostrem retraído».

O Ilaiss.. do Hra»ll minieee-ie llln-
vel, vlíonndo «l laxai legulnlel para
a» cobrança» offlejiei!

.\ OOdlss - A libra 11 .dl?-I-
V vlsla - A libra « SUMO, o dol-

hr l lllitV). o franco n lí*". " **-
eu,|o s I5IMI, I Ura s |M0, l peiell «
limo, o marco • :ii«imi. o florim »
8iii:iii, o franco bella a IIDüO, O sullio
a ,1««t", o piso argentino a .l|.li*l. e o
uruguayo a SWSO.

Comprava as Mia» coberturas:
«, 00 din» — A libra s 371*120 e o

dollar a Uin" .,.„.„ . ,
y r|»|. _ a libra a 57l»4", o dol-

hr l IIISI", O franco I 1765. o i-»-
cudo s 51200, » Hr.» » ItiíH). « peseta

, i|fi8ü, o marco • :i*»i". <J »nl--° *
.l*'7S, o peso uruKll.i.Mi s Hl.iV" e o
argentino » .'i|".'l",

No mercado livre, exclusivamente P»-
-» as suas cobram»», vendia a libra «
86*50»J r o dollar a 17.9340.

Cambio livre - A maioria dos Ban-
ci» operava com as lasa» seguintes!

\ libra a 8*1500, O dollar a 174350. o
tranco a 1*158. o escudo a |70O, a pc-
sela a 'JMOO. a lira a 11500, n marco
„ 7»O80. o florim a IM030. o franco
b-lga » 0«().'>ô. o »ui«sn a 5Í730. ii peso
argentino a 1*780 < o itrugua?u a
SÍ400.

Cambio n-i c»lori'.r — II mercado de
Londres abriu cm »« M"* seguintes!

S/Nova Vorli, 1.98 7-8; S Pari»,
7» :tl: S Allemanha. \1M\ S llolh.n-
da 7 '-fi: R/Suissa, 15.10: S Hespanha,
:m (ki; s Itália. 02 I '8s S/Bclgicn,
2!) 28; 8-Lisboa. 110 1 8.

0 preço do ouro no Banco do
Brasil

ii Banco do Brasil comprava a
ec.mma de ouro fino, hnjr, ao preço
dc 19*500.

O prestito dos
"Destemidos da
Casa da Moeda"

Ligeira palestra com o artista que
o idealiiou

ma j. -, ¦ >* ,*$ -¦ »Jf-
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J:.-»-.:Ii.> Nunca

Portugal flagellado
pelos temporaes

t.isnuA, Jo (United Pr»«) — o
pils contlnili i 'tr açoitado por tem-
punir* de uma violência inaudita. A»
china» Coploill fliteram lran»b(ir»lar
a» aius» de lodo» o» rio*. O nume.
r» de cs«i» ilrstrulila* t c«n*ldera»el.
Iniiuiiifro» niicleii* de popiilsçíie» fn-
rim Inundado». A* semrnleira» e»tio
Malmente perdidi*. Ile|l»lar.iin.»e
nlliiiiis» morle» em todo o pai*. Ilrl-
na uma de»<ilaçfti> geral.

Orande parir ds rcgláo do fllbstcjo
»e encontra rillllllxo dágua, especial-
mente ns» l<>calldailr« de flnclo e
Abranle», rujs» populações e»lAo rerc-
bendo inanllmcnlo» por meio de ce»tu»
prc»o» a cnbn» de vac-vem. Km Cena-
venle e Conilincll »» asua» alllnul-
ram o »r|iind(> parlmciiln da* ca»a«.
Na Chaiiiu.es rompeti-«e o dique local.
tlr»triiiiido 40 ra.a». Nu Arelnho, em
Miragaia» bairro portuense, o» mora-
dure* e»tlo blonoeadoi prla* aguai,
recebendo os alimentos prio mesmo
Ijrilemi adoptarln em Alir.inle». A*
linha* ferres» do norte e o ramal Ven-

da* ,\'avis»Torres Novsi ssllo inter-
roíiipilal pela» Inundações,

O restaurante de Jack
Dcmpsey — Como (-Ja.
nha agora a vida o ex»
campeão mundial de
box. Mostra amanha a

64 patf.na*, 500 rél»
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COM QUE ROUPA?
Temos milhar., dr lernua de caaeml-

ra ou brim, qne .endemua de.d* VM.
Capas. Mbfitudos, paletot» • c»lc»s
drade 10$. Na Tlnturarl» Alliança. Ras
Vise. do Rio Branco, lí, • Cattete, MS.

*.%* vv»**«;kí.«,ívvív.í

DE PETROPOLIS
Feverslrt». W (l)a Sueciiriil d'A

NOIfl.it
JUSTA IIOMKNAOKM — O eipltáo

J isr d» Csrnlho Júnior, evprefrllo
municipal, vae ser homenageado, derf*
tro de brcir» dli», por um «rupo de
,ni «o» I ...lillirnl l.

P.NTKItllAMKNTIl — Foi Inhumsdo
lionteiii, a» 10 hera», rio cíinlterln mi).
nlrlpal, cmn çi.hi-!. , -o ili.,oi,iil'.,
o De. Anloiiln ferrrlra da Abrru. eo»
nbcriilo homem dr liii.',. nicnibro ds
v. «.iniii.i iMi.,|i.iiii.,ii.i, lente Julil»

ladu da R»rola Normal do DMrlrln
Peileral. e fundador da Asioolaclà Pn-
l.vtcchnlca PranetMj motivo prio qual
f..| condecorado pcl" governo frsnrrs
mm u offlrlslsto da InstrucçJo l'u>
hllci.

I) esflneln, que gOIIVI dc lírio
.-ir.-iii,, de imlisde* ncit* cidadã, em
filha do barío dc 'llirrempoli» c díl«
.ti numerosa» obrai diilactica».

JANTAIX DANSANTE — Domingo
priislniu, lerg Iflgflr, nu Triinl» <;inb,
apAs o tradicional corso d» proç.i ds
l.lbrnlsde. nm Jantar dintante pro»
movido por vrrsoUta* de destaque.
A refeita do billc. que se reveitlrá de
um cunho dr alia nl*t!nrçio e mundi»
nfinin, reverter1! cm favor das casls
<ie caridade locaes.

SYNDICATO DOS r.OMMEnCIAN»
TES — No dis 28 do corrente reali»
«»m-"f na sCde do Syndicato do» Com»
merriintrs de Petropolis a» elelçAcs
para o carRo de dclegado-eleltor ds
rlii«*e. Vsrlo* nomes Influentes e»lão
Indicado* pirs i representação elas»
»l»l» do* cr.mmerclanlc» na Assem-
lilca I^KlsIstlvi do K»tldo.

PARA TOMAR PARTE NA
REUNIÃO DE HOJE DA

FEDERAÇÃO BRASILEIRA
DE TENNIS

FELIZES SAO
AS SENHORAS

yoe t..m«m MENAtiOL-CA-
PSULAS. Nl siispensan. atrtsoS e
rcjr.is Hnlorifaa. realalielere-a. em
ninicas horas. Hà e ciinsrrv» a
«ande, a juventude e a helle»a d.,
mulher. E* o urande remédio
Allemâu n.adn pur mllhare. d.
«enhnras. Encontra-se em Ioda»
as pharmaciaa e drogarias.
Distribuidor no Riu: Aleiandr»

Cardoso Fllhu • Tel. 24-0761.

UM DESCALABRO!
(CONTINUAÇÃO DA l* PAG.)

¦ilguns exemplos, a esmo. de respostns
de candidatos? — Houve vários que
não Sabiam o qu« fosse latitude, con-
rundindo-a com altitude; outros, não
sabiam a utilidade do barómetro;
houve quem dissesse que leprosarin t
o micróbio da Icprn; um disse que o
sr almospherico í um ''meio do viver":
outro que o àzotu é uni composto de
oxjgcnlo; vários affirmaram que as
pl-.ntas respiram de maneira diversa
dos animaes, Numa prova escrlpta,
uni ingênuo nltrhuiu as secca* do
Nordeste á "ik-vassidão" do Icrlciio
Seria longo ennunicrar as enormlda-
iles qnc dariam um Cxtensò, volumoso
asnarío... "C0LLA" -

Quanlo ás provas dãcrlptas... Em
Irè-enlas haverá talvez vinte que não
tenham sido "colhidas": algumas são
copia scrvil de livros c notas tachygra-
phlcaSi incluindo erros dc imprensa c
trechos referentes a assumptos ostra-
nhos A questão. Xunia dossns provas, o
candidato diz quo a carne dc vacca pro-
\ém da vacca..,

A e.tiguidadc das nossas salas, a dis-
pnsiçâo prociiT.íi tio edificio da Facul-
(inMc — Üiiprópriõ por Iodos os moli-
vos — impedem unia fiscalisiiçãn cffi-
ciente. A "colla" c uma instituição
que. otilrV.ra vergonhosa, já não en-
vergonha essa pohre gente mal cuidada
pela nossa organisação dc ensino. Al-
guns còllam por ignorância: out ros,
para nãn ficar cm situação de inferk.ri-
dade, escrevendo o que saibam,

A CAUSA
A causa vem dc longe. Vem da

Facilidade das approvaçõcs por decreto,
das promoções por media sobre provas
insliffiricnlos dc habilitação. As cartas
de protecçáo chovem ás dezenas; ns
amigos íntimos, as pessoas caras são
incommndadas, para pedir ao examina-
dor — não a âfterição ou benevolência
— mas. pura t Simplesmente* n apprn-
vaçâo, Segue-se a revolta contra o exn-
minador. o rescnlimenlo. o romplmen-
In da sini/.adc. quando o candidato sc
tenha saldo mal.

A mocidade sc desenvolve assim num
ambiente rm que ns promoções se cnn-
qutstam, nãn pelo rsfnrçn próprio, m.is
pelo lOaSn. pelo desenrolar dn tempo.
com alguma ajuda das relações do
amizade.

NEM SEMPRE FOI ASSIM
Trilho pena dessa gente que, rm

nma década, cslnrá florescendo nas
letras, na magistratura, no jofhá-
lisiriõ, na administração publica'
para conduzir um d'a os nossos des-
lino», O fracasso dns Úmidos leva-
Ins-â an desespero. Meslani, enlrolan-
lo, ns ousados, para quem um passa-
(lo rle Conquistas fuceis, enmo esse
abre possibilidades para aventuras pc-
rlghèssi

Talvez esleja eu n envelhecer, per-
que me vem a vontade de comparar
Indo isso no "meu lempo". Mas. ver-
rladéirsiücnlé. não era assini, ha vin-
le óti trinta àriiiõâ. Dizem que sou
rigofriso nos exames. Sou liohcsln.
Não exijo dn exaniinandn mais do que
cllc possa dar, pelo ésltidô,

CORTAR A CARREIRA AOS 1,1-
CAPAZES, EM BENEFICIO DA

PÁTRIA
E assim concilie o professor Porlo

l^-irrern:
— Dòtj a mnxima Importância ao

exame vestibular da Universidade.
Elle c o filtro onde sc depura essa nio-
cidade que. ao receber um dia o seu
diploma, deverá couslilnir a élile cul-
tiirál do paiz. Contlnuo*a pensar que
o destino do Brasil está nas sua- l'ni-
versidados. Vem todos tèm capacidade
intellectual pura adquirir cultura uni-
versitaria; aliím disso, sem um bom
curso de humanidades, só se podciii
constituir falsas elites — os med/o-
c es. ns Ignorantes, (inc sáo os im-
prnvIfadoréSi os avcnluroiros, ns ro-
voltados. Não me doem as mâns dc
haver Cõrlado • carreira ans inrapa-
ios, em beneficio do meu paii.

t'm enrniilro rasual com Basilio
Nunes, o conhecido artista que idia-
Usou o prestito do* "Destemidos da
Casa da Moeda", nos deu o desejo de
saber o enredo com que n* foliões
daquella repartição publica vão con-

Icorrer ao Carnaval deste anno.
Modesto e reservado. Basilio Nunes

náo nos qniz revelar o segredo dc Sen
í prestito, dizendo entretanto, qnc se
I alguma gloria colher o bloco da Cnsa

da Moeda, os louro1» deverão ser dl vi-
•i didos entre seus collegas .lose Ribeiro

de Souza, Adolpho liimgerblulcr. Frln-
cisco Scotto, Emílio Carino, Henrique

| Cunha, .lurandyr Rigor c Eugênio lha-
: no, e lambem com o csforçndn presi-*
! dente daquella agremiação, Josi da
I Silva.
I Basilio, que iniciou os seus esludns
l no Lyceu dc Artes e Officlos e foi, dc-' 

pnis, diplomado pela Escola Nacional
de Bellas Aries, não c um noviço nas
lides carnavalescas, já tendo mesmo
auxiliado Jayme Silva na confecção
do prestito dos Denincraticns, em 1928,
c trabalhou, tambem, no carnaval do"Comtigo eu Posso", de Nova Iguassn.

Affirmou-nos o artista do preslilo
da Casa da Moeda que espera obter
successo nesle carnaval. Embora os"Destemidos da Casa da Moeda" nán
entrem no concurso, esperam confiantes
o julgamento da imprensa o do publi-
cn, qne sempre lhos fez Justiça.

Uma interrogação
deaníe do cadáver!

(CONTINUAÇÃO DA l* l'A(i.)

emocionar, parece, porím, que níío
eslá próxima dc seu fim Ao contra-
rin, dl» n dia. enmo para ougmcntar
a já august lusa tensão nervosa da pn-

4 lâmpada de Áladín
accesa no Municipal
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Alexandre Porez, o photoBraphó
encontrado morto na escada do

prciMo da praça Tiradcntes

pulação, já tão abalada, outros Casos
trágicos vão surgindo no noticiário
lia imprensa, causando indisfarçavel
pavor pela impunidade cm qnc ficam
os desatinados matadores, <|uc, não
obstante os desesperados esforços das
autoridades policiaes, náo podem0 pintor Gilberto TròmppiMliu le- identificarno» ri Feira tle Amostras i ao «. _

Tliealrn ilunicipal uma turma de MalS tím Crime mysteriOSo7
iitiiiiinos da Escola de Artes ,i„ Vni-\ A os'sa relação sangrenta dc vida
versitlatle tio Districto. afini tle qut\do Rio, segundo se presume, vem ago-
pudessem os estudantes dó curso tle '. ra juntar-se um outro episódio, um
tleeoraçOo apreciar tle perto os I ra ba- | Orl im), lalvez, commcllido com tanto
lltos tle ornaiiieltieài) une elle e o nr- \ mysterio qtie não ebcgnii a despor-
chileclo Fernando Vàlenlim estão

| execnlondo para o urande baile de
i sepanda-felfã, no Municipal.
( Sabendo dessa visita A XOITF.

i/iiiz fixal-tt e. do mesmo tempo infor-
I mar os seus leitores do que se está
! /' rnirln paru error no Municipal uni

timliienlè tle sonho e tle. Icfientla.
NA FEIRA DE AMOSTRAS
Fumos cnennlrtir o pintor Gilberto

Trôhipówskil em .sua anta, na Efcólâ
tle Artes, explicando nos nluninos n
lechitica qne presidiu à execução dos
painéis decoralíuos. Minutos depois
rumávamos todos para a Feira tle
Amostras, em cujos pavilhões se es-
tão preparando os itumensos desenhos
que vão constituir o fnnlnstien seC-
nario do baile burlesco no Munici-
pai.

Dezenas de pintores enchem com
os eóres vivas desenhos e traços queGilberto Tromnowslm compoí com
uni alto sensn rle decorador. As lendas
mais celebres de lodo o iilobt,; Ato-
din. o príncipe Feliz, o pescador e o
lienio. a Yára. a F.iinhn. do Amazo-
nas e o fíolo Branco, Ia e.sltin nos
nrantlrs painéis decorativos, altos tle.
de- melros r larqos enmo a plntfn dn
Municipal. Trompowslt" seque dc
perto a exernríio e reloea cuidadosa-
mente os painéis lerminiitlns.

IS'0 THEATRO
f.ngn depois chciiniinmoS nn Muni-

ripai. Fernando Yalenlim. o lirrhile-
elo. Irahsformnii completamente o
nmbiènlé dn théatfn. rela primeiraver teremos invn decorarno que re-
presente nm Indo, nraiinirn, nrebile-
rlonieameiile estudada. O palen será
transformado en. Pai: i/f;.s- Mtirttri-
lhas, rom lotlos or. painéis rle lenila,
alnnns tios nnnes jt'i sairtim tios pn-bilhões da Feira para. os logares de-
finifinas.

finas t/nleras reaés, armadas em
ouro é pnrpnrtt. eslãn anenrarlas em
um porto, cõiistritidn en, pleno lheà-
Irá, eom as velas cheias do artiiulr.
vento de sonho que enche Intln ri am-
biente. Fernando Vàlenlim c.ompot
eon, n carinho de nm verdadeiro ar-
chileclo o ice.nario grandioso para o
baile máxima dó Carnaval rurioca.
TrumpáiosUii animou ns qrantles su-
perfiiies construídas peln seu eoiii-
companheiro tom a graça dr figurasesnnias. deliciosamente desenhadas,
rm nm turbilhão tle eòres.

IMPRESSÕES
A Inrma tios alumnos tia F.senla tle

Artes, qne visitou os trabalhos en,
cnmpftnhifí <los ptàfdtftnfeü Trom-
pnmslíif, Vàlenlim e (leorgina ,lc
Albuquerque manifestou nm qrnnile.
enlhnsitismn e tleovle dn aspecto des-
lnmbrnnle que já tem ns tlernraçòcs.
Os planos estudados para ns luzes,
que mudarão n tüdfí inslanfè, com-
plrlam n ftrnirrfn grandiosa dns dois
artistas brasileirns. qur Vftê consti-
Inir nrva das niaiaiet allrareijei do
Carnaval de 19.1t.

lar suspeitas á
do encontro dn

policia mesmo depois
cadáver da viclima.

Recordando uma morte
recente

Na Segunda-feira desta semana o*
jornaes noticiaritm u encontro dc um
cadáver no sopc da escada du predio
da praça Tiradcntes, n. ü. onde, no
primeiro andar, está inslalladn o "ale-
licr", pirótograplilco dc Anlonio Fer-
relra Gomes, Tratava-se dc Alexandre
Perez, dc quarenta annos dc edade,
hespanhol dc nascimcnlo, que ali cos-
lumnva pernoitar. Pela manhã daqucl-
Ic dia um popular, passando pela pnr-ta do predio c olhando para o seu in-
lerior. viu caido lia escada o corpo dc
um homem, dc cuja cabeça corria um
filcle dc sangue. Deu o alarme c
aeudiu a policia. Mais tarde, restabe-
lecida a identidade do morto, apura-
ram ns autoridades oulros detalhes que
as fizeram logo acceitar a hypotlicsc
dc um accidente dc conseqüências fa-
taes. Alexandre Perez., que tambem
era pholographo, oblivera du dimo du"nklior", Anlnnin Ecrrcira (!nmcs,
permissão paru nelle pernoitar, pois se
encontrava rm má siluação, sem qunes-
quer recursos. E era conhecido como
alcoólatra inveterado, sciido mesmo
visto sempre cm eslado de embriaguez.
Assim — foi n explicação que para o
fado tiveram as autoridades — podiabem n morle se ler dado quando Pe-
i-cz. nlmolisndii, fosse descer a rs-
cada. escorregando o batendo cnm a
cabeça numa saliência, i issn fra-
durando a bn.se do craneo, ferimento
que lhe produziu a morle. segundo o
attéslado dos médicos legnes. Outros
porihcilOrcs vinham ainda ciirrubnrar
essa persuasão, embora não constas-
sem do noticiário da imprensa. Os sc-
guinles: sobre a escada w, pó da qualapparei-eu ri cadáver dc Perez. ficava
necesa durante Ioda a noite uma pc-
qnonn lâmpada electrica, que era npn-
gadn, aliás, sempre, pela manhã, pelo
próprio photographo alcoólatra, e Pe-
roz chegava sempre á casa a horas
tárdlfts, duas. Ires, qunlro horas, mas
sempre ae levantava c saia antes das
sete.

Nfio que a Isso fosse obrigado, pnr-
quo, muitas vezes, o dono do "atelior"
Hio_ dissera qíie so deixasse estar pnrmais tempo, sc quizesse, para descán-
sar melhor, com o que. porém, náo
concordava o desvenlurndn homem.

No dia da morle, .Alexandre, prova-velmcnlc. fez. o que fazia sempre: che-
gou pela madrugada, dormiu uni pou-eo, c levantou-se ainda cedo, cansado,
para sair novamente. Ao descer a cs-
cada. sciiii-soninolenln c cum os \n-
pores do álcool ,-, lurbnr-lhe o espirito,
foi viclima da queda falai, no tentar
apagar a Limpada, trabalho para cuja
realisação elle linha do subir d
tres degraus ainda.

Uma denuncia
Essa foi a hypothese formulada pela

policia » ãeccita geralmente. Dc facln,
dadas ss Condições dc vida do photo-

ms OU

gra pho e o* seus mios habito*, desde
Ingo fni afastada qualquer hypothese
ile um crime, ainda rnai» polo laudo dus
peritos, altcslandn rumo "causa-mor-

li»" fraetura da base do craneo, o que
>c podia ter dado rolando Peres s es-
cada.

Entretanto, «gora surge uma cutra
hypothese, absolutamente contraria —
Verei não soffreu nenhum accidente;
foi assassinado l

Hontem, á tarde, chegou ao conheci-
mento do Or. .Inymc Praça, delegado do
IO" dislriclo policial, uma nova de sen-
sação: o photographo teria sido amea-
ç.ido dc morte ha poucos dias ! Tudo
sc prendia — adiantou o informante
ii policia — a uma dcsintelllgencia cn-
Ire o morlo c um conhecido «eu, por
causa (Ic uma phnlngraphia que Cite
cncnmmendára aquelle, desinlclligencia
tão grave que u cliente jurara dc morte
Perez.

A policia em acção
Logo ipie foi inteirado dessa demin-

cia, o delegado Jayme Praça entrou cm
diligencias para apurar a sua veraci-
cinde. Du nome do Informante a rc-
pnrtagem não põdc saber, devido A
reserva dc que sc cercam as dlligcn-
cias. Mas conseguimos conhecer o
conteúdo dc suas declarações comple-
ta*. Assim o denunciante, depois de
historiar, em linhas geraes, o motivo
do desentendimento entre Perez * o
seu frcgu.cz, forneceu ao delegado Dr.
Jayme Praça o nome do mesmo, tendo
então a autoridade ordenado a prisão
deste ultimo, o qnc, no emtanto, Dão
pede st rcalisado alé agora.

As primeiras diligencias
Foi um ^elalhe que passou desper-

cebido no primeiro instante » todos:
a hnra em que Perez entrou no predio
n. 9 da praça Tiradcntes. Explicando-
se a morte do infortunado homem
como co.iscquencia de um accidente
apenas, as diligencias da policia náo
foram além do que se julgava indls-
pensavcl. Mas, agora, em face da dc-
nunciii, a policia procura saber Com
precisai, quando isso oceorreu, poi* é
uma trilha segura, porventura. Como
sc noticiou, Perez tinha comsigo uma
chave dn apartamento em quo dormia,
dada pelo próprio dono du "alclicr",
Antônio Gomes, podendo entrar na
casa assim som chamar a attenção de
ninguém. No predio. comludn, nn ic-
giindo andar, residem outras pessoas,
alguma das quaes poderia ter visto o
pholographo na madrugada da sua
morte.

A lâmpada accesa
Tlofcriiiin-iios, ni principio, a nma

lâmpada que ficava sempre accesa,
durante a madrugada, na escada ém
'llio appareceu o curpo d Perez. O
photographo, pela manhã, quando
saia, nunca se esquecia de apagal-a.
Não o fez. entretanto, nn dia em que
morreu. Quando o seu corpo foi en-
rontrado, a luz ainda se conservava
accesa. Teria Poriz. ,sido mesmo
liciimn dc accidente ?

Contam pessoas da intimidade do
photographo qué elle. era homem dc"esquisitices". Uma — a de só vir
para a casa de madrugada e sair cc-
do, inesmn que só dormisse uma hora
apenas. E outra o cuidado de fechar
a luz. ao sair. Quem sabe — é o caso
dc perguntar-se. — se o crime, se
houve crime, não sc deu precisanlen-
Ic nn Instante, em que elle ia apagar
á lâmpada, aproveitando-se o assaS-
sino. para consummar o crime, da dis-
tração do infeliz 1

Se Perez vinha sempre para ea.*a
embriagado e delia sais em estado
poucn satisfatório lambem, de "ré-
saca", e nunca, anles, fora victima
dc queda nn escada, como iria levar
uni lombo, assim, lão formidável, quelhe partisse o rranco '.'

Na pista do supposto
crimlrioso

Eslá aberto inquérito a respeilo na
delegacia do 10" dislriclo. Espera o
delegado Dr. Jayme Praça apurar tu-
do devidamente e dentro de poucnlempo. Sc. dc fnclo, a morle dc Pé-
rez foi devida a um crime, o respon-
savcl será preso.

Pnra issn eslão réalisando ãclivas
diligencias os commlssarios Virgílio
o Dooctecinno, daquella delegacia.

TRATAMENTO DA8 DOENÇAS
ANO-UECTAES - COUTES -
REÍTITES - DIARRHÊAS —

PRISÕES DE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

pur processo próprio, sem
operação e sem dôr.

DR. LVIZ SODRE'
Com mais de lt) annos de pratica
da Especialidade. Consultas dia-
rias — Rua Rodrigo Silva. 14-2° —

Rio de Janeiro — Tel. 22-0698

Chegaram hoje oi repre.tentan.es
de São Paulo

Polo "Cruzeiro do Sul" chegaram
hoje, de São Paulo, o* Srs. fiubiSo
Meira e Álvaro Vieira, que representa-
ráo a P; P. T. na reunião desta tarde
da KédcraçSo Ilrasllelr» de Tennis,.

Álvaro Vieira, que pertence ao cor-
po redaclorial do "Correio Paulista
no", foi o vencedor da "Taça Konifl"
d trophéo instituído pira ser dispa
tado entre jornalistas.

A MORTE SE
APPROXIMA!

(CONTINUAÇÃO DA 1» PAfU

está proc«d«ndo, neste
momento, redundem em
beneficio do nosso elien-
te." Concluiu: "Sejam
quaes forem as circuns*
tanclas. continuaremos a
fazer tudo em defesa do
nosso constituinte."
Convencido da cul-

pabllidade!
TRENTON. Estado de

Nova Jersey. 20 (United
Press) - Estlo causando
grande sensação as decla-
rações do famoso advoga-
do Leibowitz. desinteres-
sando-se por completo da
defesa de Bruno Richard
Hauptmann.

A communicação redigi-
da pelo criminallsta nesse
sentido é longa, e nella ar-
gumenta que as tres con-
ferencias que teve com o
carpinteiro allemão em sua
cella na Casa da Morte da
penitenciaria local conven-
ceram-lhe da culpabilida-
de do sentenciado.

A declaração do Dr. Lei-
bowitz conclue assim:"Em vista disso não dese-
jo mais participar deste
caso. n

NAO CONTÊM POTASSA
LAVA MELHOR

SENSACIONAL!
Causa espanto em Londres a publicação,
pela imprensa italiana, do relatório brj.

tanníco sobre a Ethiopia
nOMA, 30 (l!. P.) — Causou Knin-

de «fiHacio nos clrrulo* diplomáticos
s publicação, feito pelo "(ll»rnnl«
d'ltalbi", dn resumo do relatório te-
creio acerej di Hllilopln. o qual foi
elAOofadd pela eòrnmts-llo brltannlea
presidida pilo suh secretario prrma-
nente pars as Colônia», Sir John
Mafrcy, do dia IH rie Junho dc 08o.

O alIudWo Jornal dlll "<> relatório
declara qse eom o accordo Irlpartllc
o (overno brllionlco "ríconheccii
como pertencente A ílphen de Influ-
enclfl Italiana, praticamente, t"da a
Ethiopia. Nio existe um vital Intcrcs-
»e britannico na Bllllopll, nem cm Mia
Immedlati vlilnhanea, Interesse que
seja de naturria a faxer com que 0
Ifoverno de sua Majesbide ee ojiponhs
a conquista dl Kthiopla pela Itália."

Como te fala da pai futura
no.MA, 'JO IrUtMi) — "Sc sc acre-

ditar que é utII para a paz c par.i a
segurança dn inundo fa»cr proposta»
dc paz, que sejam ellas dirigidas nâo
é Itália, ms» ao Ne|u.» que, diiramrn-
te balido, é o único indicado para
uma Iniciativa deste cenem" — dc-
clara a "Trihnn»" a propósito do» ar-
tilpa» publicados nj Imprensa *»tr.ni-
ielra dlsendo que, depois da victoria
df F.ndcrfa, a Itália deveria tomar a
iniciativa dc uma conciliaçJo sobre 11
hasc dis propostas dn comilc dos
cinco e di plano l.aval-lloare.

MINDItRS, 20 (U. P.) ~ 0 "da-
dor diplomático do "Daily Trlclraph"
declara ser superlativa a sensaçiio di-
plomatlca causaria pela publicação do
relatório secreto da conimllsüo br.-
tannica presidida pelo sub-secrcUrio
+*4444**e*f**********+***e*+++**

Trinta mil presos
postos em llber-

dade
MADRID, 20 (U. P.) — O

aa»iat«nl« do procurador geral
de» governo solicitou hontem
âo« proeuradorea prorlnciaea *
liberdade prorlaorla de todos os
presos aceusados de oífensas so-
ciaes e políticas. O numero
desses presos é calculado em
30.000.

s*rs***

feril.»ffey.
J'.'n

rrliitnrlo r*»e qne fni 4\yJ
cario peln "(iiornale d"Hjl|»'«, V.
n.mii. H

O illiirilrii) redOclor. irtrn!ii,.j,
qnc "u documento official, de i,r,,Vf\t,
dade rio ROVCrOQ Drllintlleo, ''limjii
foi publicado por causa da rr,,,id,,;.
da situação da Rlhliipla, Inilnui «..,
o farto resultará sem duvida n» tÜet.
tura de nm Inquérito na Whlta n,||*
e rili que o modo rumo . rf!i!,),|J
foi parar nn "(ilnrnale d'ltalli" e' nn
completo myilerlo, ma* siiís*riu <»»
o governa de Roma. o obteve pn» m,.,
de "um liabil trabalho d» la.lÍMf{,
vio".

0 artl|o dn "Daily Teleürapri'1 r/)n.
clue por afflrmar que e certo <iae 0
(•overno náu permiltirií uma ti; fj,,
/cranlc Intcrfcrcncla rm snt. rffe\r,\
privado*, r que o facto nâ-« paim,
>>m nma Invesllaacâo eomptei», dtitl.
nada a apurar como a mcinn te lot.
unu poilfveli

Or. Augusto Li' es
ESPECIALISTA em OUVIDOS, NARIZ
• (íAIWíANTA. eom lon|a pratica nes
melhores frlospltses da Koropi -t.,
B. U. da Amerlea do Norte. - COHj,
Hua 8. Jos*. 6VI — Icleohon. fi-JJtli f

Capotou um avião
militar

Nada soffreram os dois of»
ficiaes que o tripulavam
PORTO ALEGRE, 20 (Serviço «.

pecial d*A NOITE) — Informam ii
Cachoeira que um avião militar, pilo.tado pelo major Fernandes Barbou
t capitão Lampert, capotou » foi ôbri.
jí-ado a aterrissar no logar d»nomi.
nado Sanga Funda, distante ,«r7Ca j,
quatro léguas daquella cidade.

Os tripulantes nada toUrents,
mas o apparelho ficou muito damnl-
ficado, sendo tomada.» a» providn»
cias necessárias para conccrlsl-o.

O Carnaval
- NA -

P. R. D. 2
(Radio Cruteiro do Sal)

A maia brasileira daa estaçíes brasilei.
sai c*t.A offerecendo ¦ aeu» oarlntes

¦ma hora de alegria maloca.
Ouçam diariamente ¦

P. R. D. 2
No Reinado da Folia
Brevemente: grande concurso das Es*
colas de Samba. Inscripções dlariamen-
te» daa 15 ás 18 horas, & rua Marechal

Floriano, li)-9* andar.

0 MINISTÉRIO
PARAGÜAYO

ASSUMPÇÃO, Parap-ar, 20 (U.
P.) —- 0 noto fabinete ficou assim
conititnido: miniitro da Interior, Dr.
Gomei Freire Eitevex; provitorio da
Marinha e Guerra, Dr. Joan Stefa-
nici; ReliçSes Exteriores, Dr. Ste-
fanici; Justiça e Educação, Dr. An-
teimo Jover Peralta; Agricultura,
Bernardino Caballero; Finanças, Dr.
Lnit Freire Eetevei. 0 preiidente
provisório, coronel Rafael Franco,
creou o «oro cargo de ministro da
Agricultora.
Maittfeito da junta gover-

nativa
ASSUMPÇÃO, 20 (V. P.) - A junta

qdd esta governando o paií desde a
deprtslçío dó Sr. Euzcbio Asala í com-
posta de altas patentes do Kxereito e
da Armada, e. o manifesto lançado A
naçíò declara: I) o coronel Rafael
Franco é o presidente interino da 11c-
publica; 2) o presidente ê autorisado
A convocar a Convenção cortsti-
tuinte nacional; 31 será obsers-ada en-
trementes, a constituição de 1870; *)
as disposições do manifesto âpplicam-
se a todos os militares ausentes dcsla
capital; fi) o Coronel Franco prestará
juramento hoje, ás 10 horas. i

A EPIDEMIA DE
LAGO GRANDE

Círcunteripto áqueite dlt*
tricto o mal

SANTARE'M (Para), n (Ser.
viço especial d'A NOITK) - 0 gíf
viço de Febre A ma reli» drMjfnou o
medico Leorne Menescal par» in«p».
ccionar a região em que «» ifrifi-
cou o surto da epidemia. O prefeito
eleito seguiu para a zona n»z»!lsda,
em companhia do deputado Borgu
Leal, levando material de noecorro,
O estado sanitário da cidade dc San-
tarem é bom. A epidemia está cir.
cunscripta a Lago Grande. A« ricti.
mas têm sido apenas nativo», vendo
infundados os rumores sobre o fal.
lecimento de estrangeiros, rsp.rijl.
mente descendentes dc immi;rranl»j
norte-americanos.

.«^«>^»

V 
'^s*jS»ss1>JW "^ 0r

A alvura de meu*)
dentes é devida ao
preventivo da carie «
tônico das gengivas

CREME DENT1

Eucal
Executando um vasto p
gramma administrati

Fala á imprensa o secretario do Trabalho do Estado do
A RIQUEZA FLUMINENSE —- LEIS S0CIAES  IMMI0RAÇÃ0

f-11

m

Sio

ãH iSs^f alça\

rjvBftfl \p VALORJ

Estando jã iiileiramente organisnda
a Scerctaria do Trabalhu do Eslado
do Hio, ereada pelo governador Pro-
togeues (inimarães, vae entrar em fran-
ca aeJividnde. Departamento novo, com
finalidades eminentemente sociacs, pnr
isso que visa, de uni modo amplo, o
amparo e a protecção dó trabalhador,
o seu successo depende exelusivamen-
Ic. no momento, dc uma propaganda
intensa. Cumprehrndertdn isso, 0 Dr.
Slgmáringa Seixns, seu primeiro titular,
resolveu convidar os jornalistas que
crtéftéhl a sua actividade Cm Nictheroy
para unia entrevista rullcctiva, áos
quaes, fez uma larga dissertação Su-
bre os problemas que a sua Secreta-
ria vae dentro em breve atacar.

Iniciou o titular do Trabalho a sua
palestra com os represenlanls da irn-
prensa comniunicando-lhes que havia
partido para o interior, pessoal téchni-
eó com a incumbência de filmar as ri»
qjiezas dns municípios, com a coopera-
Vão dóS gâvcrndá locaes, aproveitando
d ensejo pura cxhiliir os "filriVs" 

jáfeitos noutras cidades do Estado. E
accresrrntou:

— Dentro rm pouco mostra remos
ao resto do paiz e ao próprio estran-
gêif-õ õ «ráo dc adeantnmento das nus-
s.is industrias, do nosso commercio,
os progressos de iiossa agricultura, as
grandes posslhilidades ecunmnica*,
çmfmi, da velha província do nio dcJaneiro.

Entrando, em seguida, no assumpto
principal qnc n levou * reunir, em
seu gabinete, os jornalistas, o Dr. Si-

gmarirtga disse que o governador Pro-
logdnes (Iniinarães, creando a Secreta-
ria do Trabalho, leve o intuito de, sa-
tisfazeildo os seus próprios propósitos,
ir de Cnrontrõ aos déSéjOs do governo
federai; dotando o Eslado, de accordo
con) a legislação federal trabalhista,
de leis snpplemcntarcs de protecção ao
trabalhador.

O Estado do Rio c, asâim, a primeira
unidade da Federação n CrCãr uma se-
crelarla cspeclalisada para (ai fim.

Um dos presentes indaga se a Se-
cretaria do Trabalho não viria rollidir
dom as leis trabalhistas federaes.

— Opportuna a sua pergunta — aco-
dé o# secretario, porque cila Offerecc
ensejo para esclarecer outras que já
se tem feito e no mesmo sentido.

E explicou que já houve entendi-
mento com o Ministério do Trabalho.
Este continuará, dentro das leis eSis-
tentes, a exercer a sua acção em rela-
ção á syrtdicalisaçSo, identificação c
flscaliíaçãó. Ao Estado do Uin ficou
reservada a funeção de amparo ao tra-
halhador. cm toda a ampla significa-
ção di vouabulo.

A»sim, ó Departamento de Amparo
ao Trabalhador terá por finalidade
preparar o indivíduo para a lula da
vida. ássistil-o na enfermidade e na
velhice, defehdcl-ri nas suas relações
com o patrão, amparando o seu direitn
e advogando ns ácus justos interesses
perante a justiça commum c a do tra-
halho c orientar a sua organisação
ccivnomicít.

Desenvolveu, cnlão, o secretario do

Trabalho largos Comméntarlol sobre
os propósitos da Secretaria, em rela-
(,'âo á assistência judiciaria Bftricola,
industrial, commerclal r domesticAi "
assistência profissooal dc soccorro »
cooperai ivismo.

fhiidará, com especial carinho, a
Sccrelaria do Trabalho, da parle re-
latira ho cóopcr.ilivismo, ao rejislo
de propriedades, desenvolvendo gran-
de interesse em relação A e^hil!stic"i
já estando ate- em cdeaniamcntfl unl
inquérito sobre o custo da vida nai
diversas regiões no Estado, dr mod)
a poder ser estabelecido um salário
minimo para o trabalhador.

Tratou, depois, da Cólórtisaçad pela"
elemento estrangeiro, moslr.in.í

d*vantagens e. os inronvenicnl
certas correntes de imiíiigraçâo P•''^É,
adeantar que, segundo o seu ponl d)
vista pessoal, os japonezes talvíl
fossem bem aproveitados na lltliwens*
baixada fluminense.

Nessa ordem dc considerações, el*
pondo coin clareza c grande Conheci'
n.cnto dos problemas attribuidos *
sua secretaria, o Dr. Sigmarinfta Sei'
xa», agradecendo a gentileza d.« coiü*
p.-ireciincnto dos jornalistas. Us "nl
appello á imprensa para que Collabo-
rnsse com o governador Protogcnes
(inimarães na execução do seu vasto
plano administrativo, t.xlo elle iaç'
pirado nó déSejo de servir sómenl'
ao Estado rio Rio e de proporcionar
ao sen povo melhores dias df eua-
forlo c bem estar.

H
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BRASIL LIQUIDA OS CON
ELADOS COMMERCIAEi9

Mftíc e amanhã devem ser ássignados os accordos, respe
ti vãmente, com a Inglaterra e os Estados Unidos

Ia
A.

¦"-*¦'"   ¦"' I I ¦¦¦¦¦¦ ¦¦-¦——a-  ,— -„—,., .1, .,.1—-—Iaiipimaim quer
lar ao Dr. Condon
ultima cartada

TRENTON (Nova Jersey), I
19 —- O advogado Samuel Lei-;
bovvitz ouviu dc novo Haupt- ]
mann. Ao deixar a prisão dc-'
clarou: "Hauptmann compre-j
hencle que jogou a sua ultima
, rtada c que perdeu. A única
salvação para elle seria contes-
sai o papel que desempenhou no
espantoso crime. Não vejo co- j
nio poderia servir á justiça con- j
tinuando silencioso."

Hauptinann escreveu á di-
rectoria da prisão pedindo uma
entrevista com o Dr. Condon.

SERÁ' GRIPPE?
r-ir-i lieirnit. Estados Unido», -eciii-

•am raria» caixa- He Contrato-sc, o
impular remédio nacional, que ali vae
«pr »\prrimrnln(Ín parn combater uma
Io',* ile funiln grlppnl.

A Industria do Au-
tomovel no Brasil
Acaba dr ser fundada na Penha

uma grande usina dc montagem de
automóveis, na qual serão niont.idos
os automóveis Chrysler-Plymoulh,
Dodge, Dc Snto c Chrysler li e 8 cylin-
dros, bem como os caminhões c onini-
bus Dndfe.

0 cmprehendimcntn t de grande
alcance, pois visa reduzir para n pu-
blico o preço desses carros c cami-
nhões, pelo emprego do braço nacio-
nal í ile matérias primas nacionaes.
Rcduz-sc, assim, o cuslo do transpor-

e, que c uma necessidade vital do
paiz.

Trata-se, cnmo se ve, nc uma nova
ndustria nacional, pois a usina c
ropriedade de uma Companhia nacio-

nal a CUIWSB1UZ S. A., com capl-
ta:*, direcção e operários nacionaes.

fir rh_._ . Estômago, Intestinos«'' BarUard * e nKado. (Curso dc
i.nerfeiçnamei.lo nos hosps. r'e Paris).
Ed. Rcx-S. 1.011. 1'. 22-7213. lt. 27-1421

Ecos da nomeação
-S

tio novo secretario
do interior de Minas
Como repercutiu em sua-¦¦• 'Mia natal, a escolha do
Sr, Domingos Henriques de
Gusmão Júnior para a alta

investidura

BBjj8J|pMR3K|i '/¦';. JmhS Wm
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O DDr. Condon, n famoso ".Jefsie", principal testemunha do sen-
nacional processo

Dpliá Nacional do tt

Sr. Domingos H. Gusmão Júnior
S, JOÃO NEPOMUCENÓ, 10 (Servi-

to especial d'A XOITE) — Teve lar-
ia repercussão nesla cidade a nomea-
çao do Dr. Domingos Henriques de''"'-má,. Júnior, para o cargo de Se-
cretario do Interior de Minas (ieraes.

ti novo titular da pasta politica do
Estado é filho de Hoehcdo, districto
Pertencente a S. João Nepomuceno.

Membro de tradicional familia, vas-lamente relacionada em toda a Zona
"a_ Matta, o Dr. Henriques dc (lus-

aão .lunior desfruta de amplo cir-
culo de amizades, gozando de presti-Bi" junto ao povo do município.

Com i ascensão rio seu illustre con-'vranen á alta investidura, ns san-
.loanenses esperam que o governo do
istado volte as suas vistas para este

icipio, nn sentido de cooperar pa-ra n seu crescente progresso.
Ui_.

COMMUNICADO N. 6/l4
O Departamento Nacional do Café torna publico que,

nesta data, foi af fixado em sua Agencia do Rio de Janeiro
o edital n. 1, contendo a classificação de cafés da quota
retida, entrados nos reguladores de Entre Rios, Barra
Mansa, Cisneiros e Cruzeiro.

Os interessados deverão communicar á Agencia do Rio
de Janeiro, Praça Mauá, 7, 19" andar, em carta registra-
da, "dentro do prazo dc 30 (trinta) dias", a contar desta
data, se vendem ou não os cafés constantes do referido edi-
tal. Dessa communicação devem constar, obrigaloriamen-
te, os seguintes dados: nome do remcltcnte, procedência,
numero e dala do despacho, quantidade de saccas, e nume-
ro dc ordem do edital.

De posse dessas declarações, o Departamento providen-
ciará junto ás Estradas dc Ferro, no sentido de ficarem
esses cafés retidos nos reguladores em tpie se encontram,
á disposição do Departamento, O Centro de Commercio
de Café affixará lambem o edital n. 1, do qual o D. N, C.
está remcltendo exemplares aos Bancos desta Capital, _.

O pagamento será feito a "90 (noventa) dias".

Rio, 20 de fevereiro de 1936.
* 

(a.) JAYME F. GUEDES -— Superintendente.
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O THEATRO RECREIO, como vem fa-
zendo todos os annos, realirará nos dias
'>'2 23, 24 e 25 os tratlicioives c popula-
slssimos "BAILES DA FUZARCA" a
fantasia, custando os ingressos apcnaii

ESCREVEU E LER EM DIAS. l$5(l(l.
1-1 v. Alves. Sllahariu Bandeira Cuelhu.

33000

Proprietários e inquilinos
Substituam a tampa de seu vaso sa-

nitario por uma com ducha marca
JEPSON, para hygicnisação pessoal.
Approvadas pelo D. N. S. P. Pedidos:
rua do Ouvidor. 39. Tel. 23-2506. *

Instituto Laíayette
Abertas as inscripções alé 21 do cor-

rente, para os exames de admissão no
Curso Commercial.

Matrículas paia o Jardim da Infan-
cia, o Curso Primário c os Cursos Pró-
pedeutien e Technicos de Commercio,
até 28 do corrente, e para o Curso Sn-
cundario até 14 de março.

Já requereu inspreçãn para ns cursos
complementarcs fjuc preparam para as
Faculdades Superiores, inclusive para a
Faculdade rie Educação.

Departamentos ma?rulino, feminino,
mixto e preliminar. *

Embaixador K.".;i» dc Oliveira

Deve ser assignado liojc, cm
Londres, o accordo anglobrasi-
leiro para liquidação dos credi-
tos "congeladas" commerciaes
inglezes no Brasil.

Esse accordo é o que foi ne-
gociado pelo ministro Souza
Costa, quando da sua visita a
Londres, cm março do anno pas-
sado, c para o qual foi necessa-
ria a npprovação do Poder Lc-
gislativo.

Tor elle, os créditos inglezes
retidos no Brasil, por difficul-
dades de ordem cambial, serão
liquidados: os pequenos, pagos
immediatamento em dinheiro;
os outros, com titulos do The-
souro, juros de 4 %, com amor-
tisações mensaes.

0 accordo americano será
assignado amanhã

Amanhã, ao que se espera,
será assignado cm Washington
o accordo americano-brasileiro
para liquidação dos créditos
"congelados" que os exportado-
res dos Estados Unidos têm no
Brasil. Esse accordo foi egual-
mente negociado, em principio,
pelo ministro Souza Costa,
quando visitou os Estados Uni-
dos, e depois concluído pelo em-
baixador Oswaldo Aranha.

Elle obedece, em linhas ge-
raes, ás mesmas bases do accor-
do com a Inglaterra, Tambem
os pequenos créditos serão im-
medianamente pagos; os outros
serão liquidados com titulos do
Banco do Brasil, com amortisa-
ções mensaes.

Firmado o accordo
angfo-hrasileiro
LONDRES, 20 (Havas)

-¦— Foi assignado esta ma-
nhã, no Banco Rolhschild, o
accordo financeiro anglo-
brasileiro. Pelo Brasil, fir-
maram o embaixador Regis
Oliveira e o Sr. Oscar Bor-
man, delegado do Thesouro
Brasileiro em Londres, c

pelo Banco, o Sr. Roths-
child . O accordo refere-se

dos créditosao 'degelo'
commerciaes britannicos no
Brasil.

0 inquérito sobre o
levante no Norte

Esperado no Rio o coronel
Siüo Portelía

O coronel Arthur Siüo Portelía. di-
rector do Arsenal rie Guerra e que ha
tempos deixou esta capital, afim rie
proseguir, por orriem rio governo, no
inquérito policial-militar instaurado na
7* 'legião Mililar, sobre o movimento
communista irrompido n3s cidades de
Natal e ric Recife, é esperado nesta ca-
pitai no próximo sabbado.

Foi crime ou nl
Em torno da morte do photographo Alexandre Perez

foi"
"A NOITE" OUVE, A PROPÓSITO, 0 DR. B

MENDONÇA, MEDICO LEGISTA
DE

A propósito d.i morlc do phologrn-
plio Alexandre Pere*, cm torno da
qual sc levantam, agora, graves sus-
p itas, ouvimos, logo pela manhã, o
Dr. Uuiirguy dc Mendonça, medico le-
gistn, que necropsiou o cadáver, A
palavra da perícia é. como fncilmen-
te se pódc Imaginar, Importantíssima
no ciso. Perez apresentava fractura
do cranco, rum irradiação para a sua
hase. Não fui encontrado nutro ves-
tigio de violência que fisse nascer
a idéa rie um crime, nem mais uma
lesão corporal. No exame lei adi, a
cffeilo im local rio acontecido, nãn
encontraram, nutro lanto, ns leclinl-
eos. signaes ile lula. I" sabido ijite
piirie n medico legisla, peln evaine dn
fraelurn, deduzir a maneira dc coniii
lerin sldn cila pfoiiuzutn, com que
instrumento, etc, assim e.iiiin, ims

10CUL0I
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casos dr queda, por exemplo, verifi-
car sc a lesSo foi determinada numa
superfície plana ou nãn.

Alexandre Perez, cnmo não sc Igno-
ra, eslava caido na escada do sobra-
do da Praça Tiradentcs, onde sempre
ia em afazeres da sua profissão e, ás
vezes, pernoitava.

Ninguém, assim, no momento em
que se levantam duvidas sobre a mor-
te dn desditosn photographo, melhor
pndcrla adc.inl.ir informes a propo-
sil i do que u Dr. lluurguy de Men-
dr nça.
A palavra do medico Icgistn

Atlendcndo, solicitamente, ã SOI-
TE, ilisse-nns aquelle mediei, legisla.A morte ri., photographo Alexan-
tire Perez fni proveniente dc fractura
do ernnen, que deveria ler sido pro-ilu/iila pela queria iln corpn numa
superfície plana e nãn por pancada
sohre a cabeça, com Instrumento cmi-
iiiiiilenle. Nãn ciic.iiilrel nenhuma ou-
Ira lesão corporal, nenhum vestígio
ile lula, quando examinei n cadáver,Dahi'.'... perguntamos.'rodos os Indícios, concluiu o I)r.
Bourguy de Mendonça, dc tratar-se de
uma queria.

0 inquérito
f) inquérito instaurado na policia,fpeln Dr. Jayme Praça para elucidar o

'.•WVV\-VV'S wa¦vv*ív-,wv-«* ¦* --.-v-ww-v vwvwvvv v-vv?

A FILHA HA DE
SER RAINHA !
Mandado de segurança para um thro-

eio carnavalesco
BELL OHORIZONTE, 20

(Da Succursal d'A NOITE)
— Sob o patrocínio de uni ma-
tutino local, vem-se realisando
animadamente em todos os bair-
ros de Bello Horizonte um in-
teressante concurso para a elei-
ção das respectivas "rainhas".

Agora, na eleição do ultimo se-
ctor, o bairro da Floresta, o elei-
tocado subdividiu-se entre duas
jovens, que se chamam Ncstnar
Cunha e Aracy de Padua. Ven-
ceu esta ultima.

A mãe de Nesmar, D. Sinhá
Cunha, não se conformando com

o "veredictum", e para espanto
geral da cidade, acaba de im-
petrar á Corte de Appellação
um mandado de segurança, afim
de que _ coroa de "rainha" do
bairro da Floresta cinja a fron-
te de sua filha.

LOMBRIGAS
QUER aliviar os seus filhos ries-

le terrível incoiiiniorioV fse o
produeto rie confiança que os me-
dicos rccommciiriain pela sua
acção suave e efficaz. Peça na
pharmacia mais próxima um fras-
cn tle Vcrmifugo

FAHWESTOCK
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CARNAVAL

Dr. Iloiirgu.v tlc Mendonça, medico '
leglsta, i|uc falou i NOITE

caso proseguirá, no emtanto. E neirt
outra atliturle poderia tomar aquella
zelosa autoridade, uma vez que tão
graves suspeitas foram levadas co seu
conhecimento. Quem s: be se Alexan-
ilrc erez nâo ter.a siriu atirado pnr
alguém escadas abaixo, quando, altos
horas ria noilo, entrava no sobrado da
Praça Tiradentes onde funeciona a
photographia cm que trabalhava? Tu-
rio <i possivel...

A palavra cio medico legisla afãs-
In. claramente, a hypothese de uma
aggressãn. mas nãn a <ic um crime,
qu; poderia ler sirio praticado por ai-
guem .ittcnlo a pormenores. Cnm o
c irpn c o espirito enfraquecidos pelo
álcool, Perez era uma victima quasi
sem defesa, l> stando um timples
empurrão do alto da esc.ria para cau-
sar-lhe a morte.

São essas as hypnthcses, aliás, que
se apegam ns aulorid'"des, cm face da.
denuncia, e o inquérito inrtaurado irá'
demonstrar s.: são nu não verdadeiras.

22
Âá%_J

i aaaaaf*I
_C__ W, i_^ i ' aecoraçoes x ^"CÍ^^ ///24 -^0_b£^À

«

4 ^randios(
ÍIMUI_

6 formidáveis -

J orchestras'
Deslumbrantes '

decorações ^m

Hlcmau Csancso
Doenças internas (coraçSo. pulmões,

fígado, estômago, intestinos, rins. etc.)
Edifício Carioca — l.argo da Carioca,
1-5, 1" andar. SAI.AS IUI-10'2. lelcpho-
nes: 5KÍ-U.707 e 2'2-nV2'2 *

m da ca-
sISca nm .

Escandaloso facto oceorrido em
Guapcré

CUAPORE', íl. G. rio Sul, '.'() —
fServiço especial d'A XOITK) — No
dia 12 |i:la manha, o Irncntc Tifsiani
Fclippe Delione, auxiliado pelo solda-
do Assnhy Ooytaci z e pelo rielegailo
de policia Firmino Anlonio Silva,
dizendo cumprir ordem dn coronel Ca-
nabarr.i Cunln, commandante geral ria
Brigada Militar rio Estado, arrebatou
tln eaclíin publica o soldado ria refe-
riria m licia. João Soares, condemnado
a tres annos rie prisão.

O promotor Osvvldo Ferlini rieiiun-
ciou a Iodos room incursos nos artigos
111, 133, 226, 228, 22!) e 231 do Código
Penal.

O faelo continua riívpcrtando os
mnis desfavoráveis commcntarios.

HEMORRHOIDAS - Cura radical sem
operação. Dr. Itaul Pitanga Santos —
Passeio. 70, diariamente, das 2 _s 7 hs

CASINO ATLÂNTICO
As grandes figuras da

Humanidade — Miguel
Ângelo, o eoíheta do
Renascimento e sua vi-
da atribulada e glorio-
sa. Amanhã na
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73 NORAS A NOITE
I — aos exer-

i
Cerco
citos do Negus

Os objectivos de manobras que estão
sendo executadas pelas tropas italianas

ASMARA, 20 <T. P.) — Snube.«r.
f m fonte «utnri-m)n, «|iic rMa prugre-
dindn rom IIICCtlM 0 movimento rn-

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Cara enrualrarenUa. nfrVOlOI, »»bh

larlna * Intiilleattui. (ura «le rrpiiuait
lllrrrçlii medira doa lira. Ilrilnr (ar
«ithn. J. V. Cularra, I. Coita Ilndri
fura a Alulalii ria Câmara.
Kl A DEflEMIJAHfrADOR ISIDRO. ISI
(lljaral - Rio — Telrphune 4S-5«Í

No Instituto dos
Commerciarios

A arrecadação do Departamento
do Districto Federal alcançou, até
31 de janeiro, 24.978:1085800

i. iinniunicain-ni s:"ii Departamento do Districto Pe-
deral arrecadou, até .'!l dc Janeiro
próximo findo, a Importância de
2LI)78:1081800, dc contribuições «lc
seus associados.

Em janeiro a arrecadação foi de
3.140:940?000, o que dá um Índice
animador dn augmento di receita,
demonstrando a. boa vontade do com-
mercio carioca cm cooperar para o
civgrandccimrnto do Instituto.

Durante o anno de 1935, para uma
arrecadação dc 2l.837:I68f8U0, leve o
Departamento do Districto Federal
uma despesa de pessoal que alcançou
197:1.'171700, ou seja, pouco mais de

vnhrnlf, prln*i dua» alas, que esla
nendn executado pelai tropa» italia*
nas que operam nn Temhien.

A manobra rm eseruçii» rlaa e«r*
rar dnin exercitou ethlnpei». destaca*
dos naquclla região.

Participam da manobra envolren-
le, em forma de pinça, o terreiro e

quarto corpo* dc exercito», comman*
dado* pelou grnerae* Bb.sIícii e Ha*
dini. respectivamente.

Estados Nervosos
poi llypnntlamu r Iralamentii medir»
urrai. Msnlaa — Phublaa — Impiilen.
ciaa — Uíipepilai nerroaaa — Eaco-
tarfna — ínanmnlaa — Abalo» mnraei

Dr. Edmundo Haas
1 sl.I t.MHHI). 91 3* andar. 13 a» Ia

Inaugurada a ligação
acrea Londres-

Lisboa
- LISBOA, fevereiro (LT. P., por via
acrea i — Depois da invernia agreste
das ultimas semanas de janeiro, as pri-
i-iiras semanas ilc-te meu foram illu-
minadas por uni -ul de ouro, promet-
tendo primavera risnnlia e filiz.

Comi ii marcar lio auspiciosa niu-
dança de tempo, a aviação internacio-

sobre a arrecadação, o <|iic é o j nal registou nesta cidade um feito no
Índice mais baixo de despesa «pie se
obteve atõ hoje em nrgaiilsuçõcs con-
.uincres paia unia massa de serviços
considerável, como c a do Instituto
nesta região."

lavei, com a inauguração da carreira
regular para Londres, acccnllliilldo-3C,
dcsfarlc, a liíaçáo da metrópole por-
tugc7.il á complexa rèdc do serviço de
n ala acrea da Europa.

O» exercllo» ethiope» sisudo-, «mm.
mando de trlnla a quarenta mil ho-
men», são aquelle» rnmmandados pe*
Io» ra» Kah»a • Reyoum.

Um tiro e uma crean-
ça ferida

E, no chio, uma garrucha
com uma cápsula deflagrada

A Assistência do Meyer toecorreu a
menina Ailcttr, dr .1 annos, filha dc
.loão (ionçalves dos Santos, rrsidenle
.i rua Cândido ilrnirlo n. Sfll, a qual
apresentava um ferimento Iransfixan-
te, causado por projrclil de arma dc
fogo, na coxa esquerda, A creança,
após ser medicada, foi conduzida para
a residência dos paes.

O commissario Maia, dc serviço na
delegacia do 21* districto, ouviu João
Gonçalves dos Santos a respeito do fc-
rimento de sua filhinha. Declarou elle
qne sc achava na rua Nerval de (lou-
véa. em Cascadura, i espera de um
boiulc, quando ouviu um disparo e o

grito dc dór da creança, de cuja coxa
escorria sangue. Ninguém havia per-
to, suspeito da autoria do tiro, mas
no chão, próximo, encontrou um cm-
brnllin que continha uma garrucha de
dois canos, tendo um projeclil intacto
e outro deflagrado. Dirigiu-se, então,
á Assistência c a seguir á policia, onde
entregou a arma.

A autoridade registou o faclo, em
torno do «iiial deverá ser aberto in-
(ílierito, pois ha fortes Indícios de «pie
a garrucha seja de propriedade do pie
da creança ferida, lendo disparado
casualmente.

Ao tropas «Jo terreiro corpo, ao
mando do general flautim, drpota da
partlrlparem da batalha de Amba
Aradam. proneguiram no avanço,
conseguindo cortar a retirada doa
ethlopea para hudoexte, mercê da
oecupacio do valle do Caelamm, •
daa eatradaa que levam para o «ul.
l-*o foi conseguido no correr da jor-
nada de hontem. quarta-feira.

A* unidade» do quarto corpo, ori-
mudai pelo general Radlni, romba-
tem neate momento victorloaamcnta
no deaflladeiro de Abbid. com • pro-
posito de rfeabordar o flanco eaquerdo
dos abexina,

__""— 
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NARIZ
(Med. Ouro Fae. Med.. OARÜANTA.
Alcindo Ouanabira, J5-A-6*. T. 334861.

0 cambio e o algodão
baixo

Ampla iHMffil vai aar lal-
lo ftk Coiaolho da Oom-

mirclo Exfirior
O Conselho Federal dl Commercio

r.»t»rlnr foi «ollcllado pelos Inleres-
laooi do Nordeste a se manifestar n»
raso da lllreraçãu cambial para u ai-
gndan de lypo» Inferiores e ie lem oc-
t-upado du assumpto cm reunldes au-
terinrr*.

O» in.iiliirtnres paulistas «iucnrdain,
enlrelanlu, do ponto dr vista pleitea-
dn pelo» plantadores e vendedores da-
«incita região, porque, a seu ver, a
unira medida JusU e equltallva srrla
esiender*»» o beneficio cambial a lo-
do» o» lypo» de algodão, Inrtisllnrla.
menle.

Iií-nii- .1 «o divergcncla, apurada
alravés uma primeira Investigação
feita pelo Conselho, ficou re»olvldo, na
mesma oceasião, proceder*** a um In-
querlin malt amplo do problema. Pa-
ra «ise fim fni nomeada uma enmnil»*
são composta do» Sr». Alberto Boa-
vl»le, João Maria de Lacerda e Kuval-
do Lodl, a qual, de posse de Iodos os
inemorlae» apresentados e depnli de
ouvir a» raiót» allrgaalas pelo» inleres-
sados de São Paulo • do Norle, emit-
tira parecer.

O que resultar dos estudo» dessa
commluão seri conhecido em pri-
meira reunião do Conselho, que se rea-
llsnri na quinta-feira próxima, quan-
do o assumpto serã discutido com a
provável presença de todos o» produ-
dores ou os scus delegados. No dia Im-
med luto, Isto t, na sexta-feira da se-
mana próxima, rm reunido cxlraordl-
narla, convocada especialmente para
esse fim, a matéria será votada pelo
Conselho, e enlão ficará decidido
se a liberação cambial favorecerá ape-
nas a producção nordestina ou a de
todo o llrasil.

Os acontecimentos
do Paraguáy

Constituído o governo
a coronel Rafael Franco pinidrnli
interino da Republica, devendo pu,.
lar juramento á« 10 hora» de boja,

DR. CAPISTRAN0

PipocaCon Carnavalesco do
Encerra-se hoje ás 20 horas o recebimento das phrases
A relirá lo envelopoe com a solução e o sorteio de orei

Recepção do ml-
nistro da Marinha

da Argentina
Formará uma companhia da

Eicola Natal
Por oceasião da recepção do alml-

ranle Eleaiar Vldella, ministro da Ma-
rinha da Argentina, que virá a esta
c.pltal representar o general Agustln
Justo, na cerimonia da entrega das es
padas aos guardas-marinh» «me con
cl-iiram o curso em 1935, de qne t pa-
ran impho, formara uma companhia
de guerra da Escola .-'aval, que apre-
sentará honras ao illust e hospede.

A commissãò tem quasi prompto o
p jgramma de recepção, o qual deve-
ia ser submettido á apreciação do mi
nistro da Marinha e, em seguida, pu
blicado.

O secretario dc legação, Dr. Lueilio
Bueno, e o commandante Von Ren
tzcll, addido argentino, que fazem par
tc da commissãò, bem como o alml-
rante Castro e Silva, devem reunir-se
hoje, no Ministério da Marinha, para
ultimar os detalhes da acolhida.

Presidente da Republica o
coronel Franco

ASSÜMPÇAO, 20, (U. P.) - A

fuota qae eeta governando o pau, em

¦eau 4a ravolnclo viclarioia, pu*
klicou uai raaaiíeito em qne declara

Paira augmêiítar a
capacidade expor-
tadora do Estado

ImporUntei melhoramentoi pro-
jectadoi no Rio Grande do Sul,
¦o ralor de um milhão de librai

POnTO ALEGRE, *&*"}?"*£.
c'al d'A NOITE 1 — Anh-s «le seguir"r/onio o Sr. LIndolfn Collor, e-

relarlo da Paaenda, recebeu em -

«llencla especial os represenlan rs dos
e.Bhalllt«I Inalcaea Interessados M

iiiodenio»

0 High Life Club du*
rante o Carnaval

O elegante elub da rua Santo Amaro,
cuja temporada mundana lanto Impul-
so lem dado á vida nocturna da cidade,
suspenderá, duranle os dias dedicados
a Momo, suas varia» diversões, afim
de que a Empresa Pasehoal Segrelo fa-
ça realisar os «eu» tradlclonaes bailes
carnavalescos.

Passado» os festejo» de Carnaval. 0
High Life retomará as suas actividades,
estando a direeção artística do Club
organlaando um Interessante program-
ma para o "grtll-room". *

¦¦¦—  «f»"*»**» '

MAIS DE 250 DEPUTADOS
PARA AS ESQUERDAS

MADMD, 20 filar.-*) — Segundo
informa o Jornal 

"El Socialista", a
Frente Popnlar teria conseguido mais
de 350 deputados nas ultimos eleições.

&e*cceety*M&

capll
conslrucçãn dos grandes e
rrigorifl.os do Estado. Eilh^ram pre-
srnles tombem os membros «lo Pedcra-

ção Itural. •
A palestra girou em tomo dail mo-

dslldadm propostas para o financia

nvnlo das obras no máximo até um

rntllão dc librou comprchendcndo
Mem da construcção do, Mgotofícn»
d,(s entrepostos do porlo do Rio -•'•»¦

de. vag«"n-s frigoriflcos. etc.
O Sr. Collor Informou que o go^er-

nn Inglc/ esta disposto a elevar as

quota.. dc «"iradas ,las carnes liras.

jelrai paro mais duzentos e dOCOOnU
mil novilhos aiinualnicntc.

A realisação dc lacs cmprclicni imcn-

los melhorará eonaldérave mcnleim

rondlcôes da pecuária gaucl.-.. ele an-

d a capacidade exportadora dn Bslatio

de mais de cem mil contos pot¦ .m,o

O Sr. Lindolfo Collor que esta

multo Inlernisado na questão estudara

o caso com o goverr,-,or «oria- « a

Cunha, afim de dar maior ncrenicnto

á producção pecuária, valorisando as

carnes brasileiras.

PARA O REMA¦""®-">_MOj

14*500
CAlÇAVrif,
FLAMELtÃ
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Chegou a Porto Alegre o co«
ronel Jaguaribe de Mattos

PORTO AI.KOIU5. 2n (Serviço rspe.
ciai d'.\ SOITU) — Chefiou o fi
Jaguaribe dr Mnllns, qi:c irá enmiiian.
dar a 2' brigada «lc cavallaria estaciu*
hrila cm Santo Ângelo.

Pierrot, Arlequim —
Como surgiram as flgu-
ras clássicas do tríptico
carnavalesco, na antiga
comedia italiana.

AMANHA, na

Através ale mala d* cem ml( esempU*
eea, -A NIliTB Illuetraía" leva aew
(área braallelrai • a««am*nta<Io alt>

afeaeavolTinietito do BraaIL

P
O Concurso do Pipoca, que 

"jíuichets" da portaria d'A NOI*
ha mais de uma quinzena em-
polga a cidade, attinge, hoje,
finalmente, a sua phase maxi-
ma, com o encerramento do pra-
7,o para o recebimento das so-
luções.

Até a» 20 horas de hoje, os

TE funecionarão para attender
aos nossos leitores que preten-
derem se habilitar aos cobiça*
dos prêmios do "Concurso do
Pipoca", o certame carnavales*
«. i que maior suecesso alcançou
até o presente.

Assim falou... Pipoca!
0 Carnaval e outros assumptos... sérios — A fantasia
deste anno — 0 lança-perfume bom até á ultima gotta
Pipoca i o hoincni do dia!
Brevemente a cidade estará abarro-

tada de mercadorias marca Pipoca:
meias "Pipoco", chapéus "Pipoca",
cigarros "Pipoca"...

Pois foi o chronlsta carnavalesco
d'A NOITE, o organisador do colossal
concurso <|uc tantos applausos con-
(liiiituu d-.i população carioca, «pie a
elle adheriu cm toda a linha, foi o
Pipoca que nos falou .ili. no Nice, so-
bre o Carnaval deste anno.

•— Teremos um Carnaval brilhante,
apesar dos pcsíircs. Andaram espa-
lhando por ahi que não teríamos
mascaras nem l.-nça-perfuincs. li, por
h« o. "as lagrimas rol.-ir.iin"...

.Mas foi boato c nada mais. O povo
carioca e, francamente, adepto do Rei
Momo. Tem.,, como direi? Educação
carnavalesca, Mo Carnaval só trata «lc
brincar, São li-rs d as de pagodeira, sem
«pie ninguém pense em assumptos
liansccndcnl.?s, cm coisas «-cri.is, por-
(|iic para rllc o Carnaval c qne c
mesmo uni caso sério. (Juando lhe
vem falar cm politica cile responde:

"Vac-tr embora, Vae
Vae com Deus, inc deixa cm paz."

Qual a fantasia deste anno?
Pipoca eslava com toda a "corda"...

e arriscámos!
Uual a fantasia prediiecta deste

anno?
Ainda não pude me deter cm oli-

servações que me garantissem a pn--
ferencla do carioca por essa ou .-iqiic-l-
ia fantasia, por is*o qm- quasi Iodas
as casas cUão recusando novas cn-
commendas.

Isso prova qne todo o bom carioca
sc fantasiará c os gostos sc dividem
tão abundantemente que uma respos-
ta será temeridade.

Lança-perfume, só Rodo!

Espalharam tambem que seria pro-
hihido o lança-perfume, mas cin res-
posta nós cantámos logo:

Uuem i você que não sabe o que diz.
Meu Deus do Céo, que palpite infeliz."

Intrigas da opposição. Pois lia, no
gênero, um produclo que satisfaz:
não causa prejuizu á vista c tem per-

fume dc faclo: i n Rodo. E' o meu
lança-perfume predilecto e o dc toda
a gente. E trazendo para a "fala do

ta lio e iriMm
Cnmprtim-se ai* Ü.IÇ a gr.; até
8:liniit o quilate íStiiimnní para
empregar Cerllflqueaye ti' quem
melhor (US*. Uusidoi, M
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Tragam hoje, até as 20 horas,
as suas phrases, compostas com
as quinic letras publicadas
pel'A NOlfE, e estarão aptos
a passar um carnaval do outro
mundo.

A RETIRADA DO ENVE-
LOPPE

Amanhã, ás 10 horas, com a
assistência dos interessados, o
enveloppe no qual está encerra-
da a phrase certa do "Pipoca"

será retirado do cofre da Casa
Forte da Sul America, onde es-
tá encerrado. . •!^*u-

Todas as phrases recebidas
serão previamente separadas em

grupos, só entrando em sorteio ¦

as que estiverem rigorosamente
de accordo eom a solução certa.

EM SEGUIDA, 0 SORTEIO
Logo upós, na redacção d'A

NOITE, na praça Mauá, 7, 3o
andar, tambem com a assisten-
cia de todos os concorrentes
que desejem presenciar a so-
lennidade, será procedido o
sorteio dos 102 prêmios, sob a

presidência do "Pipoca", em
carne e osso.

CREME DENTAL
Acaba de ser lançado no mercado

um novo produeto para a hygiene dos
dentes e da boca denominado "Creme

Dental Scientifico", ultra moderno,
inanufactiira da Fabrica de Perfuma-
rias Ne vai.

E* um dentifricio que limpa e con-
serva os dentes, purifica o hálito, leve-
mente alcallno e refrescante.

A NOITE recebeu alguns tubos do
Creme Dental Neval, offerta de seus
fabricantes,

0 momento econômico
e financeiro do Brasil
C*»m© repercutiram no Sul as pondera-

«õcf do profidonte Getulio Vargas

Documentos
Perderam-se vários docunicii!- % rn-

Ire cllcs, uni passaporte inglez de R.>-
licrlo Fcdclc Piccinino. n. 2ÕI-03H, no
trajeclo dc Ilio a Niclheroy, na noite
dc honlem, entre ás 10 c 20 horas. lio.
ga-sc a quem o encontrou a f-rclii™
de entregar á Mala llcal ou ao Consu*
lado Inglez. *

COMiMÜNICADO?

ve*
GO-

PORTO ALEGRE, 20 (Serviço espe-
ciai d*A NOITE) — Tiveram larga re-
percussão aqui as palavras do presiden-
to üetulio Vargas aos jornalistas em
torno da carta do presidente Roosevelt,
propondo a realisação de uma conferen-

«r»»S»***'

MORRENDO DE FRIO!
ROMA, 20 (Havas) — No valle de

Ossola passou uma onda de frio que
causou diversas victimas.

Um camponês, surprchendido por
uma tempestade de neve, foi encon-
trado morto. Um carroceiro morreu
de frio numa estrada da região e on-
trns pessoas foram hospitalisadas em
estado Krí,ve.

A temperatura desceu a meno» de
nove grãos abaixo dc zero.

AO COMMERCIO
"Uiegaodo ao conhecimento da

FABRICA DE CfiflA HOYAL, que ai*
guns fabricantes de cêras para asso-a-
Ihos, se utilisam de latas já servidas,
para a venda de suas marcas de cêras,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de outros (a-
bricantes, cêras cujas latas tenham a
insígnia IIOYAI,, purriuanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste. >i<

Dias 22,23,24 e 25
de Fevereiro
4 FORMIDÁVEISUM Carnavalescos

dos "tempos modernoa"
e 3 interessantes

MATINÊES INFANTIS

no ALHAMBRA
Quasi doze milhões

de eleitores!
TOKIO, 20 (Ü. P.) — Segundo

consta, tem sido grande o numero dc
eleitores que em todo o território rtip-
ponico estão aecorrendo ás urnas. O
total de eleitores é de 11.830.000, cal-
culando-sc que quasi melado votou.

«Rim? TOSSESt"PULMONAL"
Oütrlboldore»!

DROGARIA Sl'L AMERICANA

VISCONDE DE OURO PRETO
O prhn«lr« cinUnario úm

nascimento
O Instituto Histórico e Geograpliico

Brasileiro realina amanhã, ás 1? ho-
ras, uma sessáo especial, commemora-
Uva do primeiro centenário do nasci-
mento do visconde dc Ouro Preto.

Falará sobre a personalidade do
grande estadista brasileiro, o minis-
tro Alfredo Vailadão.

INSPECC10NAND0 AS
TROPAS NO SUL

ela pan-americana. No selo das classes
conservadoras, especialmente, foram
multo apreciadas as ponderações ex-
pendidas por S. Ex. sobre o momento
econômico e financeiro do Brasil, sa-
lientando a necessidade de augmentar
as exportações brasileiras. Mostram-se
satisfeitos os homens de negocias por
saberem que o mais alto magistrado
da nação encara a verdadeira rcalida-
de das classes prodnctoras, havendo
crenea gerai de que o paiz terá novos
rumos quando os scus dirigentes apre-
ciarem mais os aspectos econômicos
que os políticos, que ati aqui têm sem-
pre constituído a principal cogitação.

Nas entidades de. classe, desta capi-
tal foram as palavras do presidente Ge-
tullo Vargas consideradas como um
exemplo de que a situação econômica
deve merecer mais attenção que Uni
mero aspecto político, sem o que já-
mais modificaremos n situação geral
do paiz, empobrecido em conseqüência
da preferencia «pie sempre tiveram os
assumptos de caracter politico-parti-
dario.

BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O melhor • mala saboroso

— Bom até a ultima eotta —

Partiram para Jaguarãa ot gt-
neraei Pargas Rodrigues e

Deschamps Cavalcanti
PELOTAS, 20 (Serviço especial d'A

NOITE) -— Em viagem de inspecção,
seguiram para Jaguaráo os generaes
Deeschamps Cavalcanti, Inspector do
segundo grupo de regiões militares, c
Pargas Rodrigues, commandante da
Região do Rio Grande do Sul, acom-
panhados dos scus ajudantes dc or-
dens.

za
nora

JULIETA GOMES CALAZA
Agradecimento

Aoi que consagraram pi'do»o

preito de saudade á memória d

neranda e pranteada JULIETA

MES CALAZA e se associaram á srn-

de magua de sua familia, icompi-

nhando o seu enterro, enviando co-

rôas, assistindo ás missas e enviand»

pêsames — o gratissimo e indizivel

reconhecimento de Alexandra Cala*

Elaisa Calaza do Amarai, filho»,

e neto; Gerçon Lins dt Alba*

querque, senhora e filhos: Mercedei

Calaza, Paulo Calaza e senhori: Fer*

nando Calaza e Orlando Calasa, it*

nhora e filhas.

Cadete Lúcio Raymundo
Tenente Aguinaldo dc Assis liaplls*

ta, esposa e filhos convidam scus pa*
rentes c amigos para assistir á missa
cm acção dc graças pfilo comp cio res*
talieleciniento dc saude do cadcli
CIO RAYMUNDO, que ficou enfermo
em Buenos Aires, por oceasian di
sita presidencial. A missa ser;
iirada amanhã, sexta-feira, -1 d
rente, ás 9 horas, na egreja dc

Espirito Santo, cm Estacio ino

crie-
n cor*

Divi*
¦ Sá.

t

Ahstraindo-se dns eanseiraa do
concurso que n está enlouquccen-
do. Pipoca reserva uns momentos
para nos dizer aluo sobre o car-

naval

j Delegacia do Thesouro i
! do Estado de São Paulo

thn
pre

n o aquella irreverência do sem-

— Anda a roda e o Rodo abafa,
porque c uni lançaperfiinic bjin alé
a ultima gotla.

,1Ú cru lanlc. E o Pipoca, que í
Miliidn como cllc só, olhou para o
"prejuizu", ali cm cima da mesa e
esteud-cu-nus a mão, improvisando:

llrinco a rodo c a rodo como,
Como faz 'ii povo lodo,
li, pnra as lestas dc Mnnio,
O lança-pcrfunic c. RODO.

K— "rodou"' aos ealcanharet.

O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA
DE SÂO PAULO, como Delegado do, Thesouro do
Estado de São Paulo, communica que effectua, livre
de quaesquer despesas para os portadores, em sua
Filial, á rua 1* de Março, 73/77, o seguinte:

Resgate de Bônus Rotativos do Estado de Sáo
Paulo, venciveis a partir de Io de Fevereiro deste
anno;

Pagamento de juros de apólices uniformisadas *
do Estado de São Paulo, emittidas pelo decreto nu- f
mero 7.504, de 10 de janeiro de 1936, sub-série B da
1* série, correspondentes ao mez de janeiro;

Pagamento de juros de apólice: do Empréstimo
Paulista de Consolidação, 1935, 5 7o, vencidos em
30-9-35, e troca de recibos provisórios pelos titulos .
definitivos. I

NA JUSTIÇA MILITAR
Perante o Conselho de Justiça Mi-

litar da Segunda Auditoria da Mari-
nha, '«sob a presidência do capitão Ai
fragata Affonso Pereira dc Camargo,
foi julgado o marinheiro dc. terceira
classe, Walddette Miguel de Jesus, de-
nunciado pela Proniotoria Publica Mi-
litar como incurso na saucção penal
do artigo 152 do Código Penal do
Armada, por ter ferido um seu com-
panhelro a bordo do contra-torpedotro
"Rio Grande do Norte". •

Lido o processo pelo escrivão, te-
nente Mílcbisedech de Britto, foi da-
da a palavra ao promotor Dr. Targino
Keves, «pie produziu a «íccüsação, ba-
seando-re na prova dos autos.

O réo foi defendido pelo advogado
de officio Dr. Saturnino Cardoso de
Castro. O Tribunal concordou com a
classificação do delido do artigo 152
para o artigo 153 do Sodlgo Penal ci-
taco. Reaberta a s.;ssão publica, foi
proelamada a eondcmnação dn ren a
um mez de prisão com trabalho, grio
minimo do alludido artigo lãH.

O juiz-<iiidiloi-, Dr. A. II. Maga-
IhSes de Almeida pediu o prazo dc lei
para escrever a sentença.

Despencou o
\ ascensor

Um operário ferida
Quando trabalhava num elevado, ile

caruo, installado nas obras do edificio
Regina, a rua Álvaro Alvim. o opera-
rio Francisco Ferreira, de 27 annos, e
residencia ignorada, foi victima de um
accidente. Tendo-se partido o cabo do
ascensor, este despencou dc um dos
pavimentos ao poço.

O pobre homem soffreu aa queda,
contusões e escoriações.

Medicado no posto Central dc Assis-
tencia deverá ser, cm seguida, hospi-
tal i sario.

Concurso para provimento
de cargos de terceiro offi-

ciai no Ministério da Educa-
ção e Saude Publica

Serão chamados, para prova oral
de geometria, hoje, ás 20 horas, no
Collegio Pedro II (Externato), os se-
guintes candidatos: Aloysio Caminha
Gomes, Arlosto Pacheco de Assis, As-
terio Dardeuu Vieira, Cccilia Bernard
Robhc, Custodio Sobral Martins de
Almeida, Guilherme Augusto Cant-do
de Magalhães, Gilr Josc Paulo dc IIol-
landa, Isuard Garcia dc Freitas, Josc
Alfredo Pinheiro dc Lemos, Lúcia
Lourcnço Gomes, Lucy Neuschwan-
der Portclla, Newton Corrêa Rama-
lho, Olavo Gomes do Rego, Hosa
F.dilh d? Souza Vianna. Hullt Pratcs
de Campos, Selene de Azevedo Bran-
co c Victor Josc Castel ltuiz dc Aze-
vedo.

Sra. Abilio Borges
O Dr. Joaquim Abílio B

c seus enteados, Drs. Mar
varo, Frederico, Paulo
dc Gusmão Alves dc Brito,

famílias c mais parentes, com
pessoas amigas para a missa
dia (|uc por alma dc sua eslrci
esposa, niãe, avó, sogra c lia
FERNANDINA DE GUSMÃO '

BORGES (MAROCAS), será çel
no dia 22 dc fevereiro, salina
9 1J2 horas, nn matriz dc S. .lu-
da Misericórdia. Antecipam seus
decimenlos aos que os confortaram cnl
sua dor.

rges
Al-

lúluardo
In, suas
idam as

c HO'
u-ciila
MIIA
ill.lt)
lirailí

i. .is
:, rua
agra-

1}
Julia Emilia da Costa
Elvira Tavares dc Mesquita,

filho, nora e netos, Alberílua
Emilia de Souza c seu esposo
José Marques de Souza, l>r. i.u-

cio Marques dc Souza, esposa e flllm,
agradecem aquelles que comparaceram
ao enterro de sua irmã e tia .H i.iv
EMILIA DA COSTA e dc novo os con-
vidam a assistir A missa t^. ~i° dia 'I"0
farão celebrar amanhã, sexta-feira. -'<
ás 9 horas, no altar-mór da mainz na
Salette; antecipadamente agradecem.

José Gonçalves Lop«
(30° DIA)

Os filhos, noras, genrr
tos, e bisnetos convidam
dos os parentes e amigos
assistir á missa que ma

celebrar pnr alma dc seu pae.
avó e bisavó JOSÉ' 00NÇALV1-.
PES, ás 9,.1lt horas, amanhã, 1
corrente, no altar-mór da rf,re
S. José, confessando-sc desde já m"1'
to gratos.

i ne*
to-

para.
dam

l.o-
ila

i da

Clara do Monte Moreira

í

CLW1CA
Dr. Miranda Júnior

Doenças e Distúrbios Sexuaes
— (no homem è na mulher) —

At raros da l'n herdade. Pertorbacôea dai retraa e da Mnnupaoaa (anapenaõef
collras, nemtifrhacrlaf. eorrimtntos, pv rebotes). Obealdade. Esterilidade. 1'rie-
ta. DllKitoatieo precnet da atravides. Inflammaçôes. ntern e «irariua. NeuraB-
«htnl» • debilidade wiaaes. Rcjuveneacimento. PRAÇA FLORIANO. 87. Tel
Zi-êHi, ést U ia 1$ h*. Informaçêea cratuitaa, daa 11 ás 12 ha. c nor carta

O PODER DO LEITE GARANTE OPTIMA DISPOSIÇÃO
S ADMIRÁVEL ENERGIA

Pércti
Miiier

: Mu*
lias s
Silva,
ibora,
milia,

Io

Clementina Moreira
marido c filho, David ''
Percz, Dnhatilla (lo Monte
reira, fluth dn Silva Canel(

marido, Sylvia Bòréngcr da
Jorge Bcrcngei- da Silva e sen
M. Clementino cio Monte e fni
desembargador José Valentim
Monte e familia (ausentei c Marga*
rida Monte fazem rezar missa de i

dia por alma de -^na mui querida mat.
sogra, avó c irmã CLARA DO MOM"*
MOREIRA, no altar de Nossa Senhor*
das Victorias, nn egreja de S. rran
cisco dc Paula, ás 10 horas, .imai.ua,
sexta-feira. 21 dn correnle. e conle5'
sam-se suinmaiiicntc gratos a"s qu
acompanharam a extineta a uliu"1
morada, aos que, por sentimento
piedade, assistirem a missa t as
ilifcstaçócs de pczar recebidas.

Al
ma*

Visconde de
Preto

Ouro

(Centenário do s-cil naurlmeiiln
2I" annivcruarln do «ru obil"'

Amanhã, sexta-feira. 2|-
horas, na matriz da Gloria,
rezada missa prin grande i
deste snudosisslntn finado,

familia muito agradecerá a todos qua"'
toa comparecerem au piedoso acl*

tf"
cra
ma
ii ja
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DO BEBE' AO GYMNASIAL!

K \\ Á COLEGIAL
Uniformes e Enxovaes para
todos os COLLEGIOS
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LLLii LaLU
SEIIA' 00R0A0A, HOJE, NO JOÃO

CAETANO, A RAINHA DAS
AOTRIZE!

V.' hoje nn Jnhn Caetano, un cnrrrr
ilii Iwili' promovido pila Cusa ilus Ai-
lista», ii roniuçAu ila lliiinlm da. Aciil*
/cs. A lltilnliii m-ii. oli* mino uniu ilni
liiiiir.i> mal» iltülllictu» i* ijniriiiMi> do
llicilro ii.n-lon.il, L.viiiji Sarmento, fcn*
¦In klilu |ii-oel,nn.ido um cinpalc na

tf
38140

Um novo tônico dc
effeito seguro

, Companhia Chlmlra "Mrn-k" Bra*
•ti S. A , rui"- productot, Ajua Oxygr*
i,.,iiA "Merck" r Ullracarbon Merck,

a sãn dr h» nniilii conhecido» e pre-
rridiil pri» publico brasileiro, arahn

te íiiiíir i venda n OPOTONH'0
Mtlil h. um novo Innicn de base acien-
liflri i|iic, rm vlrlurie de Nua opliin.i
fim poíienn. roni>liliie hn|e u fnrtlfi-
ranlr prrfcridu pplon medico* <*m tn-
dn» r>« pnl-e*. O OPOTOMCI) MERCK
fontfin um cxtraclo Ae fieniio, alta-
infnlr concentrado, i|ue estimula a
|i rui.icân dos clolilllos vermelhos dn
(tiiciic. um nal dr ferro, facilmente
•üílrnllavcl, ijiip promove, sobretudo, a
Infiiiação dr hemoglobina, além de
nutriu aáca de effeito lonificnnlr ao-
bre i> organismo em neral e o sistema
nrrvn«n r substancias excitantes do
¦ppeliíe, Ao »eu rápido effeito, que
fimsi*te na levantamento geral das
força* do or^nnismo o conseqüente nu*
gmrtiin d" peão, o OPOTONICO
MF.ItCK reuni ninila ni vantaema de
wr ri** u*n muito tTononiico, apresen-
lar hnm p.ilndnr e ser oplimamrnle
tolerado por pessoa de iiu.ilquer edade.

VIAS URINARIAS
T)K. «RANIII.NO CORRÊA. A.í.mblía
:i »ob. Dai Iii8e dai ti áa 18 ha

?~1

O VERÃO
O Sangue é a vida. Purgue o Sangue
de preferencia ao estômago. O Verão

produz espinhas e erupções

ELIXIR 914
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pureza:
é qualidade essencial da água

\
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A*BU« 
i in.li-|.eo*n-..I ao R0U0 nrganlimo. Mu

l4 * agun |iura á I '-i >e quer ter a ocrteia
de tomar água abudiilamenin pnra, peça Água
( i .-ini. i|o.-. >rndo agradavelmrnta gauiflcada, 4
arnn*rlhavel, nto a6 por ter de ei trema purria,
ma» por aer tamlieni drlk-iitiatnrnta Irenea. BAa
para rnfermoa a convaleacentea, a Água Cr>'tal
é a agàa da nvaa dn» qua ceiam pela ma taftda.
\gua Cryatal í ile preco muito moderado.

. ÁGUA

?rodnrlo do
COMPANHIA CEnVKJAniA nn.ul.M.i

lllieiiiual I- lli

ESCOU PARA "CHAÜFFEURS"

H. S. PINTO
Fiei Caneca, 135;37. T. 22-1320
Çorio rápido para proflsalonae» t ama-dvres. funeciona daa 8 ás ai boras. *

Inoffcnsivo ás crcançna, ngrniiavcl como licor.
Foi consagrado eom n officinllzflçfio do sen uso para a Syphilis

no üxcrelto c na Marinha c cuja formula damos a
conhecer para usarem com confiança. 0 l-XIXIIl'Hl 6 uma das Grandes Descobertas Brasileiras,
porque entram na sna composição, Salsapani-
lha, Cipó Cravo. Cipó Suma. Caroha. Nogueira,
S.nnuiainhaia, Pi dc Perdiz e plantas de alto
poder depurativo c tônico. As duas ultimas
curam alé feridas dc caracter canceroso e feri-
dns cm geral. (Tratado de Botânica Dr. M. Pcn-
na). — E", pois. o KI.IXIII 014 o único depura-'ivo qne se deve usar para doenças do sangue,
pnra comhaler a Syphilis c paia o Ilhcumall.mo
S'n entrada do inverno e verão c indispensável
l> SAMUIC precisa pnrgal-n uma ver por niino
t) SANGUE c a vida; torna-se mais necessário
purgar o Sangue do que o estômago. Não pro-U7. erupções, não ataca os dentes, nem o estômago, porque não

contém iodo.

fsMÇAISfiL
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I.jgla Sarmento, a Itainha daa
Aetrlnea, que »erá coroada Imie á

noite no Theatro João Caetano
eleição da solierana da scena lirnsllcl-
ra enlre Guy Marlinelli c Alma Flora,
as duas descarregaram a sua votação
em Lygia Sarmento, que fui assim de-
ela rada vencedora. A coroação da Itai-
nha sc realisará á meia noile em pon-
to, havendo; então, o imponente des-
file da guarda de honra. II baile, por
outro lado. desperta nssignalado inie-
resse, devendo ser um dos mais aui-
mados bailes carnavalescos deste anno.
Uma Junta Governativa para a Casa

dos Artistas
Km virtude de náo ler ficado prom-

pta em lempo a reforma dos estatutos
da Casa dos Artistas, deixou de sc cf-
fecluar, como eslava nnnunclada, a
eleição de sua directoria, sendo acclll-
mada uma -lunta Governativa para di-
rigir o syndicalo. Dessa junta n presi-
iltnlc é n aclor Olavo de Barros, uma
figura dlslincla c prestigiada no seio
de sua classe e que couta, ainda, com
a perfeita confiança (In Ministério do
Trabalho. I.ogo que estejam apprnvn-
dos os (invi)s estatutos, proccdcr-sc-á
a eleição da directoria effectlva.
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PLANOS MONERÚ DE APÓLICES
COMMUNICA (JUE NO SORTEIO HE A LISA DO KM PORTO AI.E*

i.HK NESTA SEMANA FOI PREMIADA A APOÜCE

N. 12.376 - Série 1-U.a
ADQUIRAM AS APÓLICES DESSES PLANOS NA

CASA BANCARIA MONERÓ

de F. Monerò 8c Cia. Ltda,
T. 2ã-0074-OI7i - AV. RIO BRANCO N. 41 C P. 17 tt

[CABELLOS BRONCOS!

JUVENTUDE
ALEXANDRE
INAO TEM SUBSTITUTO!

Guaraton Cathedral
TÔNICO NKHVIMI li SEXUAL
t — DECCO 1)0 ROSÁRIO — í

SANA-SYPHIUS

COLLEGIO BAPTISTA
SOB INSPECÇAO PERMANENTE — Ci;RSO COMPLEMENTAR: Inspc*

cçio requerida.— Inauperavel quanto aos edifício» e profeasomdo. -
Intornato para ambos o» aexo», em espaçoslsalmas chácaras separadas.
Peçam Informações: Rua José H yirino, 350 — Rio de Janeiro. I

ãO o/n de abatimento
Nas nicnaulidiulcs c taxas do

ensino comincrciul 1

ESCOLA MODERNA
DE COMMERCIO

(Fiscalisada)
Itua Ramalho Ortigão, 20*Tel, 22-6766

DEPUHAIIVO
ÜO SANt/Lt

Laboratório Paulista
CATHEDRAL

DEPOSITO NO RIO:

Rcrco ilo Rosário, 5
/5xrlu«lvamente produeto» da
flora brasileira em Iodas as

espécies, inclusive formulas
especialisadas.

Peçam gratuitamente o "fiuia
da Medirina Vegetal", em pnr-

tuguez, allemão c japonez.
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Dinheiro em penca
pnra o carnaval, roupa lavada c pai-
nada, »o na

TINTUIIARIA CAniOCA
Caltcle. 'Jâl — Tcl. a.'>-fí!78 — 11 U
Lavagem cleclrica S?ono, 10*  e>

r-;nii'i, pira o nicMiio dia. w

PAIIA
COUL'LI.1 Cl lilR0SALINA

A' procura doi parentes
D. Gulomar Oliveira da Silva, resi-

dente » rua Barata Itihciro, 2,"i7. em
Copacabana, veiu i no5^a redacçio pa-r.i declarar que deseja uber noticias
dos seus parentes, Lyra, Luiza, Esmc-
ralda, Manoel Lourenço da Silva o
Nilo, que segundo sabe. devem eslar
morando em Nictheroy, vindos dc Sa-

| quarenta.

Maceió, a cidade ale-
gre, focalisada através
de uma chronica inte-
ressante de Jorge dc
Lima.

AMANHÃ, na

DII ar ti na -l°>"co • Pira Ane-

BR0NCHIG1A SíT
QUITANDA. 27 . Adolpho Vaaconcelloa

SAUâfiRYPE PAIIA INFXUENZA

OR. JOSÉ DE ALBUQUERQUI
lUMÍCA ANDàÔLÒGkA

Altacçflt» vflnartat • nio vantrM» doa orfloa ••xuat»
do homam • Parturbaçtes funeeiontot da ••xualldada
nv«culina. — Oiagnoatico causai • tratamanto da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE OE SETEMBRO. 207 - Da 1 áa 0 hora»
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A NOITE — Quinlvieira, 20 it Fevereiro de 1936
•wm¦—

0 'tnnttt Thtime. es*
ernlrait nm teginnl/»
t*A"i: branfft, rena, ro*
•n titn, nerrnfthn i. /»if»
liftilvmtntt*. rriii mn-
étmei, tt rtSr tm ioçcl
£if»*l*nrntt?-a.

^eja a sua
própria manicura

SUAS 
lindas mão» merecem o melhor

do seu carinho. Quando nfio «.«ver
tempo de ir á manicura, está ao «u
alcance conterval-as sempre bíllas com
o Esmalte Fátima, que Iht permitte
cuidar das unhas apenas uma vez poi
semana.
O Esmalte Fátima t offerecidc em frascos
maiores que os communs, acompanhara.-,
pelo pó de polir, para o maior brilho de
suas unhas Permanece ina'8cave' dias
seguidos, resistindo «nesmoí agut quente
Para «ua maior economia e para sua
maior belleza, use o* prodüctos de
manicura Fátima.
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FÁTIMA
rATIMA, UM APPLICADO, N«lO OISCASCA I OUttX MAU

0 MAU ESTAR DO FIGADO -- _:
A DYSPEPSIA
A PRISÃO DE VENTRE

Impede * aMlmiliiçín Ho« ali»
menloii: faz emmiiErfCcr.

ülrophl» o frrfhrn. f»« prrdrr
a niemi.rifi. rnrrvs c embrutece
aa sua* Tictimaa.

Aa pilulaa dn Ahhadf Mn»a,
formulndaa eirlumnmrnle pa-
ra romhaler aa miilratiaa do
figado, estômago c Intritinns,
faiem deaapparrcer rm pouco
tempo ii mau calar dn ficado,
a dyapcpsia c a prisio dt
ventre.

PÍLULAS do abbade moss «j
COMMUNICADOS

t 

FUNERAES A DOMICILIO
DIA E NOITE: 22-2826.
Remoção de corpo. — Capella

própria para telorio — Phone 22-2S26.

D. Joaquina Telles da Rocha
Faria

Ji Dr. Btnjamin Telles da Ro-
Tr cha Faria, Pedro Telles da Ro-

cha Faria e filho, Dr. Carlos
Telles da Rocha Faria, senhora e fi-
lhos, Angélica da Rocha Faria Sá e
Silva t filhas, Anna de Freitas Tel-
ies, Antônio Telles Barreto de Mene-
zes, Dr. Manoel Telles Barreto de
Menezes, Adelia da Rocha Faria Pa-
lhares e filhas, Dr. Américo Lassan-
ce, senhora e filhos, Georgina M. da
Rocha Faria e filhos e demais pa-
rentes, immensamente agradecidos
por todas as demonstrações de pe-
zar prestadas pelo fallecimento da
aua inesquecível e muito querida
mãe, sogra, avó, bisavó, irmã, tia e
cunhada D. JOAQUINA TELLES DA
ROCHA FARIA, convidam os seus pa-
rentes e amigos para a missa de 7°
dia, que será celebrada amanhã, sen-
ta-feira, 21 do corrente, ás 10 ho-
ras, no altar-mór da egreja da Can-
delaria, e antecipadamente muito
agradecem.

Jacinto Thomé de Abrantes
Dr. Thomé de Abrantes e família !

agradecem, penhorados, a todos «pie,
por presença, tclcgiamnia ou pensa- 

!
mento, tiveram a caridade dc com- i
partilhar da sua «lAr, pelo p.tssamcn- I
to de seu pae e avò .JACINTO. Pede- jlhes agora uma prece, ao Creador, para |a paz c esclarecimento desse espirilo
recem-parlldo, polo <[iie se confes-

sam summamcnte reconhecidos.

firorer flaft t .Inan nrnnctt, rm,
uma >¦¦ i.i dn film da CnlumMa," \ ilauaa dn» ricos", «1U« o Pa-
lado Thcalrn aprearntará em

março,

O que se cxhlbe hoje
PALÁCIO THEATRO — "A parada

<I.i«i rulvin", da Po*, com John Uolcs
e Ohle l.ee.

ODEON — "Escândalo na Acide-
mia", da Paramount, com Kenl Taylor
e Wrnily Ilarrie.

(il.OIIIA — ".Sorte grande... e n.i-
ila mais", da Metro, com I.eo Carrlllo,

IMPÉRIO — "Oh, Marletlal", d.i
Metro, rom Jcancllc Mac Dnnald c
Nelson Kridv,

P.MTir. PÂI.ACE - "O cavallelro dn
Far West", cnm I im McCny, t "Acon-
loreii no moinho", com Eleanor Bo-
arriman.

BROADWAY — "A alegre divorcia-
da", cnm Fred Astaire e Gingcr Ro-
grrs.

RKJÍ — "r.omliidn, (* meu", da
United, rom Eliza*«clh Bcrgncr.

RIO — "Acabou-se a folia", da Co-
liimliia, com Sliiarl Erwin c Ann
Solhem.

SAPATOS PÁRA BAILE
Dourado c prateado ou cm
qualquer c<*«r tinge-se. Serviço

garantido. T.mil.nu tinge-ac
luva» e liolunn. Concertos de

carteiras.
1001 BOLSAS

RUA DA CARIOCA, 10 - LOJA

EACTOS-FaCTOS -FACTOS
Novas experiências de Laboratório provam que

o Atlantic Motor Oil determina

MENOS DE DESGASTE
NOS CYUNDROS

MENOS NOS ÁNNEIS
DOS PISTÕES

OS argumentamos <xm factos. O
Atlantic Motor Oil, segundo expe-

riencias publicas no Brasil, tem uma pel»
licula lubrificante 4 vezes mais resistento

que a media dos outros motor oils. Noval
experiências agora, controladas por um

grande technico americano cujoattestado
reproduzimos, provam que essa resis»
tencia evita maior desgaste das peças.'
3 carros lubrificados com Atlantic
Motor Oil e 3 com outros motor
oils, funecionaram durante 3 semanas,
equivalentes a 360.000 kms. de marcha,'
verificando-se, ao fim, que as peçal
lubrificadas pelo Atlantic Motor Oil
apresentavam um desgaste notavelmenta
menor. O Atlantic Motor Oil é mais
resistente e protege o motor de modo ,
mais completo. Prefira-o, pois»

Veja ao lado a tradueção dn cerll
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Nelson Meiga
(7' DIA1

Viuva .lacyra de Souza Meiga
filho, paes, irmão, senhora e

filhos, avó, sogros, cunhados,
tios, primos t demais parentes

convidam ns seus collegas e amigos,
para assistir a missa de 7" dia, «jue
mandam rezar por alma ile seu esposo,
pae, filho, irmão, cunhado e tio, neto e
genro, amanhã, sexla-fcira, '21 do cor-
rente, «ás S horas, na egreja do Sagrado
Coração de .Maria, á rua Cardoso, no
«Meyer. Desde já agradecem.

Carlota Rodrigues Lopes
João Baptistã I.opes c senho-

ra (ausentes), José dc Paula
Rodlgucs Alves e sei.hora, viu-
va José Carlos llodrigucs e fa-

mili.i (ausentes)', Fábio Sodré, senho-
ra e filhos, Pedro Paulo Paes dc Car-
valho, senhora e filhos, Carlos Lopes
Esteves, senhora e filho, Roberto Al-
vim Corrêa, senhora e filhos (ausen-
tes), Eduardo I.opes Esteves, Álvaro
I.opes Esteves e Luiza dc Souza Lo-
pes convidam pnra a missa, que será
celebrada por alma dc sua querida
mãe, sogra, cunhada, avó c bisavó, no
sabbado, 22 do corrente, ás lll 1|2 ho-
ras, no altar-mór da egreja da Can-
delaria.

O que os vizinhos de
Gary Cooper, Grncc
Moore e outras eclebri-
dades da tela dizem dei-
les... Ver amanha na

mm «v* a • tejaaotaao atraaueçnoao cern

1- \"i-Sl l^1"10 de Harry F. lluj. direetor'-—-jl -7 dos Laboratórios Automobilísticos dt~Z •' Philadelphia, mostrando ns resulln-
das ubt idos coito Allanlic Motor Oil.

ATLANTIC
MOTOR OIL
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Augusto Marianno da Silva
O vlcc-almirante Freitas de

Caslro e sua esposa convidam os
parentes c amigos para assistir
a missa dc 7" dia, ipie por alma

dr seu querido cunhado e irmão AU-
GÜSTO MARIANNO DA SILVA, man-
«tam celebrar amanhã. 21 ilo corrente,
ás 9 horas, na egreja «Ir Sáo Jorge e
São Gonçalo Garcia, altar de Santo
Expedilo.

Dr. Silverio Fernandes de Araujo
Jorge

fi Maria Thcrcza, Maricllinha e
Cp Maria Victoria de Araujo Jorge c
jj Leopoldo Campos e senliora par-

ticipain o passamento d., pran-Irado DR, SII.Vr.rtlO F. DE ARAUJO
JORGE e convidam seus pnrentes e
amigos para assistir á missa de 7,"
dia, a realisar-se no altar-mór «In rgre^
já da Candelária, ns 0 horas de ama-
nhã, dia 21, confessando-se agradeci-
dos.

tf

José da Silva
FUNCCIONAMO Dü IMPOSTO DE

RENDA
Romão José da Silva e se-

nhora, Dr. Coriolano P. da
Silva, Romão José da Silva Fi-
lho, paes, irmãos c demais pa-rentes _ convidam seus amigos a as-

sistir á missa que mandam rezar poralma do seu inesquecível filho e ir-
mão JOSÉ' DA2 SILVA, sabbado, 22
do corrente, ns lll 1 2 horas nn altar-
mor da egreja do SS. Sacramento,'elo que antecipam agradecimentos.

Jacyntho Thomé ds Abrantes
Guillicrmlna Abrantes dc Oli-

veira, Jiilirln Abrantes dos San-
Ins, esposn e filhos, Eduardo
Thomé do Abrantes, esposa e

filhos agradecem, penhorados, as ma-
nlfcstaçòcs de pezar'e convidam seus
parentes e amigos para assistir á mis-
sa dc 7° dia que pnr alma de seu et-
tremoso mn riria, pne, sogro, avô, ir*
mão. cunhado e lio, mandam rezar
amanhã, sexta-feira. 'JI do corrente, ás
!) horas, nn altar-mór da egreja Ma-
triz do Engenho Novo, pelo que an-
lecipam os seus agradecimentos.

Adelaide Esberard Silva
Dr. Waldemar Cosia c Silva

e familia c viuva Alfred Dur-
nard Esberard e família convi-
dam seus parentes a pessoas dè

suas amizades para assistir á mis-
s.. do 7" dia que por alma de sua ines-
quecivel ADELAIDE será celebrada nn
altar-mór da egreja «lc S. Francisco
de Paula, amanhã, sexla-fcira, 21 do
corrente, ás !) 12 horas.

tf

FUNERAES

+ 

a DOMICILIO, RE.MO(.'AO
de corpos e CAPELLA.com
fornecimento de material
funebre, a QU ALtfll.Ell
HORA, MESMO da NOITE.

Telephone: 22-2620

SERVIÇO DE SANEAMENTO NA
BAHIA

BAHIA, 20 (Da Succursal d'A
NOITE) — Foi rescindido o contraio
da commissão dc Saneamento. O ser-
vivo ficará a cargo do Estado, espe-
rando-se que dentro de poucos dias
seja fornecida á população água fil-
Irada em abundância,

Está reformando sua casa?
Installe logo a "IIVGÉA" • Tel. 2S-ÜS21

No Hospital N, S. das Dores
O movimenio de enfermas no Hos-

pilai dc N. S. das Dores, da Sanla
Ci.sa da Misericórdia, foi o seguinle,
em janeiro findo:

Existiam 117. entraram IS. sairam¦1, lallcccram 12 e existem 11!).
Matrículas liti.S. consultas .1.112. rc-

ccilas aviadas 4.26ÍI, curativos e pe-
quenas operações 411, injecções 175,
exames bacteriológicos lllfi.

Halos X — Radiographlas GO, ra-
dioscopias 24,

Gabinete dentário: — Extracçõcs
100. curativos 2119, oblurações 20,
exa.mes de boca 11.

DURANTE 0 CARNAVAL
A Beneficência Portugueza proce-

dera á arrecadação de listas
distribuídas ,

Co mm única m-nos:"A Commissão Executiva da "Cam-
panha do Lustro", da Beneficência

i Portugueza. interrompendo as suas pa-
lestras pelo radio, durante a corrente
semana e alé a terminação do período
consagrado aos folguedos dn Carnaval,
nâo deixará, por isso, de proseguir nos
seus Irabalhos de arrecadação das lis-
Ias distribuídas c recolhimento das
sommas já subscrlplns. Nesta confor-
midade, foi registado o recebimento
das listas ns. Kl, 208 e .111, respeeli-
vamcnle, a cargo dos Srs. coninieiida-
(lor Joaquim da Silva Cardoso. Doniin-
gos Alves Ferreira e M. A. Abrunho-
sa «v. (',;, c nas qua»* conlribuiraiti os
Srs. Joaquim da Silva Cardoso, Do-
iiiingos Alves Corrêa, Amadeu Mar-
quês. Anlonio Caslello. Domingos Al-
ves Ferreira c M. A. Abrunhosa & C.

A importância dcslas subscrlpções
addlclonada á quantia que já demos á
publicidade, eleva o lolal da "Campa-
nha do l.uslro" a 650:110*000."

¦:iitíl

ID SORTE OE MIO DiUniisai
Com ele vão

%
se.as coceiras

DETECTIVES - INFORMAÇÕES
PARADEIROS DE PESSOAS

LARGO DA CARIOCA, 5
4" nndnr. S. 408/!>

Telephone 22-13:6
Direetor. _ Sylvio Terra

I .', IV .A I /,

STIP
Tcchnico

REBENTOU 0 CANO CON-
DUCTOR DÁGUA

Xa rua Sanlns Melln, em São Fran-
cisco Xavier, rebentou um canno cnndu-
dor de água. O precioso liquido vem
á flor da terra e extravasa, alagando
ludo.

Moradores do local chamam, para
o caso, a attenção da Inspectoria de
Águas, esperando providencias urgen-
tes.

Riieamatisio, aríhrií
Medico especialista ensina grátis

i Caixa Postal R76 — São Paulo,

wm, sciaocâ
o tratamento dos males acima. Cartas

Astkma
Allivio Immediato

Basta Aspirar o
Pó de Himrod

Himrod
PARAASTHMA

Curso primário intensivo
'Communica-nos o direetor da Esco-

Ia Moderna dc Commercio, á rua Ita-
malho Ortigão, 20, 1° andar, ter resol-
vido crear um curso primário lnten-
sivo, 'gratuito, para rapazes e moças
que trabalham durante o dia, havendo
a'10 vagas ninda disponíveis.

Têm direito á gratuidade
O ministro da Guerra, solucionando

uma consulta sobre matrículas gra-
luilas nos collegios militares, re-
solveu que, de accordo com o disposto
na alinea "b" do inciso .'!" rio artigo
114. rio Regulamento rios Collegios Mi-
litares. os filhos ile officiáes (ia reser-
va ou reformados do Exercito, e liem
.assim da Armada Nacional, cujos ven-
cimentos sejam inferiores a um con-
to dc reis fensaes, têm direito a sc-
rem matriculados na classe dos gratui-tos,' e assim sendo com muilo mais
razão cabe egualmente direito aos or-
phãos desses officiáes.

CorrT ele vâo-se-as frieiras

Para os filhos de jornalistas
O presidente da Associação Brasi-

leira de Imprensa recebeu o seguinle
officio d» Escola Normal de Com-
mercio:"De accordo com o paragrapho 1"
do art. 4" rio Regimento Interno «les-
le estabelecimento, a Associação lira-
sileira de Imprensa dispõe, para os
riihos de seus associados, de 10 ma-
triculas gratuitas, nesla Escola e no
começo de cada anno lectivo. Rogo,
pois. a V, Ex. as necessárias provi-
dencias, afim de serem preenchidas as
referidas vagas, até n dia 27 do cor-
rente. Reilcro a V. Ex. os protestos
de elevada eslima e admiração. —
(a.) Julio rie Oliveira, direetor."

DROGARIA
V. SILVA

A casa que barateou tniloa
os medicamentos.

REDUZINDO A
10%

OS SEUS LUCROS.
Assembléa, 34

Seus verdadeiros no-
mes. — Onerem saber
como se chamam, em
verdade, Dick Powell,
Kay Francis, Bette Da»
vis e outras figuras do
mundo cincmatographi»
co? Vejam a

de amanhã*
A' venda em todos os

pontos de jornaes.
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SYPHILIS RHEUMATISMO ? SO'

LIVRARIA Livros coilegiaes e aca-
ALVES demicos. Onvidor. 166. *

SAO PEDRO DISSE...
Chaves Vale e para automóveis, la-
zcm-se em 6 minutos; oulros typos, em
litl minutos.. Concertam-se fechaduras.
Rua da Carioca, I, c Largo rio São
Francisco, 14, est|iiina de Ouvidor. —
1'elephone: 24-28(18. *

reLÃ«rEscõLÃs
COLLEGIO PEDRO II (Extcrnalo)—

EXAMES DE ADMISSÃO — Começa-
rão, no Collcgii Pedro II (Ejclcrnalo),
amanhã, 21, ás 9.30 horas, os exames
de •admissão á !• serie, pelas provasescriplas de portuguez e arilhmelica,
devendo os candidatos vir munidos
de tinta, canela e papel mnla-borràn,

COLLECIO N. S. DA MISERICOIt-
OlA — Abertura de inscripções —
No Collegio N. S. da Misericórdia
a-ham-se_ abei Ias as inscripções paraa admissão aos diversos cursos, rc-
jil.rindo-se as respectivas aulas no riia
2 de março próximo.

COLLEGIO I.USO-CARIOCA —Exa-
me de admissão — Itcalisam-se hoje,
20, «ás 13 1|2 horas, neste collegio, á
praça das Nações, Kli, Bomsuccèsso, as
povas escriplas rie admissão ao 1"anno propedêutico;

Deverão comparecer os seguintes
cai.didalos inserlulos: Alexandre Sil-va, Ângelo Câmara, Sebastião Santos,
Jorge Ferreira, Rnsalina Cerqueira.
Klza Gonçalves, Victor ,\l. Ribeiro,
Nilson R. Gonçalves, Leda Oliveira,
Fernando Diniz. Anlonio R. Aguiar.Walter Pinto, Luiz Diniz e «Muriel
Simpson,

Elixir de Nogueira
gratificasse! <iucm pncnn-

trou na estação
dc Engenho «Vovó um volume cnm
material pholographlco, E' favor en-

1 regar á rua Archias Cordeiro, 348.

Designações de officiáes
Foram ilesignados os capitães: Pe-

dro ria Cosia Leite, para servir como
adjunto no Eslado Maior do 1» Grupo
da Região; Eduardo Reis de Freitas,
para servir como inspeelor do tiro na
ti* R. M., na Bahia, c Fcrmiano Pi-
res de Camargo, para o cargo de sub-
direetor rie ensino ria Escola Vcterina-
ria .

SUJO OU
! ROTADO

S/tPhan^n ESTA' !-^/i-napeo amari
Chapelaria Londres

Conformação em II) m. S.vsl. America-
no, Beco «Ias Cancellas, 15. T. 2.1-2623

línlre Rosário e B. Aires

^Pernas Ârtifíciaes
A PRESTAÇÕES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DE SA" N. 174

Telephone 22-0216

RÁDIOS das melhores marcas
e a longo prazo.
Setembro. 178, sob.

22-8G26formiguinBTcã^írãT
Sn rlesappareccm com o uso dn único

produeto liquido que attrae e exlermi.
na as formigulnhag caseiras c toda es-
liecic de liaralna
"Baraformiga 31"
Enrontra-se nas tinas pharmacias~SACfA~

AS
Para o Carnaval. Aluga-se. Av

Branco, 142, 3" and.

MAGDALENA (Abyssinia), fevereiro
(Serviço pholographlco especial para
A «NOITEl — Durante um viio «lc reco-
nheciniento o avião pilotado pelo li-
lho do Duce, Vittorio «Mussolini, foi
ai tingido por uma granada dos ca-
nliões anti-aereos das forças abyssi-
nias, ficando seriamente avariado cm
nina das asas. Por pequena differcnça

a bala não attingiu um dos rstaeí d»
apparelho, que serve de suppnrte »
asa superior. Se isto acontecesse, pi-,
loto c apparelho estariam irreniedia»
velmente perdidos.

A photographia mostra o local do
apparelho avariado pela bala, vendo-se
uni pouco acima do rombo um Am
eslaes que escapou dc scr attingido. .

INSTITUTO RABELLO
(Eslão 

abertas as inscripções para o exame de admissão ao 1» anno se-
cuiiriario. Jardim da Infância. Cursos: Primário e. Secundário. Curso;

(de 

Admissão. Secundário Fundamental, ao Collegio Militar, ao Instituto
de Educação e ás Escolas Profissionaès.

COM INSPECÇÃO OFFICIAL
f INTERNAI O - EXTERNATO -- SEMI-l.VI ERNATO

ttUA SAO FRANCISCO X A VIER, 212 Tel. 28-3539

Rio

Inscripção de mafricuEa na
Escola Nacional de

Agronomia
Na Escola Nacional de Agronomia

acha-se aberta ate ao dia 29 do cor-
rente a inscripção de matricula nos
quatro annos do curso, devendo o can-
didato, pae, tutor ou procurador le-
ga!mente constituído rcquel-a ao di-
redor, instruindo a sua petição com os
documentos seguintes:

1) — certificado de approvação nos
exames vestibulares ou nos exames
rio anno anterior: 2) a prova de haver
pago a taxa regulamentar de 50.5000.

Quaesquer informações serão pres-tadas aos candidatos na secretaria da
escola, das 8 às 17 horas.

Transferencias de capitães
F-m virtude rio proposta, tor.im'

transferidos os capitães Antônio Fer-
raz de Oliveira e Paulo Lins de Vas-
concellos Chaves, do Quadro Ordina-
rio jiara o (Juadro Supplemcntar, c
Victor Teixeira Pinlo do 2" R. A. M.,
para o Serviço rie Intendencia Hegio-
nal da 0« Região Militar, em Matto
Grosso.

SANAT0SSE PARA IOSSK
BKONCHriK

JÓIAS DE OURO
Paga-se até 21?0II0 gr. brilhanleí t

pratarias cnmpram-se pelo maior preço.
Largo de São Francisco n. lü. Junto t
egreja — Xclephcne 22-9771. #. __

V
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Um novo homem
A NOITE — QuiaUÍtira, 28 im Ffmtir» de 193h

*T"

ii rqullibrl" '•- ' ¦'*. ¦ "»»>'« '*• ¦• ¦• *'

... qu* a*K*m BO Immrm, f«i sempre
.„,, pr.iblcmii P»r» oa saldos,

irí¦'«* IMIIBO ter impossível encnn-
¦ Far um ser humano npilllbradn. As

, ,i,r ipurçòfi |.l.-i..... *t i .<«.., «U.
m« «ni Wrrillliirias, rte, rrliim um
hmjiiii* ifllíln enlre a alma e o

,,!<>« jeo dn indivíduo. Tal í a Impor-
iiii*i.i desse ronfllrto, que os srlentls-
,. jâ resnlvenim clasilflcar ov hn-

..„ii» rontldrrando a artuaçan moral
. riil que í*llt*«i exercem na soelrdii.

¦U arenribi r«mi os seus reipectivoi.
.-irmã* ilaiidiilarev."|mt 

(«Ia flasslflcaílr), os Ivpos nu*
t, ,nn* ileníimlnam-se tjrpoi hormonl*

i ti>lm. P'ir Mrntpln, uma Mllvlda*
maior d;i ib>r«il«le provoca um an-

Jl.lflllil ' "*!'' lllI*Hl* dr m.-Ii r,',.,'. 
.rminiirn pei» inrsma, e a prssn.i lera
o i«po ps.sclmpliyslo» característico

, liioi vivos, brilhantes ri Inquietos,
nh Irsiclvel - turbulento.
Quando a* secrrçíVcs da bypnphlte¦ mais arthas. oi caracterlsllcos são

.(,(tíslos: o exeesan de hormônios da
iphlta no sangue, produz phvslco

inuiadn, • um nariz; senhoria!, Essas
o ,ii sio •¦ *'r«. rip.-ithle «¦ e in il. i

i «l l>po rontra rin aos dois jã men-
¦mados é representado prlo* que• í'i»m ncasse* de hormônios Ha hy-
l>M*.* no lanaur.
K*tes >ío pequeno*, lerno*. Irrrqule-

im i i Ira ses, nio podendo viver sem
ia rr.fiitsnli* 'brigarão que os abfor*

Pjn^lsndo o velho ndnjtbi, pode-
it resumo diser — dis**, que glan-

• *. «fc *. «*la*l **¦ **- V"V""« *• *ll^*-p-*l*-**r*V-V*,l»-*«lF-**»*V*V V^"*r"V»"**'r*V'***V*«li v*V^^V-*í

«lula* tens, a eu te direi quem e"s —
por I.mi, ns eunenista- ¦ |n>>cliliitras
modernm, "a nua v«h*c", proclamam
lerem &» •isjrrlliisrs nu as c.rhlsnfre-
nlas .pi.-i lemprci prnvrnlentei de
tu... .1. .in iii.i -jliindulnr,

Ini. Il-ii.i-nl. us .li II. i. ii. i.i h-l.i min
lares, iMn oiUriii lambem a uulras mo-
i. ii •  - -frnvrs, rouio ¦ as-
il-.iui ou nii|,..i. n. 11 sexual, por rsem-
pio. CmillPCCIldn li imi.- 11 ii.. 11 que as
lllaudulas líni, como resuladoras >l« lo>
.1 . ¦ »S ni mil. i .. .., -. Il.ir- lio li.iinrlll.
ii .-.-in,. i, medica .ii.nn. depois de
lonuoi anuo* do cslafanlei ¦• mlnuclo»
sa« ii-*>|iii i*nii*rgulu o preparodo"PÉROLAS lll IS". onde ns rlimen-
in* vivos dn* hormônios «¦ tecido*
gliindulare* sr associam, para ie In-
ircr.ir.-ni nu , I iinliil.i doenlc «ni rníra-
¦ nu . nl .. n-.i ni i!i- ,n.|ii .- e reslaiirau-
ijii-n* riu suas respectivas fancçjSll
.-•iulliliii.li.il-. sobre os ilrmal* órgãos."PÉROLAS TITCS". lal qual a varn
«le Clr«*p, pode Iransformar o velho e
alqurhraibi aslbenlco num ser forte e
de varonil aspecto. Aos «íuc soffrein de
impotência sexual e velhice prrrocr,"PÉROLAS TI TIS" rrslilur-lhrs a mo-
cidade perdida c n força sexual.

No Denarlamenlo de Produetos Sclen-
llflcos, Matriz, fi Av. Ilio IliMiieo, 173.3*
- Ilio de Janeiro, e Klllal. a rua de São
llento, 4M", em Não Paulo, Hislrl-
bne-se ampla literatura a rrspelln. ha-
vendo, lambem, no* rndereços arlma,
pessoas rspcrialfsadiis para prestarem
todo* ns informe* que forem sollcl-
lados. *

MLNDAMA
COISAS DO MOMF.nr •

-m-s-s-íí-s:!Ztt&tii2tttimaztl2Ztztmz&'686 ESTRELLAS
DE CINEMA

e um só
CUIDADO

DE BELLEZh",
diz FAY WRAY

(da Columbia)

lllil IU Malm »..v,
Aproveitem fazer
anna cumpriu nn
«n..> n—z»

HOLLYWOOD, 

a cidade do
aonho, attrahe os olhares e
as attenções de toda a terra.

R tudo o que vem de Hollywood
int-ressa, desde oj grandes filmes
toa escândalos sentimentacs desde
« indumentária de Marlenc ao
bston preferido por Joan Crawford.
Qual seria, por exemplo, o sabonete
At capital do cinema? Uma invés-
tigação official mostrou que cabia
so popular sabonete L e v e r •
honrosa preferencia das artistas.
Kay Wray, num attestado publico,
lembrava que, preferindo o Lever,
tinha ao «eu lado 9 entre 10 «r-
tinta» famosas de Hollywood.
De facto uma -avtatistica mostra
p.iit, entre 694 das mais illustrcs ar-
listas, 686 usam o referido sabonete.

PREÇO DO BANCO —
Brilhante» • pratarias,
4 quem paga maia.

Urug-aajana, 21 • Joalheria S. JORGE.

Ui«í'o a tnnameras cldadea braallet*
rai o rfflíio do pai», "A NOITE fl<
ImtratU" reallia obra proteltoai d>

xaaroiimaçlo nacional.

PITAZOL
^«liiin*!- do Outro Mundo ! ! ! Contra
ríiips, quéd» do cahello c moléstias

 ria pelle -——¦

cm jóias alé ''l*>Uun gr.
Drllhantes, pratarias,
no BECO DO ROSA-

1110 N. 1 — Jonlo ao largo do S. Frau-
cisco. *

Regulador Cathedral
DOENÇAS DAS SENHORAS

Oplimo regulador
5 -. BECCO fiO ROSÁRIO — 5

¦'"atra o Carnaval
Chevrolet, Ford, tiuirk, Chrysler «

outros, abertos e. fechados, jiromptos
' li-*nrU«|os para o Carnaval. Passeio,
iS. ,\v. Oswaldo Crus, 73, e em Nlcthe-
rui á r«ia Visconde R. Branco, 339 —
1 vSAS MERBLA.

CARNAVAL
Camisaria Castro

Na ma Afrhlas Cordeiro, 278, Meyer,
• f/rande Camisaria Caatro tem um
lindo "itock" 

de eamlsaa em todas as
'•«"»*, para creançaa, com fecho"Tõdslr" 

« com botões, desde 8$500!
> cara homens, desde 8$5R0! Em aeda,
f.ara homens, desde 25$500.

FR^rFABÍÃíS^DÉ CBRISfcT
'. C. P. agradece graçn oblida pela

saúda. «Ir seu filho Paulo. *

',fiicr economisar suas roupas ?
; --iju o íiilião da marca:I
Produeto de qualidade^r\0tt • 

Uilão de penhores
Em 20 de Fevereiro de 1936 - A's 12 ha.
VIUVE LOUIS LEIB & CIA.
.vJ1- 

— Roa Lu!» de Cam8«* — «2

unilr encontram
variado aorti*
mento de Musa*,
pyjamas e outros
arrigo« do mais
fino gosto, pelo

menor preço.
Aeceitamos

encommendas
por figurino.

GRANDE REOi;CÇAO
PARA BLOCOS

AVENIDA RIO
BRANCO 161

Nio tem filial
1

Ao MEDICO da
CANETA-TINTEIRO

Nãn logue fiira a sua CANETA-T1N-
IKIKO nu LAPISEIRA quebrada. Seja
qual for a quebra ou «lefelto, leve-a
á RCA DOS OURIVES N. 57 - sohrado,
que a fnri nora eomn vinda da fahri-
ca — TELEPHONE 23-4921 — RIO.

Hotel Almanzora
Inatallado em moderno palaceta

em centro de jrrande jardim, com
apartamentos e aposentos confor-
taveis. Serviço de 1* ordem. Prozt-
mo A praia. Preços módicos.
R. MARQUEZ DE ABRANTES, 110

O VALOR NUTRITIVO

MAIZEMA-DURYI.A

— Ol/it como Jahnny com»
pouco, Htnrlqu» I
EstA emmigreeendo dl» » dl» I

4, Sar

slwiiiiwiiiiiJ
itJllilllliíiiii

, Mia àasiii.-.iaii'-ÍTifÍl,liiiíii'«íii

_^
— O qu» m» sconstlh* come um
bom tllmtnto 7
-Leve MÂIZCNA OUftYEÂ, ml-
nh» tenher». V o melhor tll-
mento que conhtfo. .-'

¦4 ^

JA- MS,

-Como esti» crescida, JehnnyI
E' grtçts as valor alimentício dt
MAIZENA OUHYEAI

MA1ZENADURYEA
Paça-nos um eiemplar sratla

do nosso livro da eoslnha

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Paula) 297í-SSo Paula

Remella-ms «3RATI* itu livro *

755 i r 4<j
SOMB 

CWADS.
SSTADO

Embora nenhuma eattu apporent»
—> ou pelo manos mgtt*tis>to — «
Iiiiltflqne, nttiitt.it pttitnlrmtnt»
n» Rio de Janelin a um phenamsna
den/rat eurlnto, W o êxodo para a
terra e paro a rompo de grande nn-
mero de fomillat de natta nriitorta-
rio. Nenhuma rnmpanha foi feilo
ne*te itnlhlo nem combinarão algu-
ma privla houve para Itio. Mm, rom
segurança, pãde-te nffirmur que ho
mii/fns «innos m)n punn fAra deita et-
>l<ii/r ii rrr.i., íiiiií.i Me-if« eomo .njarit.
f„ iteitt» diai, o phenomena ongmen-
tou d.' intimidade, pnlt multa» paa*.
soua preferem o Carnaval ila "roca''
oo rf/i ridade.

Segundo apnrAmot, nAo estile mait
nm tA coinmndn trago em toetnt o»
haleit, penuAes, entat de alugar quar-
Io», ele, em qualquer dat cidadet dst
aguai e dt verão prorim.it e, tonçin-
qua». Mas eomo considerar este aeon-
terimenlo ? Inntgaatlmeiitt eomo
um indicio vehrmentt de que at not-
tos enndicãei financelrat eslào mo-
lhornndn de maeto sentinet. De fosto,
pottando-ie o nerho t o Carnaval no
Rio, páde-te gastar tronco e, tt t»
qnher, quati nenhum dinheiro; mu»
(.'.ra daqui, o orçamento dan detpe-
soa .' fatalmente elevado, eomo agora.

Reglelemo», poli, o nennttcimenla
coma uma aspecto lltnnjelrn da pre-
tente tituaçào econômica do» cario-
eus.

Em boa hora intplrado, o ehtf» de
Policia acaba de baixar instruções
severa» inbre o modo porque »e pro-
cnrnrA manter a ordem no» próximo»
baile» de Carnaval. Eltas uiiom em
particular cobibir o u»o pernicioso
do lanca-perfume como entorpecente
por utpiraçõn e evitar que Indivíduos
de. mA educação "armem rolos" na-
qnelle» loeaes, sempre cheio» d» (a-
milia», Ettas eram medida» qne ha
muilo vinham tendo reclamada».
Resta apenas eeperar que at exeeutan-
lei deitai ordem taibam proceder dt
modo a qu» tndo te retotoa peta ma-
neira mait feliz. Cumpre agir cam
energia, tem duvida, ma* nunca ten-
dn esta sunonimo de violência. E,
principalmente, quando necenario »e
tornar a intervenção policiai, tudo
deve ter feito de formo a evitar et-
eandaln e perturbação da feita. Te-
mos, porém, a certeza de que nada de
deiogradavel »e oerlfieará, pois, te-
guramente, ot fanceianarfo» escolhi-
dm para aquella dedicada tarefa se-
rão covalheírot de critério, boa eda-
cação e conhee.imentn do meio, eomo,
aliás, a Policia possue em numero
bem elevado.

ANNIVERSARIOS

Fazem annos hoje: a Sra. Maria Ae
Carvalho Mendonça e Souza, esposa
do commandante Sebastião de Souza
(Oastão Pcnnalva); a Sra. Leonor
Maia de Oliveira, esposa do Sr. Mario
da Silva Oliveira; a Sra. Zilda Abran-
ches dc Almeida, esposa do Sr. I.ou-
renço de Almeida; a Sra. Alda Fer-
rcira Nobrega, esposa do Sr. Domin-
gos Nobrego; o almirante Carlos Au-
gusto dc Souza e Silva; o Dr. Arthur
Cintra; o Sr. Antenor dc Araújo Cin-
Ira; a menina Catharina Cruz, filha
do Sr. Affonso Cruz; a menina Oda-
léa Pinto Kautzner, filha do St. José
Carlos Kautzner; a senhorita Irene,
filha do Industrial Sr. Albino Lopes
de Araújo; o Sr. Privaldo Lemos
Guerra, do nosso alto commercio.

 Transcorre hoje o anniversario
natalicio do menino Cyrillo, filho do
Sr. Orlando Proença, funecionario da
E. F. Central do Brasil, e da Sra.
Dcollnda Sarmento Proença.

 0 lar do nosso confrade Ru-
bey Wandcrlcy, inspector da Peni-
tenciaria do Estado do flío c de sua
Exma. esposa, a professora Lílah
Guimarães Wanderlcy, esteve em
festas, por motivo do anniversario
natalicio de Mara, a interessante fi-
Ihinha do estimado casal, que reuniu,
para a«iuelle fim, em rua encanta-
dora vivenda, no bairro do Fonseca,
cm Nictheroy, as famílias do suas
relações.

 Foi alvo das manifestações de
suas collegas e amigas, por motivo
da passagem, hontem, do seu anniver-
sario natalicio, a senhorita Yedda Coe-
lho de Souza, alumna do Instituto
J.a-Fayctte e filha do Sr. Silvano Coe-
Jho de Souza, funciionario da Inspe-
doria dc Águas c nosso collega de
imprensa.

 Encontra-se hoje em festa o
lar do Sr. Homero Mesquita Alarcon,
funecionario da Direcloria do Ar-
senal de Marinha e de sua Jv-ima.
esposa D. Augelina Alarcon, com a
passagem do 1° anniversario dc sua
interessante fjltiinha Juracy.

Transcorre hoje o annivérsa-
rio natalicio da Srla. Lubelia Gomes,
filha do Sr. Domingos José Gomes,
e procuradora da Ala Feminina Dr.
Rome.ro Zander, organisada por um
grupo de gentis senhorltas, no Club
Athlelico Central.

Nesta data passa o annivérsa-
rio natalicio do Sr. Waldemar de
Souza Ferreira, cunhado de nosso
companheiro de trabalho Gilvenslo de

ISokza 

Machado, dn serviço photo-
graphico d'A NOITE, bem como o de
seu filho, o menino Jorge de Souza
Ferrrcira.

iNOIVADOS

imi.ni cisamanto o Sr. Cattano Mar*
aolla.
CASAMF.NTO.1

1 Com a senhorita Dyree, filha do
(Sr. Francisco de Souza Netto, eon-

Dr, Aristides Caire Périssé
Clinica medica — Dotnçaa palmonar»»— Tuberculosa — Raa da Quitanda. !J-
2* Tel. 22-5475. Diariamente, daa Ifl 1(2

¦a 12 horas — Res. Tel. 29-104»*<>»•*«**•* ——

4

fta> BI ATTSD DENTISTA. Raios X.uri dum itnAv, RIo Brant(l( 183
Dlpl. 1'ennsj.Ivanla. U. S. A. T. 22.908(1

ecanicos de Radio
Acham-se abertas doas vacas para mecânicos experimentados. Trabalhar

cnm receptores dc ondas longas e curtas, de fama mundial. Tratar com o
Sr, Angerami, daa 9 áa 10, á Avenida Rio Branco n. IM — 8" andar.

SoR*-*>
TÔNICO

DO»
NERVOS E CEREBRt,

RESTAURADOR
DA

VITALIDAOt
PARA AMBOftos sexos:

M
AVINDA CM
TODAS A9
PHARMACtAS

/

/
" ¦íS5Sa*3r**aí2aí^*rí^i':"

Vinhoa de pura uva. Fabrica-
dos por processo natural, que
conserva todas as vitaminas
da uva fresca. Engarrafados
na própria adega, para
não serem adulterados•
A'«•• Bi*r, S. Lcnpoldo.Ri
Grindt Ao Sul. Produclo.
**• <i<t Vinhoa deade 1871

--¦^9-Jft

mmWkWmWM
' £m\\ mmmmmt^f**^ \mr »\sm\ mi
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Tinto leve de mesa,
typo Clarete • Branco

meio doce, typo Gran-
djó • Branco Moselá •

Rheno, Moscatel, Cham-
pagne, Sueco de Uva.

•
Nas caias Carralho, Colombo, Eaea.

rftnç-i, C*tv#, Dar Tem ri ni a * not bom
maaans, bnta • confeitarias.

Iictlliii-*.» hoj» o enlaça malrlmn.
nlal da lenhorlla Sormy de Aiulrkile
Pacalro, filha dn Sr. Riirlcn de An-
drade Partira t «Io D, Kdilh Kaerlrn,
rom o Sr. Henrique do Rego Rapnait,
filho da viuva Kmllla Kerrvlra It • -
poso.

A cerimonia ralialo-.a i.i.i logar
na tn.itn* do Knganlin Vrlbu,

——¦ Nn rldadí d« narra Mansa,
fttadii dn Rio, rcalisou-srn enlace nu-
Irimonlal da senhorita Clara fllltan-
court com o Or. Alberto Oaklm. ad*
vogado am nosui fAro. Os nolrns,
que pertencem às mais dlstinrtas fa-
mllliii lUqucIla cidade 0 ilmtj capi-
tal. tiveram como paranyniphos, na
cerimonia religiosa, o Dr. Atlolph»
Klota, «Irpntailo entaduil, « «na espo»
sa, Sr», Maria Duque da Almeida
KlotA, « n» acto civil o Sr. Antônio
Ferreira Pinto Junfnr. faitndalro em
IIl.iItn, por parta da noiva, e Dr. J««-
m« Couto, advogado, por parte do
noivo.

—— Rralisa-sr hoje o enlace matrl-
monful dn icnhnrlla Virgínia Snria. da
nossa sociedade, fllhi do cominerclaii-
te desta praça, Sr. F. Sorla, proprie-
tario da Livraria Odenn e de m i
Rama. esposa, Sra. Stclla Sclli.m .
Sorla. eom o Dr. Lauro Henriqurs
Santiago, filho do fazendeiro em On-
tagallo, Sr. Landulphn Ht-nriques. As
cerimonias civil e rellglo-.* lerào In.
gar, respectivamente, na 8* Prelnr:i>,
ai 13 horas, e a religiosa, As 18 hor:»*.,
na residência dns pana da noiva, a rua
Almirante Tamandaró, 88, no Flnm-n-
go. Servirão de paranymphos, por
parta d» noiva, no civil, o Sr. Ar-
chnngoto Sorla e Kstclia Henrique*.:
do noivo, o Dr. Paulo Andrade e se-
nhora. No religioso, por parte da noi-
vn, o Dr. José Mantranginll t senho-
ra; do noivo, Dr. Chardiv.il Figueira
c Aidu Sorb.
BODASD&OURO

Vi passar hoje sua Boda de Ourn o
casal Adolplio Fluza-D. Maria Luiza
Daudt Fluía, paes do Dr. Ycdn Fiu-
z». actual prefoito de Petropolis. so-
gros do Dr. Oltonl dc Freitas r do
Dr. Gastào da Silveira, 0 Sr. Adolplio
Fluía i tambem cunhado do coronel
João Daudt, conhecido industrial dc
nossa praça.

Commemorando a passagem de tão
auspicioso acontecimento, foi reza-
da boja na matriz da Gloria missa
em seção de graças. A" tarde, na resi-
dencia do casal, á ru» Paulo do Fron
tin, 52, haverá uma rwcpçáo aos i^..-
gos • parentes.
VIAJANTES

SEU FILHO PODE SER
o primeiro da classe!

Procedente do Chile, onde repre-
sentou seu paiz, o Equador, na Cnn-
ferencia do Trabalho, acha-se ha ai-
guris dias nesta capital o Dr. Fidel
AlJierto I.opez Artota, artual direclor-
gerente da Caixa Econômica e de va-
ri.is outras instituições Importantes
da prospera Republica amiga.

Tendooccupadc posições do maior
relevo não só na administração como
na diplomacia, é o illustre viajante
uma das personalidades do maior
destaque em sua pátria,
H1GH-UFF. CLVB "4

Como de tradição, o Hlgh-Life Club
abrirá este anno seus saldes para a
rcalisação de quatro grandes bailes a
fantasia, durante o Carnaval. No do-
mingo gordo, haverá no mesmo centro
elegante uma encantadora "matlndc-
infantil", que promette alcanjar nota-
vel êxito
MISSAS >

Passando a 2* deste mez o primei-ro anniversariiv da morte do nosso
collega de imprensa Miguel Caldas,
«jue e-tereia. a chefia da revisão do' Jornal do Brasil", sua familia, poresse motivo, manda rezar missa, queserá celebrada por alma dessa nosso
saudoeo profissional da Imprensa,
sabbado, 22 do corrente, ás 8 horas,
no altar-mór da egreja de S. João
Raptista da Lagoa, á rua Voluntários
da Pátria.

sa»"

{&B$£b
RIJA UmuiíUsm,.,, 78

Especialidade em cortes de
Cabellos He senhoras

e creanças.
Ondulações — Manlcure
A MAIOR CASA DO RIO

Para Carnaval j
O SAPATO IDEAL |

I Em toda»^^k.»\\«%°Jà |! as eôres ¦"•¦a**.'^. i
SAPATO CHIC
Rua da Carioca, 19 !

AUTOMÓVEIS
Vsnd-tm-se dois

abortos, próprios pat-
ra carnaval. Pochin-
cha. Facilita-se o pa-
gamonto. Vor na rua
das Marrecas, 23.

OURO VELHO
PARA O

•ANCO DO BRASIL
comprador autorisado

pata ao
CAMBIO DO DU

AVAUACAO CKATI3
\A Largo Sio Francisco \M*' Loja e aobrado -"Vy

esquina de Oovldot

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Acadêmicos, eacolarea ou de qual-
quer outro assumpto. avulaoa oa em
blbliothecea. Paga-se bem ¦ attende-se
a domicilio.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSE", «6 — TEL. 22-7293.

SEU 
filho trin tlirrito am mrlhorei

IMislosI Pura is.**), .ijiiil.- n tt von**
cet, il.iiiiini.. «i ilo «utúile, .i|i|..iirlli.ni-
do-o para i-iifinii.ir, no pleno gozo tio
Mias |hi-mIiíií«i.ii|i*s pbyiicai e rkdUkMi
os if-iis collegna. 0 llitiloiii^o Fontoura
— o forlificanta qim a medicina brasi-
leira rflcommonda — levanta rápida*
mento as (orçam desperta o appetile,
tonifica os iini-íiiilns, reajuata os nervos,
clareia as ideos. Bom para creanças
moços e velhos, o Uiotonico Fontoura
é particularmente recommendavel para
os que estudam, eomo estimulante sclen-

tifico do trabalho
mental. Au-;mente,
com o uso do Uio-

Hr 
'• 

Jm tônico Fontoura, ai
possibili findes d*

Tv»~'"*'l ten filho |

Paludismo • Maleitas
Seu InfalliTel remédio: CAFÉ" QUI-NADO BEIRAO: meamn em doentes
•aturado* de outros remedlua. Llcoi

oo Pilnla*.

OR. JOAQUIM VIDAL
OCULISTA "c ref*r"5o «Ia líiiropa.
„ 

™, 
. reassumiu suu clinicaH. Uuilanda, d. As-16 lfi hs. l. 22-5421,

O porto de Fortaleza
Communicam-nos:"O Club «le Engenharia, em prr.ii-mas sess«-.es do seu conselho direclor,devera discutir o problema da cons-trucçao dn porlo dc Fortalexa, eonsi-derando «tm- o mterio a adaptar pelogoverno d- Eslado do Ceará, na esc-cuçío das importantes obras, e paraas «itiae*. a União voe contribuir com•J.i mil contas, «; contrario no pontode visla dos lechnicos porluarios."

Onde educar seus filhos ?
iiif..rin«*.H« ilo (;vm\ask) vivro nituKiiu, «i«- r,i,„.

I„,lis — (iirmis Srcundarii» «• C.iiiin. r. i.il (>f f'«iulisaili,- —i\iiu\ nn i iytn.nK, str r.-m t r,o tu »\os— \i„.ri.,«
.:- m.itrii-iilas — Pn-i-iix mtiilifos.
Praça Visconde do Rio Branco, 6-Petropolis-Tel. 2057

Um chiqueiro de porcos na
Avenida Salvador de Sá
Os moradores da rua Corroa Vasques

pedem providencias á Snudc Publica
contra um chiqueiro de porcos 

"'que
existe num terreno «In avenida Salva-
dor dc Sá, nos fundos du lua acima
citada.

O máo cheiro, dizem, é insupporta-
vel.

Prof. LINNEU SILVA
nem kti r s j"s*. 85 - •>* •"**•
li¥WM*»IW f.j.2^877. 2 ás B hs
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JÓIAS - Compram»se
De ouro. prata, platina, brilhantes.

QUEM MELHOR PAGA F A
JOALHERIA RAPHAEL

SAO JOSE', t:l — TEL. 42-0704

ATE' I oToO0$000
o kl. «lc MULHANTK

OURO aU: *-3| a gramma
Único que paga o flEAL VALOR
8, Irav. Ouvidor, 8

I CAMISAS SPORT I
0 maior e maii variado
sortimento em cores •

padrões

A' TORRE EIFFEL
97 - Rua do Ouvidor - 99

RADIOMenores preços, aem fia»
dor. 7 de Setembro, 77-1*.

Telephone 23-1331 —

PUBLICAÇÕES
'¦Intelligencia", magnífico mensario

paulista, numero de fevereiro, com
resumo de numerosos jornaes estran-
gciros sobre os àssumptos de maior
actualidade universal."Administração de Cássia" felemcn-
los para « bistori.i do município), pelo
Sr. Urbano de Mello e Souza.

"Estatutos do Svndicalo dos Ferro-
viários da E. F. Oeste dc Minas".

DR. ATAULFO MARTINS - Especialista
BRONCHI1ES • Compll-
cações. Innumeras curas
— Assembléa, 88. Oe 1
ás 6. Trlcphoiie 22-004!)

III., AlAULtrU

ASMA

E Oreta Garbo? O no-
vo mysterio que envol-
ve a "eatrella" máxima,
agora de novo isolada
na Suécia, será desven-
dado pela

dc amanhã.
A'venda em todos os

pontos de jornaes.

Por que não pagam os con-
tratados da Repartição

de Águas ?
NSo foram pagos ainda os venci-

I -icnlos de janeiro dos contratados da
' .iepartição dc Águas. Por «|Ue? L'nia

com missão desses bumens do trabalho
veiu nos pedir rine intercedêssemos
neesse sentido, ainda mnis que já se
cogita de serem pagas outras reparti-
ções quanto aos vencimentos do mcz
correnle. ,paar que possam se divertir
pejo Carnaval!

Dr. Murillo Fontes -SggJ^
Vias urinarias • Cirurgia • VKNIHE •
üonorrhéa. 7 Sctemb* 83-3° 1.22-6527

Salão para Bailes
Carnavalescos

AIuga-Ac, completamente or-
namentado, no melhor ponto
da Avenida Rio Branco. Tratar
eom Ofar, á rua Gonçalves
Dias, 40 -1".

ESSE1
ProRrammag para hoje

DEPARTAMENTO DE PROPAGAN-
])\ _ Augusto Calheiros, Célia Men-
des, Murillo Caldas, Dircinlui Baptista
e clironii-a identifica pelo prof. Ro-
quettc Pinto.

CRUZEIRO — Odette Amaral. Bere-
nice Torres. Cyro Monleiro, Arnaldo
Amaral e "O meu billiele", de Paulo
Roberto.

MAYKINK — Carrnen Miranda, Faiis-
lo Paranlios. I.uiz Barbosa, Mario Heis,
Mario 

'Pelra de Barros, Sônia Burla-
maqui, lsmenia dos Siintos e clíronleus
de (lesar Ladeira,

IPANEMA — Jonjoca Caslro Barbosa,
Svlvia de Toledo. Milonguita, Gaó,
üajmar l.cile c outros,

TUPY — Heloísa Vasconcellos, Mára
e Waldcin-r Henrique, Arnaldo Eslrel
Ia, .lavme llritlo c Alzirlnhu Camargo.

TRANSMISSORA — Francisco .Alves,
Aracy dc Almeida. Pixinguinha, Pèrei-
ra Filho e outros.

RADIO-RIO — Musicas dc Carnaval.
GUANABARA — Programma variado

Opportunídades
commerciaes

,1 serviço dc intercâmbio da Assu-
ciaçfio Commereial do Bio de .la-
neiro recebeu as seguintes opporlu-
nidades:

A firma N. C. Lillauer, dos Estado*;
Unidos, está interessada ua Imporia-
ção de óleos vegetaes. sebo, etc espe-
elalmonte de semcDtcs dc algridão, de-
sejando contacto direclo com fahri-
cantos e exportadores desses produetos.

 Industrial belga, fabricante de
pás e enxada», deseja nomear um re-
presenlanle idôneo, para collocar era
nosso mercado os seus produetos.

 O Serviço de Intercâmbio recebru
communicação a propósito da concor-
rencia aberta pelo governo do Uruguay,
para fornecimenlo de grande quautida-
de dc fitas, entretellas. sctlnetas « ou-
Iras tecidos, botões de vários typos,
colchetes, etc, destinados á confecção
dc ponches c capotes para o Exercito
daquelle paiz.

A* disposição dos Interessados fie»
um minucioso relatório sobre essa op-
portunidade dc coliocação para os ar-
ligos citados, assim como amostras de
tecidos.

 Firma belga, fabricante de fo-
lhas de ferro simples, galvanisadas c
otilras qualidí.des, eslá interessada em
concede.* a sua representaçãt a firmas
conceituadas, para 

"inlrodueçáo desses
produetos nos mercados brasileiros.

 A firma Affonso Moura, estabe-
Iceida no Estado do Piauhy, com es-
oriplorio de representações, communii*»
o seu interesse cm 'eprescnlar ali ca-
sas exportadoras.

Offerece ainda os seus serviços co-
mo conesnondenlc ás firmas do mes-
mu ramo de sua actividade commereial,
«íuc desejem Iransacções naquelle Es-
tado.

-.— O Canadian Traders Import t
lixport Burcau, dc Montreal, enviou
communicação a respeito das finalida-
«les de seu escriptorio, qu. se encar-
rega de cobranças dc titulos de cre-
ditos, amigável nu judicialmente, for-
necimento dc Informações commerclars
e confidenciaes, pagamento de perceu-
lagens, ele, mediante commissão.

A Secção Commereial da Embal-
xada da Àllemanha communica que
sc acham á disposição dos inlcrcs-
sado-, catálogos e amostras dc diversos
produetos albmães, entre os quaes:
instrumentos de musica, artigos do
porcçllana e vidro, cerâmica, brinque-
dos, material electrico, bijouteria, per-
fumes, escovas, pincéis para barba, la-
peçarias, rendas, relógios, rádios, ae-
roplanos, appareilins photographicos,
instrumentos náuticos, artigos de prata
o melai, cutolaria, espingardas, etc,
etc. que faziam parle «Ia exposição dc
amostras oi navio «lc turismo allemão"Itilia* ce", que por circunslancias es-
peciaes não pôde ser franqueada ao
publico, quando dc sua passagem por
esle porto.

Outros detalhes á disposição dos In-
leressado* naquelle Departamento da
Associação Commereial do Rio de Ja-
neiro, rm sua sede provisória, á Ave-
nida Rio Branco n. 110, 1" andar —
1'dificio do "Jornal do Brasil".
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REDACÇÃO. PRAÇA MAUÁ, 7. TELEPHON..S. Mesa dc ligações internos 23-1910. Secção de informações 23-1556. Carioca-reporter 23-4090

FUTURO DO BRASIL ES
UAS UNIVERSIDADE
CALABRO!

Os exames vestibulares através da
palavra do professor Portocarrero
— Em 300 provas, 280 eram coitadas
OS DECRETOS, AS PROMOÇÕES POR ME DIA E O

SÃO AS CAUSAS PRINCIPAES DO DESASTRE
Al ífCnl

i.i,rem as
alumnos.

Dc Iodas
-andidütos
res.

Kslc ann
r.gulamenl
secundário

as superiores da capilal
suas portas para os novos

as parles do Ilrasil chrp:,m
para s exames vcstiliula-

n, cm virtude da exigência
ar de sele ninms de curso

e complementar, foi peque-

ro o numero dc candidatos cm Iodas
n_ escolas.

A Faculdade de Direito, a que sem-
pie se candidatam Sim c mais cstudnn-
tes, viu reduzida a 3110 a turma de pre-I, ndcnlrs.

Com o lim dc Informar n publicosohre u indico intcllcclunl daqtiellcs
que sc endereçam .is profissões lihe-

raes c aos allns poslos da vida polili-
ca c ndminlstrativa dn paiz, A NOITE
fui ouvir o Dr. .1. I'. Portocarrero,
professor eminente da Universidade
do Min de Janeiro.

Aequlescendo gentilmente an nosso
pedido, ,, notável psychiatra dru-iuis
ns suas impressões, que sâo dignas da
meditação de quantos, pnr um dever

*_-_^*_^-W*». V\_Vt •> *_**_•_» v\-s vv*. *» tHAVW^W* *v\V. **.»•_ .\\VvVvvvv

dc nffici i o:i de palr
encarregados de zel,
iiiiellcctii.il do Brasi

lollsmo, sp acham
ir pela foiniacán

A PALAVRA DE UM MESTRE
— Quer a minha impressão? Ii' s

APPROXIMA!
LEIBOWITZ DESISTE DE

EFEMDER HAUPTMANN
mann, declarando-se con- jde do carpinteiro allemão,
tristadissimo com a reti- |frizou: "Urge admittir que

TRENTON, Estado dc
Nova Jersey, 20 (United
Pres3) - O advogado Fis-
cher Pope, defensor da
Bruno Richard Haupt-

A Inglaterra no "Co-
míté dos 18"

LONDRES, 2(1 (Havas. — Annun-
cia-se nns meios hem informados
que o Sr. Anthony Éden, secretario
dn "Foreign Office" representara e
Grã-Bretanha na reunião do "Comitê
dos 18".

A respeiln da dnla dc convocação
des'c comitê acredita-se que a Grã-

ÍSS&W ¦ ;;.."."¦¦: •¦¦¦.-• :!ü__!_.Si»»
JêÈêèl ¦

Wm. ':-5^B

TmBmr :ÊmmÊ SsH^ê^-S^f ./,:'^1^iB BB

Ul ^Ama^^^almf^^í^^^^^ím^mÊBiW^ '''$&• .-':":%/.¦.¦¦
^^^^B^-_mÍ5@M^WÍ___EÍ_^B_P' -J'-y'Myy

Í.JÉL.; __*_ ' '
f _____mi i. <___MB____8__fc.: •

BmS^m':m\

_____ -—_-_,

O» Rliiinnns dn Escola He Aries, em companhia rim professor?* Tromp mvsky r Vnlentim. visitam os tra.
bnllms da decoração do Tfic.itro Municipal (Tcxlo mm iro local)

A lâmpada de Âl
accesa no Munic
Uma visita dos alumnos dc Gilberto Trompowsky ás obras

e de decoração para o grande baile carnavalesco

DT.-"*

Uma interro
deante do ca

?????^2cn

m

fZSii

i s>

ave

I'rofessor J. P. rortocarrero
peor porslvel: impressão de lastima,
de desespero. Ccroí de .*.D0 candidatos
se apresentaram ao exame vei lihulai-
para a matricula na Faculdade. São
nlumnos que completaram o curso
gyiiinnsinl em 103, oünnlcs; tiveram,
pois, um nnnn, pelo menos, pni-.-i pro-
partir-se em cinco matérias, dns quacssó uma é estranha an curso secunda-
rio.-Calculando por alio, sem henevn-
leiic.n, npenas 10 "|° estariam rm con-
dlçõcs d. separar parn a Universidade,

tmmts TROVAS 0RAES '
Assistimos, — interrompemos —

a algumas provas oraei : e ouvimos
que o professor àrguia sobre prepara-toros —- physica, geógrnphiá...As provas oraes foram, geral-mente vergonhosas Examinando em'.Noço-.s de Hygiene", tive de descerna argulçâo, para fazer perguntasclcmcntaros rie curso primário. Quer

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Suspeitas em torno da morte de Alexa.nic.re Perez — "0
photographo foi assassinado!", diz uma denuncia - Rigo«

roso inquérito na policia
O rtin vem passando, de r.lgum tem-

pn.para cá, por umn verdadeira crise
e dns mais graves, representada pelasuecessão Ininterrupta de crimes mnis
ou menos mysleriosos, dc- niorlc du
peessons esfaqueadas, apunhaladas
ou alíalidas a lii-ns de revólver, em
circunstancias que jamais se csclarc-
coram. Sem nns reportarmos a casos
que já c.-iii-nin no olvido, hasta .re-
lembrar, parn demonstração, ns dn ch-
pilão Medeiros, fuzilado na Visla
Chinezn; de ligo Rnrhiani, que deu
origem nn escandaloso caso de RalphGlass, o falso Ramon Marlincz de í.a
Sien-n; o dc Arlhur Calheiros, encon-
Irado morlp na estrada da Gávea'; e o
hem recenlc, de Olynthn lim-ges de
Freitas, assassinado a lirns.rie. revól-
ver na aveenida Automóvel Cluh,
ha dias, caso que ainda continua no
cartaz. Essa série pavorosa de allen-
lados perpetrados dentro Ha cidade ccuja lembrança não pôde deixar de

(CONTINOA NOUTRO LOCAL)

O ndvoendo T.rilinwilz, famoso cri mlnalista, que ouviu Hauptmannna Casa dn Morte e que nrnlia rie desistir rins seus propósitos riedefesa do conderhnado, causando essa altitude sensação nos Esta-
dos Unidos

Sr. Éden
Bretanha opte de preferencia pela de
2 de março. E' sabido que foi egu.-,i-
mente íüggcrido que n reunião se ef-
fecluasse a 9 do mesmo mez.

rada do criminalista Lei-
bowitz, até hontem em-
pemítado em esclarecer du-
vides sobre a c__.pabi.sda-

as perspectivas são sorri-
brias,' mas esperai-tos que
as investigações a qaie se

(CONTINUA NOUTRO LOCAI.)

NO ESTÔMAGO
DE UM PEIXE
A DERRADEIRA MENSAGEM DE

NÜNGESSER E COU
i 

' 
BONl*, Algeria, 20 (U. P.) _ Um pescador encontrou no

| 
estômago de um dourado de seis kilos, peixe de variedade que

| se julga confinada as águas do Mediterrâneo, um bilhete, escriptoa lápis, no qual se le: "O segundo tanque explodiu, quando ten-lavamos pousar no mar, por 17» de latitude e -17" de longitude.— vjOII .
As autoridades estão comparando a calligraphia com qquel-ia dos mallogrados aviadores Nungesser e Coli, desapparecido,no Atlântico norte, quando tentavam realisar o vôo directol ans-ÍNova York.

o ^<^T^"
Mm

___u>

<_____

1

, —— ¦'ameeamnmmiátmBmiKaimtmMSBmnmmmmmm'
A escada rir. predio n. i) da pr.-..,;ii Tiradentes, onde áppareccu o rn-daVer de Alexandre Perez. Vê-se no alto a lâmpada a une se referea noticia, encontrada accesa depois ria morte rio pliotosraphn

M? .r 5
Li

(United Press) k Urgente
presidência da Republic

mente, a formação do
ndo
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1 9DA A AMERICA ESTA CONVOCADA PARA
MA OBRA SUPREMA DE CONCÓRDIA

rasll attende ao convite do presidente Roosevelt -- Não se trata de um órgão contra quem
er que seja, declara á NOITE o chanceller Macedo Soares, mas em beneficio do Continente

i suBjesião do chefe do governo brasileiro no sentido de ampliar-se o objectivo da Coníerencia, cuja sede será em Buenos flires

MASCARAS
TAMBEM NAS RUAS
A DECISÃO DE HOJE
DO CHEFE DE POLICIA

y""-":'-: 
'¦¦ 

íi

Mares subterrâneos evuleões ardentes!
Uma lenda que se desfaz — A N09TE divulga conclu-

soes officiaes sobre Bomsuccesso

O chefe de Policia
assignou, á tarde,
portaria permittindo
o uso de mascaras
nas ruas durante o
Carnaval* não sendo

consentido- todavia*
que as pessoas as-
sim fantasiadas tran-
sitem pelas "barrei-
ras, estradas de ro-
dagem, ou viajem nos
trens e nas barcas.

Quando se tornar ne-
cessario- deverão os
portadores de mas-
caras dar-se a conhe-
cer ás autoridades
policiaes, provando a
sua identidade."

*w-v*vv**y\-v*v'*. v*.-* v-** WVV**" •, ^vw\W*-s

Chunccllcr Macedo Soarei
A carta que o presidente Roo-

sevelt dirigiu ao presidente
Vargas c aos demais chefes de
Estado do Continente, convidan-
do-os para uma conferência, de
que, tudo indica, resultará uma
instituição de Paz, causou fun-
da impressão não somente na
(CONTINUA NA IV.O. SEGUINTE)

UM NAVIO EM PERIGO
NOVA YORK, 20 (Havas) — O na-

vi.i britannico "Nova Scotia", que sc
dirigia para este porto, com 'i'i6 pas-
sngeiros, pi-occdenlD tias ilhas Vir-
(tens, pediu soccorro pelo radio, visto
i.i- perdido » hclice a 500 milhas da
Florida.

O "Eastcrn Prince" rumou para o
«ssigr.nlndo, afim de auxiliar o

Augmento das diárias
0 caso dos jornaleiros da Central

..... i. n  -_i? -_i_.J-_J- 
No Ministério da Fazenda, confor-

me fora annunciado, realisou-se hoje
a conferência entre o Sr. Arthur
Costa, coronel Mendonça Lima e
deputados Barreto Pinto e Moraes
Paiva a respeito do caso do pessoal
jornaleiro da Central.

Verificada a impossibilidade de ap-
plicação da lei n. 183, porque o pes-
soai recebe por verba global, no or-
çamento, e attendendo a que, no pro-
prio regulamento de 1931, não foi
determinado o numero por catego*
rias, resolveu-se, em principio, fazer

uma revisão geral na tabeliã de dia
rias, de modo que todos, sem exce-
pção e sem qualquer restricção quan-
to á entrada para o serviço da Cen-
trai, tenham ajugmentadas as suas
diárias.

A reunião continuava quando en-
cerrávamos os trabalhos desta edi-
ção. 0 "quantum" do augmento das
diárias estava dependendo do calculo
a que então se procedia.

Ouvindo o coronel Mendonça Li-
ma sobre o momentoso caso, disse-
nos S. S\,i Scotia". i """' *-<""•>——i -•¦ r—i -•

incidente Léon Blum
FLAGRANTE DO "LEADER" SOCIALISTA LOGO

APÓS OS PRIMEIROS SOCCORROS

O slsmograpliQ dc refracção: um dos instrumentos que demonstraram
de terru em Bonisucce3?i>

¦ pequena amplitude dos movimentos

Ainda não se desvaneceram de to- relatório suecinto do phenomeno. i Com a gentileza que lhe é peculiar
do os terrores e as apprehensões eml Como devem estar lembrados os 

j 
mostrou-nos. o engenheiro Oddone.O

torno dos movimentos sísmicos de i leitores, o engenheiro Decio Saverio, relatório já prompto, que será envia-

Bomsuccesco. A NOITE em varias Oddone, ha uns dez dias nos affir-1 do por estes dias. São mais de cin-

edições tem procurado esclarecer e mára estar quasi terminado o rela-; coenta paginas dactylographadns,

expíicar os acontecimentos que tanto
alarmaram a cidade mineira. Noti-
ciamos em primeira mão o trabalho
dos technicos do serviço de Geophy-
sica do Ministério da Agricultura que,
integrados cm commissão, dariam um

torio que os technicos do Serviço! com numerosos desenhos, mappas
Geophysico vão apresentar ao pre- j photographias. 0 Dr. Decio Saverio
feito dc Bomsuccesso. Fomos ouvir OJdone, entretanto, esclarecia o ver*
aquelle profissional, que nos recebeu! dadeiro alcance dos terremotos de
com a amabilidade de sempre, em seu j 

Bomsuccesso.

gabinete de esludos. (CONTINUA NÀ PAG. SEGUINTE)
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0 governo está estudando com
o maior interesse as novas tabellas
e boa vontade as novas tabellas do
augmento das diárias dos jornaleiros.
Dentro de 24 horas o assumpto cs-
tara definitivamente resolvido.

Caiu
FALSIFICOU, CAUSOU SUICÍDIOS E RUÍNAS E ZOMBOU DA JUSTIÇA

CONDEMNADO «J. ALONSO»
..i.u..»n>iwM.viaKM.y.v.'.v.v.-.y
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Ho scenario movimen
A revista carnavalesca que o bloco do

Arsenal de Marinha fará desfilar

PAIUS, fevereiro (Çerviço photo-
graplíico r-spcci.-il d'A NOITE — Por
via aercn) — Foi um incidente que
tc-ve a maipr repercussão chegando
•liiasi » provocar «ma ci-isc na poli-
lira nacional: n provocado pelo "Ira-
der" socialista Leon liliiin. aggreddio
Pflos "Camelols du Uni", quando
pretendia corlar o cortejo fúnebre dc
Jacqucs Dauvllk', nas ruas dcsla cn-
lii I a I.

i.eon Blum pouco anles deixara'a
Câmara dos Deputados, num anlonio-
vel, cm companhia da sua esposa, e
dirigia-se para casa quando ;j certa
altura tln viagem n carro teve a mar-
cha impedida pela passagem dos vc-
hiculos que seguiam os restos moí-
íaes do famoso escriptor.

O "leader" socialista, allegando
pressa e suas immunidades parlamen-
Sares, não se conformou com a espe-
ra e tentou atravessar o cortejo, veri-
ficaado-st então o lamcDtavcl inei-

denle: Leon D|um, foi altingidn por
hehgaladas e os c-tilliaços do parnbrisa
do auto, soffrendo graves ferimentos.

Felizmente, com a proinpla e encr-
glea intervenção dns autoridades pn-
liciaes, serenou o ambiente, e Leon

Os alojamentos do quartel
de São Gonçalo não compor-
tam os tres batalhões que

constituem o 14 R. I.
Não lendo o quartel do II" licgi-

mento dc Infantaria, em São Gonçalo,
a rcummpdações que possam comportar
tres batalhões, resolveu o general Eu-
rico Dutra, commandante da 1" Região,
rrdenar que fique j mesmo constituído
dc dois batalhões, uma companhia de
metralhadoras c uma outra extranume-
raria. .._- ....

Rluiii foi levado ao hospital do Holel
Dieu, e ali medicado urgentemente,
para em seguida ser transferido para
a sua residência.

A gravura' acima mostra n "leader"
socialista em seu leito de dor.

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA, 32,3;

MÍNIMA. 2,1,1
BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE

AERONÁUTICA CIVIL
['revisões para n periodo das IS horas

de hoje ás 18 horas de amanhã
Tempo — Bom. com trovoadas lo-

enes. passando a instável com chuvas
e trovoadas.

Temperatura — Elevada cm parle do
período, entrando após. em declínio,

Ventos — Variáveis rondando para
n quadranle sul, com rajadas dc fres-
cas * muito frestas.

'X:xXx;xísíSS,
' X-¦¥%& ¦¦&*¦'

. . y^SÊÈÈk ::.^'À

Um detalhe dn carro- chefe dn prestito dos operários do Arsenal dc Marinha

Constitue sempre, nota interessante
do carnaval carioca, o carnaval ex-
terno do Bloco do Pessoal do Arsenal
de Marinha.

Não medindo sacrifícios, conseguem
aquelle» incorrigiveis foliões organi-

sar preslilos que fazem o encanto dc
quantos lhes aíoistcm o desfile.

Para esse anno, o Bloco do Arse-
nal de Marinha idcalisou e realisou
uma revista thcatral, animada cm
carros allegaricós, á qual não faltam

nem a concepção patriótica, nem o
gosto artístico.

Como fecho risonlio an cortejo, que
tomou o nome «.uggeslivo de "Ale-
grin". um carro de critica, sob o titu-
lo "O pranto é livre", apresenlar-se-á.

Jnsi Pinheiro Alonso, tamhem J.
Alonso, o falsificador

Mareou no noticiário policial gran-
de sensação, na época., uma série dc
audaciosas escvnqucries de José Pi-
uhclro Alonso, linblllssimo èm intru-
jar O próximo; sem que a justiça o
colhesse cm suas malhas. E a série
de esci-oqueries tornou-se trágica. Os
lesados, vendo os seus nomes de com-
inereiantes postos na duvida, prefe-
riram pôr termo á existência,

A praça desta cidade nlarmou-se
.iustificadanicnle, pois muitos foram
os titulos que surgiram, alterados nas
suas importâncias dc divida.

Processos eram instaurados contra
o "scroc", que nunca deixava rastrt
seu e se livrava dc inn para, logo dc-
pois, resurgir noutro easo. Assim, va.
rias victimas caíram na chantage.

José Pinheiro Alonso, que tanilierc
(CONTINUA NA FAG. SEGUINTE)
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Pagamento antecí-

pado nos Tele-
graphos

O director fforal dol Cor-
reios e Tclegivtplioi, Dr. Lco*
ilidas dc Siqueira Menezes, tle-
terminou .»*» directoriai rejio*
naes que cffcctucm, a partir do
amanhã, e antes do carnaval, o

pagamento dc vencimentos do
funccionalismo das mesmas.

Possivelmente, csic pagamen*
to Icní que ser leito sem 0 «bo-
no c sem u "Maria Rosa", por-
qnc n primeira depende do Mi»
nisterio da Fazenda, que ainda
não forneceu o numerário dc-
\ ido, c a outra porque está nlíc-
Cia no Tribunal dc Contas, No
cmtanto, é possível que as ne*
gociaçõci entaboladas nesse
sentido pcrmittnm que mesmo
esses dois extranumerarios se*
i 11 ni cffcctuados junto com os
respectivos vencimentos.

A NOITE - Quinla-feira, 20 de Fevereiro At 1936

NO RIO NEGRO
0 Sr. Anlonio Carlos foi re*

cebido pelo presidente da
Republica

PRTP.OPOI.IS. 20 (Da Succursal d'A
NOiTE) —- lisleve ã tarde nn Palácio
Itio Negro, sendo recebido pelo presi-
dente da lli publica, com <|iicm cou-
ferenciou, o Sr. Anlonio Cnrlo.s, pre-
sidente da Câmara dns Deputados.

Amanhã, segundo apurámos, o Sr.
Antono Carloa seguira pura Juiz de
[•'Ara c dali para Ueílo Horizonte,

Certificados falsos
de exame

Eram vendidos a 1:200$ no
Rio Grande

POFITO ALEGUE, 20 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — O "Correio do
Povo" publica longa reportagem di-
zendo i|iic a industria dos certificados
falsos dc exame prospera em Pnrto
Alegre. Accrcscenta f|UD o ministro da
Educação, sclcntc das gravíssimas ir-
rcgularldadcs verificadas no ensino
secundaria aqui, ordenou uma correi-
ção geral em todos os gymnasfos offi-
ciaes ou equiparados. A sensacional
diligencia foi entregue ao major Mn-
nocl Louzada, que já a iniciou, esla-
ix-iecendo-se pânico enlre os trans-
gressores das leis do ensino, no meio
dos quaes sc encontram sargentos e
officiaes com certificados irregulares,
sendo esles offcrecidos á razão de um
conto e duzentos mil reis.

SEM SABER 
"COMO, 

NEM
PORQUE

Na rua Cândido Mendes, não
Benjamin Constant

Na noticia que honlem demos rela-
Üvamenlc á situação de varias fumi-
lias intimadas a deixar suas mora-
ilas, quando nada devem dos respecti-
vos alugueis, por um lapso, menciona-
mos a rua Benjamin Constant, quando
o verdadeiro i a de Cândido Mendes
ns. 34, 38 e Dfl,

Apressamo-nos, assim, a desfazer o
engano.

UMA VINGANÇA
A vida de Alexandre Perez e

tua arte estranha
A palavra dn III Cd lco IrsMa Dr.

Il.mrgiiy dc Mendonça, iiiin examinou
» cada.cr d" pliolograplin Alexandre
Perc*. confirma que a inorls *e vc-
rilictiu rm coitsfqiicnela de uma «ní*
ila e nfio devido a pancada pnr llll*
li iiiiiriiln iiililuiiilriiU-,

Cn mo HceenliíAiiioi na mesma nntl*
cia cm (|iit* fui dluilgnilii a mticvMa
do Dr. ílnurjtu-f, a iclcncla ala»t»n-
dn a h.v|iollie«a dr uma agSTC.sân cum
ininliiurr liulrnuienln qua nuilei»»,
pnr pancada, ilrtrruilnar frarlma ilu
tranco dc Pnr/, ti it > i ectlmu dc CO||*
laçòcs a vcrsàii de um crime,
Por(|tie sc acreditou cjue o pliolo-

grapho Alexandre 1'ercz tivesse

tombado victima dc um crime
ll Dr. Jaymo Praça, abrlmln lni|iic*

riin em torno di, niuitc Uu pbotngra-
plio Alexandra Perci, depol» de aclen*
llflrar-sc ilu» impcllai Icuiilas ao sru
ennlieclmenln c as quaes ailraiiiuvatn
lralar->c tudo dr uma vingança c iito
|mri|ue cslaiin cm lllAoi llll plintogra-
pbo uma pbotogrnpllla coin|ironiclle*
dura de eirlii pessna, diligenciou para
constatar a verdade ila ilcnuncla.

l-.ii nrgnnlsada unia diligencia an
"iiiellcr" do Alexandre Perca, cm que
tomaram parle o dclcgadn, o coiniuli-
sario Denrleclnnn c o escrivão Ores,
Ic, n.i verdade, a pliotogrnplila referi-
ila pelo ilenunclanlr, rin torno iln qual
a policia guarda reservo, foi clicou*
liada.

O delegado Jayme Praça apprcbfn-
deu ainda um grande areblvn dc rba*
pas pbologriipblras dc Alexandre Pc-
re/, na maioria de retratos femininos,
eu. "poses" um laiilu livres,

A existência desse singular arcblvo
dr Alexandre Perez fui que mnis ro-
blisleccu a hypolbese dc loi ildn elle.
ii-. verdade, victima de uma vingança.

A "Festa da Bahia-
na" no Botafogo

F.C.
Ouem for boje A sóile dn Botafogo

F, C, c todos os foliões de bom gos-
tn lá estarão firmes, terá a iinprcs-
sito dc eslar na "boa lerra".

(is salões do nlvl-iiegrn, que o bom
gosto do llninand e Alceu Irnnsfnr-
uniu em recanto encantador, terão
qualquer coisa de semellinnlc á terra
do vatapá.

isto porqua a commissão ile fole-
ins do campeão organisou a "1'esla
da Rablann', que outra coisa nâo se-
rá senão a plena consagração desse
typo lão suggeslivo, lão unico, do
Norte.

() aspecto dos confortáveis salões
do Botafogo será, tudo leva a crer,
deslumbrante, não sendo dc esperar
que a "Festa da Bahiana constitua
verdadeiro acontecimento do carnaval
dcslc anno,

0 Higli Life" Club du=
rante o Carnaval

O elegante club da rua Snnlo Amaro,
cuja temporada mundana-tanto inipul-
so lem dado á vida nneturna da cidade,
suspenderá, durante os dias dedicados
a .Momo, suns varias diversões, afim
de que a Empresa Pascboal Scgreto fa-
ça realisar os seus tradlclonaes bailes
carnavalescos,

Passados os festejos de. Carnaval, o
Hlgh Life retomara as suas àctividades,
calando a direcção arlistica do Club
organisando um interessante program-
nm para o "grill-ronm". *

Proprietários e inquilinos
Substituam n l.imp.1 de seu vaso sa-

nilario por umn com iludia marca
JKPSON, pura b.vglenlsaçáo pessunl.
Approvadas pelo I). N. S. P. Pedidos:
rua do Ouvidor, 3!). Tel. 28-2506. *

issim falou... Pipoca!
0 Carnaval e outros assumptos... sérios — A fantasia

deste anno — 0 lança-perfume bom até á ultima gotta
Pipoca í o homem do dia!
Brevcmicnto a cidade estará abarro-

fada de mercadorias marca Pipoca:
meias "Pipoca", chapco» "Pipoca",
cigarros " Pipoca "...

Pois foi o chronisLa carnavalesco
d'A .NOITK, o orgnnlsndor do colossal
concurso que tantos applnnsos con-
quislou da população ciiriocn, <|uo a
elle adhcriu em todn a linha, foi o
Pipoca que nos falou nli, no Nice, so-
bro o Carnaval deste anno.

Teremos um Carnaval brilhante,
apesar dos pesnres. Andaram espa-
Ihaqdo por ,ihi que não teríamos
mascaras nem lcnçu-perfumes. K, por
isfio, "as lagrimas rolaram",,.

Mas foi lionlo e nada mnis, O povo
carioca í. francamente, adepto do Hei
Momo. Tem... como direi'.' Educação
carnavalesca. No Carnaval sõ li-nln de
brincar. Sno tres dias de pagodeiro, sem
que ninguém pense rui assumptos
transcendentes, cm coisas sérias, por-
que para elle o Carnaval ii que é
mesmo um caso serio. Quando Jlu-
vêm falar cin politica elle responde:

"Vae-le embora, vae
Vac com Deus, me deixa cm paz."

Qual a fantasia deste anno?
Pipoca estava com todn a "corda"...

f. arrisca mus:
Qual a fantasia predllccla deste

anno?
Ainda não pnile me deter cm ob-

servações que me garantissem a pre-
ferenein do carioca por essa ou nquel-
In fnnlnsin, por isso que quasi luilns
ns casas e.ilão recusando novas cn-
commcndas. -

Isso prova que iodo o bom carioca
sc fantasiará e ns gostos sc dividem
tão abundantemente que umn respos-
Ia será temeridade. ,

Lança-perfume, só Rodo! 1Í

Espalharam lambem que serin pro-
liibido o lança-pcrfnmc, mns eni res-
posta nós cantámos logo:

Quem é você que não sabe o que diz.
.Meu Deus do Céo, que palpite infeliz."

intrigas dn opposição, Pois bn, no
gênero, um produclo que satisfaz:
nãn causa prejuízo á vista e tem per-
fume de fneto: é o Rodo. E' o meu

Dr. Ntco.au Ciancío
Doenças Internas (coração, pulmfiei

figado, estômago, intestinos, rins, etc.)
Edifício Carioca — Largo da Carioca
J-ó, 1" andar. SALAS 101-102, Tclepho-
pes; 22-0707 e 22-6422, *. ,.-rKu^

lança-perfume predilcclo c o dc todn
a gente, li trazendo pnrn a "fala du

WftlHi - ^mmm\
Abstralndo-se dns canselraa il«
concurso i|iie o está enlouqucccn*
do, Pipocn reserva, una momentos
para nos dizer algo snbre o car-

naval

llirono" aquella irreverência de sem-
pre:

— A min a roda c o Hodo abafa,
porque é um lança-perfume bom ale
n ultima gotta.

Já ern lardc, H o Pipoca, que é
sabido como cl Ic só, olhou para o"prejuízo", nli em Cima dn tnesn e
estend-cii-nos a mão, improvisando:

Brinco a rodo e a rodo como,
Como faz o povo todo, —**—
E, pnrn as festas de Momo, -..
O lança-perfume c IU)l)0. w*«ir, ¦•

E.„ "rodou" nos calcanhares,"\r

Mares subterrâneos
e vulcões ardentes!
(CONTINUAÇÃO DA PA0. ANTERIOR)

Náo hn motivo para
alarmas

—. "O ilaintin iiMteiIal f»l *|iiii«l
niillu, di»*c ii cunliccldu Irclinlrn, e nin
lia bifar para nlarinni. 1'omii citar*
ilu* um tactu recente, oceorrido na Ar-
Hriitlna, qur um nn favor drsla mi-
nli» «iiiiiiuiáii. lim .Sampai-lm, pro.
inicia ile Cmiloba, rrKistnu.se nn ilia
lt il.- jitiibn dr |U,'H, mu itbatii sImiiU-ii
iiiilllu mais «intento ilu que 'i dc Ml-
nas. Nuvrulit pnr crntn das rdlllca»
çõc» «iiífrcr^m damnoi, deilocamen»
lus terríveis ilrrmn-.r nn tnln, Nem
pir isso fui cnnildfraila iieilgma esla
«¦ma, pelou leelmicn», li até agnra

nil.i si-iii demonstrar que ut Itinorci
tlirssriu iiinilaineulu."

o relatório dus engrubrlius Mark
Malnmpli.v e Declo Savrrin Oddnne ex*
pile» largamente Indo u pbenuinriiii ile
Unmiucceiin. Olsltlldn em variou ra-
pMiilu*, aborda u problema, ampla-
mente,
Um pouco da historia dos

terremotos
Km lool inanlfrslaram-ta os primei-

ros almlus nn llomiuccesso, Km llllil-
P.I2H, repciliiilu-se oi phenomenoi, o
engenheiro Álvaro Silveira rflcclumi
estudou nu região. Kslr» estudos mus-
Iram que oi Ircmorei dc trrra, como
us acluars, il\rr«m unia extensão pe-
qucua, náu ilido além dum uu Irei
léguas.

Pcrgiinlínii» an engenheiro Oildune
sr citava esclarecida dcflnllitamrntc a
causa dos terremotos em IJoiniUCCCSSO,

O relatório responde a esta per-
guiita. I.cia esle trecho: (Dc facto u
relatório esclarece o phenomeno)!

Dc facto u relatório esclarece u pbe-
noineno:"Os inovlincnlqs dc Domsuccciio re-
Itlllain de pequenos rrnjuslamciitos ao
longo d.i fnlb.i que está ligada A serra
de Homsucccjso, Bsla é já a conclusão
du eminente geologu americano J. C,
Itranher. Wllllrtin» nccrcsccnla a csl.-i
primeira tlicoria a dc unia infiltração
de águas.

Preferimos combinar, como Williams,
as duas tlicnrlas."

Assim, pois, os engenheiros Mark
M.il.iinpli.v e Saverln Odilonc atlrlbucm
us mnvlmciilns ás oguas plnvlaes que
caem sobre a serra e penetram nos se-
diiiieiitus iiii-tniiiuipliicos.

0 rcl.-ilnrlu contlnu'ni
"Eslas ngtiiis levam algumas sc-

manas c nlé mezes pura altlngírcni o
nível du riu dns Mortes. Nn passagemestas águas vão removendo quantida-des de material, parle do qual crTrre-
gado em solução. A remoção destes
mn teria cs, cm geral ao longo dos pianos dc eslr.iliíicaçáii. (IcWh pequenosvnsiiis que podem, nlguinns vezes, lo-
mar a fôrma do .stnsas fissuras.
O mecanismo dos tremores

Kssn a musa principal, 0 engenheiro
Odilono moslrn-nos agora as palavrasdo relalorlo que explicam o mecanis
mo dos tremores,"Os sedimentos são fria veis C d seu

gráo allaincnlc fracturado permitte
quo elles se quebrem sub a pressãodns massas de cobertura. Os vaslos rie
baixo são assim fechados á cusla de
novas falhai na superfície.

A somina dos pequenos iibalos dá,
como resultante, as lendas do terreno.

rea juslnmento * que nos referi-
mus oceorre cm etapas, produzindo
um numero considerável de abalos,
Com o equilíbrio diminuem a frequen-
cia e a Intensidade dos tremores, nlé
que uma nova ctnpii dc repouso i es-
liibrlcciiin . "

Mns, dado esse mecanismo lão
vasto, como cnnlicar (|ue o.s tremores
se lioiitcm á cidade de Bomsuccesso?

Mnis umn vez responde o relatório,
Diz o Dr, Oddone:"Os abalos não são certamente to-
dos no mesmo ponlo. Parecem mnis
Intensos na cidade de Bomsuccesso,
porque nelln hn mnis pessoas a obser-
vnl-os, Nu campo passam desperce-
bldns:

) porque, como são débeis, sôtnen-
le iissusinin aos habitantes da cidade
que ns sentem mais, pelas constru-
L't;í)C5i

2) porque muilos abalos sno absor-
vidos pelas velhas falhas do terreno.
As conclusões do relatório

o relatório conclue* cum palavras
que \èm Iranquiilianr definitivamente
a população: „"O povo de Bomsuccesso liada
tem a reCcnr. Precisa comprehender
que esles distúrbios sno phcnoincnos
pcrfeilamenlc natunies c nno são de-
vidos a lagos subterrâneos ameaçando
Irugnr a cldaile, nem tampouco devi-
dus ;i vulcões priiximos íi entrar cm
actividade e queininl-os vivos."

O relatório
O relatório, ninda não divulgado,

que conseguimos ver em primeira mão.
mui lõra leriuiuniln, divide-se cm va-
rios capítulos, que mostram como foi
esclarecido completamente n pheno-
ineiio, pelos technicos de ficopli.vslcn.
São us seguintes esses capítulos:

Introdncção — Ondoa históricos so-
bl'C os plieiiiimenus de lluoisiiccesso —
Theorlna 'primilivns dns causas dos
lerreiniilos — Thcorlas modernas dns
causas — Os tremores em Bnirisucccs-
su — Ponlo dc origem dos abalos —
Theoi-ins apresentadas pnra explicar
us pbenoinenns sísmicos — Geologia
da região de Bomsuccesso — Observa-
ções inngncllens na região dc llomsnc-
cesso r— As causas dus distúrbios sis-
micos dc llunisiiceessu — A sciencia
da sismologin — Sismoscopios, sismo-
graphoa e sismogrnmmas — (laracle-
rislicus das ondas sísmicas — Pro-
pngnçáo dns ondas sísmicas — Analy-
ses dns observações de Bomsuccesso —
Ciislo, relação c deseripção dc inslal-
lações de observatórios slsmologlcos
cm t.Diusiu-ofSio — Conclusões,

CAIU, AFINAL, NA RATOEIRA!
(CONTINUAÇÃO DA PAO, ANTBRIOII)
»« a«»tgna«a J. Aluiun, maulinha um
fseripturlu na ru* tio Carmo, Como
ll*rt«r alarde de goiar ila lullmlda*
tle de illrcctnrei il* uma cas» ile cre»
dito, naquella rua. iu,iW facll ainda
lhe era llludlr, conirgulnilo "arran*
lar" illnlielrn por empréstimo, liypo»
Ihna, etc. Srnliur ilu •Jurunirnlu dn

^H MA\

A^m I jT^'1' 1--^*.^ 'T' t-'*^c A

bala. Cunipriimcllera-ie e compro-
tucllrra uni ias peitoai cm uciiucloi
fellni i-iiui Alnmo I

i -.i uma tela trágica I

Ji«í Plulielrn Alnmo f"l, agora,
passado lauto (empo, julgudu ua 8'
vara Criminal,

Níio sú d promotor como o auslllnr
<le r.rcuiacSn, Dr. Sllvlno Nunes Ma*
tuni eonicgulram rninlr provas de tu-
d,ii as acllvhlailrs dc Alnmo, Ila lau*
dus, Inclusive sobre a letra proillllto»ilu adulleraila dc um para 21 contoi,
nue illiein dn habilidade Incomtiium
tu chanlnglila.

Suma longa icntcnça, o respectivo
titular da sara, a.-aba dc cnndrmnar
.losé Pinheiro Al insii, reconhecendo,
assim, a falsidade ila ilhhh qnc Ic-
vou no tiiiniilu o vrlho coiniiiercl.iutc
.ln*é Cnrilusu Maior.

O aceusado jã cstA na Casa dc Dc-
leuçáo,

n TIIEATIIO RECREIO, como vem fa*
•rndo luilns os annos, rcnllrnrá nos dias
22.2:1.21 e 'iS ns tradlclonaes c popula-
ilsslmos "1IAII.ES DA I-IZAIICA" a
fantasia, custando os Ingressos apenm

3$000
fir nathará . EttoraaRO, IntesllnoiUIi DdlUdrd • e fjBal|0- (i;Urso dc
uprrfelçnamento nos hosns. (*e Pnrls)
i:.i. itex-h. i.un. r. «Mais, n. 27-uai

Toda a America está convocada para uma
: obra suprema de concórdia

O velho cnninirrclnnte que. se
suicidou, José Cnrilusu Maior

evedor, nilulternvn-o, Assim aconte-
ceu por VCZCS,ceu por VCZ.cs,

Tina dns primeiras vlcllmas de .1.
Alonso tnl o velho cuiniuercinnle .lusi
Cardoso Major, soclo da Confeitaria
S. Pranciscu de Paula,

Cerio dia, de fevereiro de 1033, um
seu amigo necessitou urgentemente de
um ciiiilu de réis, c pediu essa quiiuliu
á referida casa de empréstimos, isso
por intermédio de .1. Alonso.

O endossnnte fõrn n major. Mns. a
notn não cru dc um emito, mus, du 21
contos!

0 velho commerciante provou d:ns
amargos. Pura sempre um homem

1 trabalhador, Como uu fim dessa vida,
1 snppuriai- tal desastre? K, lendo no' 1 seu cérebro trabalhando essas Idéas.

o Sr. .losé Cnrilusu Major suicidou-se,
nn seu próprio estabelecimento, Ingc-
rindo cerca de inti grammas dc lysnl.

Mais tarde, lodo o facto se csclarc-
ceu. A divida fora paga e uni parente
da esposa de Maior surprebendeu a la-
droeira, Era adulterada a promisso-
nal

SERÁ' GRIPPE?
Paru Delroll, Eatados Unidos, segui-

ram varias caixas de ContratoSBo, o
popular remédio nacional, que ali vnc
ser experimentado para combater unia
liiHSe de lundu grippnl.

ESCREVER EJETEM DIAS. «50U.I.iv. Alre». Sllabario Bandeira Coelho.

Instituto lafayette
Abertas as inscrlpções até 2-1 do cor-

rente, pnrn os exumes de admissão ao
Curso Coinmerclnl,

Matrículas pura o .inrdim dn Infnn-
cia, 11 Curso Primai-lo c us Cursos Pro-
pedeutico e Technicos de Cnmmcrcio,
nlé 'Jíi do corrente, e paru o Curso Se-
cumlarin até 14 dc março,

Já rcqucrcii inspecção pnra os cursos
complemenlnres que preparam pnra ns
Faculdades Superiores, inclusive paru aFaculdade do Educação.

Departamentos masculino, feminino,
mixto c preliminar, *

LOMBRIGAS
OJ'KR aliviar os seus filhos des-

le terrível incominodo? Vsc o
produeto dc confiança que os me-
dlcos rccommcndnm iicla suu
neçfio Runvo c cfficnz. Peça nn
pbarmacia mnis próxima um fins-
co de Vcrmifugo

V A II N ESTO.CK
BHBOBa»

OIPAS — Cura radical sem
[operação. Dr. Raul Pitanga Santos —
1 Passeio, 70, diariamente, das 2 ás 7 ha

José Pinheiro Alonso è homem dc
audácia.

Nem a morle do velho coininerciun-
le, nem a queixa apresentada á poli-
cia, o detiveram. Surgiu outro drama
provocado por nova chantagem. Foi
nos fins dc maio. Fra proprietário
dc um grande predio nn avenida 2H dc
Setembro l.ronel Autos I.audcira, ho-
mem já edoso. Tinha um amigo, o
dono de um hotel. Thomaz Vieira
(ionçalves. Este propuzera aquelle um
negocio dc venda do predio. lillc ac-
ceilou.

Mns, nn fim do negocio, Landcira
perdia lodo o seu dinheiro. K suici-
iluu-se. Numa carta, elle esclarecia
todo o facto. Fórani seu falso amigo
Thomaz e J. Alunso oj autores de
sua ruiua. _.;ri ¦¦ . , ,

Já em vnrlns delegacias estavam
Instaurados inquéritos sobre ns neti-
cidades fraudulentas e sinistras dc
Alonso, quando, houve novo caso. L'm
commerciante fora furtado por Alon*.
su e comparecera á policia c a esta
fornecera clamenlos preciosos dos ne-
gocios" du "scroc".

Kiilrcmcnlcs. um joven, Innão dc
uniu senhora dn nossa melhor socie-
ilndc, estourava a cabeça com uma

LUTZ FERRANDOiQ
RUA OO OUVIDOR. 88
PUA GONÇALVES DIAS ,40

DE REGRESSO A BELLO
HORIZONTE 0 GOVER-
NADOR VALLADARES

niíl.1.0 HORIZONTE, 20 (Du Sue-
cursai d'A NOITE) — Dc' regresso de
Poços de Caldas, chegará boje a esla
capital o governador Ilencdicto Valia-
dures.

CARNAVAL

As falsas campa-
nhas de imprensa
0 lornnl que cumpre honestamente

a -11.1 finalidade, Iito é, a serdadclra
finalidade da Imprensa, é sempre um
motivo rie orgulha para a própria ao-
c i ft I íi d e t< m qu e vi vc»

O uu niili-i.i que percorre em Unha
rertn n dlreclrll doa scuh Oevcrei para
rum o publica i- um digno rnllnbnru-
dor rin iilir.i ria civillsnçáu e dns con-
quiitni humnnaSi

A Imprensa carioca, sobre ser a mnis
poderosa .* mnis rultn Ho paiz, eleva-*
Be como um exemplo hnnrn-M) do Mi*
Knldadci coragem r patriotismo* Nn
nosso meio jornalística nãn hn togar
pnrn us fnlsus Idealistas r muito 'me-
im* para os compressores «ins índun-
trli». Entretanto, por mais pura que
seja, qualquer eolleetividade está á
mercê dos elementos deletérios, que
sc refugiam á sombra da boa fé este-
riur pnra desfechar oa k"1pos dn sua
patifarias Em todas ns épocas e em
toda a parte, a imprensa tem sido vi*
clima desses aventureiros.

Felizmente! sao raros os casns n*-*'
mancham n perlodlamo metropolitano.
l'm uu outro stirce de qunnrio em
quando. 1* de tn! modo contrnstnm
com a condueta geral, que os próprios
leitores 'em cnraclerisnl-os como
merecem.

A fôrma preferiria rins menos es-
cruptllósos c a campanha cerrada. Ati-
ram-se violentamente conlra o cnpl-
tnlisin, nienilnrio espantosamente,
lenlanilo illudir o publico com uma
série rie sandices c com Rrosseírissi-
mos "trues** photocraphicos, fazendo
rios seus leitores um juizo que offcn-
rierla ao mais inconsciente doi Imbc-
eis.

KiiKanam-se, porém, quando julgam
rie tal moilo o povo. O cidndno que se
desfaz de um nickckl pnra ler um
jornal, »nbe comprehender o verdn-
deiro sentido rie (nca cnmpnnhas. Mem
ter necessidade de profundos rneioei-
nios, percebe que náo ha sinceridade
na "defcan ria economia collectiva",
com que cerulmcntc se mascaram cs-
sns investidas no cofre alheio. Adivl-
nha que; na véspera, o jornal man-
dárn procurar o industrial pnra "pro-
pôr um ncftoclo". E, como o Indus-
trinl se desinteressou pelo negocio c
repeliu n cunsequente nmençn, surgiu
a campanha...

Comn nno dispõe de elementos parn
sustentar o ataque, o jornal, sem ca-
pacidade moral para considerar a pro-
prin baixeza, envereda entre infâmias
v raliimníus v cac na lama da offc-nsa
pessoal. Ahi c"que elle se sente liem.
E' o seu melo, a sua qiierencia, ditada
por um determinismo fatal.

Cada dia que passa, sáo novas tnl-
serias que o uvenliirciro expõe, sem
se aperceber de que tnes misérias são
extravasadas dn sun própria ulmn pa-
ra as Volnninas da folha que lhe es-
pelbn n degradação dn caracter.

Entremendoa com as investidas dc
cada dia, rppareeem os recados, meio
tímidos, meio ameaçadores. Se o in-
duslrlnl se mantém Intransigente na
sun maneira de encarar a nllitiiric rin
jornal, ntigmenta a fcrocldndc deste.
K assim prosfgue n luln contra o va-
pitalista, níé que o compressor de-
sinta 1111 o industrial ceda. Depois, umn
nova viclima, depois outra e mais ou-
Irn. E, assim, desse mudo, Vae o jor-
nnl recolhendo o dinheiro rios mala
temerosos e cannlisundo-os pnra a ai-
gibelrn insaciável do patife, qne ninda
se julga eom o direito ric ser consi-
deradu jornnlisiu !

igzr:
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opinião do» paizes interessado»,
mas tambem na Europa,

Nunca a doutrina dc Monroe

encontrou tão feliz interpreta-

{io.
Effcctivaniente, se a America

é dos americanos, ella o deve ser

em todos os momentos de sua

existência, quer nas horas dc fe-

licidade politica, social ou eco-

nomica, quer nos momentos de

crise e embaraços tão communs
á sorte dos povos.

As difficuldadcs das primei-
ras gerações do Continente fo-
ram as oriundas do crescimento
e da vastidão dc seu território
despovoado.

Mas logo que os claros se pre-
encheram, 1 mentalidade que
aqui se formou abriu os olhos
c, aproveitando os ensinamentos
das nacionalidades mais and-

gas, abroquelou-se dentro das
regras e dos ensinamentos júri-
dicos que são o traço caracteris-
tico de sua vida autônoma e dc
sua organisação. A lei foi, pois,
a egide sob a qual se formaram
as nações do Novo Mundo.

Nada mais cotnprehensivcl,

portanto, que, retomando o fio
harmonioso desse senso legal,
dentro do qual tudo se pode rc-
solver, as nações deste Conti-
nente se unam no propósito de
mostrar que é possível aos povos
viverem em paz quaesquer que
sejam os seus antagonismos.

Essas considerações vêm a

propósito do intuito que, desde
dias, nos animava dc ouvir, a
te Roofevelt, a palavra aulorisa-
da do chaneeller Macedo Soa-
res.

O actual ministro das Rela-

ções Exteriores do Brasil, sobre
ser um homem illustre e de

grande cultura, participou da
vida diplomática nos grandes
centros, e foi chefe de missão e
de delegação em commissões de
caracter technico. Poucos esta-
distas têm passado pelo Itama-
raty com tão aguda e segura
comprehensão dos nossos pro-
blemas internacionaes. A' nossa
primeira pergunta, assim nos
respondeu o ministro do Exte-
rior:

— "Toda a America foi con-
vocada para promover a crea-
ção de um organismo capaz de
impedir qualquer conflicto ar-
mado no Continente americano.

Da alta e nobre suggestão
surgirá um Tribunal Permanen-
te, um conselho de árbitros, ou
outro qualquer organismo de
egual finalidade.

A Conferência vae desdobrar
certamente sua actividade na
ordem politica, mas não será
impossível, como já lembrou o
presidente Vargas, que suas at-
tribuições permittam o exame
de themas sociaes, econômicos e
financeiros.

O êxito da iniciativa do pre-
sidente Rooseveít está ampla-
mente assegurado pelo brilhante
resultado alcançado em Buenos
Aires por um grupo de Na-
ções americanas, que em ju-
nho de 1935 conseguiram
a suspensão das hostilidades en-
tre a Bolívia e o Paraguay, e
logo após, na Conferência da
Paz, obtiveram a troca de pri-
si.oneiros, a solução de vários
outros problemas interessando a
guerra no Chaco e finalmente
encerrando o conflicto san-
grento.

A sede da Conferência será,
naturalmente, Buenos Aires, por
suggestão do próprio presiden-
te Rooseveít. E que melhor sé-
de que essa magnífica metropo*
le a que podemos chamar "Ga-

pitai da Paz" ?

Hsiii oico.hfl, pro»eíuo $¦ Ex,,
c-xprime uma ln-nu , ..- á tln,
rloia n«s'úo Argentina* E r, an
mesmo lempo, um aclo dc reco.
nhecimento ao esclarecido ^,
verno do presidente Justo e de
seu eminente clmnccllcr, >clo*

lorviqoi preitadoi ao supremo
onhelo pacifista.

Respondendo n nutra pcigun.
I» relativa á amplitude dc acçio
que esse novo instituto scri
chamado « desempenhar, dii.e,
nos o ministro Macedo Soarcsi

A importância da Confc<
rencia decorre precisamente d»,
autoridade moral com que cll%
vnc cuidar de dar solução a tu,
das ns questões aHcctnmlo rn>
paizes do continente • cm vir,
tude dns reiteradas manifesta*
ções dc perfeita solidariedade!
dc espirito que vem inspirando)
a diplomacia americana, coinq
o demonstram ínetos recentes

Como não occuilosscmoü 4
impressão dc que dentro ilo}
pensamento do chefe do gover,
no dos listados In idos pn\»U
velmente sc continham ns ba»
ses dc um majestoso e symboli,
co edifieio, onde os homens de
saber c boa vontade coordenas,
sem os ideacs pacifistas c o*
anseios de fraternidade que,
sempre animaram as nnciona»
lidndcs americanas, ligando'
umas c outras por novos laçnt,i
de imporccivcl solidariedade,
respondeu-nos o chaneeller bra.i
sileiro: A

Não se trata de crear uiny
órgão contra ninguém, mas íi
favor da America. Os ideaes
da pa/, são universaes. Rcíor,
ecmol-os", pois, com 1 nossa'
contribuição, procurando <irn*
tro desse mesmo elevado olijc,
cti\-o a solução para as nossas,
difficuldadcs internacionaes,

Ecos da nomeação
*j

do novo secretario
do Interior de Minas
Como repercutiu em sua
cidade natal, a escolha do
Sr. Domingos Henriques de--
Gusmão Júnior para a sita,

investidura \

Sr. Domingo» if. Gusmão Júnior 1
S. JOÃO NEPOMUCENO, 10 (Servi-,

ço especial d'' NOITE) — Teve Im-*
ga repercussão ne.sla c-klnile « nomc.-w
ciín do Di-, Domingos UcnriquM 'in
GusmSo .lunior, pura o cargo <U Sr-
i--i'c I a rio do Interior dc Minas Gcrac».

O novo titular dn pasta pulilica il.«
Eslado c lilbo do Rochedo, ilistrido
pertencente a S. João Ncpomuccuu.

Membro de tradicional familia, v.is»
tamente relacionada em Ioda a Zona.
da_ Malta, o Dr. Henriques dc (ins*
mão Júnior desfruta tle amplo cir»
culo dc amizades, gozando rir prcslH
gin junto ao povo ilo município.

Com a ascensão do seu illustre con-*,
tcrrnnco á alta investidura, os san*
joaurnses esperam que o governo do
Eslado volle as suas vistas para este,
município, no sentido dc cooperar pa*
ra o seu crescente, progresso,

-V\-*V-W*V*t v"*"t'vwv *- **-%**t '*'*

Departamento Nacional do Cai
COMMUNICADO N. 6
O Departamento Nacional do Café torna publico qur,

nesta data, foi affixado em sua Agencia do Rio dc Janeiro
o edital n. 1, contendo a clagsifieação dc café» da quota
relida, entrados nos reguladores de Entre Rios, Barra
Mansa, Cisnciros e Cruzeiro.

Os interessados deverão cominunicar n Agencia do líi<v
de Janeiro, Praça Mauá, 7, 19° andar, em carta registra-
da, "dentro do prazo de 30 (trinta) dias*', a contar desla
data. se vendem ou não os cafés constantes ilo referido edi»
lal. Dessa communieaçãõ devem constar, obrigaloriameu*
te, os seguintes dados: nome do rcmctlente, procedência,
numero e dala do despacho, quantidade de saccas, e nume*
ro de ordem do edital. i

De posse dessas declarações, o Deparlamcnlo providen*
ciará junto ás Estradas de Ferro, no sentido de ficarem
esses cafés relidos nos reguladores em que se encontram,
á disposição do Departamento. O Centro de Commercio
de Café affixará tambem o edital n." 1, do qual o D. N. C,
está remettendo exemplares aos Bancos desta Capital.

O pagamento será feito a "90 
(noventa) dias".

Rio, 20 de fevereiro de 1936.

(a.) JAYME F. GUEDES. — Superintendente."
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Brasil liquida os con-l^fTV08
¦ I jardins durante o

gelados commerciaes
Hoje e amanhã devem ser assignados os accordos, respe-

ctivamente, com a Inglaterra e os Estados Unidos
«será Miignado cm Washington
O nccordo nmcricano-brasilciro
para liquidação dos credito,"con-íclndo." 

que oi exportado* j ^CP°^r.*. do. Bstadoa Unidoi têm no
Brasil. Ene nccordo foi egual*
menu: negociado, cm principio,
pelo ministro Souzn Costa,
quando visitou os Estados Uni-
dos, c depois concluído pelo cm-
baixado!1 Oswaldo Aranha.

I.llc obedece, em linhas ge-
racs, ns mesmas bases do accor-
do com a Inglaterra. Tambem
os pequenos créditos serão im-
mcdialnmcnto pngos; os outros
serão liquidndos com titulos do
Banco do Brasil, com amortisa-
ções mensaes.

Firmado o accordo\Prosi",cloi e fc/«»««çs" p,.ra
todos os collegios: peçam na

anglo-brasileiro A colegial
LONDRES, 20 (Havas) j Largo S. Francisco, 38/40

oi crime ou não foi ?
m torno da morle do p.otograplio Alexandre Perez

NOITE" OUVE, A PROPÓSITO, 0 DR. BOURGUY DE
MENDONÇA, MEDICO LEGISTA

D.se ser assignado hoje, em
I ondres, o accordo anglobrasi-
Iriro pnra liquidação dos credi-
*,.* "congelados" commerciaes
inglczes no Brasil.

líssc accordo c o que foi nc-
íncindo pelo ministro Souza

< lostn, quando dn sun visita a
I ondres, em março do anno pas-
iado, c para o i|iial foi necessa-

i ¦ npprovnçào do Poder Le-
ji.lativo.

Por elle, os créditos inglezes
riiilos no Brasil, por difficul-

dndes dc ordem cambial, serão
liquidados! os pequenos, pngos
tmmcdiatamcnto cm dinheiro;
n* outros, com titulos do The-
«.ouro, juros dc 4 %, com amor-
lísaçôes mensaes.
0 accordo americano será

assignado amanhã
Amanhã, ao que se espera,

— Foi n.tõgiimlo «Mu ma-
nlu-. no l.nnro Kollit.child, o

financeiro nnplo-
brasileiro. Pelo Brasil, fir-
ni.iiiiin o embaixador K«-_i-
Oliveira e o Sr. Oscar B<»r-
niiiii. delegado do Thesouro
Brasileiro em Londres e
pelo Banco, o Sr. Rotbs-
cbild . O nccordo refere-se
ao "degelo" dos créditos
comnierciacs brilanuicos no
Brasil.

MATRÍCULAS

li

. r>*'<*,***o!Íi'; da morte do photogra-¦>h_ .ll.i-ndr. Perez, era torno da
¦ms! se levantam, agora, graves sus-

itas, ouvimos, logo p.la manhã, o
Bourguy dc Menciones, medico le-

iisía, que necrop.lou o cadáver. A
palavra da perícia é, como facilmen-'» se pode imaginar, Importantíssima

o easo. l'ero_ apresentava fractura
. craneo, com irradiação para a sua

base. Não foi encontrado outro ves-
tÍRlo d. violência quo fisse nascer
a idéa dc um crime, nem mais uma
lesão corporal. No exame levado a
efftilo ni local do acontecido, não
encontraram, outro tanlo, os tcchni-
co;. sijinaes de luta. E' sabido que
pôde o medico legisla, pelo exame da
Iractura, deduzir a maneira de como
leria sido ella produzida, com que
istrumenio, etc, assim como, nos

-.'.vo. de queda, por exemplo, verifi-
car se a lesão foi determinada numa
-Uperficic plana ou não.

Alexandre Perez, como não se igno-
ra. eslava caido na 'escada do sobra-
do da Praça Tiradcntes, onde sempre
ia .m afazeres da sua profissão e, ás
rezes, pernoitava.

Ninguém, assim, nn momento em
que se levantam duvidas sobre a mor-

-"'¦e»*e*t»en**t»e*e**e*n-*.

O CARNAVAL NO RIO
— Chronica e .Ilustra-
ções — Commentarios
•-obre as musicas carna-
valescas que surgiram
este anno. Vêr amanhã

na

64 paginas rotograva-
das por 500 réis

u cerco aos exerci-

Os
tos do Negus

objectivos de manobras
que estão sendo executadas

pelas tropas italianas
ASMARA, 20 (U. P;) — Soube-sc,

em fonlc autorisada, que está progre-''nulo eom suecesso o movimento cn-
¦ohente, pelas duas alas, que está
'endo executado pelas tropas italia-
nas que operam no Tembien.

* manobra em execução visa cer-
•¦ar dois exércitos ethiopes, destaca- '
dos naquella região.

Participam da manobra envolven-
le, em fôrma de pinça, o terceiro e
'jiiarto corpos de exércitos, comman-
dados pelos generaes Bastico e Ba-
ilini. respectivamente.

O? e.vercitns ethiopes visados, som-
mando de trinía a quarenta mil ho-
mens, são aquelle. commandados pe-los ras Kassa e Seyoum.

Ag tropas do terceiro corpo, ao
mando do general Bastico, depois dc
participarem da batalha de Amba"•radatn. 

proseguiram no avanço,
conseguindo cortar a retirada dos"ihinpes para sudoeste, mercê da
oecupação do valle do Gaelamm, e
das estradas que levam para o sul.
Isso foi conseguido no correr da jor-
liada de hontem. quarla-feira.

As unidades do quarto corpo, orl-
entadas pelo general Badini. comba-
•em neste momento victoriosamente
no desfilndeiro de Abhid. com o pro-
posito de desbordar o flanco esquerdo
dos abexins.

MÃÍS~DEl5ÍDEPUTAD0S"
PARA AS ESQUERDAS

MADRID, 20 (Havar*,) — Segundo
informa o jornal "El Socialista", a

mte Popular leria conseguido mais
tu 2-0 deputados nas u_tino_j rJciçues.

te do desditoso photographo. melhor
poderia adeantar Informes a propo-
sito do que o Dr. Dourguy de Men-
di nça.
A palavra do medico legisla

Altendendo, solicitamente, A NOI-
TE, disse-nos aquelle medico legista.

A morte do photographo Alexnn-
dre Perez foi proveniente de fractura
do craneo, que deveria ler sido pro-
duzida pela queda do corpo numa
superfície plana e não por pancada
sobre a cabeça, com instrumento con-
tundente. Não encontrei nenhuma ou-
tra lesão corporal, nenhum vestiglo
de luta, quando examinei o cadáver.

Dahi?... perguntámos.Todos os Indícios, concluiu o Dr.
Bourguy de Mendonça, dc tratar-se de
uma queda.

0 inquérito
O inquérito instaurado na policia,

fpelo Dr'. Ja.vme Praça para elucidar o
caso proseguirá, no emtanto. E nem

outra atlltude poderia lomar aquella
zelosa autoridade, uma vez que tão
graves suspeitas foram levadas oo seu
conhecimento. Quem s.be se Alexan-
dre erez não teria sido atirado por
alguém escadas abaixo, quando, alt<is
horas da noile, entrava no sobrado da
Praça Tiradenlcs onde funcciona n
photographia cm que trabalhava? Tu-
do è possivel...

A palavra do medico legista afãs-
ta, claramente, a hypothese de uma
aggressão. mas não a dc um crime,
qu; poderia ter sido praticado por ai-
guem attento a pormenores. Com o
corpo e o espirito enfraquecidos pelo
álcool', Perez era uma victima quasi
sem defesa, bastando um .imples
empurrão do alto da escada para cau-
sar-lhe a morte.

São essas as h.vpotheses, aliás, que
se apegam as autoridades, em face da
denuncia, e o inquérito Instaurado irá
demonstrar s. são ou não verdadeiras.

Morreram afogados f
Durante o banho a fantasia na praia da Urca

Durante o banho de mar a fantasia,
verificado á noite, na praia da Urca,
oceorreu a mais impressionante fatali-
dade: dois alegres rapazes que haviam
sc transportado do bairro de Villa Isa-
hei onde residiam, e onde ao menos
um delles era bastante conhecido, por
ser musico, c lomar parle constante-
mente cm bailes c festas, pereceram
afogados.

Em linhas geraes, tudo se passou as-
sim: Waldemar de Mello, de 21 annos,
solteiro, musico, Iroinbonisla, domici-
liado na residência de seu pae, Sr,
Henrique Cabral dc Mello, á rua Theo-
doro da Silva, 758. casa I, e Augusto
Pereira da Cruz, de 26 annos, soltei-
ro, conduetor da Light e que se en-
contrava em goso dc férias, morador
á rua Petrocochino, 61, decidiram
transportar-se tle automóvel, hontem á
noite, para a praia da L'rca, afim de
tomarem parte nos folguedos carna-
valescos que ali se realisavam.

Chegando ao trecho ria praia da Ur-
ca onde tinha logar o "banho a fanta-
sia", Waldemar, que era myope, dei-
xou os óculos que usava, guardados
com o motorista do auto e atirou-se
ás águas para se divertir como as de-
mais pessoas attraidas ao local pela

festa. Mas, Waldemar não sabia nadar
e. não tardou a ir para o fundo, cm-
bora o mar ali seja calmo.

Augusto terá ido cm soceorro do scu
amigo, c ambos vieram a perecer,

Esta manhã os corpos dos dois In-
fortunados foliões foram recolhidos

e transportados ao Necrotério do Ins-
titulo Medico Legal, onde só depois
das 11 horas vieram a ser identifica-
dos,

Apresentaram-se no necrotério os
Srs. Antônio Pereira Santos, tio de
Augusto, e Henrique Cabral, pae de
Waldemar, que ali se conservam ain-
da, aguardando que seja procedida a
autópsia, afim dc providenciarem,
marcando hora e local para o enterra-
mento dos dois desventurados jovens.

carnaval
Instrucçòes baixadas pelo

director de segurança
Cumprindo uma de sua» finalidade»,

a Poliria Municipal exercer*, ilur.inlr u
Carnaval nos dia. 'fi, 2:1, _i e O, t 3i!
rigorosa vigilância mu jardim publi-
COS.

ü coronel Euclvde* Zrnublo d) Co»-
la, rilrcctur de Segurança, acaba de es-
pedir, em complemento a ordem ante-
rinre», as seguinte» InilrUccAcll"Superintenderá n policiamento o
chefe da Secção de l''l*calls,iç_o dc Jnr-
illns, .loão Uaptisla da Silva, auxilia*
¦In polo chefe dc zona, Arlindo de llrlt-
to Ferraz da Luz e peln chefe dc pu.io,
Oswaldo Marlíni Tinoco,

O serviço fica organisado de accordo
com u nu.idrn annexo,

Ds chefes dc lona e de scclor, cnm-
missnrio, fiscaes e ajudrlnle. de com-
mandantes, devem rccommendar «os
guardas o seguinte:

a) rcsp.ll.ir as ordens expedidas pe-
Ias autoridades civis, militares c mu-
nlclpacs, auxlllnndo-oj quando sol Icl-
tados;

b) manter * maior prudência c ur-
banidade nas suas funeções;

c) agir sempre pnr meios suasorios,
evitando excessos e ii, esgotados us
últimos recursos devem empregar a
força:

dl prestar, aos que solicitarem, lo-
da« as informações e auxílios:

e) encaminhar aos dlstrlclos poli-ciaes as pessoas que forem encontradas
perdidos;

f) encaminhar ás delegacias fiscaes
correspondentes us infractores das
posturas municipacs,

Em cada zona ou scclor haverá lun
chefe; em cada secção 11111 conimlssa-
rio; cm rada jardim lautos fiscais
quantos forem os necessários e em
cada zona ou scclor um ajudanlc de
commandante, iodos subordinados aos
respectivos chefes.

Os ajudantes dc commaiidanle, teu-
do a seu cargo a disciplina, fisciilisa-
rão quinze minutos antes de ser Ini-
ciado n serviço nas zonas nu sectores
designados, verificando se 05 guardas
esláo devidamente unlformlsados, com
casse-léte, e deverão apontar o seu
comparecimento a lhes determinar o
serviço a fazer.

As listas de comparecimento de todi
o pessoal serão recolhidas nas zonas
e sectores pelo commandante Amarilio
Negreiro de Souza, para que duas
horas depois de iniciados os serviços
a chefia geral tenha as mesmas na
sede da secção.

Os commissarlos e fiscaes permane-
ceráo desde o inicio até a terminação
do serviço designados, só podendo sc
retirarem por ordem do chefe.

O pessoal em serviço no Carnaval
que faltar ou abandonar r, posto de-
slgnado, será punido com suspensão
de 10 a 15 dias, com perda total de
vencimentos.

Os funecionarios e mais pessoal
desla policia devem, em caso de eon-
flictos, em que estejam envolvidos-
militares ou civis, conimunicarcm im-
mediatamcnle a oceorrencia ás palru-
lhas c postos da Policia Civil mais
próximos, ficando os chefes de zona
e de sectores autorisados a se enlen-
derem directamente com os delegados
distrlctaes e conimandanles de patru-
lhas militares, sobre a natureza dos
acontecimentos, prestando-lhes auxl-
lio necessário.

Os chefes de zona e de sector com-
munlcarão ro chefe de secção todas
as oceorrencias diárias."

Concurso Carnavalesco Io Pica
Encerra-se hoje ás 20 horas o recebimento das phrases
1 \'üà ilo iveíopp. m 3 solução o o

O Concurso tio Pipoca, que
hn moii ile uma quinzena cm-
pnlí-.i n ci.liide, uilinftc, hoje-
liiiiilinculc, n .un phnsc iiuivi-
mi. com o encerramento d<> pm-
>eee*****e*e*etet*»e**e*tt*eet*t*.

Os engenheiros mílí-
tares de 1935

A solennidade desta manhã
na Club Militar

Com grande r sclcrto issislencla dc
famílias e officiaes do Kxrrcllo, rea-
Usou-se esta manhã, no Club Militar a
solennidade da colíação de gráo dns
novos engenheiros militares da turma
dr 1933.

O aclo foi presidido pelo general
Joüo Gomes llibeiro Fllhii, ministro da
Guerra, Faziam parle da mesa os ge-
neraes Pantaleão Pessoa, chele do
Bslado Maior do Exercito; Lúcio F.i-
leves, commandanlc da Policia MUI-
lar; João Guedes ria Fontoura, e ou-
tros officiaes c o professor llu.v rie

| I.ima e Silva, director ria Escola Po-
Ivtecbnica e paraiiviiiplin da turma.

Antes de ser feita ft entrega dns rii-
plnmas, o coronel Taboadu, director da
Escola Teehnica dn Exercito fez uma
longa preleeção solire problemas de
engenharia, sendo, ao finalisar, muito
iippluurilrio.

Em seguiria procedeu-se A entrega
dos diplomas aos novos engenheiros
militares, que são o; seguintes;

Majores: .loão Muller Noiva de I.I-
ma, I.eiiiiuii dc Andrade Monlz Riliei-
ro, Fr.inci.co Agra l.acerd.i dWIniri-
da, Waldemar Urito rie Aquino, O.llio
rie Araújo I.ima, llodrigo .losé Ma uri-
cio, Antônio Leonardo Pedrosa, Octavio
ria Luz Pinto; capitães: .José rios San-
los Olheiros, Bernnrdinu Correio, ric
Mattos Nctto, Luiz Celso Ucllôa Cavai-
canil, Heitor liianco rir Almeida Pe-
riroso, João Pessoa Cavalcante. Edgard
Alvares Lopes. Ernani Nogueira Zaina,
S.dy Martins Vianna, Hcnchell Proen-
ça Borralho, Thcollndo Ribas Nello",
Orlando da Fonseca Rangel Sobrinho.
Ciri Maciel Monteiro rie Oliveira, Ma-
rio Guim.rães Carneiro, Edgard de
Abreu c Lima, Carlos lieren hauscr .lu-
nior, Celso da Cunha Gonçalves, José
Prates Coui.

LOÇÃO

REVEROSE de Gally
Usal-a é demonstrar elegan*
cia, bom gosto c distineção.

Vidro  18$000
A' venda em todo o llrasil.

ASSUCAR
NEVE

O preferido de Iodos pela sua
«uperior qualidade, cnconlra-se
á venda em todas as boas casas;

tambem em pacotes de
1 KILO

ALUGAM-SE
CADEIRAS PARA O CARNAVAL naFeira de Moveis
136 - Rua Senhor dos Passos - 136

GANHE 50$000!!!!
Já experimentou os cigarros FLORIDA?
Não? Então compre em qualquer charutaria um ma-

ço por 800 réis.
Como V. S. vae verificar, é um cigarro optimo, que

tem ainda a vantagem de distribuir DE FACTO
cheques de 50SOOO e 30S000.

Qualquer charutaria pode testemunhar.

NEUROBIOL activa a secrecção
gástrica, estimula o nppetite,
facilita a digestão e evila a
fraqueza cerebral. Quem tem
bom estômago tem boa saude,

e o uso do

Keurobiol
$ faz bom estômago.

A' renda em todo o Brasil

FRAQUEZA SEXUAL — Revigorado?
potente, rápido, segíirò. "Elixir Vital do
Marapuama Composto". Vidro 10?000.
UroR. Pacheco — 11. Andradas, 43. *

Sabão TINA
Indispensável na limpeza domestica

na lavagem de roupas finas
O SABÃO TINA

não ê cáustico, nem mal cheiroso!
BARRA GRANDE 1$300

A' venda em todas as casas
Sr. Revendedor, queira telephonar

para 28-7 600

"A ÍJOITE Mlastrada" é a rtrlsta dt
arte mal. lid* no Brasil.

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S. LUCAS — Vol

da Pátria, B'.-6K. lei ,iB-_17H Quartos12$ e 30$, Apart li U e *_ S.) 50$ >{¦

DELICIOSO SORVETE

GATO FRIO - Fisky
PKEÇO DE VAREJO $600

/" pira o recebimento das so-
lll(*<ÍC!*,

Até n_ 20 horas dc hoje, o."guichets" dn portaria d'A NOI-
TE funccionarào para intender
aos nossos leitores que preten*
derem se habilitar aos cobiça*
dos prêmios do "Concurso do
Pipoca" o certame carnavalcs-

* que maior suecesso alcançou
até o presente.

Tragam hoje, até as 20 horas,
as suas phrases, compostas com
as quinze lelras publicadas
pçl'A NOITE, e estarão aptos
a passar um carnaval do outro
mundo.

A RETIRADA DO ENVE-
LOPPE

Amanhã, ás 10 horas, com a
.*í_t**í»>-»_'-*^>--f "•-¦•-¦>>

assistência dos interessados, •¦
envcloppo no qual está encerra-
du a phrusc certa do "Pipoca"'
será retirado dn cofre dn Casa
Forte da Sul America, onde cs*
tá encerrado.

Todas as phrases recebidas
serão previamente separadas em
sínipos, só entrando em sorteio
as que estiverem rigorosamente
de accordo com a solução certa,
EM SEGUIDA, 0 SORTEIO

Logo após, na redacção d'A
NOITE, na praça Mauá, 7, 3°
andar, tambem com a assisten*
cia dc iodos os concorrentes
que desejem presenciar a so-
lennidade, será procedido o
sorteio dos 102 prêmios, sob a
presidência do "Pipoca", cm

i carne e osso.
w*»«**v-v% w*v ¦\*v*v>>*»- v-v****ioda cáustica
em vez de sal!

0 envenenamento de uma menina em Bel-
Io Horizonte — A cozinheira enlouqueceu

ao ser chamada á pé"to

0 avança
nos

LiíílslJC-S<*
I cí-YiN.E' FORMIDÁVEL

Não percam
tempo,
foliões !

ESTA' A
ACABAR !
E' ali na
recta..,

em modelos
e preços
baratissimos,

é só
nas

V *r7 J

^r^zZT LARANJA

ASAS RODRIGUES
CARIOCA, 50

filha ha de ser
rainha!

Mandado de segurança para
um tone carnavalesco
BELLO HORIZONTE, 20

(Da Succursal d'A NOITE)
— Sob o patrocínio de um ma-
tutino local, vem-se realisando
animadamente em todos os bair-
ros de Bello Horizonte um in-
teressante concurso para a elei-
ção das respectivas "rainhas".
Agora, na eleição dp ultimo se-
ctor, o bairro da Floresta, o elei-
torado subdividiu-se entre duas
jovens, que se chamam Nesmat*
Cunha e Aracy de Padua. Ven-
ceu esta ultima.

A mãe de Nesmar, D. Sinhá
Cunha, não sc conformando com
o "veredicfum", e para espanto
geral da cidade, acaba dc im-
petrai* á Corte de Âppellação
um mandado de segurança, afim
de que coroa de "rainha" do
bairro da Floresta cinja a fron-
(e dc sua filha.

BELLO HORIZONTE, 21 (Da Sue-
cnr..il d'A XOITE1 — Já nol icl.mos
cm despacho anterior o ciso de eiive-
nenamento do qnc foi rlctimn a meni-
nn Maria Riia, filho do toliellião Car-
lu. Bolívar Moreira, momentos depois
dc sc ter servido du nlmuço cm fa-
u.ilia.

Segundo agora apurou a policia, tu-
do não passou de lamentável distração
da cozinheira da casa, a qual. no pre-
parar uma farofa para a refeição da
familia do tabellião, por engano, nd-
dicinnou ao prato soda cáustica, peii-
sando que era sal. Na hora da comi-
da, a menina foi n primeira a provar
do pralo envenenado, caindo logo ao
chão, torcendo-se cm dores, feli/.men-

e, os pnmiptos soecorros que llic fo-
*****4e*e*e****»ee****»te********

Está chegando
a hora!...

ram ministrados na Assistência * II-
vraram da morte, estando agora fórs
de perigo.
Enlouqueceu a cozinheira

Em torno d') facto, foi nli.rto, como
era natural, rigoroso inquérito, afim
de se apurar se realmente a empregada
da familia se distrairá no juntar o
terrível veneno á comida. Para isto,
fol_ chamada ii policia, ho'e, pela ma-
niiã, a cozinheira, Entretanto, logo queesta ali chegou, registou-se um episo-
dio verdadeiramente dramático: cnlou-
queceu a cozinheiraI

A policia fez remover a pobre mulher
para o Instituto llaul Soares.

— Allôl. aiiô:.,.

Ghegou a Porto Alegre o co*
ronel Jaguarifee de Mattos

PORTO ALEGRE, 20 fServiço espe-
ciai d'A NOITE) — Chegou o coronel
.laguaribe dc Mattos, qi:e irá comman-
dar a 2' brigada de ravallaria eslacio-
iirda cm Sanlo Ângelo,

E' o Arthur.lnho?.., Escuta...
Eu hontem vi você aqui na praia fn-
zendo palhaçada; n minha nmiguinha
quer compra.r um chapéo de palha
egual ao teu.'..

Pois não, meu bem!... E' da casa
que só vende chapéus de palha...

0 SILVA GOMES
31 - Andradas - 31

"Para que a nação
recupere o que pos-

sa pertencer-lhe"
A herança do ex-presidente

Gontez e o governo da
Venezuela

CARACAS, Venezuela, 20 (U. P.)
— "Para que a nação recupere o
que legitimamente possa pertencer-
lhe", o Conselho de Ministros auto-
risou o procurador geral a lomar
efíeclivas as reclamações em torno
da herança do ex-presidente general
Juan Ignacio Gomez, as quaes foram
motivadas por aclos praticados pelo
mesmo quando exercia as funeções
presidenciae». _

Prof. Godoy Tavares
floração, pulmão, rins, estômago c

intestinos (coutes, dlarrhéas chronicna,
liemorrhnidcs) — Av. Rio Branco, ISi.,
salas 8(18. 809 e 810 — 'lei. 26-3176. *

liquidação dos
congelados

0 accordo hoje firmado em
Londres

LONDRES, 20 (Havas) ~ Foi
hoje assignado o accordo entre o go-
verno federal brasileiro, o Banco do
llrasil e os Srs. Rothschild & Sons,
cm virtude do qual são estipulados
os termos dn liquidarão das dividan
commercines nnglo-brnsileiras do
conformidade cnm a convenção tela-
tiva aos papramentos aiidlo-brasilci-
ros dc 27 dc março de 19.õ, celebra-
da enlre o governo brilannicn c o
governo federal brasileiro.

O accordo estipula que ns credo-
res receberão, em dinheiro ou em
obrigações brasileiras a 4 °|', a tota-
lidade rias dividas apprnvadas. As
obrigações serão resgatadas por sor-
teins trimestraes durante o periodu
máximo de cinco annos.

Com referencia aos atra.,.dos ven-
cidos a 15 de junho de 193."), ou ante.
desta data. se o montante da divida
não fôr superior n 100 libras esler-
linas. o pagamento serã feito intei-
ramente cm dinheiro. No caso de di-
vidas similares, mas superiores a
100 libras, será feito o pagamento
de 100 libras ou de 15 °|° da divida,
em dinheiro. A liquidação do restan-
te será feita em titulos. No caso das
dividas vencidas depois de 15 de ju-
nho de 1935 a liquidação será effc-
ctuada exclusivamente em titulos.

Para os cffeilos do accordo o mon-
(ante total a cargo do devedor é con-
siderado como uma divida,

Falta ainda regular certas forma-
lidados, e assim que estejam con-
cluidas, será publicado pela imprensa
um offerecimento dirigido aos cie-
dores por parle dos Srs. Rothschilds
& Sons. dc conformidade com termos
do nccordo. ,

Ao aclo de assignatura do nccordo
esteve presente ao lado do em baixa-
dor Kegis de Oliveira, o secretario
de embaixada, Sr. Caio dc Mello
Franco.
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O VISCONDE
O 

VISCONDE — cise Inflexível
Affoo.n Celso de A*"*!** 1'l.ucl*
rcdo cujo rentcnarln lodo » lira*

sil amanhã commemnrarã — era to*
lircludo um homem furte.

Vinha da velha r.ipltol iIjs Minas
fíerars iiue lanln ili-lle te orgulharia
depois. Pnrrcl.i-sc com cila. Hs cnsns
em niie ns naturezas moraes Irado*
zrm as nítidas coiacterlsllcm do melo
physlco. Como Duro Preto, i|iie oc*
ciilln sob uma copa de ferro r mansa*
licz — couraço de aço — Iodas «s ri*
que/os do sub-solo brasileiro, i-llc ria
nusl.ro e bom, Inabalável e Krncro*o,
rígido e justo. Começara a «.ida nu*
blica com a sua vida civil: a casaca
de formatura scrvlti-lhe para a pus*e
como minis)ro da coroa. Envelheceu
com i» Instituições. A sua hingrnphia
lnrnou-se Insenslvelmcnte um capim-
In da historia do império. As suns
idéas progrediram rom n mnnorchla.
n curva de sua actividade política ro-
Incidiu rom a evolução dn democracia
nacional, encarnou exaclamenle o pro*
gramma ilo sru pai lido liberal e leve
o alia missão de rc.ilisal-o em dois
gr.ndcs momentos da existência d»
pniz. Na guerra c na reconslriicçin,
em ÍHB.. e em 18_!l, na luta armada
contra o estrangeiro e na resislencia
adininislraliva a decomposição do re*
pine. (1 Visconde nâo foi um Ideolo*
gn; mos o scu passo, através de trin-
to «unos dc ranipaulias, teve sempre
a protegcl-o a sombra flncliionlc dc
uma bandeira Idealista. O instante
mais dramático c espiritual de sun
carreira foi por oceasião da "Itcfor-
mn". A ••Reformo" era n conspira-
cão da inlclligcncia, contra ns forças
hritlaes do systema, do numero, do
Iroiliçõo, do rotina. Alguns jovens
políticos desencantados reuniram-se
para trocar ns suas queixos. E.lava-1
*r nnui.i encruzilhada. Uni caminho'
obscuro e incerto levava á Republico:;
ern o aventuro. (1 outro, cloro c fácil,!
conduzia oo Império drniocrnlico, par- jlamentar, ilescenlrolisndo, livre e er-
deiro. Confahiilaram cm voz alia, pe-
las columnas das folhas, pelas tribu-1
nas populares, pelos coniicios cívicos!
e separarnm-se. Uni grupo enveredou
pelo atalho perigoso; o oulro grupo
proscgulu pela estrada dos reivindica-
ções lihrr.ics dentro das instituições
mono reli iras. Encoiltrorom-se numa
manhã dc sol: ern em lõ dc nuvem-
bro.

Ouro Prelo pertencia â raça dos con-
duetores ilu povos. A suo energia ern
poderosa c medida, a sun visão larga,
o sru caracter inan.o.gnvc., o scu cs.oi-
cismo quasi myslico. F.ses gigaulcs,
entretanto, jamais sc revelam inteira-
nionlc n.i li.n.i lienifazeja.' Devem fui-
gurnr em coierns cósmicos nn ocrasião
di desgraça' tini delírios de Poliphe-
mo, Bernardo Pereira de VhscouccIIos
fui assim. O spu teimoso ministério dc"nove horas" — ns mais gloriosas qne
viveu — não constituiu um embaraço
;< marcha t!.i Mn.nr_r.odci mas synlhe-
lizoii n Índole c a forco do estadista,
quo não cederia h niiijíiimi. para con-
limiar .i ser o maior dc Iodos, (1 din
do infortúnio foi o mais fulgurante da
vida dc Ouro Prelo. Porque dos outras
vezes cllc seguiu uma doutrina, obc-
deceu n uma lei, executou uni plano;
porém naquclla foi somente o homem.
(I dialogo do visconde c Deodoro é
alguma coisa dc tragédia grego, dc
theatro shakcspereano, dc choque sum-
pllloso enlre duos épocas resumido no
embale de duos almas cujo ruidoso
conflicto lembro os maiores .cenas do
historia universal. Deodoro vencera: e
vencera impcllldn pelas suas magoas
eonlra o presidente do Conselho, Acha-
va-se esto prisioneiro ila tropa iusur-
gi.l.i. desarmado c isolai! i nn sun sala
dc commando, donde, ainda lia.instan-
le, dera ns ordens incisivas pnrn sr
levar a revolução t ferro e fogo. Então

._-*.«,•-•*>-« *_§._».*?-?¦¦*.¦» ¦¦ ¦ !¦ ¦'¦*>' •¦¦•-*>"*¦ mmm

é que se esallai comn que « qu.ila dn
governo c do regime o _lll.i_ do fardo
pesado que lhe Impedia dc falar; sa*
rode a cahtci allanclra, o* olhos ilsrde-
J.iiulo a Inillgiioçiio que o pnssuia, os
punhos cerrados, a phytlunoitila con*
Ir.iido, o geslo Ins.iii nle, c face a face
sltuprra, aceusa, denuncia, exprobre,
bruveja — projeclaiiilo sobre o escnm*
bro dc um século a fúria Imponente
do seu protesto,

Foi paia o exílio sem fortuna e delle
voltou com a fruiilc mais alllia, o des*
ilém nos lábios, a liisiihmis.ãn nn cs*
plrilo, a lirmeza inr.xccdivel de quem
nada perdoam i nada esquecia, porque
nada mais pretendia da político ou do
poder. 1'ina leila, ali no cães Pliarnus,
uni plioiogiopho de Imprensa quiz ti*
ror-lhe o retraio, O visconde rnra-
roil*o, com o seu hnliilnnl ar severo.
Mas o artisla, luuvcmcntc. pedtui*- Excellenela, faça o favor de liai-
snr um pouco a cabeça...

Ouro Prclu olhou-o mais zangado, e
rugiu:

— Ilnisnr a cabeça?... Seria a pri*
meira \er. !

I* «bnitdnnnu o plinlngraplin. perple-
xi. abanando deanle da trlptça o sen
r*'nlho dc panno preto.

A explosão do visconde tinha nm
endereço, que o pobre diabo núo.cn-
tendeu: dirigia-se n posteridade.

Se para entrar nos domínios ,1o Ini-
nn. talidudc cio necessário passar pornino porto, apostamos que esto tinha
de ser muito alta pnra que Affonso
Celso de Assis Figueiredo pudesse vn*
rar-lhe os pnrlncs.Cun ando a cerviz é que não entro-
vn. Nem safa,..

Pedro Calmon

E Curo Veítio e BriTíaníes i
Cnniprom-se ntc 21!-. » sr. _l<
8:iiiinf o quilate • Siitiiiioti. nor»
empregar. Ccrliflque-ie h' quem
melhor nagn- Ouvidor. »5

BERA.M

CAFÉ' GLOBO
O mellior c mnis snhnroso— Bom nlé * ullimn cotia —

V&mJj

A alvura de meus
dentes é devida ao
preventivo da carie e
tônico das gengivas.

CREME DENTAL

tucalol
Delegacia do Thesouro i
do Estado de São Paulo

0 BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA
DE SÃO PAULO, como Delegado do Thesouro do
Estado de São Paulo, communica que effectua, livre
tle quaesquer despesas para os portadores, em sua
Filial, á rua 1" de Março, 73/77, o seguinte:

Resgate de Bônus Rotativos do Estado de São
Paulo, venci veis a partir de Io de Fevereiro deste
anno;

Pagamento de juros de apólices uniformisadas
do Estado de São Paulo, emittidas pelo decreto nu-
mero 7.504, de 10 de janeiro de 1936, sub-série B da
1* série, correspondentes ao mez de janeiro;

Pagamento de juros de apólice-: do Empréstimo
Paulista de Consolidação, 1935, 5 %, vencidos em
30-9-3^, e troca de recibos provisórios pelos títulos
definitivos.

MHSMMB

A lâmpada de Aladín
accesa no Municipal

O pintar Cilbetla TtompoivtU\i le-
vou d 1'elia tle Amailra» e uo
Theatro Municipal uma turma de
nltimnus da r.trola de Arte» du l'tii-
oettidttde do Ulltttcla, afim de que
pudeiiem os estudantes dn cutsn tle
decoração apreciar de pcrio o» Ir aba-
lhos dc otnuinclacno oue elle e o ur-
ehileeia Fernando Valcntim eslún
executando para lAígtunde baile de
segunda-feira, no Municipal,

Sabendo de»sn oititn A NOITE
qui: (iitil-a e no mesmo lempo Infor'
wat ot tens teilotet do que se está
(i.sendo pata erear o» Municipal um
ambiente de sonho e de legenda,

ISA VEIRA DL AMOSTRAS
Pomos eneonlrat o pintor Gilberto

Trompomtky rm sua aula, na Escala
de Alies, explicando aot alumnos u
technica que presidiu A execução dos
painéis decorativo». Minutos depois
rumávamos Iodos pata o Feira dc
Amostras, rm cujos pavilhões se es-
tão preparando ns immcnsns desenhos
que vâo constituir o fantástica tcc.
urino rf,i bnile builesco no Munlci-
pai.

Dezenas de pintores enchem com
ns cores vivas desenhos e traços i/ur
Gllheilo Trampouitku rompo: com
um alto srnra tle decorador. As lendas
mais cclehrrt dc todo o globo: Ala.
din. o príncipe Vrlit. n pescador e o
tienio, a Ytlra, a Cunha tln A maio-
nus r o Bola lltanca, lá eslão nos
grandes painéis decorativos, altos dc
dr; metros r largos como a plnléa do
Municipal. Tromparnslsu sentir dc
petlo a execução e retoca cuidadosa-
incide os painéis terminado*,

NO THEATRO
I.ni)o depois chegávamos ao Muni-

ripai, Fernando Vulenliin. o nrchile-
cio, transformou completamente o
ambiente do tlieniro. Pela primeirave: leremos uma decoração que rc-
presente nm todo, orgânico, nrchile-
i tnnlenmente estudado. O palco seta
transformado em Pniz das Maravi-
lhas, com todos os pniiieis de lenda,
alguns dos ounrs já sairam tios pu-
vllhães da Veiru pura os lugares dr-
finillvos.

Duos galeras rroes, urinadas em
ouro e purpurn. estão ancoradas em
um porlo, construído em pleno thea-
tro, com as velas cheias do guinde
vento de sonho que enche todo o nm-
1'icnlc. Fernando Valcntim compoz
com o carinho de um verdadeiro ar-
chileclo o scenario grandioso pura o
baile nio.li//if) do Carnaval carioca.
Trompaivsliii intimou ns grandes su-
perflries construídas pelo seu com-
companheiro com o graça de figuras
e.sguias, deliciosamente desenhadas,
em um turbilhão dr cores,

IMPRESSÕES
A turma tlo.% attimnoa tln Escola tíf

Aries, que visitou os trabalhos rm
companhia dos professores Trom-
lioivsku. Valcntim e Georginn de
Albuquerque manifestou um grande
enthusiasmo e deanle tio nsiiccto des-
Inmlnanle que já tem os decorações.
t)s planos estudados para as lutes,
que mudarão a cada instante, com-
pi et nin o projecto grandioso dos dois
ttrlisttis brasileiros, que vae consti-
luir unia das maiores allrnc(;ões do
Carnaval dr. 1330.

A commissão de tabellamento dos
preços dos gêneros dc primeira nc-
cessidnde vae agora passar a íun-
ccionar dc portns abertas, Não mais
teremos ns deliberações sigillosas
(pie surprchendiam o- publico' com
inexplicáveis majorações, som que o
referido orpâo de controle sc desse
ao incommodo de expor os motivos
dc taes atlgmentos. Nâo é tudo, por-
que ainda nno se desfez o quo foi
1'cito de profundamente prejudicial
aos interesses da população, mus, cm
todo o caso, já representa alguma
coisa dc útil essa abolição do secre-
tisiiio. Os senhores tabelladorcs, do-
ravante, se quizerem elevar o custo
de qualquer gênero, terão do justi-
ficar ás claras a medida, não com
uma vaga allegação dc "lucro ra-¦zoavcl", mas pondo ns coisas em
pratos limpos, para que saiba o con-
sumidor quem são e onde estão os queo exploram c sacrificam.

A partir do 1" de abril, segundo
determina a lei que instituiu o abono
aos funecionarios civis, os contrata-
dos começai ão a perceber o augmen-
to resultante do reajustamento que
se deve estar procedendo em todos

os Ministérios. Faltam, portanto, um
mez e poucos dins parn que esse eom-
plexo trabalho seja concluído. E' dc
esperar que as commissões incuni-
hidas do importante problema este-
jani trabalhando activamente, de
modo a satisfazer ns justas aspira-
çõestln numerosa classe dc serven-
lunrios que, como os titulados, pres-tam os mesmos e dedicados serviços
ao pniz.

* .: *
O Senado e a Câmara ainda nâo

se entenderam perfeitamente cm ma-
teria dc suas respectivas competen-
cias constitucionaes. Na sessão per-manente do Senado o assumpto con-
tmu';i cm foco; julgou a maior partedos senadores que a Câmara não
podia ler mandado ã snncção presi-
dencial certas resoluções do lei, sem
que sobre cilas se tivesse manifes-
tado o órgão de coordenação. São
naturaes tnes duvidas, surgidas na
interpretação dos textos constilu-
cionaes, desde que se attribuii-am ao
Senmio ttincçõcs e attribuições di*
versas das que outr'ora lhe cabiam.
Dn controvérsia entre Senado e Cn-
mara é de esperar que surja a limi-
t.ição precisa dos seus campos de.
acção.

O Carnaval
— NA —

P. R. D. 2
(Radio Cruxeiro tio Sttl)

A mai» brasileira das estações brasllti-
raa está offcrcccnrio a seus ou.inlck

uma hora de alegria maluca.
Ouçam diariamente a

P. R. D. 2
No Reinado da Folia
lircvcnicnlc: grande concurso das Es*
colas dc Samba. Inseripções diariamen-
te, das lõ ás IH boras. à rua Marechal

 Floriano. l!)-0o andar.

A MORTElíT
APPROXMA!

(CONTINUAÇÃO ÜA _• PAG.)
está procedendo, neste
momento, redundem em
beneficio do nosso clien-
te." Concluiu: "Sejam
quaes forem as circuns*
tancias, continuaremos a
fazer tudo em defesa do
nosso constituinte."
Convencido da cul-

pabilidade l
TRENTON, Estado de

Nova Jersey, 20 (UnitedPress) - Estão causando
grande sensação as decla-
rações do famoso advoga*
do Leibowitz, desinteres-
sando-se por completo da
defesa de Bruno Richard
Hauptmann.

A communicação redigi*
da pelo criminalista nesse
sentido é longa, e nella ar-
gumenta que as tres con-
ferencias que teve com o
carpinteiro allemão em sua
cella na Casa da Morte da
penitenciaria local conven-
ceram-lhe da culpabilida-
de do sentenciado.

A declaração do Dr. Lei-
bowitz conclue assim:"Em vista disso não dese-
jo mais participar deste
caso."

ÃRippjrTnJssEs ?"PULMONAL"
Distribuidores;

DROGARIA SIL AMERICANA

Uma interrogação
deanle do cadáver!

SENSACIO
Causa espanto cm Londres a publicação,
pela imprensa italiana, do relatório brí-

tanníco sobre a Ethiopia

(CONTINUAÇÃO OA V l*A(i.)

emocionar, parece, pnr.m, que nfio
está próxima du _ru fim. Ao contra-
lio, di* a dia, como para .ilgnienliir
u .14 angU.lloil tensão iicr.n.a du pi-
pulti.Ao. i.i i.,-i ah.tl.idn, muros casos
írifleoi vúo .urgindo uo noticiário
da imprensa, causando Inillsfarçavel
pavor ptla impunidade cm que ficam
oi dc.nlimulo. maladorci, que, não
obstante os desesperados rsíorços das
autoridade! policiaes, mio podem
Identificar.
Míils um crime mys.criono?

A essu relação ...ii.i.ni.i dc vida
do Illo, segundo sc presume, vem ago*
rn juutar-sc um oulro episódio, um
crime, lalve*, commcltldo com tanto
mysterio que não . iic. .o » deiper*
lar suspeitas .i policia mesmo depois
do encontro do cadáver da victima.

Recordando uma morte
recente

Na segunda-feira desta ícinnn.i ns
jornaes noticiaram o encontro dc um
cadáver no sopi! du escada du precilada praça Tiradentes, n. 9, onde, no
primeiro andar, esla installado o "ate-
licr", pliotoRiapliico dc Antônio Per*
reira Gomei. Tralava-sc dc Alexandre
Pcrcr., dc quarenta annos de edade,
hespanliol dc nascimento, que ali cos-
lumava pernoitar. l'cla mnnhã dnqurl-
le dia um popular, passando pela por-
tu dn prédio c olhando para o sru in-
terior. viu caído na escada o corpo dc
om homem, dc ciijn cabeça corria um
lilele dc sangue. Ueu o alarme t!
nciuliu a policia. Mais tarde, rcstnbc-
tecida .1 identidade do morto, apura-
ram as autoridades outros detalhei que
as fizeram logo acccilar a hypothese
dc um accidente de conseqüências fa-
taes. Alexandre Pcrcz, que lambem
er.i pholngrapho, obtiver., do dono do"at.liir". Antônio Ferreira Gomes,
permissão para mllc pernoitar, pois sr
encontrava rm má situação, sem quais-
quer recursos. I. era conhecido como
nlcoolalra inveterado, sendo mesmo
visto sempre cm cstndo de embriaguez.
Assim — foi a explicação que parn o
facio tiveram ns autoridades — podia
bem a morte se ter dado quando Pc-
rez, álcoolisado, fós.c descer a es-
cada, escorregando e batendo com a
cabeça numa saliência, com isso fra-
durando n base do craneo, ferimento
que lhe produziu a morte, segundo o
attestado dos médicos legaes. Outros
pormenores vinham ainda corroborar
essa persuasão, embora não constas-
s.ni do noticiário da imprensa. Os sr-
guintes: sobre a escada no pc da qual
appareccu n cadáver dc Pcrcz ficava
accesa duranlc Ioda a noite uma pc-
quena lâmpada clcclrica. que era apa-
gada. aliás sempre, pela manhã, pelo
próprio phologrnplio nlcoolalra, e Pe-
riz chegava sempre ã casa a horas
l.nilias, duas, Ires, quatro hora-!, mas
sempre sc levantava t saia antes das
sele.

Nãn qne a issn tosse obrigado, pnr-
ipic, muitas vezes, o dono do "atelier"
llic dissera que te deixasse eslar por
mais tempo, sc quizesse, para descan-
sar melhor, com o que. porém, não
concordava o desvenlurado homem.

No dia da morte, Alexandre, prova-
velmentc, fez o que fazia sempre: che-
gou pela madrugada, dormiu um pou-
co, e levantou-se ninda cedo, cansudo,
pnra sair novamente. Ao descer a cs-
endn, semi-somnolento e com os va-
pores do álcool a turbar-lhe o espirito,
foi victima da queda fatal, ao tentar
apagar _ lâmpada, trabalho para cuja
realisaçâo elle linha de subir duis uu
Ires dcgráos ainda.

Uma denuncia '""'
Essa foi _ liypolheso formulada pela

policia c acceita geralmente, llc facto,
dadas as condições de vida do pbolo-
grapho c os seus máos hábitos, desde
jogo foi afastada qunlnuer hypothese
de um crime, ainda mais pelo laudo dos
peritos, nttestnndo como "causa-mor-
lis" fractura da base do craneo. o que
se podia ter dado rolando Pcrcz a cs-
cada.

Kntrclanto, agora surge lima outra
hypothese, absolutamente contraria —
Pcrcz não soffreu nenhum accidente;
íoi assassinado I

Montem, á tarde, chegou no conheci-
mento do Dr. Jnymc Praça, delegado do
10° districto policial, uma nova dc sen-
saçào: o photographo teria sido amea-
çado dc morlc ha poucos dias ! Tudo
sc prendia — adeántou o informante
á policia — * uma dcslntelligcncia cn-
Ire o morto e um conhecido scu, porcausa dc uma pliolographia que este
rnconimend.ira aquelle, dcsintclligencin
lão grave que o cliente jurara dc morte
Pcrcz.

A policia em acção
Logo que foi inteirado dessa denun-

cia, n delegado Jayme Praça entrou cm
diligencias para apurar a sua veraci-
dade. Do nome do informante a re-
purlagem não pôde saber, devido áreserva dc que sc cercam as diligen-cias, _ Mas conseguimos conhecer oconteúdo de suas declarações comple-tas. Assim o denuuciante, depois dchistoriar, cm linhas gemes, o motivo
do desentendimento cnlrc Pcrcz e oscu freguez, forneceu ao delegado Dr.
_aymc Praça o nome do mesmo, tendoentão a autoridade ordenado a prisãodeste ultimo, o que, no emtanto, não
pede st realisado até agora.As primeiras diligencias

Iroi um detalhe que passou desper-ccbiilo no primeiro inslanlc a todos:a hora cm que Pcrcz entrou no prédion. 9 da praça Tiradentes. Explicando-
sc a morte do infortunndo homemcomo conseqüência dc um accidente
apenas, us diligencias da policia nãoloiaiu alem do que sc julgava indis-
pensa vel. Mas, agora, cm face da de-nuncia, a policia procura saber com
precis". quando isso oceorreu, pois éuma trilha seguia, porventura. Como
se noticiou, Pcrcz linha coinsigo uniachave do apartamento cm que dormia,dada pelo próprio dono do "atelier",
Antônio Gomes, podendo entrar nncasa assim sem chamar a altenção dcninguém. No prédio, comtudo, no sc-
gundo «ndar, residem oulrns pessoas,alguma das quaes poderia ter visto o
pholographo na madrugada da suamorte.

A lâmpada accesa
Rcfcrimo-nos, no principio, a umalâmpada que ficava sempre accesa.duranlc a madrugada, na escada cm

que uppiiremi o corpo «|. Pcrcz, O
plintufrapliu, pela mnnhi., quando
saiu, nunca sc esquecia dr np_g.il-,i.
1.4o o fei, entretanto, un din cm que
morreu. Quando o seu corpo foi cn*
CUIIIrado, u luz nindn se conservava
accesa. Teria PerU ,sld. tneima
vlcllma dc accidente ?

Contam pessoas da Intimidade dn
photographo que cllc* era homem dr"esquisitices". Umn — a dc só vir
paru n cnsa dr madrugada c sair re-
do, mesmo que sA dormisse umn hora
apcnai. Ii outra o cuidado dc fechar
ii luz, an sair. (Jucm sabe — . o caso
dc pcrguntnr-sc — sc o crime, sc
houve crime, não sc deu preclinmeil-
le no Instante, cm que cllc in apagar
a lâmpada, nproveitando-sc o assai*
sino, para eomummar o crime, da dis-
tração do infeliz '.

Se Pcrcz vinha sempre para ensn
embriagado e delia sala cm estado
pouco satisfatório lambem, dc "rc-
j..iea", e nunca, antes, fora vlcllma
<le queda nn escada, como iria levar
um lombo, assim, lão formidável, que
lhe partisse o Clinico V

Na pista do supposto
criminoso

Esta aberto Inquérito u respeito na
delegacia do l'l" districto, Espera o
delegado Or. Jayme Praça apurar lu-
do devidamente c dentro do pouco
tempo. Sc, dc fnclo, a morlc dc Pe-
rez fui devida a um crime, o respou*
savcl será preso.

Para isso eslão realisando arlivas
diligencias os commissarios Virgílio
c Deoclcclano, daquclla delegacia.

NAO CONTEM POTASSALAVA MELHOR

O prestito dos"Destemidos da
Casa da Moeda"

Ligeira palestra com o artista que
o idealisou

.....ftíííí.¦.-..-.¦-.¦¦-.
.¦.v_ <*.*¦.'______¦__¦;__•_____

1'asilio Nunes
Um encontro casual com Basilio

Nunes, o conhecido artista que idea-
Usou o prestito dos "Destemidos da
Casa da Moeda", nos deu o desejo de
saber o enredo com que os foliões
daquclla repartição publica vão con-
correr ao Carnaval deslc anuo.

Modesto c reservado, Basilio Nunes
não nos quiz revelar o segredo de seu
prestito, dizendo entretanto, que sc
alguma gloria colher o bloco dn Casa
dn Moeda, os louros deverão ser divi-
didos enlre seus collegas .losc Ribeiro
dc Souza, Adolpho Hungcrblulcr, Fran-
cisco Scolto, Emilio Carino, Henrique
('unha, Jurnndyr Rigor c Eugênio lha-
no, c lambem com o esforçado presi-
dento daquclla agremiação, Jusó da
Siha.

Basilio, que iniciou ns seus estudos
no Lyccu de Aries e Officios e foi, dc-
pois, diplomado pela Escola Nacional
dc Bellas Artes, não é um noviço nas
lides carnavalescas, já lendo mesmo
auxiliado Jayme Silva nn confecção
do prestito dos Democráticos, cm 1928,
c trabalhou, também, no carnaval do"Comtigo eu Posso", dc Nova Iguassti,

Affirmou-uos o artisla do prestito
da Casa da Moeda que espera obter
euceesso neste carnaval. Embora os"Destemidos dn Casa da Moeda" não
entrem no concurso, esperam confiantes
o julgamento da imprensa c do publi-co, que sempre lhes fez justiça.

nOM*,, *.n i.H. P ) — Causou gran*
!. icnm.An nus cir. ulns dliit.i'» tlli*»*
, publicação, fcllu pelo "(ii inale
1'liiilla", do resumo do relatório sr*
creio nccrci do ..llllopi.., o qual foi
rinhiradn prla comintoilo brli»iiii'rn
presidida pelo sub sccrelarlo permu*
nente paia as Colônia», Sir John
Mnffcy, do din 1H dt Junho dc UM».

o «Iludido jornal dl.: "O rclilorlo
•clara que com o accordo tripiirtilr

governo brllannlco "reconheceu
nno pertencente il iiphcn de IníJu*

ncio Italiana, praticamente, Ioda a
J.lhinpln. Não exUlc um vital Inlcres-
se britannico nn Etlllopte, nem rm suu
Immediato vizinhança, Interesse que
sijn de natureza « fazer com que o
governo de sua Majrilr.de ee opnonll.
ã cnnqultla dn Rlblnpln pela Itnllu."

Como se fala da paz fatura
ROMA, _U (ILi.nO — "Se sc nere-

dltnr que . ulil pnra a paz c par_ a
segurança do mundo fazer propostas
de pnz, quu sejam ellas dirigidas não
ii llalio, mas no Negus qur, duromen*
te b.itido, i o único indicado parn
umn Iniciativa deste gencro" — dc-
clara a "Tribuna" a propósito dos »r-
i:.' * publicados na imprensa rstr.ii-
gcira dizendo que. depois du victoria
dc Endcrtn, a Ilalia deveria tomnr a
•***.*.*. I *. v > •_ . . -*. -. \ *. s •_.*» * \ %>*.•-. swvsts * *. •• i *.\-.****v\\«*.*** V*V%WVWWVV\V« » **\\*»\\s.*

A EPIDEMIA DE
LAGO GRANDE

Circunscrip.Q aquelle dis-
trleto o mal

SANTARB-M (Pará). 20 (Ser*
viço especial d'A NOITE) — O Ser-
viço dc Febre Amarella designou o
medico l.cornc Mcnescal para inspr-
ccionar 8 região em que se verifi-
cou o surto da epidemia. O prefeito
eleito seguiu para a zona flagellada,
cm companhia dn deputado Borges
Leal, levando material dc soccorro.
O estado sanitário da cidade de_ San-
tarem c bom. A epidemia está cir-
cunscripta a Lago Grande. As victi*
mas têm sido apenas nativos, sendo
infundados os rumores sobre o fal-
lecimento de estrangeiros, especial-
mente descendentes de immigrantes
norte-americanos.

4,.
Iniciativa de uma eonclllaçj. »*
base dji propoiUi do cn
cinco e il> plano Lflval*llo_r»,

I.ONDIU.S. *-i> IV, P.» ~ d „
dor dl|iloiiiiillcii do "Dall.v Tit*,:.
declara ser tupcrlatlva a ..n..,,
i.i•¦in.iii. . causada pela pu!..
rclalorlu seereln da coinmísi
Innnlca preilillda pelo sub-*.p.i
permanente do*. Colônia*,,
Maflcy, relatório essu que foi di.ul.
gndo pelo "ülornalc d'lt_lia", ,
ll.mia.

O n II ml ido rcila.lor. aeetni
que "o documento official, dt .
ilsile dn governo tirltantiico. "
foi publicado por causa d_ gr*«.|.a,
du situnçãu ,1a Ktliiipia, Insiu
o fnelo resultará sem duvida na at..r-
lura de um Inquérito na Whlle ||_||
e diz que o inoiln como a iíl_ti)fj.
foi pnrnr no "Glornale d'ltnll.i" i l)!n
completo mysterio, mas siiggcrlu queo governo ,li* Itoin.i o obteve p..-
dc "um hnbll ¦ .lho dt íiidiscrê.
ção".

O arllgo dn "Daily Telegraph*' con.
clue por affirmar que i certo _t „
governo não pcrmltlirn uma t:
grnntr Interferência em seu» n
prisadus. e que o facto nã
sem uma investigação complrl
nada a apurar como a menu
liou possível.

FELIZES SAO
AS SENHORAS

()ue tomam MENAl'Ol_*CA*
P.SULAS. Na anspensio. itrzaos c
regras dolorosas, reatibetecc-as em
poucas hora», dá • conserva a
¦nude, a ju.entude e a belleza d_
mulher, F.' o Brande remedio
.Sllcmão u.ado pnr milhares rl«
aenhnras. Encontra-se em todas
tis pharmsriaa e drogaria».
Distribuidor no Rio: Alexandr»
Cardoso Filho • Tel. 2_-076_.

*. *. * •- \ \ . *- *- ¦_.» -*_-\ V*. *._¦-- . , ,

Pierrot, Arlequim •—
Como surgiram as figu*
ras clássicas do tríptico
carnavalesco, na antiga
comedia italiana.

AMANHÃ, na

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

FABIUCA DE CI.IU ROYAL, que st-
guns fabricantes de cêras para assoa-
lhos, sc utilisam de latas já servidas,
para a venda de suas marcas de círas,
prevenimos ao commercio revende*
dor, que não compre de outros fa*
brlcantcs, céras cujas lalns tenham s
Insígnia ROYAL, porquanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos de accordo
com o direito que nos assiste. •{!

REALÇA
tSò VALOR

obonolço
OCFIEBRE E AFAMÀOO SABONETE COMALCA

URtlG.AYANA.i_l

Hauptmann quer fa-
lar ao Dr. Condon

 _&_.
A ultima cartada

TRENTON (Nova Jersey),
19 —- O advogado Samuel Lei*
bowitz ouviu de novo Haupt*
mann. Ao deixar a prisão de*
clarou: "Hauptmann compre*
hende que jogou a sua ultima
< rtada e que perdeu. A untea
salvação para elle seria confes-
sar o papel que desempenhou no
espantoso crime. Não vejo co-
mo poderia servir á justiça con-
tinuando silencioso."

Hauptmann escreveu á di*
rectoria da prisão pedindo uma
entrevista com o Dr. Condon.

DR. CAPISTRANO

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para contalescentes, nervosos, e»go*tados c intnxicados. Cura de repousoDirecção medica doa Ors. Heitor (ar*nlho. J. V. Colares, I. Cosia Rodrl-

EUcs e Aluisio da Câmara.
RUA DESEMBARdÃDOR ISI1.RO. 15.(Tijuca) — Rio — Telephone 48*542..

O PODER ÜO LEITE GARANTE OPTIMA DISPOSIÇÃO
E ADMIRÁVEL ENERGIA

E_~ Mirawrfa* _.**_._-..- Docn<:í19 e Di_turltio_ Scxuap.¦/-. miranda Junior ~(no homem e na mulher)~
ea. Dla_;n,i8lico precoce da iravlri.7l_.u_. e- Kstl'rll'dade. Frle-

_*^.Vd»_^^^^-630., da. U ., 19 hs. Informações f ratuitas, da, 11 á, ,2 Vs. . por eart.

Estados Nervosos
por Hypnotlsmo • tratamento medico
tteral. Manias — Phoblas — Impoten*
elas — Dyspepslas nervosas — Esro*tadoa — Inaomnias — Abalos moraes.Dr. Edmundo Haas
7 SETEMRRO, .11 - 8" andar. 13 ás 18

Or. Augusto Linhares
ESPECIALISTA em OUVIDOS, NAIII2s (lAitüANIA, com longa pratica nosmelhores Hospltaes do Kuropa e dosK. U. da America do Norte. — CONSRua S. José. 69 - leleohone __-0515. >*t

TRATAMENTO DAS DOENÇAS
ANO-RECTAES - COLITES -
RECT1TES - DIARRHÊÀS -

PRISÕE8 DE VENTRE E DAS
HEMORRHOIDAS

por processo próprio, «em
operação e sem dôr.

DK. LUIZ SODRE'
Com mnis de 11) annos de pratica

|da Especlntidadc. Consultai dis- biB rias - Rua RodriRo Silva. 14*2* - 1
| 

Riu do Janeiro - Tel. 22-0fi!)8 1
iil_ttl__llll_l_B-MIWMIMM,___|iH|^

COM QUE ROUPA?
Temos milhares de ternos de casemlra ou brim. qne vendemos desde 2(1$• apas, sobretudos, paletots e ealrn.desde 10S Na Tinturaria Alliança R,"Vise. du Itio lirancu, 12, e Cadete. 283

OUVIDOS
NAIUZ

fMed. Ouro Fac. Mcd., GAIti, \MV,
Alcindo Guanabara, lõ-A-G*. T. 22-8S

ÜMDESíyEAEi!
(CONTINUAÇÃO DA 1« PAC) l

algun. exemplos, a esmo, de respeite,
dc candidatos? — Houve vários qcs
não sabiam o que fosse laiiludc, con.
fundlndo-a com altitude; outros, nós
sabiam b utilidade do baromclro.
houve quem dissesse que leprnsario i
o micróbio da lepra; um di*-*.. que o
ar atmosphcrico _ um "meio de viver";
oulro que o azoto c um composto (ie
oxy/jenio; vnrios sfflrmaram que ns
plantas respiram dc maneira diversa
dos animaes. Numa prova escripla.
um ingênuo ntlriliuiu ns secens d(|
Nordeste ã "dívassidão" do ti *i*iio.
Seria longo cnnuniernr as cnnrmíili.
ries (pie dariam um c.vlcnio, \olunnjsql
asnario... "C0LLA"

Quanto As provas cv.rlpf*'-.,. Hiã
trezentas haverá talvez vinte que mio
lenlinm sido "colhidas"; algumas são
cópia servil dc livros c notas tnrh. _i.t
phicas. incluindo erros dc imprensa d
trechos referentes n assumptós cslra*
nhos n quesISo. Nunin dessas provas, ó
candidato diz que a carne dc vacca pro.
vim da vacca...

A exiguidnde das nossas salas, a dis*
posição precária do edificio da Facut»
dade — impróprio por todos os iii"li«
vos — impedem uma fiscalisaçãn eífi*
ciente. A "colla" c uma instituição
que, oulr'ora vergonhosa, ja não eu*
vergonha essa pobre Rcnle mal cuidai',
pela nossa organisnçno de ensino. Al*
guns collam por ignorância; oulrns,
para não ficar em situação dc inferi.ti*
dade, escrevendo o que saibam.

A CAUSA
A causa vem dc longe. Vctn (li

facilidade das approvnçõrs por decreto,
das promoções por média sobro provas
insufficicnles dc habilitação. As cartas
de protecção chovem ás dezenas;'(is
amigos íntimos, as pessoas caras são
incommodadas, para pedir no examina*
dor — não a altenção ou benevolência— mas, pura c simplesmente, a appro*
vnção, Segue-se a revolta contra o rsa*
minador, o resentimento, o rom pi meu*
to da amizade, quando o candidai. f-0
tenha saldo mal.

A mocidade se desenvolve assim num
ambiente em que as promoções se cun*
qulstam, não pelo esforço próprio, mis
pelo acaso, pelo desenrolar do Icmpu,
com aluunia ajuda das relações (Jo
amizade.

NEM SEMPRE FOI ASSIM
Tenho pena dessa gente que, riu

uma década, estnni florescendo nas
letras, na magistratura, no jorna*
lismo, na administração pubiiea,
para conduzir um dia os nossos des*
Unos. O fracasso dos tímidos lesa-
los-á ao desespero. Restam, cnlretaii*
tn, os ousados, para quem um passa*
do dc conquistas fáceis, comn esse,
abre possibilidades para aventuras pe-
rlgnsas.

Talvez esteja ru a envelhecer, pnr*
que mo vem a vontade de comparar
tudo isso ao "meu tempo". Mas, ver-
dadcirnmcntc, não era assim, lia viu-
le ou trinta annos. Dizem que S"U
rigoroso nos exames. Sou li..ncsln-
Não exijo do examinando mais do qur
cllc pnssa dar, pelo estudo.

CORTAR A CARREIRA AOS IN-
CAPAZES, EM BENEFICIO DA

PÁTRIA
H assim concilie o professor Porto

Carrcro:
Dou a maxijna impnrtancia so

exame vestibular da Universidade*
Elle è o filtro onde se depura essa mo-
cidade que, ao receber uni dia o seu
diploma, deverá constituir a -iiíe cul-
tura! do pniz. Continuo a pensar qu!
o destino do Brasil está nas suas Uni
versidades. Nem todos t cm capac id:ir*«-
intellectual para adquirir cultura uni
versitarin; além disso, sem um boi:
eurso de humanidades, só se poilficonstituir falsas élilcs — os medir-
cres,^ os ignorante*;, que são os im-
provisadores, os aventureiros, OS re-
voltados. Nno me dm m as mãos ih
haver , .rindo _ , _ ,-. - i ms Inrap

1



m

A NOITE — QúinU-fiirt, 20 dc Fevereiro de 1Ü3S

PO BEBE* AO GYMNASIAL!

vestem m A COLEGIAL
Doiformes c Enxovaes par»
todos 08 COLLEGIOS
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Um novo tônico de
effeito seguro

A Compinhla ( bImira "Merck" Ura»
til S. A.. cu|na produrtns. Água Oxyge-
nada "Merck" c tiltrararhnn McrcK,
|á «Sn «le lia multo conhreldna c pre*
frrldf.í pelo publico brasileiro, nrahn
,;, «««lur á venda o OPOTONICO
MIIH K. um novo tonlrn dr base i>clen-
llfira «iue, em virtude de nua uptimn
composição, ««instituo hoje o fortifi-
tinir preferido pelo» mcdlcoi em to-
doa «.a psi/es. O OPOTONICO MERCK
cntein um extrarlo de ligado, alta-
tmnte concentrado, que rstimula a
furotação dns globulns vermelho» dn
aan;ue. um sal de ferro, faeilmenle
lasimilavcl. «pie promove, sobretudo, a
formação «Ie hemoglobina, além dc
outros sáes tle effeito tonlflcante so-
bre D nrganlimo em geral e o Byatema
nervoso e substancias cxcllantea do
apintite. Ao «eu rápido effeito, une
r.in-í-1a- no levantamento geral rias
forças do organismo o conseqüente nu-
gmento do peso, o OPOTONICO
MRItt K reuno ainda as vantngenH de
ser de uso muito econômico, apresen-
lar liom paladar e ser optimnniente
lulcratio pnr pessoa de qualquer edade.

O VERÃO
O Sangue é a vida. Purgue o Sangue
de preferencia ao estômago. O Verão

produz espinhas e erupções

914
Inoffcnsívo ás creanças, agradável como licor.

a officialização do sru uso para a SypllillsFoi con-.agr.iili
Itlu tllll.ltímiio. no

*S URINARIAS
Plt. IIRANIIINO COItKGA. Assemtiléa
!J, lob. Dai 7 áa 8 e dai U ia 18 ha

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneca, 135,37. T. 22-1320

rápido para profissionaes e ama-dores. 1-uncciona das 8 ás 'l\ boras. *

cmn
Kxercllo c na Marinha e cuja formulo damos a

rconhecer parn usarem com confiança. 0 1'I.IXIH
¦IM é uma das Grandes Descobertas Brasileiras,
porque entram na sua composição, Salsap.in i*
lha. Cipó Cravo, Cipó Suma, Camba. Nogueira.
Sainniaiiiliaia, Pé dc Perdiz e plantas «le alto

poder depuralivo c tônico. As duas ultimas
curam ulé feridas tle caracter canceroso e feri-
das cm geral. (Tratado de Botânica Dr. M. Pen-
na). — E\ pois, o F.I.IXIIt fll I o único depura'ivo que sc deve usar para doenças t|o sangue"ara combater a Sypbilis c para o Ubeumatlsmi• :i entrada do Inverno'c verão é indispensável
D SANO DE precisa purgol-o uma vez por anno
O SANGUE v a vida: torna-se mais neeess.irii
purgar o Sangue do que o estômago, Não pro-uz erupçôrs, não ataca os dcnlcs, nem o estômago, porque nnocontem iodo.

pMÇAISOL

SERA' 00H0ADA, HOJE. NO JOÃO
OAETANO, A RAINHA DAS

AOTRIZES
1 ' hoje no João Caetano, no correr

«Io baile promovido pela Cata doi Ar»¦ )¦ i.-. h .-..•......« ¦ da li -«iíii. da* Arlrl*
te*. A Ilalnlia serA este aunu uniu da*
ilguriii mais iliilincl.ii c Rraelnui do
iii.-.ii... iiiicliui.il, i >,:¦ ¦ Sarmenlo, Tnt-
«Io sido proclamado um empate na

' MBLaaaalaMMBaaãaaaaaaaaal muú
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ELIXÍR»

COLLEGIO BAPTISTA
SOB INSPECÇÃO PERMANENTE - CURSO COMPLEMENTAR: Inspe-

cçao requerida.— Insuperável quanto aos edifício» e profeaiorado. -
Internato para amlins os sexos, em espaçosissimas rhararaa separadas.Peçam Informações! Rua José II yglno, 3Õ0 — Rio de Janeiro,

I.ygia Sarmento, a Rainha das
Aetrlzrs, que será coroada hoje á

noite no Theatro João Caetano
clclçáo da soberana du scena brasilei-
ra entre (iuy Marlinrlll c Alma Flora,
us duas descarregaram a sua votação
cm "Lygia Sarmento, que foi nssim «le-
clnradn vencedora, A coroaçSo «Ia Hul-
nha se rcalisára á meia noite riu pon-
to, havendo, entiio, o Imponente «les-
rilc «Ia guarda de honra, 0 baile, por
OUtro lado, desperta .issiglial.nl,i inte-
resse, devendo ser um tios mais ani
mados bailes carnavalescos desle anuo.
Uma Junta Governativa para a Casa

dos Artistas
Fm virtude dc não ler ficado prom-

pia «in lempo a reforma tios eslalutos
tia Casa dos Artistas, deixou <.'«• so cf.
fectuar, como estava annunciada, a
eleição de sua directoria, senrio ucr
muda unia Junta Governativa para tli-
rigir o syndicato. Dessa .junta «i presi-
titule c o actor Olavo «le Barros, uma
figura dlttincta c prestigiada no seio
de sua classe e que conta, ainda, com
a perfeita confiança «Io Ministério «Io
Trabalho. I.ogo que estejam npprnvu-
dos os novos estatutos, proceder-se-á
a eleição da directoria cffccliva,

m
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qualidade essencial da água
A osua * linlU|M<n«nvfl ao nosso nrganiimo, Ataa
a » i«'i a Kgu.i pura é 14a. 8e quer lor * ccrleM
de toinnr acua ni :.•...,' «,i.- pura, peca Atrua
Crytlfll, que, icndo ..,•- .-I... in.-ni. »•-,.•..!,. - i„. 4
iiiiii*.||iiivil, níio 16 por aer da eitremn purr/a,
mas por «er lambem «lellciuiamenle Ireica. Il«*m
paro enfermo* . convatraccntei, o Água ( i- < ,|
I a aguii de ni.-*a d«w que leiam |H'la «ua ihfulo.
\rub Crystal (• il«- nreço -nuilo moderado.

\\

ÁGUA

-.?«« \ v« V \\ a. | \ «. *
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PLANOS MONERO DE APÓLICES
C0MMUN1CA QUE NO SORTEIO RCALISADO KM HORTO AI.E-

GRE NESTA SEMANA 101 PREMIADA A APÓLICE

N- 12.376 - Série W.a
ADQUIRAM AR APÓLICES .1ESSE8 PLANOS NA

CASA BANCARIA MONERÓ

de F. Moneró & Cia< Ltda.
T. 25*0071*0171 - AV. RIO BRANCO N. 49 — C. P. 1711
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ãO o/o de abatimento
Nas mensalidades e taxas do

ensino commercial !
ESCOLA MODERNA

DE COMMERCIO
(Fisc.ilisada)

Rua Ramalho Ortigão, 20 - Tri. 22-6766

CBBELLOS BRANCOS!

JUVENTUDE
ALEXANDRE
IMAO TEM SUBSTITUTO!

Guaraton Cathedral
TÔNICO NERVINO I! SEXUAL
S — IIECCO DO ROSÁRIO — 5

SAHA-SYPHILIS ' '" '^'
OO SAN(il'l

Maceió, a cidade ale»
gre, focalisada através «
de uma chronica inlc- j
ressante de Jorge dc
Lima*

AMANHA, na

Laboratório Paulista
CATHEDRAL

DEPOSITO NO RIO:

Bccco elt* Rosário, "S
Exclusivamente produetos da
lora hr.isiliirn «¦))) todas aa
esperlis, inclusive forniulns

expccinlisada".
1'i'çnm gratiiltamenle o "Gula
da Medicina Vei-elal", cm por*

tugur.'. allemão e japonez.

-V>i««^A«*AM*^AAA.MaAAA4M

Dinheiro em penca
para «> carnaval, roupa lavada c pa
sada, só ua

TINTCIUtlIA CAItlOCA
Callcle, ÜSI — Tel. 2*1-1878 —III'
Lavagem electrica CilMMl. lOIut")

1'JfiMM», para o mci mo dia. #

»1S\\*A1-.1 ^*V*-VW*^V\

B 0 SUI HA coo^^,
A' procura dos parentes
D. Guiomar Oliveira ria Silva, re

«lento ií rua llarala Ribeiro, 237, «
Copacabana, veiu ú nossa redacção ira declarar «|uc tleseja saber notlei
dos seus parenlcs, Lyra, Luiza. Cmi
Hilda, Mairnel l.ourenço da Silva
Nilo, t|iie segundo sabe, devem cs*.
morando cm Nictheroy, vindos dc ^
quarenta.

Lfuariina - ,„la , 0yspm
iv rtíssE.

E DEEI.tiXO
URONCHIIE

(JUITANDA. 27 • Adolaho VasronccM

SAHAORYPÍ^^S

8R0NCBI01A
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DR,, JOSE DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDROLOGICA

Allncçõe» «anaitai • nio «mirui dos orglo» aaxuaoa
do homem. - Parturbaçõaa lunecionaea da sexualidade
ir*«-'ilínfc — Diagnottico «uusal • tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - De I A» 8 hora»

lí!- Forca ^^s para o
Carnaval
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òeja a ma
própria manicura

SUAS 
luidns mâo» merecenri o melhoi

do «eu carinho. Qunndc nflo t;vcr
tempo de h o manicura estA «o teu
alcance conrerval-iis sempre b»lln» com
o Esmalte Fátima que lhe permitte
cuido, dns tinhnr npennr ama ver poi
semana.
O Eiinolte Fátima e offcreadc e... írnscos
moioics que os communs, ncompanhad-.
pelo pó de polit paru o maior brilho de
suns unhns Permanece ina'ai*bvc dia»
fegir.dos.'esistindf .nestncir -igutqurnte
Paro *ua maio. economin «, paro sua
maio. bellc/a, use o* produetos de
manicura Fátima

FÁTIMA
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Novas experiências de Laboratório provam que
o Atlantic Motor Oil determina

r.'. 11.-.« .-. bim APPUCAOO, nío discam:» l n m . MAIS

0 MAU ESTAR DO FIGADO
A DYSPEPSIA
h PRISÃO DE VENTRE -

tnerri, iWpvuin m.

p

Impede a ...InvIUçãn rin. (II-
I
mentoti f«» rtnmajrccfr.

«Irnphl.i o cérebro, fai perder
n memória. rn«»r»i e cmhrutvrt
a. .ua. vlrtlmaa.

A. piluln. ito Alib.dr Mu...
formulada, exclusivamente pa»
ra combater ••• mulcatia- rio
figado, estomigu c inlefitiiiii.,
fazem dcsaiipnrrrcr em pnUCO
tempo n mnu estar do figado,
. d.mpeprila . a prlriüu rie
ventre.

ILÜLAS DO ABBADE MOSS

i....•.-.- li I, , Juan ll.niiiii. rm
uma -i.ii-, dn film da I'olumhla," » ,lvi,»,i dn. rico»", qur o I'»-
larlii Theatro «prr.entar» rm

março.

ti ipte se exlllbe ha}*
PALÁCIO TIIKvniO — "A parada

, <la« ruivas", da Fox, com John Unle»
I e Olxie l.ce.

ODEON — '* Escândalo na Acndr-1 mia", da 1'arainiiuiil. com Kcnt Taylor
] e Wrndy liarrlc.

(il.OKIA ~ "Smlc grande... e na-
i ila mais", da Metro, com l.en Carrllln.

IMPE1IIO — "Oli, Marlelta!", ria
Metro, rum Jcanille Mac l.miald e '
Ncl».'ii Eddy.

PAI llí> PALACE - "O cavallclro do
Kar Wcsl", com Tlm McCoy, t "Acon- ,
leceu no moinho", com Elcnnor Bo-
nn lina n,

lillt.ADWW - "A alegre divorcia» i
da", com Fred Astaire c üinger Re-
Kits.

11 KX — "Comtudn, ís meu", da !
United, com Eliza''elh Hrrgncr.

HIO — "Acabou-se n folia", da Co-
liimbia. com Stuarl Erwin c Ann
Sotheru.

U—MB——¦ m* »
OBMBtHa mmmmmmatsmmmm»

COMIVIUNICADOS
i FUNERAES A UOMICIUO

T DIA E NOITE: 22-2826,
Itemuçfio dt* corpos — Capella

própria pera velório — 1'hone 22*2826

D. Joaquina Telles da Rocha

SAPATOS PARA BAILE
Dourado «> prateado ou cm
qualquer «õr tinge-se. Serviço

garantido, Tamliem linge-se
luvas <• bolsas, Concertos dc

carteiras.
1001 BOLSAS

RI A DA CARIOCA, 40 - LOJA

f330/

407"TV/

MENOS DE DESGASTE
o NOS CYLINDROS

MENOS NOS ANNEIS
o DOS PISTÕES

i

NOS 
argumentamos com factos. O

Atlantic Motor Oil, icgundo txpe*
riencias publicas no Brssil, tem uma pel»
licula lubrificante 4 ^ezes mais resistem»
que a media des outros motor oüs. Nova*
experiendas agora, controladas por um
grande technico americano :ujo attestado
reproduzimos, provam que essa resi»-
teneia evita maior desgaste das peças.
3 carros lubrificados com Atlantitj
Motor Oil e 3 com outros motor
oils, funecionaram durante 3 semanas,
equivalentes a 360.000 kms. de marcha,
verificando-se, ao fim, que as peças
lubrificadas pelo Atlantic Motor Oil
apresentavam um desgaste notavelmenta
menor. O Atlantic Motor Oil é mai»
resistente e protege o motor de moda
mais completo. Prefira-o, pois.

9 ,Vrja ao Imln a tradurtão do rerli-
íirado de Ilarry F. IlaJ. director
dns Laboratório! Automobilísticos Hs
1'liiladelphia, mostrando ns resulta-
dos obtidos eon a Atlantic Motor OU.

Fa ria
ri Dr. Eenjamin Telles da Ro»
Ir cha Faria, Pedro Telles da Ro-

cha Faria e filho, Dr. Carlos
1 elles da Rocha Faria, senhora e fi-
lhos, Angeüca da Rocha Faria Sá e
Silva e filhas, Anna de Freitas Tel-
les, Antônio Telles Carro'.o de Mene-
zes, Dr. Manoel Telles Barreto de
Menezes, Adelia da Rocha Faria Pa-
lhares e filhas, Dr. Américo Lassan-
ce, senhora e filhos, Georglna M. da
Rocha Faria e filhos e demais pa-
rentes, i.iimer.samente agradecidos
por todas as demonstrações de pe-
zar prestadas pelo fallecimento da
sua incsquecivel c muilo querida
mãe, sogra, avó, bisavó, irmã. tia e
cunhada' D. JOAQUINA TELLES DA
ROCHA FARIA, convidam os seus pa-
rentes e amigos para a missa dc 7'
dia. que será celebrada amanhã, sex-
ta-feira, 21 do corrente, ás 10 ho-
ras, no altar-mór da egreja da Can-
dclaria, e antecipadamente muilo
agradecem.

Nelson Meiga
17° DIA i

fl Vin\;i Jacyra fie Souza Meiga
Cp c filho, paes, irmão, senhora e
\\ filhos, avó, sogros, cunhados,

li,is, |iriiims e demais parentes
convidam ns snis collcgas c amigos,
para assislir á ini»s;i de 7" dia, ijue
mandam rezar por alma dc seu esposo,
pae, filho, irmão, cunhado c lio, neto e
genro, amanhã, sexta-feira, Ul dn cor-
rente, ds 8 horns. na egreja do Sagrado
Coração de Maria, ã rua Cardoso, nn
Mover. Desde já ngrndeccm.

Maria Lahr Galvão
ri Sua familia convida os ami-

Cp gos e parentes para assistir á
(J missa de .'t(r dia, amanhã, 21 do

corrente, ás 9 horas, no altar-
mor da matriz de S. José, antecipan-
do os seus agradecimentos a todos
que comparecerem.

Jacinto Thomé de Abrantes

O que os vizinhos de
l Gary Cooper, Groce '

Moore e outras celebri-
dades da tela dizem dei-
les... Ver amanhã na

-. i

Dr. Thomé de Abrantes e familia
agradecem, penhorados, a todos que,i por presença, telegramma ou pensa-

j menti', tiveram a caridade de com-
I partilhar da sua dor, peln passamen-to de seu pae c avô JACINTO. Pede-
j lhes agora uma prece, ao Creador, paraa paz c esclarecimento desse espirito
j reee.ii-partido, pelo que se confes-
. s:un su mina mente reconhecidos.

Augusto Marianno da Silva
JTL U vice-nlniirante Freitas de•"ip Castro e siin esposa convidam os
U parentes e amigos para assislir

A missa de 7" dia, que por alma
d? seu querido cunhado e irmão AU-
CISTO MAIU.WXO DA SILVA, man-
dam celebrar amaiiliã, 21 do corrente,
ás !) horas, nn egreja ile Sân Jorge e
São Gnnçnla Garcia, aliar dc Santo
Expediln.

Dr. Silverio Fernandes de Araujo
Jorge

yn Maria Tlicrczii, Maricttinhn e
tj 3 Maria Vicloria de Araujo Jorge e
JJ l.ciipnlil" Campos o senhora par-ticipnni n iiassiimenln do pran-Irado DU. SIl.VKIÜii |\ |i|-; AIUIMO

,'illl(iC c conviriam seus parentes e
nmigns pira assistir á missa ile 7»
dia, a rea li sar-sc nn alIar-niAr ila egre-
já da Candelária, ás !l limas de uniu-
nhã. dia 21, cnnfcssando-sc agradeci-
tios.

Carlota Rodrigues Lopes
n Joáu Bapllsta I.opes e senlm-

CD ra (ausentes), José de Paula
y Modigues Alves e sei.hora, viu-

va José Carlos Hodrigues e fa-
milia (ausentes), Fábio Sodré, senho-
ra e filhos, Pedro Paulo Paes de Car-
valho, senhora e filhos, Carlos Lopes
Estcves, senhor.-, e filho. Roberto Al-
vim Corrêa, senhora e filhos (nuseii-tcsi, Eduardo Lopes Esteves, Álvaro
Lopes Esteves e Luiza de Souza Lo-
peV convidam para a missa, que será
celebrada por alma de sua queridamãe. sogra, cunharia, avó c bisavó, no
sabbado, 22 do corrente, ás 10 1 2 ho-
ras. nn altar-mór da egreja da Can-
delarla.

Jacyntho Thomé ã? Abrantes
IT Guilhcrminn Abrantes rie Oli-

Cp veira, Julieta Abrantes dos Sun-
[J los, esposo c filhos, Eduardo

Tliomé de Abrantes, esposa e
filhos agradecem, penhorados, as ma-
nifestiiçôes de pezar c convidam seus
parentes c amigos para as<istir á mis-
sa ile ",'¦• dia que por alma dc seu ex-
tremoso marido, pae, sogro, avô, ir-
mão, cunhado e lio, mandam rezar
amanhai sexta-feira, 21 do corrente, ás

( It horas, no nltar-mór da igreja Ma-i triz do Engenho Novo, pelo que nu-
i lecipam os seus agradecimentos.

Adelaide Esberard Silva
J"L Dr. Waldemar Cosia e Silva
Sr i' familia e viuva Alfred Dur-

U n-irri Esberard e familia convi-
dam seus parentes c pessoas dc»uas amizades para assistir á mis-

s, rio 7" din que p,)r alma dc sua ines-
quecivel ADELAIDE será celebraria noillar-inór da egreja de S. Francisco
rle Paula, amanhã, sexta-feira, 21 docorrente, ás !) 12 horas.

Dias 22. 23,24 e 25
de Fevereiro
4 FORMIDÁVEIS

dos "tempos modernos"
e 3 interessantes

MATINÉES INFANTIS

no ALHAM6RA
SYCIIII.IS . RHELi.MATIS.MO t SO'
Elixir de Nogueira
JÓIAS DE OURO

Paga-se alé 21IUÜÜ gr. brilhantes »
pratarias compram-se pelo maior preçoLargo de Sáo Francisco n IU .Innlo t
egreja — 'lelephcnc 22-U771. "f.

Theatro João Caetano =

XX2ÍZÍ2Í&.

Unisal
Com ele váo-se as coceiras
Com ele vão-se as frieiras

Documentos
Perderam-se vários documento*;, en-

Ire elles, um passaporte inglcz de Id
berto Fedele Piccininn, n. 251.030, no
Irajccto dc Hio n Nictheroy, na noile
de hontem, enlre ás l!l e 20 horas, Ro-
gu-se a quem o encontrou a gentileza
de entregar á Mala Kcal ou au Cousu-
lado Inglez. *

HOJE — Quinta-feira, ás 11
horas ila noite

Está reformando sua casa?
c logo a "IIVCÊA" . Tel. 28-US21

SANATOSSE FAI,A 10!)iil-annjti UddC BHoNCHnt

GRATIFICA-SE ? qucm e"co""
trou na estação

rle Engenho Novo um volume com
material photograpllico. E' favor cn-
tregar á rua Archias Cordeiro, 318.

Pernas Artificiaes
A 1'RESTAÇOES

CASA ORTHOFRAN
AV. MEM DE SA N líi'telephone 22-U2I6

F0RMIGUINHAS CASEIRAS
Só desappareccm com o usn do unico

produeto liquido que nttrae e exlermi-
na as formiguinhas caseiras e toda es-
pecie dc barata.
"Baraformiga 31"
Encnntra-se na» bnaa pharmacia»

RÁDIOS das mellmrcê rua rcas
e a longo prazo.

/ Setembro, I7'j, sob.
22-8C26

sacTadas
Para o Carnaval. Aluga-se. Av. Ria

Branco, 142, 3" and.

LIVRARIA Livros colle.íiaei ; íca*
ALVES demicos. Oavidor. IB6 *

BAILE DAS ACTRIZES

í

José da Silva
l-TNCCIONUilu nn IMPOSTO DE

i;i:\l)\
Jl n,Miiã,i .luxe da Silva c se-
Sp nhora, Dr. Cnriolano P. da
U Silva. Ilomãn José ila Silva Fi-

lho, paes. irmãos e demais pa-rentes convidam »eiis amigos a as-
sistir á missa qne mandam rezar poralma do seu inesquecível filho e ir-mão JOSÉ' |)A'J SILVA, sabbado, 22
do corrente, ás ln 1 •> Imr.ij no altar-
mói- ria cereja .1 , SS. Sacramento.
Pelo que antecipam agradecimentos.

Julia Emilia da Costa
Elvira Tavares de Mesquita,

filho, nora e nclus, Albertina
Emilia de Snuíaie seu esposo
José Marques de Souza. Dr. Lu-

cio Marques de Souza, esposa e filha.agrx.Jccin aquclles que comporneeram
no enterro rie sua irmã e lia JULIAEMILIA DA COSTA c de novo os cnn-
viriam a assislir á missa do 7» dia quefarão celebrar amanhã, sexta-feira, 21.As í) horas, no altar-mór dn matriz ilasujeite * anteclpodamenle agraileccm,

FUNERAES

t n DOMICILIO, «EMOÇÃO
de corpos e CAPELLA. cum
fornecimento di» material
(uurlire. n (' ti A I () II K H
HORA, MESMO da NOITK,

22-2620relephonci

do prorramina official de Turismo da
DE CONFRATERNIZAÇÃO SLI.-AMEKI
Sarmento); Republica dn Uolivia (M(Luiza Fonseca); Republica do Chile
loinliin (Déa RublniJi Republica du Eraguay (Clotilde Dorby); Republica do
Uruguay (Alma Flora), e Republica daacompanhadas por adores, levando ckers: .Jorge Murail c Zulncchio Diniz.a presidência rio diredor geral de Tuilo baile, que estará cercada por seu seura ramulo. -- Marcha batida pelas or
guiai Concurso das Fumantes. As severão se apresentar fumando na enlrA commissão julgadora está assim cFausta, Marin Magalhães, Mario NuilCe Rubem Oil, Onze lindos e custosos pdo Ouvidor, 135, Parada dc Elegância—• Duas maglstracs orchestras-jaz. —
Caetano: Friza, camarote ou mesa, cfiual, dOÍOOO (inclusive o scllo). Sóciosim de fevereiro. Agradecimento: \das Aclrizes agradece, penliorndti, a toram o brilhantismo deste baile.

*w víívv? v£-
DETECTIVES - INFORMAÇÕES

PARADEIROS DE PESSOAS
C TI D UIU;0 " ' CARIOCA, 6
O I I r <*° ""dar. S. 408/Umw m.m Telephune 22-1326D"Ç,Co - Sylvio Terra

S/ChapéoKSTAS,:j00t! °' v"*"lJV'" AMARROTADO
Chapelaria Londres

Conformação cm lü m. Syst. America-
no. Beco das Canccllas. 15. T. 23-2623

Enlre Rosário e II. Aires

Àstkma
Allivio Immediato

Basta Aspirar o
Pó de Himrod

^ « #Remediode _Himrod
PARA ASTHMA

Prefeitura — GRANDIOSO DESFILE
CANA ¦— Republica Argentina iLvgin(iria Martins i; Republica do lirasil

(Gui .Marlinclli); Republica dn Co-
qúudor (Nair Alves): Republica do Pa-Pi-ni (Pepn Ituiz); Republica

Venezuela (Edith Moraes i, — Serãoinbleinas rj fachas iudlcnlivas. Snea-— COROAÇAO DA RAINHA — Sobrismo, o Rei .Momo coroará a Rainha
quilo de 12 aias — gentis girls — echestraa — A' 1 hora da manhã: Ori-iiiiuras o senhoritas pretendentes de-ada. para receber cartões numeradosülislituidn: Carlos Bittencourt, IlaliaS, Navarro ria Cosia, Raul Pederneirasremios expostos na Casa Jcnnv, á rua
ívrni?«n? 

~ Art0 - EncantamentoINGRESSOS: á venda no Theatro Jofioom 4 logares, 120$000; ingresso inilivi-da (.asa dns Artistas, mediante o reci-Comniissãn Orgniiisudorn do 4° Bnlledos os que, pur qualquer frma, auxilia-

DROGARIA
V. SILVA

A casa que barateou todun
os medlcamenlus.

REDUZINDO A
10%

OS SEUS LUCROS.
Assembléá, 34

SAO PEDRO DISSE...
Chnves Vale e para automóveis, la-
zcin-sc em íi minutos: outros typos. cmlin minutos. Cnneerlant-se fecluiduras
Run da- Carioca. I. e Largo (|e SáoFrancisco, II, esquina dc Ouvidor. —
1'elepbone: 24-2806. *

VV> WW«i
É INSTITUTO RABELLO

leomãtismo, arílriíisino, sciatica
Medico especialista ensina grátis o tratamento dos males acima. Cartas

* Caixa Poslal g-fr - São Paulo.

e, nHn,i 
' 

, 
'""{"«"«.nara „ exame de admissão an 1- anno se-

dí A Ini A"1"" ,Ia .Infan^n- ,(:«"-snS: Primário c Secundário. Cursosdc Admissão. Secundário l-.i.idnmcntnl, ao C.llegio Militar,ao Instituto
de Educação e ns Escolas Profissionaes.
COM fNSPECÇAO OFFICIAL

JNTERNATO - EXTERNATO - SEMI-INTFHNAIO
RIA 

SAO FRANCISCO X AVIER, 212 —Tel. 28.5539

Instai)
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Com refrigeração para 3.000 pessoa»Vae ser o melhor deste anno
rvar mesas nos seguintes loeaes:

A EXPOSIÇÃO
A CAPITAL
A BRASILEIRA

PROSEGUE O SUCCESSO DE"Broadway 
Revels" — de Nova York"Copenhague 

Revue" — de Dinamarca
London Steppers" — de Inglaterra

integrando ura conjunto tle 35 artistas ile 1

Jj

I
ama miiudinl

Jantares Dansantes com números
artísticos todas as noites.

——¦——a^Kaal,t»»»^mWmmmWmmmmastssm^!cs!s

'



A NOITE — Quinta feira, 20 .Ia revar-iro de 1936

Im novo homem
o equilíbrio liai forçai n»? eliolii-,1.
. ¦••-« «giJin nu liuiiivin, fui ¦»ni|.i,

i ii, uli puta ut talilm,
i,, .- ineunu »er ImpQ-isivfl encon*

r um mt humano «*i|ullllir»ilo, A»
,r. ip.iiví**» pltjrileni, a% Iara» ata»

, nu lirrrilitnrlflt, rie,, criam um
lanle coiifllclo rntu* a alma t «»

,, dn Imllt liliiu. Tal t n linimr*
,,. i> it.»*e rniifliclo, mie oi Klcnilt»

já niolirram eluiMflciir n» lm*
>,. (onulileranila « urinara» moral

.a i|in« elle* exercem n;i Mielrilu*
,i, .,,.<.ido rum ns <rui rrtprctlvu»

ni., „liiidiil,iri-«,
l>«r rsla cla»*lflcaçJo, n» Ivpni lm-

rfenniiiiiimii-ie lypoi honnonl*
,, A»»lnti l",r esrmplii, uma acttvlila*

ii,ir da thyrolile provoca um nu*
. rnrrrspoiiilriila ile arrrrviin

i i pila mramn, c n pciinn tern
,.i p»,vi*lin|ih.v»lni laiaili-i hliro

« vl\n», lirlflmnlr» o Inquiriu»,
irairivfl e turbulento.
iii.i a» *,ecrcçors iln liyiioplilie

- acllvas, us r.irarlrrlslii-ii» ian
: n r»rf»»n ile liiirmniilii» da
,- im «tingiu*, pimluí nhyilco

,l-i, e um uai i? lenliorial. E»*ax
ni alegre», iipatlilra* e malra-

tjpo contrario n»» tlois já men-
i* rcprrsrnlntln prlu» que

i escassex ilo liurinoiiioi da liy-
i nu lanRiir,

io pequenos, ternos, Irri-ipile-
livime», niin poilrmlo vivei* »em

,1,-inle obrigarão que na iilisur-
li;iinlu n xrllio adaglo, podo-

í'i-r — diga ipie glan-

ilulai ten». * ru le direi quem i*. -
pnr l»kii, o» eiiK, o. ¦.- e |.-Mi,i„ii„,iiiiiilrriiu», "a una voes" proclamam«erviii ai nt»cliii»ri ,.„ *,» rtrhliolrr*
uiai quail trmpre, nruvenieiilei dc
Unia «imimilia alanilular.

IníilUinnile. a» «i.-i ». >. ¦•. i ¦ - glunilu-
larc». ilAn origem taiiilirm a nulrai nm*
lf»ll«*> niin iiiriin» grave», romn a ai*
lliinlii nu luqi¦•!¦ in i.i ¦¦¦mi ,i, pnr eirm*
pin, <:..iitu,. n,i.. , Importância que a»
glândula» {tm, como rcgulailnra*. dc Io*
ilu» »« muiilfnlaçuca vltari ilu Iminrni.
a .i.i:. i. medica ¦>li.in... ilriml» dr
longo» annoi de e»tafnnlr» e mlniirln.
¦ai neiquliai, •¦¦ , jiiiu o preparado"I-I.IIOLAS IIH.S". nmle n» rlrinrii.
In» vlvn» dn» i, .i in.,ni,.• e Ircldn»
glnniliil ri »r ..,•.,. mui. pura se In*
lograrem nn glândula doenie nu rnlra*
quccltln, iiniiiinlU.iiiiln-a» e rcilauran*
dn-a» nn sun» rrsprrtlvai funcçóc»
rqullllirnilo-a» »ulnp ni ileinil» orgíoi,"PKI10I.A8 TITÜS», lal nual a 

"ar,,

de Cirre, pode triiiisrurinar n velho e
alqucbrario ailhenlcn num »er ínrie e
de varonil sípccto, An» ipie suffrem de
iiiiprilriirlti »e»uul e vdlllci prrenre."PÉROLAS TITUS" reslltur-lhr» a mo-
cidade perdida r a fnrç.i sexual,

No Depiirliimeiilndr Prnduclii» Selen-
liflrnx. Mnlrl/. . Av. Itln llrnncn, I7.V.C• Itlu de Janeiro, c Filial, é rua de Sio,
Bento, 40*8*, em Sio Paulo, dlitrl*liur-se nmpla literatura a respeito, lia-
vendo, tambem. nns endereços acima,
pessoas rsprrlnlitadn» para prestaremlodoa n» informei que forem lollcl*Indiis. *

MUNDANA
COISAS 00 UOIÍBNT'

uniu iii-er

vx.vV-íív»** *?vC* *% CC *vv*\

li 686 ESTRELLAS
DE CINEMA

e um só
CUIDADO

DE BELLEZA",
diz FAY WRAY

(da Columbia)

"¦"•-"•-*-¦- wm*% wvVCCCCCCvCí

illii nin Cariocas!

Embora nenhuma rnita appnrenl*
— 011 p,l„ meu,,, mu,!, n.,,,1 mm ,,
Jutllftque, niilile-te preienlemenlt
no Hio dr Janritn n um phenomeno
deuértti etittata, R' o exodn pnra a
tetra e \iatn n campo de utnnde nu-
mero d* familiar dt nntta nriiloern-
ela. Nenhuma enmpanhu fui (ella
nene ttntldo nrm eotnbinnçdn utau-
ma privta houve para lua, Mm, cum
tegurança, pAde-te nffumar qui hn
mtilloi annoa min pntta fôru detln el.
tlnde o verão tanta urnte rumo ugnrn,
K, ne tes dlai, n phrnamrnn nuamrn-
'•¦ii <te intrnildiiilr, poli muilni pri.
min preferem o Ou naval da "tora"
nn da cidade.

Segundo apiirdmoi, niin txisle mnl*
Uni *A iomiui.it,, 0000 rm lodo» tu
halttt, pentúrt, rnsa* dr nlnqnr quar-
to», ele,, rm qttulqurr dai cidade» de
oiiun» r de vrrão proximat r, tongin-
qunt. Mm romn eontidrrnr rsie nron-
lei iiiirniii ? Inneijauelmenl* comn
um Indicio othtmtntt de qur m no»,
ta* eondiiòet financriras ttlõo me-
Ihornndii de. modo lentinrl. lir fnrln,
pattanda.lt n vctüo e o Carnaval n»
Hln, póde-ic gaitar pouco e, íe te
quizer, quaii nenhum dinheiro; nm»
fdra daqui, o niçamento dai deipe-
»a* i fnlalmrntr rlrvado, como agora.

Hrglilemot, poli, o aconteeimrnln
comn uma ntprcln litonfritn dn prr-
trntt lituaeâa rconomica dot cario-
cai.

tratou caiamrntn o Sr. Caetano Mar*
lolla,
CASAUBHT08

i ,,,,wy
Aproveitem fnzer
suas coliiprus nn

UE

m doOLLYWOOD, a cidade
sonho, attrahc os olhares e
»s aUcnções de toda a terra.

io o que vem de Hollywood¦s»a, desde os Riandes filmes
aos escândalos sentimentacs desde
a indumentária d- Marlene no

on preferido por Joan Crawford.
«I srria, por exemplo, o sabonete

i capital do cinema? Uma invés-
tigação official mostrou que cabia

,'puior sabonete L e v e r a
honrosa preferencia das artistas.
Fay Wray, num attestado publico,

irava que, preferindo o Lever,
tinha ao seu lado 9 entre 10 ar*
tistas famosas de Hollywood. '
De facto uma estatística mostra
que, entre 094 das mais illuslre» ar-
istas, 686 usam o referido sabonete.

teiião de penhores
Era 20 de fevereiro de 193S - A'a 12 h«.

VEUVE LOUIS LEÍB & CIA.
SJ — Itua Luiz de Camões — 62

ITAZOL
Sabonete ilo Outru Mundo 1 I ! Contra
casp.i, queda ri et cabello o moléstias

¦ ila pelle ——

• v h\
Ilio N
cisco.

cin .jóias até ül$U0t) (<r.
Brilhantes, pratarias,
no BECO DO ROSA*

Junto ao largo de S. Fran-

Onde fiironlrnit)
variado gort»
rticnto dc liliinna,

pyjnnms c oulroa
nrtigna do ninia
fino gosto, pelo

menor preço.
AiTcitiinioa

cncomniendai
por figurino.

GRANDE REDUCÇÃO
PARA BLOCOS

AVENIDA RIO
BRANCO 161.

NSo tem filial

Ao MEDICO da
CANETA-TINTEIRO

Não jngue fura a sua CANETA-T1.V-
TEIRO ou LAPISEIRA quebrada. Seja
qunl Iôr n quebra ou defeito, leve-a
á RUA DOS OURIVES N. 57-«.obrado,
que a fará nnvii eiimii vinda d» fnhri-
ra — TELEPHONE 2:i-l'J2t — RIO.

1V&\n / a)tóí

f :
I

I fj

Hotel Almanzora
Iiiitnllniiii em moderno palacete

em centru de grande jardim, com
apartamento» e apnucntin cunfor-
taveia. Serviço de 1* ordem. Proxi-
mu á praia. Preços módico».
R. MARQUEZ DE ABKANTES, 110

JÓIAS - Compram-se
Dc ouro, prata, platina, brilhantes.

QUEM MELHOR PAGA E' A
JOAI.HERIA RAPHAEL

SAO JOSÉ*. i3 — TEL. 42-0704

O VALOP NUTRITIVO

[MAlZENA-bURYrA
ti»»*

ISspiFf
v maior e mais variado
sortimento em cores e

padrões

A' TORRE EIFFEL
Ouvidor - 99'7 - Rua do

mm®
U-SHdo » Innumeras cidades hrasllel.'«» o refleio do paiz, "A NOITE II-lustrada" re*.li«s obra proveito»» de

"Troiiniaçân nacional.

Regi*dãdoTcathedral
1)01

fW.m-m
^e*"m' »¦ _j - ^m

— Olrtt como Jotinny <
pouco, Henrique I
Esti ommigreQtndo dli l dli I

NÇAS DAS SENHORAS
Optimo refiulndor— BECC0 DO ROSÁRIO — 8

% CARNAVAL"amlsaria 
Castro

'va roa Arrhia» Cordeiro, 275, Mever,
Indo*" !'?,",isari'' CaHtro tem 

"um
stock" de camisas em toda» nsfnrrv

"Eclair para creanças, cnm feelin
e cnm botõe.-, desde 6$500!

, 
'! '"""«'ns, desde 8$500! Em aedn,

__\ homens, desde 2ã$500.

AT :i 10:0008000
m,JLM- (l^ BRILHANTE
OURO nlé 23| a gramma

0 rme paga o HEAL. VALOR
Ouvidor, 8fi. I

^ü^^sim^!rmwBimmmaimtmMm«amW'
pçonomtsar sniis roupas ?kxijn o snlião <la mareaiMm

-O qui m* icontillii eomo um
bom. «tlmtnto ?
-Leve MAIZENÂ DURYEA, ml-
nh* senhori. E' o milhar *,//'-
minto hua conheço.

jfè" M
*mmWWm%/jL \

-Como estás crescido, JohnrryI
E' graças io vilor »l/mintlclo dl
MAIZENA DURYEA I

MA1ZENA
DURYEA

Peça-nos um «xemplar grátis
do no»»o livro de cosinha

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Postal 5972.S4o Paula

Rcmello-m» GRÁTIS teu livro
755 43
NOWg 
RUA..
CIDADE..

ESTADO.

Km boa hora intpirado, o chtfr dr
Policia acaba dt baixar instrucçncs
trvrrat lohre o modo porque te pro-
curará manter a otdem no» próximo*
bailr» de Carnaval, liltas vliam rm
particular cohibir o uno pernle.lotu
do lanca-prifume como rnlorprrrnlr
pnr a s pi ração - ei"7or rji;e indivíduo»
de nid tdiiraeim "armem ralo»" nn-
qurlle» lacne», .sempre cheio» de fa-milia», E»ta» eram medida» que hn
muito vinham »endo reclamadas.
Itrsln apenas rspcrnr que os rxrciilan-
le» rlrssat ordens inilmm proceder de
modo a qne ludo »e re»olvn pela ma-
neira nini» feliz. Cumpre aqir com
rnrrgia, rem duvida, mat niincn sen-
do e»*n siinonimo de violência, E,
prinripalmrnlr, quando ncceisario te
tnrnar a intervenção policial, tudo
deve »rr feita de fôrma n rvitar rs-
randalo e perlurhneão dn fesla. Te-
mos, porém, a crrtezn de que nada de
desagradável »r. verificará, pois, »e-
lliiramenlr, o» fiiticrionarios escolhi-
dns paia nqnellu dedicada larrfa se-
rno cavalheiro» rir rrileria. hon edu-
caçoo r conhecimento da meio. eomo,
aliás, a Pnliciu possue em numero
bem elevado.

AXXIYERSABIOS

Fazem anno» boje: a Sr». Marta de
Ciirvallio Mendonça e Souza, esposa
iln commandanlo Sebastião de Souza
(Gastão 1'ennalva); a Sra. Leonor
Maia dc Oliveira, esposa do Sr. Mario
da Silva Oliveira; a Sra. Zilda Abian-
cbes dc Almeida, esposa do Sr. Lou-
reiiço de Almeida; a Sra. Aida Fer-
reira Nobrega, esposa dn Sr. Domin-
ros Nobrega; o aimlranto Curiós Au-
Custo de Souza e Silva: o Dr. Arthur
Cintra; n Sr. Antenor de Araújo Cin-
Ira; a menina Catharina Cruz, filha
do Sr. Affonso Cruz: a menina Oda-
lia Pinto Kaulzner, filha d» Sr. José
Carlos Kaulzner; a senhorila Irene,
filha do industrial Sr. Albino Lopes
de Araújo; o Sr. Privaldo Lemos
Guerra, do nr:*,so alio commercio.

-Transcorre boje o anniversario
natalicio do menino Cyrillo, filho do
Sr. Orlando Proença, funecionario da
E. F. Central do lirasil, e da Sra.
Deolinda Sarmento Proença.

 O lar do nosso confrade Ru-
bcy Wandcrley, inspector da Peni-
lendária do Eslado do Rio c de sua
Exma, esposa, a professora Lilah
Guimarães Wandcrley, esteve em
festas, por motivo do anniversario
natalicio de Mara, a interessante fi-
Ihinha do estimado casai, que reuniu,
para aquelle fim, em rua encanta-
dora vivenda, no bairro do Fonseca,
cin Nictheroy, ís famílias de suas
relações,

Foi «Ivo das manifeslações dc
suas collenas e amigas, por motivo
da passagem, hontem. do seu anniver-
sario natalicio, a senhorita Yedda Coe-
lho de Souza, alumna do Instituto
La-Fayetle e fílhn do Sr. Silvano Coe-
lho de Souza, funecionario da Inspc-
ctoria de Aguns e nosso collega de
imprensa.

 Encontra-se hoje em festa o
lar do Sr. Homero Mesquita Alarcon,
funecionario da Direcloria' do Ar-
scnal <lc Marinha e de sua Exma.
esposa D. Angelina Alarcon, com a
passagem do 1" anniversario dc sua
inleressante filhinh.i Juraey.

Transcorre hoje o anniversa-
rio nalallclo da Srta. I.ubelia Gomes,
filha do Sr. Domingos dose (Iomes,
e procuradora da Ala Feminina Dr.
Homem Zander, orgnnisada pnr um
grupo de gentis senhoritas, no Club
Alhlelieo Central.

 Nesta data passa o anniversa-
rio natalicio rio Sr. Waldcmar de
Souza Ferreira, cunhado de nosso
companheiro de trabalho Gilvensio dc
Sokza Marhado, do serviço photn-
Srapbieo d'A NOITK, bem como o de
seu filho, o menino Jorge de Souza
Ferrreira.
NOIVADOS

lleali»!-»* Imle n piilare matrlmo»
nlal ila tenlinrlla Sut-my il*. Àntlraitc
Faceiro, filha i|o Sr. I.urlro ila An*
ilrmle Faceiro t de D. Billlh Farrlro,
rom n Sr. Ilrnrlnue iln n.. . ii,,, . ,
filho da viu«a Einllla Ferreira lia*
pino.

A cerimonia rell**l>i>a terá togar
na malrli «lu Ungrnliu Velho,

-— Na cliliiile ile llarra Manta,
l >i. I ilo Itln, rrall»nu*»e o enlace ma*
Irlinmilal da »ennorlta Clara fllitrn*
cniiil i-.in o i)r, vi" i* • u.ii.,1. n|.
vogado rm nono fArn. O» nolvm.
que pi .im., in Ai mal» dUtinrt*» l ,
mllla» daquella cidade e de»la capi-
lal. livcraiu romn |iaraii,viiip||ii», na
crrlnionia religiosa, o Dr. Adulplin
Klrilr, deputado ctadunl, e »us CIRO*
sa, Sra. Maria Duque de Almeida
KluU. c nu acto civil o Sr. Antônio
Ferreira Pinto Jlinlnr. fanendelro rm
lllaltn, pnr parle da noiva, c Dr. Jajr.
me Couto, ,id«ngado, por parle do
nolvoi

 II. .d >.i t hoje n enlace matri*
monial do senhorita Virgínia Soría, da
iiiusa locledailc, filha do comin-trcian*
te desta praça, Sr. F. Sorla, proprlr*
larlo da Livraria Odeon e de eua
Exma, eipoia, Sra. Stella Slclllnnn
Sorla, com o Dr. Lauro llriiriiiur»
Santiago, filho do f.izrmlrlrn em Can*
lagallo, Sr. Landulphn Hrnrlque», Ai
cerimonia» rlvll p rrliglnsn trrJln lo-
nar, reipcctlvamentr, nn :i* Prclorlõ,
Al 13 hora», e a religiosa, as 1K hora»,
na residrncla do» para da noiva, ã rua
Almirante Tamandaré. rS.I, nn FI.iiikii*
go. Servirão de paraiiyiiiphns, pnr
parle di noiva, no civil, o Sr. Ar-
chailgclo Soria e Etlcllo llcnriqurs;
do noivo, o Dr. Paulo Andrade c »e-
nhora. No religioso, por p.irlc da noi-
vn, o Dr. José Mniilr.-ingioli c v:nho.
ra; do noivo, Dr. Chardlval Figueini
e Aida Sorla.
IIODAS de ovnn

Vi passar hoje sua Boda dr Ouro o
casal Adolphn Fiuzn-I). Maria Lm/a
Unudl Fiúza, paes do Dr. Yedn Fin-
r.!>, actual prefeito de Petropolis, sn-
crus do Dr. Olloui de Freitas e dn
Dr. Gastão da Silveira. 0 Sr. Adolphn
Fiúza í lambem cunhado dn coronel
João Daudl, conhecido industrial de
noo.,1 praça.

Çommcmorando » passagem de tão
auspiciosa acontecimento, foi reza-
da hoje na matriz da Gloria miss
em acção de graças. A* tarde, na resi
dencia dn casal, n rua Paulo de Fron
Un, 52. liarera uma recepção aos nnii
gos e parentes,
VIAJANTES

SEU FILHO PODE SER
o primeiro dã classe!

Ç_F.V filho tem direito nn» melhorei
uj (Mistos l Para isso, iijuuV-o a vou-
«r, diilnnilivo de «núilc, n|ipiirelliuii*
do-« pnrn enfrentar» no pleno goro do
•un» |..i«ii.iiiii,i,ii.» phyilcaa e mentoos,
oa wm oillpj-iia. O Biotonico Fontoura— o fortifirnrilo quo n medicina broitl*
leira reoommendá —¦ levanta rniiiilü*
mento ns fôrçna, deeperta o npj«*lilr,
tonifica o» tniisciilo*», rm-uMa os nervos,
clurein «a iilíns. llom pnra creiiin;iis,
moçus e velhos, o Biotonico Fontoura
é pnrliriilnrmfiitti recommendavel pnrnos ijuc cstiidum, conto estimulante n-.rtu

tifico do trabalho
nicntnl. Augmentai
com o uso do Hio-
tônico Fontoura, ns
possibilidades i!e
bi.'i filho l

Procedente do Chile, onde repre-
sentou seu paiz, o Equador, na Con-
ferencia do Trabalho, acha-se ho ai-
guns dias nesta capital o Dr. Fidel
Alherlo Lopez Artela, actiiiii director-
gerente da Caixa Econômica e de va-
rias outras instituições importante»
da prospera Republica amiga.

Tendo oecupado pisições do maior
relevo não só na administração eomo
na diplomacia, i o illuslre viajante
uma dns personalidades de maior
destaque cm sua pátria.
IlIGIt-Ul-E CWB

Como dc tradição, o High-Life Cluh
abrirá este anno seus salões para a
realisação dc quatro grandes bailes a
fantasia, durante o Carnaval, No do-
mingo gordo, Iinvrrá no mesmo centro
elegante uma encantadora "matinife-
infantil", que promette alcançar nota-
vcl exito,
MISSAS

Passando a 24 deste mer o primei-ro anniversario da morte do nosso
collega dc imprensa Miguel Caldas,
que exercia a chefia da revisão do'Jornal do Brasil", sua familia, poresse motivo, manda rezar missa, queserá celebrada por alma desse nossosaudoso profissional da imprensa,
sabbado, ^2 do corrente, As 8 horas,
no altar-mór da egreja dc S. João
Haptista da Lagoa, ú rua Voluntários
da Pátria.

Com a senhorila D.vrce, filha do
Sr, Francisco dc Souza Netto, con-

Dr, Aristides Caire Périssé
Clinica medica — Doenças pulmonares— Tuberculose — Rua da Quitanda. 17-
2" Tel. 22-5475. Diariamente, das 10 1|2

ás 12 hnras — Res. Tel. 29-1049

iílM
Produeto de qualidade

¦

OURO PREÇO DO BANCO —
Brilhantes e pratarias.
ó quem paga mais.

Uruguayana, 21 • Joalheria S, JORGE.

Soí****>
TONICo

oos
NERVOS E CÉREBRO

RESTAURADO»
DA

VITALIDADE
PARA AMBOS
os sexos:

A VENDA EM
TODAS AS
PHARMACIAS

CASA UM
RUA Ut<uiiu/»i«Mi*» TJ

Kspeclalldadc cm rórtra de
cnbellos dc senhoras

e creanças.
Ondulações — Manicura
A MAIOR CASA DO RIO

Para Carnaval
O SAPATO IDEAL

feV, W r"*T- -.

I *wm*"jf O *-• li ^HV f **1

Paludismo - Maleitas
Sen lnf«lll-rl remédio: CAFr Oll|.NADO BE1RAO: mesmo em doente.
saturadoa de nutrns remédio». Licor

ou 1'llolas.

0R. JOAQUIM ViDAL
OCULISTA Oe regresso ria
„ ,, , reassumiu »uaII. Uuilnnda, 6. A» 15 l|^ h». |.

Kuropa.
clinica

O porto de Fortaleza i)r, BLATTER'^
Communicam-nos:"U Club dc líllgcnharln, em proxi*mas sessões do seu conselho director,

deverá discutir o problema da cons-
Irucção do porto de Fortaleza, consl-dcrnndo que n critério u adopiar pelogoverno do Eslado do Ceará, na e.\e-
cução das importantes obras, e paraas quaes a União vae contribuir com2.i mil contos, c contrario ao pontode vista dos technicos portuários."

?•.*¦•*..* c,*« ÍSSMâi .*

'-.rm,.*,* ,|„ (;VMNAS|0 PIMo KKKlifcliw; W^
P HVIUIK, SO' l'4fí4.WAU/MiÇos.'•«a» - Pn,;„H motliroH. .' .

Um chiqueiro de porcos na
Avenida Salvador de Sá
Os moradores da rua Corria Vasques

pedem providencias d Saude Publica
contra um chiqueiro dc porcos queexiste num terreno da avenida Salva-
dor dc Sá, no» fundos da lua acima
citada.

O máo cheiro, dizem, i insupporta-
vcl.

.*-*».-» V*»** »\»-.VV»A*,

DENTISTA. Raio» X.
Klo Urancn, 183,

Dlpl, Pennaylvanln, U. a. A. T. 22.90SU.

Mennrea preço», aem fia-
•ndor, 7 de Setembro. 77*1*.

x_i — Telephone 23*1351 —
eatvz-rxasnrí

COMMUNICADOS

Prof. LINNEU SILVA
OCULISTA H s j0if>85 • 6*ubULidifl r ((.2.6877 .Jis 6

and
hs

NEVUL

| Em todas ^^i»»^° «vffi j
J ag cores ' n+lKLjr jI cadatí. ruir I

ag cores
SAPATO CHIC

í Rua da Carioca, 19 !

1'lnhos de pura uva. Fabrica
dos por processo natural, que
conserva todas as vitaminas
da uva fresca. Engarrafados
na própria ailega, para
nao serem adulterados

4*l<-g» Ricr. S. I.rnpoleln, T
Of«„d, d„ Sul. Produeto
r««d« Vinho* deid< 1898.

-mWÈHÊÊÊÈT^
ÍO (j?&t£^mMl?-m\\\\m

Tínfo leve de mesa,
typo Clarctc • Branco

meio doce, tvpo Gran*
djó • Branco Moscla •

Rhcno, Moscatel, Cham-
pague, Sueco dc Uva.•

Nm ça». Carralho, Colombo, Ejpe-
riMif,»», C«tí, Rnr Tnurista e nos bnni

armazea», b*r* • con fei t «ri-se*

AUTOMÓVEIS
Vendem-se dois

abertos, próprios pa-
ra carnaval. Pechín-
cha. Facilita-se o pa-
gamento. Ver na rua
das Marrecas, 23.

0ÜR0 VELHO
1MRA O

BANCO DO BRASIL
comprador lutoriiadu

nana ro
CAMMO UO DIA

AVALIAÇÃO GKATIS
IA Largo São Francisco IA*^ Loja e sobrado *^

esquina de Ouvidor

LIVROS USADOS
COMPRAM-SE

Acadêmicos, escolares ou dc qual-
quer outro assumpto, avulsos ou em
biblinthecas. Caga-se bem e attende-se
a domicilio.

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSÉ*, 66 — TEL. 22-7295.

O
MAIS FINO

E
EFFICIENTE _
CREME
DENTAL
ATE'HOJE
CONHECIDO

&

reiep/f.
24-36SO
28-7764
C. POSTAL

89.7

IKÍmi IDENTAL
W(INTIFIC(J|

I I U1TIU 1
IpSERNCl

illL»Tr^LWo"'j-*tJ 1

ju
»^--s^™ei ~~n 
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JULEETA GOMES GALAZA
Agradecimento

Aos que consagraram piedoso
preito de saudade á memória da ve-
ncranda c pranteada JULIETA GO-
MES CALAZA c se associaram á gran-
de magua de sua familia, acompa-
nhando o seu enterro, enviando co-
rôas, assistindo ás missas c enviando

pesames — o gratíssimo t indizivel
reconhecimento de Alexandre Cala-
za; Eiaisa Calaza do Amaral, íilhos,
nora e neto; Gerçon Lins de Albu-

querque, senhora e filhos; Mercedes
Calaza, Paulo Calaza e senhora; Fer-
nando Calaza e Orlando Calaza, se-
nhora e filhas.

s

EXPORTAÇÃO DE ARROZ
RI0GRANDENSE

PELOTAS, 20 (Serviço, especial d'A
NOITE) — Proscgucni minto anilha-
dos os embarques aqui de arroz, pnra
lluenos Aires, Havre e Livcrnool.

DR, ATAULFO MARTINS - Especialista
IIIIONCHIIliS • Cniiipli-
cações. Iliniiniei-ns cunis
— Assembléa. SS De 1
ás 6. Tçlcphòne 22-()or.)

asiviii
Para o Carnaval

Chevrolet, Ford, Buick, Chrysler e
outros, abertos e fechados, promptos
c licenciados para o Cnrnnvnl. Passeio,
48, Av. Oswaldo Cruz, 73, e em Nlcthe-
roy á rua A'iscondc K. Branco, 3.'1!) —
CASAS MESBLA.

i

Clara do Monte Moreira
Clementina Moreira Pére»,

marido e filho, Uavid e Abncr
Pérez, Donatilla do Monte Mo-
reira. Ilutli da Silva Catiellns e

marido, Sylvia Bércnger da Sil» a,
Jorge Bcrcnger ria Silva e senhora,
M. Clenicnlino dn Mnulc e familia,
desembargador Josó Valcnlim do
Monte e familia (ausente) e Mnrga-
rida Monte fazem rezar missn de i"
dia por alma de sua mui querida mãe,
sogra, nvo c irmã CI.AIIA 1)0 MON'IJ5
MOHKlitA. no aliar de Nossa Senhora
das Vic'orias, na egreja de S. Fran-
cisco de Paula, ás lil horas, amanhã,
.sexta-feira, 21 do corrente, e confes-
snm-sc siinimaiiieiite gratos aos quo
acompanharam a cxllncta n ultima
morada, aos i|tie, por sentimento do
piedade assistirem á miss.i e as ma-
nlfestações de pezar recebidas,

Sra. Abiiio Dorge»
•• O Dr. Joaquim Abilio Borges

Ç3 e seus enteados, Drs. Mario, Al-
TT varo, Frederico, Paulo e Eduardo

de Gusmão Alves de Brito, suas
famílias e mais parentes convidam as
pessoas amigas para a missa de "itl™
dia rpie por alma de sua estremecida
esposa, mãe. avó. sogra c tia MATIIA
FF.HNANDINA DE (iüSMÂO AHILID
BOlUiES (MAllOCAS). será celebrada
no dia 22 de fevereiro, sabbado. ás
!) 12 horas, na matriz dc S. José, rua
da Misericórdia, Antecipam seus agra-
decimentos aos ejue os confortaram em
sua dor.

E Greta Garbo? O no-
vo mysterio que envol-
ve a "estrella" máxima,
agora cie novo isolada
na Suécia, será desven-
dado pela

de amanhã.
A' venda em todos os

pontos de jornaes.

Dr. Murillo Fontes MOI.KSIIAS
SRNHOI1AS

Vias urinarias • Cirurgia - VKNIUli -
Gouorrhéa. 7 Sclemb'. 88-3" 1.22-tJ527.

Salão para Bailes
Carnavalescos

Aluga-se, completamente or-

namentado, no melhor ponto
da Avenida Rio Branco. Tratar
com César, á rua Gonçalves
Dias, 40-1".

Programmas para hoje
DEPAllTAMENTÓ DE PBOPAGAN-

DA — Augusto Calheiros, Célia Men-
des, Murillo Caldas. Dircinlia Baptista
e chronica sçientifica pelo prof, lio-
quei te Pinto.

CRUZEinO — Odellc Àmarol, Bere-
nice Torres, Cyro Monteiro, Arnaldo
Amaral c "O meu bilhete", de Paulo
Roberto,

MAYRINK — Carmen Miranda. Faus-
to Paninhos. Luiz Barbosa, Mario Heis,
Mario Pelra de Barros, Soma Burla-
maqui, Ismenia dos S.:ntos e chronicas
dc César Ladeira.

IPANEMA — Jun,inc:i Castro Barbosa,
Sylvia de Toledo, Milonguilu, Caó,
Da.imai' Leite e outros.

TLTY — Heloísa Vasconcellos. Márn
e Waldem-r Henrique, Arnaldo listre)
Ia, Javinc Britln e Alzlriitliú Cniiíargn.

TH.WS.MISSOHA - Francisco Alves,
Aracy dc Almeida, Pixinguinlia, Porei*
ra Filbd e outros.

RADIO-MO - Musicas dc Carnaval.
GUANABARA — Programina variado

dc estúdio.

Cadete Lúcio Raymundo
Tenente Aguinnldo de Assis liaplis-

Ia, esposa e filhos convidam seus pa-rentes c amigos para assistir á missa
em accão de graças pelo completo res-
tabelecinieiilo de saude do cadete LU-
CIO RAYMUNDO, que ficou enfermo
cm Buenos Aires, por oceasião da vi-
sita presidencial. A missa será ceie-
brada amanhã, sexta-feira, 21 do cor-
rente, ás D horas, na egreja do Divi-
no Espirito Santo, em Estacio dc Sá.

de
Preto

Ouro

(Centenário do seu nascimento e
21" anniversario do seu óbito)

Amanllã, sexta-feira. 21, ás ü
nn matriz dn Olorht, será

In missa pela grande alma
deste saudosissimo finado, cu.ia

familia muito agradecerá a todos quan-
los comparecerem no piedoso acto.

Í,J horns.
|j rezad;

fl

José Gonçalves Lopes
(30° DIA)

Ds filhos, noras, genro, nc-
los, e bisnetos convidam a to-
dos os parentes e amigos para
assistir á missa que mandam

celebrar por nlmn de seu pae, sogro,
avô e hlsavn JOSIÍ' GONÇALVES LO-
PF.S. ás !),!10 horas, amanhã, 21 dn
corrente, no allar-mór d,i igreja d<:
S. Jnsé, eoiifvssando-se desde já mui-
It) tfraíus.

Helena Costa Rosa
Ji sé Antônio da Ilosa c ta-

milia participam aos seus pa-
rentes c amigos o fallecimento

de siri querida filha HELENA
c os convidam para o seu enterro,
amanhã. 21 do corrente, ás II) horas,
saindo do Instituto Paes de (larva-
lho, á Avenida Mem de Sá.

*

0
dia; t
dura |,

Alzira Jesus da Cruz
Pedro Jcsd tia Cruz, funecio-

nario do Suprema rribunal
Militar convida seus parentese .iniiüos para a missa dc 7"

a egreja do Sanatório (Casca-
no dia 21 do orrente, ás T.ilUhs.
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TURO DO BRASIL £
UNIVERSI

¦o»

Os «Bicam®
palavra do

s vestibulares através da
professor Portocarrero

rovas, 280 eram colladas
OS DECRETOS, AS PROMOÇÕES POR ME DIA E O
PSSTOLÃO SÃO A$ CAUSAS PRINCIPAES DO DESASTRE

Af escolas superiores ria capilal ro i> numero ric candidato] em Iodas raes e aos allos postos da vida polili-
i.hrem as suas portas paru us novos
aliininos.

De loriiis as parles ri" Brasil chegam
candídulo» para s exumes wstibula-
res.

Ksle nnno. cm virtude ria exigência
rvgulamenliir rie «cie annns ric eursu
secundário r compleincnlar, foi pc«|iie-

a., escolas.
A 1'aculriaric rie Direito, n (pie sem-

pre se candidatam 5110 c mais estudai!»
tes, viu reduziria a .'!«! a turma rie pre-Unilcnlcs.

Com o fim de informar o publicosolire o indire illlellcclual dnqiicllcs
i|lie se endereçam ás profissões Min--

ca o administrativa rio pai/. A NoilL
foi ouvir o Dr. .1. I'. Portocarrero,
professor eminente da Universidade
do Itio rie Janeiro,

Acqiilcserurio gentilmente ao nosso
pedido, ,i notável psyehialrn (leu-nos
as suus impressões, que são dignas da
meditação de quantos, por um dever

«•*»-*.v.v\-». •*-.«.*--. \ *. » .,.-,. v ,, vi » » ». ¦«.«.-, v\s *.i\s^vw»4V< «j \ *.•.¦».» », \* %-. ¦ .,,.»» . . , . .....«v,......vv,„m„„„„,„„ »»-»»»»»»««~«««»«»««»«««»»«^«^»~vi~v,»,«CC,»,víW

LEIBOWETZ DESISTE DE
EFENDER HAUPTMANN

TRENTON, Estado de mann, declaiando-se con- ide do carpinteiro allemão,
Nova Jersey, 20 (United tristadissimo com a reti- |frizou: "Urge admittir quePress) - O advogado Fis-
cher Pope, defensor de
Bruno Richard Haupt-

Á Inglaterra no "Co-
miíc dos 18"

LONDRES, 20 (Havas) — Annun-
cia-se nos meios bem informados
que o Sr. Anthony Éden, secretario
rio "Forcisn Office" representará c
(jr.i-Ilrctanha na reunião (lo "Comitê
dos lü".

A respeito da dala ric convocação
dc':' comitê acredita-se que a dá-
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•le officio o:i de palrlollsmn, se ocliamencarregados de zelar pela formaçãollilcllcclunl do lirasil.
A PALAVRA DE UM MESTRE

— ijuer a minha Impressão? li' »
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li Professor J. P. Tortocarrero
peor pocsivcl: impressão rie laslim.i,
rie desespero. Cerco rie 300 candidatos
se apresentaram ao exame veitlibular
parn a matricula na Faculdade. São
alumnos que completaram o curso
gymnasial em 19,1, ouanlcs; tiveram,
pois, ura anno, pelo menos, para pre-
parnr-se em cinco matérias, rias (pines
sA uma é estranha ao curso (secunda-
rio. Calculando por alto, sem liencvo-
Iene a, apenas 10 °|- estariam em con-
diçõcs de sep::rar pira a Universidade.

PROVAS 0RAES
- Assistimos, — interrompemos —

a algumas provas oracn; e ouvimos
que o professor arguia s >bre prepara-torios — physica, geogrnphia...— As provas oraes foram, geral-mente vergonhosas Examinando em'Noções de Hygiene", tive de riesrer
nn argulção, para fazer perguntasclcmentnrew de curso primário. Quer

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)

Os nIomn,.- da Rscoln de Aries, em companhia dos professores Trnmp on.sliy e \'alcnt!m, visitai
balhns da decoração do Theatro Municipal (Texto nou Iro local)

accesa
Uma visita dos alumnos de Gilberto Trompowsky ás obras

de decoração para o grande baile carnavalesco
*^*.^ v^^^a-v-v vvv^AA^vvvvv•vv^v^^.vv^.vvvvv^•vvvl.v•. vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv*. \ l^vwèvv-wvvv-vC^CC vv -. - - .'¦V-Tf

dá^l âF* Z& 0*M SRl *mlW ámm\ vê^

da morte de Alexandre Perez {í0
pSiotographo fo! assassinado!", diz uma denassicla — Riço-

roso íocfüerito na policia

eante
.itas em torno

0 Rio vem passando, rie algum tem-
po para cã, por uma verdadeira crise
e rias mais graves, representaria pela
succcssiTo ininterrupta rie crimes mais
ou menos mysteriosos, rie morte rie
peessoas esfaqueadas, apunhaladas
ou abatidas a tiros rie revólver, em
circunstancias que jamais se eselare-
ecram. Sem nos reportarmos a casos
que já caíram no olvido, basla re-
lembrnri pnrn demonstração, os rio ca-
pitão .Medeiros, fuzilado na Vista
Chineza; rie Tgo Barbiani, que deii
origem ao escandaloso caso rie Ralph
filass, o falso Ramon Marlinez rie La
Sierra; o rie Arthur Culheiros, encon-
trado morto nn estrada ria dnven; e o
liem recente', rie Olynlho liorges rie
Freitas; assassinado a tiros rie rcvól-
ver na nveenidn Automóvel Club,
ha dias, caso que ainda continua tím
carta/.. Kssa série pavorosa rie atten-
tados perpetrados dentro da cidade e
cuja lembrança não pôde deixar rie

(CONTINUA NOUTRO LOCAL)
*. V*» -^A-A'\

O advoRnilo Leibowitz, famogo cri minalista, <jue ouviu Hauptmann
na Casa da Morte e que acaba de desistir dos seus. propósitos de•'"''¦— Ho condemnado, causando essa attilude sensação nos Esla-

dos Unidos

Sr. Edcn
Bretanha opte rie preferencia pcln rie'J rie março, ií' sabido que fui egual-
mente luggcrido que n reunião se ef-fecluasse a 9 rio mesmo mez.

rada do criminalista Lei-
bowite, até hontem em-
penhado em esclarecer du-
vidas sobre a cuüpabilida-

as perspectivas são som-
br.as, mas esperamos que
as investigações a que ss

(CONTINUA NOUTItO LOCAL)

A DERRADEIRA MENSAGEM DE
NÜNGESSER E COLI

\ T30NE, Algeria, 20 (U. P.) — Um pescador encontrou no
j 

tstomago de um dourado de seis kilos, peixe de variedade que
I se julga confinada ás af-uas do Mediterrâneo, um bilhete, eseripto
j 

a lápis, no qual se lc: "O segundo tanque explodiu, quando ten-
j 

lavamos pousar no mar, por 17" de latitude c 47" de longitude.

As autoridades estão comparando a calligraphia com aquel»ia dos mallogrados aviadores Nungesscr e Coli, desapparecidosno Atlântico norte, quando tentavam realisar o vôo directoI rans-Noya York.

ío üiepaento na policia

n ra*escada dn prédio n
ver de Alexandre 1
nolicia, encontrada

¦ !l da praça T
erez. Vê-se no
accesa depo is

mmmmommmsamMm
r.-idenles, onde appari
alto a Inmpitda a que

ria morte do ph

ceu
«e refere

otoBrapho

assubi^^AUj P^ffsignay$ 2© (United Press) ^ Urgente tO c©r@n6ÍRafke! Franc® acceitow a presidência da Republica, tendi?decretado»; snunediatamente. a formacã© dn sahínetc
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